
Neveras 
Duchas 
Molinos 
Televisores 
Transistores 

Lavadoras 
Calentadores 
Enceradoras 
Aspiradoras 
Tostadores pan 

Cocinas 
Termos 
Batidoras 
Estufas 
Secadores pelo 

Y demás novedades electrodomésticas 

T O R R E S Y S A E Z 
José Antonio, 18 • LOGO - Telfs. 211956 - 214125-218184 

L U G O 
^ El Colegio Oficial de Médicos puntua­

liza unos acuerdos de la asamblea de 
siete Médicos Jóvenes 

—Se airean, con faltas a la verdad, 
unos hechos que pertenecen al régimen 
interior de una profesión 

• Presentado el "Programa de las Fiestas 
de San Froílánf, 

9 Autorizada una sola manifestación contra 
la subida de las tasas académicas 

M A D R I D A L D I A 
9 Se vuelve a hablar de crisis en el 

Gobierno 

—Se enmarcaría dentro del propósito 
reformador del Gabinete Suárez y ser­
viría para crear el Ministerio de De­
fensa, encabezado por el general Franco 
Iribarnegaray 

® Puede haber una representación de la 
oposición moderada 

M A D R I D 
# España en el puesto cuarenta de la 

producción mundial de crudos petrolí­
feros 

H Según estimaciones de "UN ES A", el 
cambio de horario apenas ha servido 
como medida de ahorro energético 

B A R C E L O N A 
# Accidene 

de 
Camilo 
Sexto, 
durante 
su 
actuación 
en 
Tarrasa 

—Sufrió 
una 
descarga 
eléctrica 
al coger 
el 

micrófono 

L E R I D A 
# En Cervera fue quemada una bandera 

nacional y arrancadas varias catalanas 

D E P O R T E S 
# Sorteo de permisos para la caza me­

nor en mano en la Reserva de Aneares 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Vil lafuere 
Director: PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 -212232 y 217130 
Apartado, 5 - T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 
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PRECIO IQ PTAS. 
YOGUR RUEDA 

M A R C E L I N O O R E J A , A N T E L A A . 6 . D E L A O N U 

ES VOLUNTAD DE E S P A Ñ A 
DEMOCRATICO BASADO EN LA SOBERANIA 
El respeto a los derechos humanos y a las libertades 
fundamentales s e r á n la pieza clave 

de nuestra política 

SISTEMA 
LAR 

FORD, E L EJEMPLAR 

Este es el nuevo "poster" para la campaña presidencial de Ford 
Es una imagen muy del gusto americano, dentro del tema de la 
campana que el, por ahora, presidente estadounidense está rea­
lizando: restauración de la decencia y de la honestidad en la 
Casa Blanca, tras el caso Watergatte. (Telefoto C I F R A G R A F I C A 

UP1) 

SE REFIRIO TAMBIEN A LOS DERECHOS DEL 
EMIGRANTE, AL TERRORISMO Y AL 
C O L O N I A L I S M O . CON R E F E R E N C I A 
A G I B R A L T A R 

EN OCTAVA PAGINA 

L A L I B R A 

E S T E R L I N A , 

E N L A 

C O T I Z A C I O N 

S U H I S T O R I A 

C a m a c h o , 

probable sust i tuto 

de Carr i l l o en el 

Part ido 

C o m u n i s t a e s p a ñ o l 

EN OCTAVA PAGINA 

los escolares sirios, llevados a contemplar los cadáveres 
colgados de los fres 
terroristas ahorcados ayer 
EL PATIBULO SE ALZO EN LA PLAZA 
MAS CENTRICA DE LA CAPITAL 

E l O L P n i e g a t o d a v i n c u l a c i ó n 

c o n l o s t e r r o r i s t a s 

EN OCTAVA PAGINA 

L A D Y C H U R C H I L L 

L U G O 

UN MUERTO POR 

A T R O P E U O EN 

GÜNTJN Y OTRO EN 

M 0 N F 0 R T E 

EN SUCESOS 

L A H U E L G A C O N V O C A D A P A R A A Y E R 

PARO T O T A L E N VIZCAYA ¥ 
G U I P U Z C O A , Y M E N O R E N 
A L A V A Y N A V A R R A 
LA FUERZA PUBLICA SOLO INTERVINO PARA CONSERVAR EL ORDEN 
Se practicaron 

S E E X T I E N D E 
L A H U E L G A 
DE C A R T E R O S 

E n G a l i c i a 

a f e c t a a t o d a s 

l a s p r o v i n c i a s 

m e n o s L u g o 

Incoación 
expedientes 
d i s c i p l i n a r l o s , 
r e s c i s i ó n de 
c o n t r a t o s y 
r e v o c a c i ó n de 
nombramientos 

EN SEPTIMA PAGINA 

doce detenciones 
EN SEPTIMA PAGINA 

A D O L F O S U A R E Z , C O N F O R M E 

La reforma sindical irá al Consejo 
de Ministros del día ocho 

S E P E R F I L A U N P R O Y E C T O D E L E Y S O B R E L I B E R T A D 

D E A S O C I A C I O N Y O T R O S O B R E F U N C I O N A R I O S 
EN SEXTA PAGINA 

Las últimas 
tendencias en 

• P I E L V U E L T A 

• M A P A 

• A N T E 

e r r a n 
... es moda masculina 

José Antonio, 5 * 1 1 • L U G O 

P A R A H I N C H A S E X A L T A D O S 

En fecha próxima, el rectángulo de juego del estadio sevillano "Sánchez Piziuán" quedará ro 
deado por una valla protectora, cuya instalación ha dado comienzo ya, según puede apreciarse 
en la foto. €n Octubre se jugará en este estadio el partido internacional España-Yugoslavia 

(Telefoto Cl FRA GRAFICA) 

La baronesa Spencer Churchill, viuda de sir Winston Churchill, 
es acompañada por el comandante de 'a R A F , Tom Wheatly 
Smith, y la señorita Johson -amiga de la ¡lustre dama-, a la 
abadía de Westminster, pdra asistir a una ceremonia religiosa, 
con motivo del X X X V I aniversario de la batalla de Bretaña 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A - UP!) 

R u e d a de P r e n s a del D . G. de S e g u n d a d 

DOS HERIDOS, UNO 
DE BALA, EN MADRID 

EN GllIPlIZCOA UNA JOVEN FUE HERIDA 
A l DISPARAR l'N CAPITAN DE LA 
GUARDIA CIVIl CONTRA EL SUE10 

6N SEPTIMA PAGINA 

M U E B L E S D E C O C I N A l 

A R I E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos Decr-ativos 
Venga a verlos a nuestra exposición y 

Solicite el proyecte de su cocina sin compromiso 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
Agencia de Butano nV 2707 felf Ronda Cal{íos 22 
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Gran Teatro 
H O Y , 5,30 - 8 y 10,45 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

BUíRT R E Y N O L D S 
C A T H E R I N E D E N E U V E en 

"DESTINO 
FATAL" 

con B E N J O H N S O N 
P A U L W I N P I E L D 

E l l a , u n a ch ica de v ida alegre, 
él , u n po l i c ía ; ambos tomaban 

su oficio en serio 

B , 4 5 

14,00 
14.30 
14,31 

14,35 

15,00 

!5330 

16,30 

16,45 

18,45 

19,00 
19,01 

19,05 

20,30 

M,00 

^ P R I M E R A C A D E N A 

Car ta de ajuste de panora­
m a de Gal ic ia , 

Panorama de Gal ic ia . 
Aper tura y presen tac ión . 
Avance informativo. 

A q u í , ahora. Programa i n ­
formativo. 
Telediario. Pr imera edi­
c ión. 

E l gran amor de Balzac . 
«Sal t imbanqui» , 

Discor in Memorian, O d ó n 
Partos, 

Despedida y cierre-
Car ta de ajuste. « T h e Wíld 
Magnol ias» . 
Aper tura y p resen tac ión . 
Avance ¡informativo. 

U n globo, dos globos, tres 
globos. P a r a los pequeños . 
¡Abre te , sésamo!; Episodio 
n ú m e r o 21 A . L a granja 
de F o l l y Foot; « L a pro­
mesa» . E l m un do de i a 
mús ica . 

Novela (Cap. I I ) . « L o s 
misterios de Par í s» , de E u -
ne Súe . 

Telediario. Segunda edi­
c ión . 
Reviste de toros. 
E l suceso. 1967. 
U l t i m a hora. 

Ref lex ión . Espacio religio­
so, 

23,35 Despedida y cierre. 

21,30 
21,50 
23,15 
23,30 

PRESENTAMOS 

E l AVANCE 

OTOÑO-INVIERNO 

¡Venga a visitarnos! 

STILO-DAMA 
* S E G U N D A C A D E N A 

20,00 Car ta de ajuste. Flamenco: 
«Paco de Luc í a» . 

20.30 Presen tac ión y avances. 
20.31 Barnaby Jones. « L a moto­

cicleta mister iosa». 
21,30 Maestros y estilos. 
22,30 R e d a c c i ó n de noche. 
23,30 Ul t ima imagen. 

SE NECESITA 

J O V E N 
23-35 años 

— Cultura nivel Bachiller. 
— Carnet conducir segun­

da clase. 
interesados presentarse en 

SAGON Publicidad 

S T Y L S A F 
EL H O B i l U R I O C O M E R C I U 

QUE Í V U D í 4 VENDER 

5 2 

VITRINAS 

p í EXPOSITORES i 

W ESTANTERIAS 

V 

¿NECESITA EN 2 4 HORAS i LA INSTALACION QUE VD. 
S O L I C I T E P R O Y E C T O Y 

P R E S Ü P Ü F S T O 
S I N COMPROMISO 

A N U E S T R O D I S T R I B O I O O R 

B A Z A R 

F E R L O 
S E R R A N O S U Ñ E R , 3 9 
T E L . 2 1 5 9 7 6 L U G Q 

C I N E P A Z C I N E K D R S A L 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,45 

D I V E R T I D O E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 
C O L O R 

A R T U R O F E R N A N D E Z 
C O N C H I T A V É L A S C O 
N A D d U S K A , en 

UN LUJO A SU 
ALCANCE 

E l l a le h a c í a t rabajar como un 
loco y los s á b a d o s por l a tarde... 

¡ P L U M ! 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

Un trompazo por minuto y una 
carcajada por segundo 

Y S I NO , 
NOS ENFADAMOS 

E A S T M A N C O L O R 

T E R E N C E H I L L 
B U D S P E N C E R 

P A T Y S H E P A R D 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

XIV FIESTA 
DEL MARISCO 

Una vez más le ofrece­
mos un extraordinario 

"FIN DE SEMANA" para 
asistir a la mejor fiesta 
gastronómica de Galicia 
Reserve ya su plaza en: 

VIAJES AZOR, S. A, 
G . A. T. 127 

Cruz, 16 (Galerías) 
Telfs. 212177 y 212180 

ABONAMOS 8.500 pts. 
por 

SU VIEJO 
TV. 
SI NOS COMPRA UNO EN 

BLANCO V NEGRO 0 COLOR 

Tenemos L A V A D O R A S 
SUPER AUTOMATICAS 

coa lavado en frío 
por 14.000 pesetas 

EN BURILA 
S E VENDEN 

DOS PARCELAS 
urbanizadas de 880 y 780 m2. 
respectivamente, en conjunto o 
por separado en l a P l aya de 

Areoura (Bure la) 

Informes: 

Te lé fonos 21-44-50 y 22-17-67 
L U G O 

Rúa Nueva, 24 
L U G O 

jp/J l i l i I Médico Rodguez., 11 
< y y f U A R . de i a Sagraj i 

L A CORUÑA 

M u j e r : P r o m o c i ó n a t e asis­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y SociaL 

P R O M O C I O N E S 

C0GALSA 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 

Teléfono 21-25-34 
VENIA DE VIVIENDAS 

GRANDES FACILIDADES 

CAJA DE A H O R R O S 

I LA CORUNAY LUGO 

'premios 
por valor 

de 
XOOO.OOO 

A s 

Solicite información 
en cualquiera de 
nuestrasl22 oficinas 

5 S é m universal 
delahomr 

P R E M I O I N T E R N A C I O N A L A 

L A C A L I D A D 

PRODUCTOS AlIMENTARIOS E S P A C I E S 

r W ? v * l ™ i e n í e Certamen Internacional organizado por MONDE 
o J i L E C T I O N con sede en Bruselas y celebrado e l pasado día 11 en 
- í í ' r S n w ' 1 ' 0 1 ! sTeleclfionaiia!1.y galardonadas l a Leche condensada 

M cast i l lo y i a Leche esterilizada " E l Casti l lo". 
D e s p u é s de una r igurosa se lecc ión y de los correspondientes aná­

l is is qu ímicos y bac te r io lóg icos , efectuados por u n jurado internacio-
na l l a 15 S E L E C T I O N M O N D I A L E D E L A C Ó N S E R v k l E ha o S í g a d o 
a Productos L á c t e o s " E l Casti l lo": 

Dos medallas s ímbolo calidad internacional. 
Es tas distmcumes avalan por s i mismas l a reconocida calidad de 

proauctos de tan amplio consumo como los elaborados por G r a n i a 
Castello, S. A. , de Mollerusa y L e ñ o s a de León . 

E s de destacar el hecho de haber sido l a marca " E l Castil lo» l a 
ún i ca en recibir estas distinciones en los productos leche esterilizada 
y leche condensada. 

CRUZAS (Galerías) 

I 

PRESENTADO a PROGRAMA 
1 E N el transcurso de un acto 
que tuvo como marco la planta 
sexta del Hotel M é n d e z N ú ñ e z , 
ha tenido lugar ayer, en las pri­
meras horas de la tarde, por parte 
del presidente de la Comis ión de 
Protocolo y Relaciones Publicas, 
teniente de alcalde y delegado de 
Fiestas, Narciso G a r c í a F e r n á n ­
dez, la p resentac ión y entrega a 
los representantes de los medios 
informativos del programa de las 
Fiestas de San F ro i l án de este 

a ñ o . 

E l señor G a r c í a F e r n á n d e z , en 
las palabras que p ronunc ió , puso 
de manifiesto la co laborac ión 
muy estimable que en dinero, pa­
trocinando diversos n ú m e r o s , le 
hab ía prestado tanto e l Comité 
del Bimilenario de l a Ciudad co­
mo la Ca ja de Ahorros de L a 
C o r u ñ a - L u g o que, entre otros nú­
meros, f inancia e l de la G r a n G a -
ía Infanti l que se ce lebra rá en el 
Palacio de Deportes, a las cinco 
de Ja tarde, del d ía 9, y que 
importa aproximadamente unas 
175.000 pesetas. 

Advi r t ió asimismo el presiden­
te que la Comis ión , este a ñ o , vis­
tas las bajas recaudaciones obte­
nidas, no solicita d iñe ro absolu­
tamente de nadie, n i de los par­
ticulares, n i de ios profesionales, 
n i siquiera de las entidades ban-
carias. Di jo que el programa, den­
tro de sus limitaciones, impuestas 
por l a falta de un numerario am­
plio que permitiera organizar m á s 
actos, se ha redactado con l a me­
jor buena voluntad y e l mejor de 
los entusiasmos, y que espera que 
el pueblo de Lugo sabrá así com­
prenderlo. Advi r t ió asimismo que 
no h a b r á más bombas que l a 
anunciadora de las fiestas que tire 
el Alcalde y las sesiones de fue­
gos artificiales que se quemen, 
tres en total, y que se hab ían su­
primido todas las restantes de 
anuncios, conclusiones de verbe­
nas, etc., esas bombas que tanto 

molestaban a la gente y que real­
mente a nada venían . 

Después se estableció un ani­
mado debate en e l que intervi­
nieron la totalidad de los infor­
madores, h a c i e n d o preguntas, 
apuntando posibilidades e inqui­
riendo datos. E l s eñor Garc í a 
F e r n á n d e z contes tó puntualmente 
a todos ellos. 

Finalmente fue servida una co­
pa de vino español . 

Y para concluir esta informa­
ción, les ofrecemos a ustedes el 
programa de festejos con una fo­
to de Vega, en la que se ve a l 
presidente haciendo entrega del 
programa festero a i Comisario del 
Bimilenario. E n la otra uno de 
los puestos del pulpo que yá em­
pezaron a trabajar el domingo. 

P R O G R A M A D E 

F E S T E J O S 

D I A 4.— L U N E S 
A las ocho tarde.—En el Sa­

lón Regio del C í rcu lo de las A r ­
tes, «Pregón de las Fiestas de San 
Fro i lán» a cargo del E x c m o . se­
ñ o r don Manuel F r a g a I r ibame. 

A l terminar el P r e g ó n , el l imo, 
señor Alcalde de la Ciudad, des­
de e l balcón del Ayuntamiento, 
h a r á estallar «El c o h e t e » anun­
ciador de las Fiestas. 

A l mismo tiempo los gigantes 
y cabezudos, agrupaciones enxe-
bres, bandas de mús ica , etc., re­
c o r r e r á n las principales calles de 
la Ciudad, pregonando el comien­
zo de las fiestas. 

A las 10 noche.— «Trofeo B i ­
milenario de L u g o » de Balonces­
to, entre la Casera -Breogán y el 
Benfica de Lisboa. Patrocina e l 
Patronato del citado Bimiienario . 

A las 11 noche.—Primera ver­
bena en la L o n j a del Pabe l lón de 
los Deportes, que luc i rá una es­
pléndida i luminación. 

FIESTAS DE SAN FR0I1AN 

D I A 5.— M A R T E S 
( S A N F R O I L A N ) 

A las 10 m a ñ a n a . — Alboradas 
y desfile de gigantes y cabezudos, 
a c o m p a ñ a d o s de la Banda de 
Tambores y Cornetas de los E x ­
ploradores de E s p a ñ a y de una 
agrupac ión enxebre infantil de 
Vivero , que r eco r r e r án las princi­
pales vías de la Ciudad. 

A l a misma hora.— «Trofeo 
San F ro i l án de Cicl ismo», en la 
Avenida de Carrero Blanco —Se­
gunda Ronda—, donde se des­
a r ro l l a rán diversas pruebas de ca­
r ác t e r nacional. 

A las 11 m a ñ a n a . — P a s a c a l l e s 
por los Exploradores de E s p a ñ a 
y e l Grupo Infanti l de Gaitas de 
Vivero , que a c t u a r á en e l T e m ­
plete de la Plaza de España . 

ESTO HAY m ARREGLARLO ANTES DEL INICIO DEL CURSO 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

E L curso 1976/77 va a dar 
comienzo dentro de poco. Esto 
exige una serie de preparativos y 
medidas entre los que, sin duda 
alguna, debe figurar el arreglo 
— ¡a ver si de una vez queda lo 
suficientemente bien como para 
que no tengamos que repetir el 
comentario a finales de diciem­
bre!— de esta explanada exister-
te ante el Ünstituto Femenino y 
ante la Escuela Universitaria de 
F o r m a c i ó n del Profesorado de 
E . G . B . 

E l pasado curso se lo pasó , casi 
todo él, de esta guisa. L o s alum­
nos se veían obligados a saltar de 
bache para evitar que e l agua y 
el fango les llega hasta las rodi­
llas. Unas veces lo conseguían , 
otras ca ían de lleno en su inte­
rior, pero pese a las protestas de 
los chavales, -—que •en algunos 
momentos llegaron b a s t a n í e a l ­
to— lo cierto es que no, que no 
se a r reg ló y todo se mantuvo 
igual. 

Ahora , repetimos, el comienzo 
del curso está; como quien dice, 
a l a vuelta de l a esquina. Y e l 
estado actual de esta explanada 
es así , como puede observarse en 
e l grabado de Vega. Por nuestra 
parte lo advertimos con tiempo. 

Pero mucho nos tememos que lle­
gue el día, e l d ía del comienzo 
del curso, y todo c o n t i n ú e lo mis­
mo, i Y suponemos que ahora, 
con esto de la elevación de las 

tasas académicas , lo menos que 
se puede es facilitar e l acceso de 
los alumnos en ios Centros!. ¿ N o 
les parece a ustedes...? 

S e c c i ó n F e m e n i n a d e l M o v i m i e n t o : 

E n c o l a b o r a c i ó n c o n e l B i m i l e n a r i o , 

" E x p o s i c i ó n d e ú t i l e s a n t i g u o s d e l 

t r a b a j o d e l a m u j e r " 

H A S T A nosotros h a llegado 
el rumor : S e c c i ó n F e m e n i n a 
del Movimiento v a a l l evar a 
cabo u n a importante r e a l i z a c i ó n 
en c o l a b o r a c i ó n con el B i m i ­
lenar io de l a c iudad. P a r a que 
nos hable de ello nos en t revis ta ­
mos con M a r í a I sabe l Gayoso 
G a s a l l a , Delegada P rov inc i a l , 

— ¿ D e q u é se t r a t a? 
—De u n a expos ic ión . 
— ¿ C l a s e ? 
—De ú t i l e s antiguos de t r aba ­

jo de l a mujer , 
í — ¿ E n d ó n d e ? 

— E n l a provinc ia . 
— ¿ L u g a r de emplazamiento? 

— T o d a v í a estamos con ello, 
pero m u y posiblemente sea en 
plena cal le de l a R e i n a . 

— ¡ E n u n lugar de l a cal le de 
l a R e i n a , q u e r r á s decir! 

—Bueno, sí , claro. 
— ¿ T e n é i s y a piezas? 
—Sí , m u c h í s i m a s . 
— ¿ D e d ó n d e proceden? 
—De nuestro Cent ro de A r e a 

Longa . 
— ¿ C ó m o fuisteis f o r m á n d o l o ? 
— C o n l a a p o r t a c i ó n que las 

a lumnas de las d is t in tas zonas 
de l a p rov inc ia h a n ido hac ien ­
do a este museo. 

(Pasa a cuarta página) 

A las misma hora.— ílnaugura-
ción del Fe r i a l , sito en el Parque 
de Rosa l ía de Castro, por el 
l imo. Sr . Alcalde y Corporac ión 
Municipal . 

A las 12 m a ñ a n a . — Misa en la 
S. I . C . B . , en honor a San F r o i ­
l án . 

A las 12,30 m a ñ a n a . — Concier­
to por la Banda •Municipal, en la 
P laza de España . 

A las 5,30 tarde.— Nueva ac­
tuac ión del Grupo Infant i l de 
Gaitas de Vivero , en la Plaza de 
E s p a ñ a . 

A las 7,30 tarde.— Fest ival-
baile, en la Plaza de España , con 
l a ac tuac ión de la orquesta inter­
nacional «Los Satéli tes», patroci­
nada por la Caja de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo . 

A las 8 tarde.— Segundo par­
tido del «Trofeo Bimilenario de 
Balonces to» , entre el Benfica de 
Lisboa y el Obradoiro de Santia­
go. 

A las 10 noche.— Sesión de 
fuegos artificiales, en l a plaza de 
España , a cargo del p i ro técn ico 
señor Rocha , de Oleiros-La Coru­
ña . 

A las 11 noche.— Verbena en 
la Plaza de España , con nueva 
ac tuac ión de l a orquesta «Los Sa­
télites y el conjunto «Los P índa-
ros». 

D I A 6 . ~ M I E R C O L E S 
A las 12,30 m a ñ a n a . — Presen­

tac ión por primera vez en Lugo , 
del Teatro de Marionetas del M a ­
go M o r o ñ o , de Madrid, con sus 
s impát icos muñecos , en la Plaza 
de Santa M a r í a . 

A las 5 tarde.— Nueva actua­
ción de las Marionetas, en l a mis­
ma Plaza. 

A las 7,30 tarde.— E l Grupo 
de Danzas «Cant igas e F r o r e s » 
de E . y D . , de Lugo , a c t u a r á en 
la P laza de España , con un am­
plio repertorio de danzas regiona­
les. 

A las 8 tarde.— F i n a l del « T r o ­
feo Bimilenario de Ba lonces to» , 
en el Pabel lón de los Deportes, 
entre L a Casera - B reogán y el 
Obradoiro, de Santiago. 

A la misma hora.— Fest ival-
baile, en la L o n j a del Pabel lón , 
con la ac tuac ión del Grupo «Los 
P índaros» , de Vivero . 

D I A 7 — J U E V E S 
A las 12,30 m a ñ a n a . — Teatro 

de Marionetas del Mago M o r o ñ a , 
en la Plaza de Santa M a r í a . 

A las misma hora.— Concierto 
por la Banda Municipal de M ú ­
sica, en la Plaza de España , 

A las 5 tarde.— Nueva actua­
c ión de las Marionetas, en el mis­
mo lugar. 

A las 8 tarde.— Festival-baile, 
en la L o n j a del Pabe l lón , por el 
conjunto internacional «Los P ín ­
daros» , de Vivero . 

D I A 8.— V I E R N E S 
A las 12,30 m a ñ a n a . — E l M a ­

go M o r o ñ o y sus Marionetas, en 
la P laza de Santa M a r í a . 

A las 5 tarde.— Despedida a 
los niños de Lugo, del Teatro de 
Marionetas, en la misma Plaza. 

A las 8 tarde.— Festival-baile, 
en la L o n j a , con la ac tuac ión de 
la Orquesta «Var iedades» , de V i ­
vero. 

D I A 9.— S A B A D O 
( D I A I N F A N T I L ) 

A las 11 m a ñ a n a , — Pasacalles 
por las s impát icas Majorettes in ­
fantiles, de Betanzos. 

A las 4 tarde.— Nueva actua­
c ión de las Majorettes infantiles, 
que r e c o r r e r á n las vías 'de la C i u ­
dad. 

A las 4,30 tarde.— «II Trofeo 
Velocidad San F ro i l án de Moto­
r i smo», en el Po l ígono del Ceao, 
primera prueba Jún io r , 75 c. c. 

A las 5 tarde.— G r a n Ga la I n ­
fantil , con la p resen tac ión del 
programa sabatino de T V . E . , « L a 
G u a g u a » , en el que i n t e rvend rán 
Torrebruno y el cé lebre don R e ­
d o n d ó n , que h a r á las delicias de 
los niños. A con t inuac ión y pre­
sentado por el popular Torrebru­
no, programa circense con la i n ­
te rvenc ión de Payasos, Malabaris­
tas, Alambristas, etc., ce lebrán­
dose concursos infantiles con 
grandes premios a los vencedores. 
Es te espec tácu lo está patrocina­
do por la Caja de Ahorros de L a 
C o r u ñ a y Lugo, en donde se po­
d r á n retirar las invitaciones para 
asistir a i mismo. L a G a l a se ce­
l eb ra rá en el Palacio de Depor­
tes. 

A las 5,15 tarde.— Segunda 
prueba Jún io r de 250 c. c. en el 
mismo Pol ígono . 

A las 6 tarde.— Terce ra prue­
ba Jún io r , cilindrada O S S A , en 
el mismo lugar. 

A las 8 tarde.— Festival-baile, 
en la L o n j a , por l a Orquesta «Va­
r iedades» . 

A las 11 noche.— Verbena, en 
i a L o n j a , por las Orquestas 
«Kalú-96» y «Var iedades». 

D I A 10.— ( D O M I N G O 
D A S M O Z A S ) 

A las 10 m a ñ a n a . — Dianas y 
alboradas, por agrupacions regio-
naies. Bandas de Cornetas y T a m ­
bores y e l recorrido de los gigan­
tes y cabezudos, por las principa­
les calles de la Ciudad. 

A la misma hora.— «I I Trofeo 
Velocidad San F ro i l án de Moto­
r i smo», en el Pol ígono del Ceao, 
ca tegor ía Sénior , 50 c. c. puntua-
ble para el Campeonato de E s ­
p a ñ a . 

A las 11 m a ñ a n a . — Salida de 
los corredores de la cilindrada de 
125 c. c , puntuable para el Cam­
peonato de España . 

A las 12 m a ñ a n a . — Salida de 
los corredores de la cilindrada de 
250 c. c , de la ca tegor ía Sénior , 
t a m b i é n puntuable. 

A las 12,30 m a ñ a n a . — Con­
cierto por la Banda Municipal , en 
l a Plaza de España . 

A las 13 horas.— Ul t ima prue­
ba del « I I Trofeo San Fro i l án de 
M o t o r i s m o » cilindrada 750 c. c , 
ca t egor í a Sénior , como las ante­
riores puntuable para el Campeo­
nato de España . 

A las 4 tarde.^— Pabel lón De­
portivo de la Juventud « I V T r o ­
feo San F ro i l án de Judo» . 

A las 5 tarde.— Partido de F ú t ­
bol, entre el Club Deportivo L u ­
go y un equipo de Pr imera Cate­
gor ía Nacional . Patrocinado por 

e l Patronato del Bimilenario. 
A las misma hora.— «II T r o ­

feo San F ro i l án de Béisbol», en 
las Pistas de la Ciudad Cultural , 
entre el Helios B . C , de Lugo y 
una Selección Gallega, organiza 
l a F e d e r a c i ó n - Lucense ,de Béis­
bol, colabora el Comi té Provin­
c ia l de Béisbol Escolar e Infanti l 
y patrocina la Comisión de Fies­
tas. 

A las 7,30 tarde.— Fest ival-
baile, Orquesta «Bellas F a r t o » , de 
E l Fe r ro l . 

A las 10 noche.— Extraordina­
ria sesión de Fuegos artificiales, 
en la Plaza de España , por el pi­
ro técn ico , Sr. Rocha , de Oleiros-
L a C o r u ñ a . 

A las 11 noche.— Verbena, en 
la Plaza de España , amenizada 
por las Orquestas «Bellas F a r t o » 

y «Kalú-96». 
D I A 1 1 . — L U N E S 

A las 12,30 m a ñ a n a . — Presen­
tac ión en Lugo , de las extraordi­
narias Majorettes de Valladolid, 
compuestas por 27 señor i tas y 28 
componentes de Banda de Corne­
tas y Tambores, que a c t u a r á n en 
la P laza de España , patrocinado 
por la Caja de Ahorros de L a Co­
r u ñ a y Lugo . 

A las 7,30 tarde.— G r a n Des­
file de Carrozas, que i rán acom­
p a ñ a d a s de grupos enxebres. B a n ­
das de Mús ica , agrupaciones in­
fantiles, etc., así como de las ci­
tadas Majorettes. Este desfile lo 
patrocina el Patronato del B i m i ­
lenario. 

A las 8 tarde.—Festival-baile, 
en la L o n j a del Pabel lón , ameni­
zado por la Orquesta «Kalú- 96» 
y e l Conjunto «Saudade». 

A la misma hora.— Festival de 
Ar tes Marciales ( K á r a t e , Judo, 
e t c é t e r a ) en el Pabe l lón de De­
portes. 

A las 11 noche.— Verbena en 
l a L o n j a . 

D I A 12.— M A R T E S 
A las 10 m a ñ a n a . — Dianas y 

alboradas. 
A las 12,30 m a ñ a n a . — Concier­

to de la Banda Municipal , en la 
Plaza de España . 

A las 5 tarde.— Partido de F ú t ­
bol, en el Angel Carro , entre el 
C l u b Deportivo Lugo y la 
S. D . Compostela, correspondien­
te al Campeonato Nacional de L i ­
ga de Tercera División. 

A las 8 tarde.— Festival-baile, 
en la Plaza de España , con l a ac­
tuac ión de la Orquesta «Kalú-96» 
y e l Conjunto Internacional «Los 
Españoles» , patrocinados por el 
Patronato del Bimilenario. 

A Jas 10 noche.— Sesión de 
Fuegos artificiales, a cargo del 
p i ro técnico Sr. Alvarez, de Mon-
forte. Es ta sesión t amb ién está 
patrocinada por el Patronato del 
Bimilenario. 

A las 11 noche.— Ul t ima ver­
bena, en la Plaza de España , con 
la a c tuac ión de las Orquestas cita­
das y que d a r á fin a las Fiestas 
Patronales de San Fro i lán 1976. 
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l a villa sufrió ayer incomunicación telefónica 
M O N F O R T E 

los Consejos locales del Movimiento de la comarca 
se reunieron en Puebla del Brollón 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) .— E l do­
mingo, previamente convocadas 
por las respectivas Jefaturas Lo­
cales del Movimiento, se reunieron 
en Puebia del Brol lón los Conse­
jos Locales de los Ayuntamientos 
de Bóveda, Caurel , Incio, Monfor-
te, P a n t ó n , Puebla del Bro l lón , 
Quiroga, Rivas de S i l , Samos y 
Sober con sus jefes locales a l 
frente. 

Se incluye esta r e u n i ó n dentro 
del plan que l a Jefa tura Provin­
c i a l del Movimiento viene desa­
rrol lando en l a provincia, a l obje­
to de dar a conocer en detalle e l 
alcance de l a reforma pol í t ica pro­
movida por el Gobierno con ba-

RECURSOS C0N11NCI0S0 

ADMINISTRATIVOS 
P o r l a S a l a de lo Contencioso 

Admin i s t r a t ivo de l a Audiencia 
T e r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a h a n sido 
admitidos a t r á m i t e los recuer­
dos contencioso adminis t ra t ivos 
interpuestos: Po r don M a n u e l 
D í a z R o d r í g u e z y otros, con los 
acuerdos plenarios del A y u n t a ­
miento de L á n c a r a , en 26 de j u ­
nio de 1971 y 26 de jun io del p re ­
sente a ñ o , sobre a u t o r i z a c i ó n a 
l a P e ñ a Depor t iva T i r o a l P la to , 
p a r a construir u n a fosa o l í m p i c a 
e in s t a l a r cinco puestos de t i ro 
e n e l lugar denominado " L a 
C h a " ; y e l interpuesto por " B a ­
r r a s E l é c t r i c a s Ga la ico A s t u r i a ­
nas , S . A . ( B E G A S A ) cont ra 
acuerdo del T r i b u n a l E c o n ó m i c o 
Admin i s t r a t ivo de l a provinc ia , 
e l 28 de abr i l del presente a ñ o , 
dictando en l a r e c l a m a c i ó n n ú ­
mero 4/76, sobre a p r o b a c i ó n del 
presupuesto del Ayuntamiento de 
Ribadeo. 

V I D A M U N I C I P A L 
M O N F O R T E D E L E M O S 

D e acuerdo con lo que dispone 
e l a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre I n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio de 
diez d ías , sobre l a sol ic i tud de l i ­
cenc ia m u n i c i p a l presentada por 
don L u i s M é n d e z López , pa ra l a 
aper tu ra de u n a nave de tomos 
y construcciones m e t á l i c a s a e m ­
p laza r en l as G á n d a r a s . 

BOLETINES 

se en el Proyecto de L e y que en 
este sentido s e r á presentado en 
breve a las Cortes. 

P re s id ió e l subjefe provincial 
del Movimiento s e ñ o r Cadórn iga 
a quien a c o m p a ñ a b a el s e ñ o r de 
Blas Escolante. E l primero expli­
co el motivo de la r eun ión , ha­
ciendo un aná l i s i s breve de l a ac­
tual s i tuac ión polít ica en España 
y l a serie de tendencias que se 
e s t á n moviendo en esta compleja 
s i tuac ión de t r á n s i t o pol í t ico, con­
fusión que es de esperar se vaya 
esclareciendo y donde los hom­
bres del Movimiento d e b e r á n te­
ner una idea clara de lo m á s con­
veniente para España . 

A c o n t i n u a c i ó n intervino el se­
ñ o r de Blas Escolante quien para 
una mejor c o m p r e n s i ó n de lo que 
iba a decir hizo una serie de acla­
raciones sobre el significado y 
contenido de algunas palabras que 
con sentido distinto, s e g ú n con­
venga, vienen u t i l i zándose en e l 
lenguaje pol í t ico de estos momen­
tos. 

E n t r ó luego en e l tema de l a 
reforma pol í t ica , promovida por 
el Gobierno, utilizando como base 
el texto del Proyecto de Ley . 

Conc luyó l a r e u n i ó n con un co­
loquio en e l que intervinieron va­
rios de los asistentes solicitando 
una serie de aclaraciones. 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
FICO 

S e g ú n datos facilitados por el 
Registro C i v i l de nuestra ciudad, 
durante l a pasada semana se ha 
registrado en esta d e m a r c a c i ó n 
el siguiente movimiento demográ ­
fico: 

Nacimientos.— Once; siete va­

rones y cuatro hembras. 
Matrimonios.— Uno. 
Defunciones.— Siete. 

RECAUDACION DE TRIBU­
TOS D E L E S T A D O 

Recordamos a todos los contri­
buyentes de la zona de Monforte 
que, desde e l día 16 de septiem­
bre e s t á abierto el plazo de cobro 
en p e r í o d o voluntario de las con­
tribuciones correspondientes al 
ejercicio de 1976. 

CURSO DE I N G L E S EN E L 
A U L A DE C U L T U R A 

S e g ú n nos informan de l a secre­
t a r í a del A u l a de Cul tura del Ca­
sino Ateneo de Monforte, son ya 
m á s de 40 los alumnos matricula­
dos para asist ir a l Curso de Inglés , 
que en el tiempo fuera del hora­
rio de trabajo y clases, s e r á im­
partido por profesionales de na­
cionalidad inglesa, y al que po­
d r á n asistir todas las personas que 
lo deseen mayores de 10 años . 

E n este sentido se nos dice que 
un n ú m e r o elevado de personas 
adultas han formalizado su mat r í ­
cula, lo que demuestra el i n t e r é s 
que este curso ha despertado. 

Se recuerda que las horas de 
insc r ipc ión y m a t r í c u l a son de 
seis a ocho de l a tarde, en los lo­
cales del Casino Ateneo de Mon­
forte. 

L a s plazas s e r á n limitadas y el 
plazo de i n sc r i pc ión t e r m i n a r á el 
día 30 de septiembre. 

F I E S T A S EN L A COMARCA 
Celeb ró sus fiestas con la ma­

yor an imac ión l a parroquia de L i -
ñ a r e s , siendo amenizadas por un 
conjunto moderno y el grupo "Os 
Si lvas" . 

T a m b i é n celebraron fiestas l a 
parroquia de Rosende (Sober), en 

m ' i m 
CONVOCATORIA 

CURSO SUPERIOR DE DIRECCION DE 
^ M A R K E T I N G 
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Promoción 260 INICIO: 18/10/76 ) 
G R A D U A C I O N A O B T E N E R : 
Técnico Superior en Dirección de Marketing 

^ PLAN DE E S T U D I O S : Dirección de Marketing 
Producto 
Previsión de Ventas 
Creatividad 
Publicidad 
Distribución 
Plan de Marketing 

Rentabilidad y Precios 
Estudios de Mercado 
Psicología aplicada 
.Dirección de Ventas 
Promoción de Ventas 
Gestión de stocks 

E L D E L A P R O V I N C I A 
Direcc ión Facul ta t iva del Grupo 

de Puertos.— Por un plazo de trein­
ta días se abre in formación públ i ­
c a sobre la solicitud presentada por 
don Vicente F e r n á n d e z Cobelo y 
don Jaime Infante Parapar, indus­
triales y vecinos de Vicedo, soli­
citando del ministro de Obras P ú ­
blicas la conces ión administrativa 
necesaria para la segunda amplia­
c ión de una rampa varadero sita en 
¡la zona m a r í t i m o terrestre de la ría 
del Barquero, destinada a arepaira-
c ión de embarcaciones, s egún pro­
yecto suscrito en mayo del presen- ESCUELA SUPERIOR DE MARKETING Y ADMINISTRACION B A I I U 1 
te ano. L a primera ampl iac ión es 

CLASES: 
Lunes, Martes, Miércolesr? a 11 noche. 

INFORMACION E INSCRIPCIONES 
Pánaia QfisiaLde CamercloL« Industrian Navegación de Lugo 

CA Conde Pallares, 2 • Telf. 21 65 45 
PATROCINIO DE L A CAMARA O F I C I A L DE C O 
MERCIO, INDUSTRIA Y N A V E G A C I O N DE L U G O 

de 29 de enero de 1974. 
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F E R I A S 
H O Y , P A R G A , V I L L A N U E V A 
D E L O K E N Z A N A , T R I A C A S -

T E L A Y S O B E R 
— • — 

M a ñ a n a , N a v i a de Sua rna , 
R u b i á n , Cast ro de Carballedo y 

N á d e l a 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

Córcega, 272- Barcdcna-S- Tels .2277450-2184448 
Imparte su plan de estudios en 25 provincias españolas, 
con un Profesorado con amplia experiencia docente y 
en gestión empresarial. 

0 v e r i t e s , x m t a d a A s o á a d ó n d e 

Vecinos d a M i l a g r o s a 
A X u n t a X e s t o r a da Asoc iac ión 

de Vec iños dos barrios da M i l a ­
grosa - Albeiros - P a r a d a ! de 
A r r i b a , pon en c o ñ e c e m e n t o dos 
vec iños distes barrios que foron 
aprobados os Es ta tu tos i A c t a 
Fundac iona l da devandi ta Aso­
c i ac ión . 

O mesmo tempo, i n v i t a a t ó -
dolos vec iños distes barrios a 
x u n t a que t e r á lugar o viernes, 
d í a 1, as 8 da tarde no local pa ­
rroquial do Telec lub da Milagro­
sa, c a f inal idade de discut ir o 
programa a seguir pola Asoc ia ­
c ión de Vec iños . 

1. a p leamar 
2. a p leamar 

6,07 
18,35 

79 
71 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

honor de San Miguel y en Vilelos 
(Saviñao), que estuvieron muy 
concurridas a pesar de que la in­
seguridad del tiempo no contri­
bu vó a su brillantez. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Nuevamente en l a brecha, den­
tro de u n a semana que debe ser 
v i t a l pa ra va r i a s gestiones, es­
pecialmente pa ra ese contrato de 
l a capa a s f á l t i c a de l a cal le de 
Calvo Sotelo. Al l í sigue Obras 
P ú b l i c a s haciendo todo lo pro­
metido. 

Indudablemente se c o m e n t a 
mucho l a obra, los parabienes son 
muchos. No obstante no f a l t an 
los aguafiestas, a los que s i n i r ­
les nada en el asunto " f o z a n " 
como l a c i zaña . Los hubo, los hay 
y los h a b r á . Pero estos s e ñ o r e s 
no deben in f lu i r pa ra nada, que 
de hecho y a es a s í de siempre. 

A C E R A 
Sigue el tema de l a acera del 

Aven ida en el candelero. Uno 
cuando lee notas como l a de ese 
palomar que sa lvó el s e ñ o r Nota­
rio Vacas y que se puede consi­
derar u n a buena ges t ión , recuerda 
que es u n a verdadera pena que 
el ac tua l alcalde de Lugo no ten­
ga nada que ver ahora en Acce ­
sos a G a l i c i a , pues y a t e n d r í a 
muy seguro solucionado este pro­
blema, que e s t á sembrando un 
descontento entre el vecindario 
sar r iano. 

P o d í a m o s dar ejemplos a g ru ­
pos que piden u n a d i m i s i ó n de l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l s i def in i ­
t ivamente queda a s í esa acera. A 
lo cual nos consta que una bue­
n a parte de l a C o r p o r a c i ó n e s t á 
de acuerdo con ello. 

A l informador se le pa ra en 

Robleda y Noudelo piden una pista de acceso 
C E R V A N T E S . — (De nuestro 

corresponsal). — L o s vecinos de 
los pueblos de Robledo y Noudelo, 
se han dirigido a este corresponsal 
para señalar no sólo la necesidad 
de una pista de acceso a los mis­
mos, sino t ambién la buena dispo­
sición de la a lcaldía y presidencia 
de l a Dipu tac ión para llevarla a 
cabo. 

Concretamente nos han dicho que 
el alcalde ha dado siempre l a mejor 
acogida a ta l necesidad por cuanto 
el s eño r Belón G ó m e z conoce la 
necesidad que dichos pueblos y el 
de Cabanajarz sienten de contar 
con un mejor acceso que los cami­
nos de cabras por los cuáles hoy 
han de servirse. Por su parte ei 
presidente de l a Dipu tac ión , don 
Eduardo Garc ía Rodr íguez ha mos­
trado t ambién el m á x i m o interés en 
construir dicha pista de acceso, 
tanto por suponer una ineludible 
necesidad como por e l hecho de que 
se lo ha pedido en fecha a ú n re­
ciente el ex-ministro de la Gober­
nac ión , don Manuel Fraga Iribarne. 
en reciente visita a l a zona de L o s 
Aneares Dichos vecinos de Roble­
do y Noudelo parece que han lle­
gado a la conclusión de que la pista 
a construir entre dichos pueblos y 
la carretera de la D ipu t ac ión , debe 
empalmar con ésta en el pueblo 
de Campa da B r a ñ a , que es la na­
tural salida para las gentes de lo-: 
mencionados pueblos. 

Esperemos que pronto, a las 
múltiples realizaciones que la Dipu­
tación de Lugo está llevando a ca­
bo actualmente, se pueda sumar 
la gozosa realidad de que ha dotado 
de una c ó m o d a pista de acceso a 
los pueblos de Robledo y Noudc;o. 

E l caballo, por falta de carretera o pista adecuada de acceso, es el 
único medio de transporte para los vecinos de Robledo, Noudelo 

y Cabanajaraz 

l a ca l le pa ra pedirle que siga en 
l a brecha. ¡ P o b r e de m í ! , ¿qué 
puedo hacer yo? • 

Inc luso colindantes con esa 
acera, piden su d e m o l i c i ó n . L o 
mismo pasa con quienes vieron 
t i r a r sus muros, sus negocios, cor­
tarles sus aceras, que s i no e ran 

N O T A D E L I N S T I T U T O 
D E B A C H I L L E R A T O 

«Se convoca a los alumnos ma­
triculados en el Curso de Orienta­
ción Universi tar ia en este Centro, 
para el a ñ o académico de 1976-77, 
a una r eun ión que t e n d r á lugar en 
este Instituto el día 28 de septiem­
bre, a las 11 horas, con el objeto 
de l a elección de las asignaturas 
op ta t ivas» . 

ENTRAMBASAGUAS 
(GUNTIN) 

A G E A D E C E M I E N T O 
L o s hi jos del finado don M a ­

nue l V i l a - V i l a n o v a (q . e. p. d . ) , 
dan las m á s expresivas gracias a 
todas las personas que se digna­
ron a as is t i r a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r y funera l de entierro, a c ­
tos que tuvieron lugar el d í a 25 
de los corrientes, en l a iglesia 
parroquia l de Ent rambasaguas , y 
a todas l as que, por otros medios, 
les tes t imoniaron su condolencia. 

E N L A C E F E R N A N D E Z -
F E R N A N D E Z 

A R A N T E (Ribadeo). — E n la 
iglesia parroquial de Arante se ce­
lebró , el pasado sábado , el enlace 
matrimonial de José L u i s F e r n á n ­
dez y M a r í a Teresa F e r n á n d e z , de 
conocidas familias de Anzas y 
Arante , respectivamente. 

Bendijo la un ión el p á r r o c o de 
Arante , reverendo don José F e -
rreiro Gonzá lez que, en el trans­
curso de la ceremonia, dirigió una 
emotiva y sencilla plát ica alusiva 

e l Sacramento del Matrimonio, pro­
nunciada en lengua ve rnácu la , lo 
que propic ió la a t enc ión de los 
asistentes a la ceremonia que revis­
tió un especial carác te r . 

Apadrinaron a los nuevos espo­
sos d o ñ a Angél ica Monasterio, tía 
del novio, y don G e r m á n F e r n á n ­
dez, padre de la novia. 

T r a s el acto religioso, los nume­
rosos invitados se trasladaron al 
Restaurante «Juan y R a m ó n » , de 
Reinante, en donde fueron obse­
quiados con un espléndido almuer­
zo. 

Vaya nuestra felicitación para el 
nuevo matrimonio a l que deseamos 
eterna luna de miel. 

de ellos, ellos las v e n í a n usando 
durante muchos a ñ o s . E s cierto 
que se le hizo otras, pero en m u ­
chos casos mucho m á s estrechas. 

A todos nos queda el consuelo, 
de que l a capa a s f á l t i c a a ú n es­
t á s i n dar a l l í , a s í que esperemos 
a l g ú n tiempo m á s , has ta que e l 
asunto tome otro camino, p a r a 
bien o pa ra m a l . C la ro que m i e n ­
t ras tanto de " l a cac i cada" se 
sigue hablando mucho y a veces 
culpando a quien no tiene n i r e ­
mota culpa. Soy de los conven­
cidos de que lo que ú n i c a m e n t e 
media en el asunto es don dine­
ro. Y eso es lo que menos se 
comprende t o d a v í a , e l que por 
unas quinientas m i l pesetas, se ­
g ú n dicen los t écn i cos , a l l í se que­
de u n punto de inminente p e l i ­
gro. Esperemos que aparezca 
u n a so luc ión . 

L L U V I A 
E n l a noclae del s á b a d o l lovió 

bastante. T a m b i é n el domingo 
pero sobre todo en l a noche y 
m a ñ a n a del lunes, l lovió con 
gran fuerza. Y se n o t ó en a lgu­
nas zonas de l a v i l l a que tene­
mos saneamiento. C la ro que los 
papeles y suciedades son tantas 
que el servicio munic ipa l t iene 
que estar continuamente l i m ­
piando los registros. 

L a ca l le de Marquesa Casa L ó ­
pez, t ramo de L a U n i ó n , sigue 
mandando t i e r r a y desperdicios 
pa ra M a t í a s López. H a y que to­
mar medidas urgentes, de lo con­
t ra r io corre peligro ese t ramo de 
saneamiento. L l e v a tragado y a 
m u c h a t i e r ra . 

L a s l l uv i a s c a í d a s dejaron y a 
solucionado por a l g ú n tiempo l a 
sequ ía . 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Que h a y quien dice que dentro 
del edificio de l a depuradora de 
aguas l lueve como fuera. . . Só lo 
nos fa l taba otra a v e r í a como l a 
y a sufr ida. 

- ̂  -
E s t a semana, con u n a roda s i m ­

plemente, h a y que hacerle desa­
gües a l campo de A s I n s u a s . E n 
el verano, demostrado es tá que 
h a y que meterle u n drenaje que 
pa r t a del centro a los dos l a t e ­
rales. 

Mien t ra s no se haga esto e l 
equipo de Bo l i t a , que aunque a l ­
guien no piense as í , juega mucho 
a i fú tbo l , lo tendremos que ver 
en campos de fuera jugar sus 
buenos encuentros. 

- ̂ -
E l servicio t e le fón ico , con t a n ­

t a c o m p l i c a c i ó n , debiera ser m á s 
impermiabi l izable . Llovió esta no ­
che pasada y y a estuvimos i n ­
comunicados con el exterior por 
ei d ía . Y el ser fer ia , c a u s ó m á s 
molestias. 

E N S E Ñ A N Z A 
I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 
D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A ­
R I A 

P R U E B A S P A R A L A O B T E N ­
C I O N D E L T I T U L O D E G R A ­
D U A D O E S C O L A R . — Se recuer­
da a todos los aspirantes a l a 
o b t e n c i ó n del T i t u l o de G r a d u a ­
do Esco la r que las pruebas co­
m e n z a r á n a las 10 de l a m a ñ a n a 
del p r ó x i m o d í a 30 del ac tua l . 

Asimismo, se recuerda que las 
comisiones consti tuidas a l efec­
to a c t u a r á n en los lugares s i ­
guientes: 

P R I M E R A C O M I S I O N : E n el 
Colegio Nac iona l de " L a s Merce­
des", sito en el camino de M o n -
t i r ó n s i n n ú m e r o , a cuyo lugar 
d e b e r á n concurr i r los aspirantes 
cuyos primeros apellidos e s t é n 
comprendidos entre las le t ras A 
y P , ambas inclusive. 

S E G U N D A C O M I S I O N : E n el 
Colegio Nacional " R o s a l í a de 
Cas t ro" , calle Cambia , n ú m e r o 2 
(Po l ígono de P i n g o y ) , donde de­
b e r á n concurr i r todos los a sp i r an ­
tes comprendidos entre las letras 
G y N , ambas inclusive. 

T E R C E R A C O M I S I O N : E s ­
cuela U n i v e r s i t a r i a de Ingenieros 
T é c n i c o s Agr íco las , s i ta en l a c a ­
r re tera de Madr id , donde ac tua ­
r á n todos los aspirantes compren­
didos entre las letras O y Z . 

L o s aspirantes d e b e r á n j u s t i f i ­
car su personalidad por medio del 
Documento Nac iona l de Iden t idad 
si cuentan m á s de d iec isé is a ñ o s , 
0 el L i b r o de F a m i l i a en caso con­
trar io. 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

R e l a c i ó n nomina l de aspirantes 
a l a o b t e n c i ó n del Cert if icado de 
Estudios Pr imar ios , que h a n sido 
admitidos pa ra rea l izar las prue­
bas que se l l e v a r á n a cabo el d í a 
1 de octubre a las once horas en 
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moda joven, elegante, práctica 
B O U T I Q U E 

T E R E S A 
D o c t o r C a s t r o . 7 - L U G O 

el Colegio Nacional Mix to " R o s a ­
l ía de C a s t r o " de Lugo. 

S e ñ o r e s don: 
Alvarez Vizoso, For tunato . 
Ares R i v a s , Josefa. 
Bece r r a Díaz , Manuel . 
Canto R o d r í g u e z , Conchi ta . 
Carrete F e r n á n d e z , Ovidio. 
C a r r e ñ a V i l a , M.a del Ca rmen 
Cela Alvarez, Alfredo. 
Corujo R o d r í g u e z , J o s é L u i s . 
D iéguez F e r n á n d e z , J e s ú s . 
Dono B a r r e ñ o , E r u n d i n a . 
Escourido F ranco , Césa r . 
F e r n á n d e z del R i o , C a r m e n . 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , Manue l . 
F o l g u e ñ a V á r e l a , Rosar io . 
F r ancos G r a n d í o , I sauro . 
G a l á n D a c a l , J o s é . 
G a r c í a F e r n á n d e z , J o s é . 
Gauoso Pé rez , M.a F lo ren t ina . 
G ó m e z V i l e l a , J o s é . 
G o n z á l e z A r i a s , Claudio. 
G r a n d í o Expós i t o , Eb i l i o . , > 
G r u e i r a J a r t í n , M.a del Ca rmen . 
Gude Parade la , G i n é s . 
Iglesias Canelo, Ede lmiro . 
Iglesias P o u p a r i ñ a , Severino. 
I r aved ra R i f ó n , S i l v i n a . 
Lombardero, Ol iver io . 
López Castro, J o s é . 
López Díaz , Domingo. 
López F e r n á n d e z , J u l i o . 
López R o d r í g u e z , M.a Josefa. 
López Vigo, J o s é Manue l . 
López Vi l l anueva , J o s é L u i s . 
M é n d e z F e r n á n d e z , Alfonso. 
M é n d e z G a r c í a , Abelardo. 
M o n j a r d í n F e r r e ñ o , J e s ú s M . 
Mouriz Pé rez , Avel ino . 
Nei ra Dova l , Nieves. 
Nei ra Novo, Car los . 
N ú ñ e z Losada , J o s é Manue l . 
Pardo López , I n é s . 
Pas t r ana Cruz, Ascens ión . 
P é r e z F e r n á n d e z , J o s é M.a 
P é r e z G a r c í a , Avel ino. 
P é r e z Sáez , M.a L u z . 
Pi l lado Alonso, Gerardo. 
Ramos de l a Puente. I s idro . 
R e i j a F e r n á n d e z , Concepc ión . 
R e y F e r r e i r ú a , J o s é M a r í a . 
R o d r í g u e z Pérez , Manue l . 
Ro l l e Re inan te , M a O l i v a . 
Sanf iz Sanf iz , R a m ó n . 
Souto Fonte la , Jo sé L u i s . 
Te i je i ro Cabana , Josefa. 
T e i j e ñ o Vázquez , M.a L u z . 
T rashor ra s Díaz , Manue l . 
Vázquez Ar ia s . Jo sé Manue l . 

N O M B R A M I E N T O S I N T E ­
R I N O S D E P R O F E S O R A ­
D O E . G . B . 

Se convoca a los s e ñ o r e s pro­
fesores de E . G . B . que se c i t an a 
c o n t i n u a c i ó n , a f i n de que se per­
sonen el p r ó x i m o mié rco l e s , d í a 
29, a las 12 de l a m a ñ a n a , ante 
esta D e l e g a c i ó n pa ra adjudicarles 
destino con c a r á c t e r de i n t e r i n i ­
dad en cumplimiento de lo d is­
puesto en l a O M . 16 de jul io de 
1976 - B . O . E . del 22. 

L — Alfredo Díaz López. 
2. — M.a del C a r m e n Mercedes 

Penabad Galdo - ju s t i f i ca r e s i ­
dencia en Orol . 

3. — E n m a Pé rez A r r i a r á n . -
jus t i f i ca residencia en Ribadeo. 

4. — P u r i f i c a c i ó n Te re sa A r i a s 
Vázquez . 

5. — P u r i f i c a c i ó n More i ra D u -

IillIIlirfllini««»«riiii.MryYTT¡ 

BEGOJVJTE 
r a n -
girey. 

6.— 
" ~ a en 31 \ " S A N D E R S " S E I N S T A L A R A E N E L 

L I M I T E C O N R A B A D E 

M Paz Gayoso F e r r e ñ o . 
7.— M a r í a Campo Canto - j u s - M 

t í f ica residencia en Riotorto. 
V A C A N T E S A P R O V I S T A R 

Alfoz-Alfoz - N iños . 
Colegio Nacional R i b a d e o - R i ­

badeo, E d u c a c i ó n Espec ia l . R e s i ­
dencia. 

Colegio Nac iona l Oro l -Oro l , 
m i x t a - residencia. 

Soldon-Quiroga, m i x t a . 
Quindos-Cervantes , m ix t a . 
Riotor to-Riotor to , p á r v u l o s -

residencia. 
S i g i r e y - B a r a l l a - residencia. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O M A S C U L I ­
NO D E L U G O 

Se convoca a todos los a l u m ­
nos de 1.°, 2.° de B . U . P . noctur­
no y C .O .U . nocturno m a t r i c u l a ­
dos en este centro a u n a r e u n i ó n 
el d í a 1.° de octubre a las 8 de 
l a tarde, a l objeto de p lan i f i ca r 
sus estudios del curso 76-77, h a ­
c iéndo les constar que de no as i s ­
t i r no p o d r á n incorporarse nor ­
malmente el p r imer d í a de c l a ­
se. 

I N S P E C C I O N T E C N I C A D E 
E N S E Ñ A N Z A G E N E R A L B A ­
S I C A 

Se convoca a d o ñ a M a r í a T e ­
resa G o n z á l e z V i l a , propietar ia 
de l a Escue la M i x t a de S a n S a l ­
vador de Buba l , en el munic ip io 
de Carballedo, para que se per­
sone a l a mayor brevedad posi­
ble en el despacho de esta J e f a ­
t u r a de I n s p e c c i ó n por u n asunto 
de su personal i n t e r é s . 

E V A L U A C I O N D E L C .O .U . 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

Los equipos de e v a l u a c i ó n del 
Curso de O r i e n t a c i ó n U n i v e r s i ­
t a r i a c e l e b r a r á n u n a ses ión ex ­
t raord inar ia en l a segunda dece­
n a del p r ó x i m o mes de enero p a ­
r a efectuar l a e v a l u a c i ó n f i n a l de 
los alumnos repetidores que t en ­
gan como m á x i m o dos mater ias 
pendientes de a p r o b a c i ó n . 

Sólo p o d r á n ser evaluados en 
esta ses ión los alumnos que es-

B E G O N T E . — (De nuestro co­
rresponsal) . 

L a empresa " S a n d e r s a " Indus­
t r i a l , S . A . " h a adquirido ter re­
nos en este municipio de Begon-
te p a r a levantar en ellos u n a 
a m p l i a y moderna f á b r i c a de 
piensos compuestos, que no sabe­
mos s i s u s t i t u i r á o complementa­
rá) l a que en estos momentos t ie ­
ne en funcionamiento en l a T o l ­
da, en Lugo. 

L a nueva f á b r i c a de Sanders 
i r á ubicada en el l í m i t e con el 
munic ip io colindante de R á b a d e , 
v i l l a que se b e n e f i c i a r á t a m b i é n 
de l a misma , y has t a l a p l an ta 

indus t r i a l se e s t a b l e c e r á u n a v í a 
especial del fe r rocarr i l de R E N -
F E que pasa t a m b i é n por un e x ­
tremo de ios terrenos adquiridos 
a t a l efecto, que e s t á n situados 
t a m b i é n a l lado de l a car re tera 
nac iona l M a d r i d - L a C o r u ñ a . 

L a s obras de c o n s t r u c c i ó n de 
l a f á b r i c a de Sandersa Indus t r i a l , 
s e g ú n nuestras noticias, se i n i ­
c i a r á n en breve pues y a se h a 
solicitado i n f o r m a c i ó n a l respec­
to en este Ayuntamien to de B e -
gonte p a r a presentar de i n m e ­
diato e l correspondiente proyecto 
t é c n i c o . 

CHEM FACT0RY, Co. 
E M P R E S A A M E R I C A N A DE PRODUCTOS 

QUIMICOS, P R E C I S A 

DELEGADOS DE VENTAS 
SE O F R E C E : 

* Condiciones e c o n ó m i c a s superiores 
* I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
* 148 productos en ca tá logo. 

a las normales. 

SE R E Q U I E R E : 

• Exper ienc ia en venta de productos qu ímicos de mante­
nimiento industr ia l . 

• Prefer ible casados. 
Vehículo propio. 

• Te léfono propio. 

^ Interesados escribir enviando "Curriculum vitae" y fotografía, a 
Gran Vía, 192-3.° B. VIGO 

convocan t a m b i é n pruebas 
de grado superior del bach i l l e ra ­
to general y del bachil lerato t é c ­
nico, que t e n d r á n lugar en el mes 
de enero p r ó x i m o . 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec­
tar te a los d e m á s . 

tuvieran insertos en el C O U a l 
comienzo del presente a ñ o a c á - ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
démico 1976-77 y en aquellas m a ­
terias cuya p r o g r a m a c i ó n comple­
ta hubieran cursado con anterio­
ridad, s e g ú n lo dispone u n a or­
den del Minis ter io de E d u c a c i ó n 
y C ienc ia que hoy aparece en el 
diario oficial . 

Los alumnos que tengan pen­
dientes como m á x i m o dos mate ­
r ias pa ra completar el bachi l le ­
rato superior p o d r á n inscr ibi rse 
con m a t r í c u l a condicional en el 
C.O.U. 

S e 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de e n e r g í a 
e léc t r i ca que, por trabajos de r epa rac ión 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, d í a s y horas 
que se indican» 

mííercoles, día 2̂  
De 8 a 14 horas.— Línea 

20 KV. Becerreá-Los Nogales. 

Línea 10 KV. BecerreJ Los 
Nogales - Piedrafita - Navia de 
Suarna y Cervantes, con todas 
sus derivaciones. 

FENOSA 
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AYER, LLUVIA Y VENTOLERA 
1 A jomada de ayer resul tó 

harto desagradable. Todo el día, 
y de una manera muy especial por 
l a m a ñ a n a y primeras horas de la 
tarde, se lo pasó lloviendo y so­
plando el viento. Cayó bastante 
agua y como consecuencia de 
nuevo hemos podido acusar los 
problemas que plantean las malas 
rasantes, los canalones rotos, los 
tragantes que no tragan, etc., etc. 

Por ejemplo — y nada mejor 
que los documentos gráficos para 
ihacer comprender a los lectores 
a que nos referimos— ahí tienen 
ustedes esa esquina de Rivadenei-
r a con la Ruanueva. A todo lo 
largo de la calle —de Rivadeneira, 
Qurroga Ballesteros, etc.—, se ha 
venido realizando una obra impor­
tante y necesaria cuá l es la de lle­
var por debajo de las aceras, 
las conducciones de agua y alcan-
ía r i l l ado antes de iniciar la pavi­
m e n t a c i ó n de todas ellas. Pero 
iresulta que sin que sepamos por 
q u é , e l hecho es que toda la es­
quina se ha quedado sin losetas 
y vean ustedes, en el gráfico, los 
problemas de la buena de la se­
ñ o r a que por ah í pasa para ca­
minar haciendo mi l equilibrios, 
sin caerse. ¿ Q u é razones hay para 
que esto se haya dejado así? ¿No 
h a b r á sido un despiste de los mu­
chos a que ya se nos tiene acos­
tumbrados a las obras públicas en 
nuestra ciudad? Sea lo que fuere, 
e l hecho es que eso hay que arre­
glarlo y que no puede continuar 
así . L o que se ve en l a fotografía 
es lo suficientemente rotundo co­
mo para que se tomen, cuanto 
antes, unas medidas. 

Y vamos con el otro grabado. 
Es te problema es m á s grave o, a l 
menos, así , a simple vista, de m á s 
difícil solución. Resul ta que des-

" L a s c o n v e r s a c i o n e s a n i v e l d e l a s 

t r e s s o c i e d a d e s h a n r e s u l t a d o 

a l t a m e n t e p r o v e c h o s a s " ( M a u r o 

V á r e l a , p r e s i d e n t e d e l C í r c u l o ) 

pués de las obras de acera que se 
han hecho en la Puerta de San 
Pedro, e l agua, que antes se des­
lizaba tranquilamente hasta la 

calzada de la Ronda, ahora se 
queda a h í y ah í se forman una 
gran charca sin posibilidades de 
que desaparezca. 

L a cosa, ciertamente, es impor­
tante y precisa de que los técnicos 
municipales le echen a l asunto 
imaginac ión y vean la forma de 
resolver la cuest ión. Así , a simple 
vista, nosotros no vemos el asunto 
nada claro, salvo que por debajo 
mismo en el centro, trancurra 
una alcantarilla. Entonces, esta­
bleciendo una comun icac ión , es­
ta rá todo resuelto pero de lo con­
trario, ¿qué puede hacerse para 
evitar esta laguna? 

Como no somos técnicos , nos 
abstenemos de hacer un pronós­
tico. Sin embargo, no nos importa 
hacer un diagnóst ico . Y es que 
eso, así, está muy mal y que es 
preciso aplicar la t e rapeéu t ica que 
fuera necesaria para evitarlo en 
el futuro. 

C O M O les i n f o r m á b a m o s en 
nuestro n ú m e r o del domingo, el 
s á b a d o l legaron a Lugo los pre­
sidentes y directivos de los 
C í rcu los Mercant i les de Ponte­
vedra y de Vigo con el f i n de 
reunirse con los del C í rcu lo de 
Lugo para estudiar problemas 
que les son comunes a l a Socie­
dad. Ayer hemos hablado con el 
t i tu la r de nuestra p r imera S o - , 
ciedad, Mauro V á r e l a : 

— ¿ C ó m o h a ido l a r e u n i ó n del 
s á b a d o y el domingo? 

— L a s conversaciones a n i v e l 
de las tres sociedades h a n r e s u l ­
tado provechosas. 

— ¿ S e h a hablado de algo res ­
pecto a l a F e d e r a c i ó n Regiona l 
de Sociedades de Recreo? 

—Bueno, e s p e c í f i c a m e n t e de 
esto, no. S i n embargo se h a es tu­
diado l a forma de que en e l futuro 
establezcamos entre todas l as 
que nos son s imilares u n a serie 
de contactos que, quien sabe s i 
en e l futuro p o d r í a n ofrecer l a 
posibilidad de u n a especie de 
Asoc iac ión o de F e d e r a c i ó n r e ­
gional, o algo s imi la r . 

— ¿ D e q u é h a b é i s hablado ade­
m á s ? 

— L a r e u n i ó n fue propiciada 
por nosotros. L a s dos sociedades 
presentes en Lugo t ienen f inés 
y actividades muy parecidos a 
los nuestros. Por eso era preciso 
ponernos de acuerdo en m u ­
chos puntos. Por ejemplo, a h í 
tienes, s i n i r m á s lejos, las 
atracciones de Carnava les . E l l o s 
t a m b i é n lo celebran. Pues bien, 
s i estas atracciones las con t ra ­
tamos juntas , es evidente que 
podamos obtenerlas m á s b a r a ­
tas . Y otras cosas m á s peque­
ñ a s pero que son as í mismo i m ­
portantes. Por ejemplo, vamos a 
suponer que cada u n a de estas 
sociedades gastan a l a ñ o 1.000 
barajas . ¡ P u e s q u é duda cabe 
que s i las adquirimos j un t a s 
t a m b i é n podemos obtener u n a 
serie de beneficios! T a m b i é n po­
demos organizar j un t a s actos 
cul turales que pueden ven i r a 
G a l i c i a a rotar en las tres c i u ­
dades, 

—Por a h í se h a hablado de l a 
posibilidad de u n a editora c ine­

m a t o g r á f i c a en conjunto.. . 
—(No, n ada de eso. 

— ¿ Y u n a editora l i t e ra r i a? 
—Tampoco. 

• — ¿ E n t o n c e s ? 

— M i r a , hemos estudiado pre­
ferentemente l a o r g a n i z a c i ó n de 
actos en c o m ú n porque esto be­
n e f i c i a r á a las tres sociedades 
Pero por el momento concretar, 
lo que se dice concretar, no he ­
mos concretado nada . E l l o s nos 
regalaron u n a p laca de p la ta 
por ser l a p r imera sociedad de 
l a que h a b í a partido l a idea de 
estas reuniones p e r i ó d i c a s . 

— ¿ H a b r á m á s en el futuro? 
—Dentro de unos meses nos 

reuniremos en Pontevedra o V i ­
go. 

1 B i e n a l d e A r t e p a r a 

S e c c i ó n F e m e n i n a . 

{Viene de segunda página) 

—(¿Número de objetos? 
— P a s a n del centenar, pero l a 

mues t ra que t ra tamos de m o n ­
t a r se v e r á incrementada con l a 
a p o r t a c i ó n de objetos proceden­
tes de comercios y a n t i g ü e d a d e s 
y de personas amantes de nues­
t r a cu l tu ra popular. 

— ¿ C o n t á i s con ellos? 
— S i , por supuesto. Y a d e m á s , 

mucho antes de que, como aho­
r a , h i c i é r a m o s p ú b l i c o anuncio 
de lo que pretendemos, y a que 
l a gente que se mueve en tomo 
a l a D e l e g a c i ó n y que estaba en ­
te rada de nuestros p r o p ó s i t o s 
nos h a ofrecido piezas m u y est i ­
mables. 

— ¿ D e d ó n d e s a c á i s los cuar ­
tos? 

— E l C o m i t é del B imi l ena r io 
es el que nos presta el necesa­
r io apoyo e c o n ó m i c o . E l resto 
es S e c c i ó n F e m e n i n a quien co­
r r e con todo. 

— ¡ U n a buena g a r a n t í a de 
é x i t o ! . — R . 

F O T O G R A B A D O 

E l Club de l a Publ ic idad y l a 
A g r u p a c i ó n de J ó v e n e s Pub l i c i t a ­
rios ( A . J . E . P . ) de Barce lona , . con­
t inuando el p l an de actividades 
culturales que vienen llevando a 
cabo pa ra el desarrollo personal 
y profesional de los especialistas 
en c o m u n i c a c i ó n p u b l i c i t a r i a , 
convocan l a 1.a B i e n a l de Ar te 
p a r a Publ ic i tar ios , a l a que po­
d r á n concur r i r todos los profe­
sionales de esta ac t iv idad res i ­
dentes en E s p a ñ a . 

E n esta p r imera convocatoria 
se a d j u d i c a r á n tres premios —me­
da l l a de oro, p la ta y bronce— en 
cada u n a de las tres especialida­
des a r t í s t i c a s que consti tuyen l a 
b ienal : p in tura , dibujo y fotogra­
fía. 

Los publici tarios que deseen 
par t ic ipar en l a bienal d e b e r á n 
enviar u n m á x i m o de dos obras 

o o €> o o 0 o o o ® ® 

• 

• 

por especialidad, debidamente ̂  
montadas y enmarcadas, a l Club 
de l a Publ ic idad de Barce lona , 
Avenida del G e n e r a l í s i m o 441, te­
lé fono 250-99-30 entre el 15 y el 
31 del p r ó x i m o mes de octubre. 
L a s obras seleccionadas por u n 
jurado compuesto por prestigio­
sos c r í t i cos de Ar t e de toda E s ­
p a ñ a , se e x p o n d r á n en el R e a l 
Cí rcu lo Ar t í s t i co de Ba rce lona 
del 15 a l 30 de noviembre. 

E s t a B i e n a l es u n a i n i c i a t i va 
m á s del Club de l a Publ ic idad y 
l a A J E P de Barce lona cuyas a c ­
tividades en pro del perfecciona­
miento de su sector profesional 
merecen e l m á x i m o respeto y 
aliento. 

C u e r p o d e 

M u t i l a d o s d e G u e r r a 
Con motivo de celebrarse el d í a 

29 de los corrientets l a fest ividad 
de nuestro P a t r ó n " A r c á n g e l S a n 
R a f a e l " se i n v i t a por medio de l a 
presente a los Cabal leros M u t i l a ­
dos adscritos a esta J e f a t u r a a? 
los actos religiosos que con t a l 
motivo se c e l e b r a r á n en l a igle­
sia de S a n F r o i l á n , de esta C i u ­
dad, el citado d í a a las 12,30 ho­
ras. 
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PtIMO DE RIVERA, 1 

H O R I Z O N T A L E S . - 1 : Símbolo con que se expresa la unidad de la 
.niens.dad eléctrica. Símbolo químico del arufre 2: C u l p a S r e r i m l n í 

do por su unidad pohtica. 4: Afortunados. 5: Antigua ciudad de Pa-
estma, que fue capital del reino de Israel. 6: Repetid la ejecución de ZlTZrt "r':-}'- PrÍVam0S de ,a Vida- 8: Crlados ^ "una fonda! 

P« lma f ' ' í Terrenos « ^ a d o s . Rio de España, en Oviedo. 10 
V o « l repetida" pers<Hial- Río Galicia, afluente del Miño. 11: 

V E R T I C A L E S . 1: Símbolos químicos del fósforo y del carbono 2-
Antiguo gorro militar. Planta hortense comestible, 3: Nombre propid 
de varón. Nombre de uno de los apóstoles o evangelistas. 4: Registré-
bamos, observábamos desde un lugar alto. 5: Santuarios y capillas en 
despoblado. 6: Poner precio a una cosa. 7: Parte más seca y dura 
del tronoo de un árbol. 8: En plural, geómetra , una especie de oruga 
americana. 9: Archipiélago volcánico de Oceanía. Trono, asiento con 
aose para un soberano o príncipe. 10: Artículo determinado, en plu-
ral. Unidad monetaria del Perú. 11: Abreviatura de puntos cardinales. 

^ n , , ^ . , ^ SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Vid. Ras. 2: Ader. Mena. 3: Lamer. Dátil. 4: 

Sacabotas. 5: Sabucal. 6: Deber. 7: Veronés . 8: Coronamos. 9: Tocón. 
Sclen. 10: Ajas. Saco. 11: Col. Ron. 

V E R T I C A L E S . - 1: Val. Tac. 2: Idas. Cojo. 3: Demás. Vocal. 4: Reea-
deros. 5: Raberón. 6: Bubón. 7: Docenas. 8: Mataremos. 9: Retal. Solar. 
10: Anís . Seco. 11: Sal. Non. 

— ¿ S e habla algo respecto a l a 
p o l í t i c a ? 

—Nada; bueno s í . . . 
— ¿ Q u é ? 
—Nuestra a f i r m a c i ó n de de­

j a r a l margen de nuestras socie­
dades toda c u e s t i ó n po l í t i ca . E s ­
tamos e m p e ñ a d o s y tenemos que 
lograrlo entre otras razones, so­
bre todo l a convivencia y de f u ­
turo, porque, a l menos nuestro 
reglamento, y los de ellos, dice 
bien c laramente que en l a Soc ie ­
dad, de po l í t i ca , nada . Y nos­
otros, l a d i rect iva , representa­
mos a l Reglamento y tenemos 
que velar, sobre todo, por su 
cumplimiento. C a d a socio puede 
sostener l a ideo log ía que estime 
conveniente, e incluso cada d i ­
rectivo a t í t u l o personal, pero 
en l a Sociedad, es absoluto. 

U n a buena dec i s ión que por 
otro lado no hace m á s que r a t i ­
f icar , como Mauro V á r e l a dice, 
lo que los reglamentos de estas 
sociedades disponen. S i quere­
mos su perv ivencia no h a b r á 
m á s remedio, en el futuro, de 
a le ja r de su seno cualquier a t i s ­
bo de po l i t i z ac ión que evidente­
mente l l e v a r í a a todas ellas a 
situaciones dif íc i les en cuanto 
a convivencia y futuro.— 

A través de Radio Lago 

R A D I O B A R C E L O N A Y R A D Í O T O L E D O 

R E T R A N S M I T I R A N E N D I R E C T O E L 

P R E G O N D E L S A N F R O I L A N 

L a s f iestas lucenses de S a n 
F r o i l á n t e n d r á n este a ñ o u n a 
resonancia excepcional por h a ­
berse encargado e l p r e g ó n a l 
I l u s t r e H i j o Predilecto y Meda­
l l a de Oro de l a cap i ta l y pro­
v i n c i a de Lugo, don Manue l 
P r a g a I r iba rne . 

Y decimos esto no só lo por 
cuanto auguramos u n a n u t r i d í s i ­
m a audiencia en e l S a l ó n Regio 
del C í r c u l o de l as Artes e l p r ó ­
x i m o 4 de octubre, sino t a m b i é n 
por e l eco que e l P r e g ó n del S a n 
F r o i l á n 1976, e s t á y a comenzan­
do a tener en diversas capitales 
e s p a ñ o l a s , concretamente e n 
Ba rce lona y Toledo, cuyas e m i ­
soras. R a d i o Barce lona , decana 

de l a radio e s p a ñ o l a y Rad io T o -
Jedo, h a n anunciado que a t r a ­
vés de Rad io Lugo, r e t r ansmi t i ­
r á n en directo dicho acto, que 
abre las j o m a d a s de feria y 
fiesta m á s importantes del o t o ñ o 
gallego. 

L a no t ic ia nos l a h a facili tado 
ayer el subdirector de Radio 
Lugo, don J o s é Tor re s S á n c h e z . 
Por nues t ra parte, a ñ a d i r e m o s 
que ayer, m a ñ a n a , e l s e ñ o r P r a ­
ga I r i b a r n e s e ñ a l ó a uno de 
nuestros c o m p a ñ e r o s de R e d a c ­
ción, que t e n í a y a concluido el 
P r e g ó n de S a n F r o i l á n , que como 
decimos, p r o n u n c i a r á l a v í spe ra 
de l a fest ividad. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ar t e de 
adivinar. 2: Osculo. 3: Escr i tor fes­
tivo asturiano. Onomatopeya del 
reloj. 4: Aleac ión de cobre y cinz. 
Símbolo del oro. 5: Especie de pal­
ma usada en t in tore r ía (p.). 6: D i ­
cho o escrito mordaz. 7: Dios crio-
céfalo nubio y abisinio. Fogones. 8: 
Ar t e de pesca. Curva . 9: A l a des­
plumada. 10: Repart i r o distribuir. 

V E R T I C A L E S . — 1: Lisonjeara. 
2: Emperador ruso. Vi r tud teologal. 
3: Clérigos de ó rdenes menores. 
Regalar. 4: Voz de la res lanar. Dí -
cese de ciertas frutas muy gustosas 
Neutro. 5: Naipe. Substancia lác­
tea. R e y de Batanea. 6: Sobrino de 
A b r a h á m . Ninfa marina. 7: R í o 
de holanda. Cabeza de ganado. 8: 
Llenasen un espacio vacío . 

S O L U C I O N A L N . " 5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Acusar . 

2: Osos. 3: G o l . A i r . 4: Orina. R e . 
5: Binara . 6: Avenas. 7: A a . A l u ­
da. 8: R ú a . Dan . 9: L o n a , 10: F í ­
garo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Agobiara. 
2: Or i . A u . 3: Colina. Alí. 4: Us . 
Nava . Og. 5: iSo! A r e l . Na . 6: Asa . 
Anudar . 7: I r . A d a . 8: Orensano. 

G U I A M E D I C A 
CLINICA D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio, 33-35-4.» 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 21? 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0'A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Suspende consulta durante el mes de Septiembre 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefatografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3-4 .° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista «n Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Pundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P 20 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3." Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. n.' 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especlaliste er> enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6 -2 .° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

SUSPENDE CONSÜITA HASTA E l MES DE OCTUBRE 
Ciudad de Vivero, 3-2." Dcha. (Puerta de Sant>ago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

S u s p e n d e consul ta has ta el mes de Octubre 

C / . Mooiero Ríos, 29 2.° • Telf 22 19 30 • LFCO 
C. S. P. 221 

C A R L O S A B U I N M O S T E i R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5-2 .° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 9 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 -44-92. Clínica 21 12-20 

C. S. P 230 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago - Estómago • Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 

CA General Franco, 2 • 2.° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 
C. S. P. 232 

J . ROSSI 
G A R G A N T A NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.s 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* O. 

Tlf. 22 36 60 C S. P 231 

florteosío Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 - 1 . * Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19-I .0-Dcha Teléfono 21-2001 

C. S. P 41 

Víctor Arambulo Trelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5 - 1 . 
(Detrás de Edrflcio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva, 3 6 - 2 . ° í e l í . 21 44 64 • LOGO 
C. S. P. n.* 234 

P.de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ta Piel 
SUSPENDE C O N S U L T A H A S T A 

E L 6 DE O C T U B R E 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n." 5*1.* Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

TRIVlfilO 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Bolaño Rivadeneira. ¡ 7 - 3 * 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Patos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda Generas Saniurjo, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

Sao Mareos. 3 -1.° Izquierda 

L O G O 

¿ \ Progreso 
E n M o n f o r t e d e L e m o s 

Se vende en: Imprenta Balado, C / . Cardenal, 27. Librería de Fe­
rrocarriles Estación de f. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero. CA L a Coruña, 36 y nuestro i/enaedor de calle 

Reserve su ejemplar 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatoiogia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de los pies Parálisis (Hemipleglas, 
parapleglas, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n." 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Directo» del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades de) tórax 
Corazón Pulmón • Bronquios 

Cliniea: Quiroga Ballesteros. 7 • 1.* Teléfono 21 29 38 
C S. P 212 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20 • 3.* 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO <:SPECIAUSTA 

Corazón. Bronquios v Pulmones 
Electrocardiografia 

R E A N U D A C O N S U L T A 

Avenida de 1.a Coruña, 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 



MARTES, 28 de Septiembre de 1976 PAGINA 5 

. A c t i v i d a d 

r 
LA GASOLINA NO E S CULPABLE DEL 
DESEQUILIBRIO DE LA BALANZA DE PAGOS 

C u l t u r a l 
i a n i i e s t a c i o n e s c o n t r a l a s u b i d a 

t a s a s a c a d é m i c a s : S e a u t o r i z a 
u n a y s e 

E l Gobierno C i v i l nos h a 
remitido ayer l a siguiente 
no ta : 

" C o n fecha 24 del ac tua l se 
¿ohc i to de este Gobierno au tor i ­
z a c i ó n pa ra celebrar u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n en esta ciudad, el 
d í a 6 de octubre, a las6 de l a t a r ­
de, p a r a protestar de l a subida de 
l a s tasas a c a d é m i c a s , mani fes ta ­
c ión que se autoriza con esta fe­
cha . 

Hn 25 de los corrientes tuvo 
en t rada en este Centro otra so­
l i c i tud de a u t o r i z a c i ó n pa ra ce­
lebrar m a n i f e s t a c i ó n de estu­
diantes, con el mismo objeto que 
l a anteriormente referida, el 
p r ó x i m o d í a 30, m a n i f e s t a c i ó n 
que no se autoriza, s e g ú n se le 
no t i f ica con esta fecha a l p r i ­
mer f i rmante de l a solicitud, 
porque no cumple l a exigencia 
establecida en el a r t í c u l o 5.°, 
apartado 2 de l a L e y 17/1976, r e -

e o t r a 

guiadora del derecho de r e u n i ó n 
en cuanto a que l a solici tud de 
a u t o r i z a c i ó n pa ra celebrar u n a 
r e u n i ó n en lugar abierto se pre­
s e n t a r á con u n a a n t e l a c i ó n m í ­
n i m a de diez d í a s naturales a 
aquel en que l a r e u n i ó n hubiera 
de celebrarse. 

L o que se publ ica pa ra general 
conocimiento y constancia deque 
a l conceder u n a a u t o r i z a c i ó n y 
denegar otra, pa ra mani fes ta ­
ciones con el mismo f in , no se 
h a producido d i s c r i m i n a c i ó n a l ­
guna por parte de este Gobier­
no, sino que se ap l icó es t r ic ta­
mente l a l eg i s l ac ión vigente s i n 
que, por otra parte, se obstaculi­
ce el f i n pretendido por ambas 
manifestaciones, toda vez que 
los organizadores de l a no auto­
r izada pueden sumarse, s i lo 
desean, a l a que, con el mismo 
f in , h a sido autor izada" . 

Lugo, 27 de septiembre de 197a. 

B A R R A S Y e S T T R E L L A S A L E S T I L O DE W O L F S B U R G 

V I D A 
O L I T I C A 

• LOS ESTUDIANTES, A H A C H A Z O S 
Unos estudiantes lucenses han pretendido celebrar una manifes­

t ac i ó n para protestar contra l a subida de las tasas académicas , e l pró­
x imo jueves. Otros estudiantes lucenses han pretendido — y és tos han 
tenido m á s suerte, porque se la han autorizado— celebrar otra mani­
fe s t ac ión para protestar contra la subida de las tasas académicas , seis 
d ías de spués . Ahora mismo, s in cifras en la mano, no podemos afir­
mar que los estudiantes lucenses sean pocos; de lo que sí estamos 
seguros es de que, por lo pronto, son mal avenidos. 

E n las asambleas andan poco menos que a hachazos, por un quí ta­
me allá esa bandera. Y , a lo que se ve, a l a hora de convocar manifes­
taciones, t a m b i é n . " ¿ T ú te manifiestas hoy? Pues yo, pasado m a ñ a n a " . 
No hace falta ser un l ince para imagin'arse que cada convocatoria iba 
a estar respaldada o por unos o por otros. Por todos juntos, no. Des­
graciadamente. 

Menos mal que en una cosa si parecen estar de acuerdo los estu­
diantes lucenses: en que las tasas a c a d é m i c a s son excesivamente 
altas. 
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l a A s a m b l e a d e l P a r t i d o C a r l i s t a d e G a l i c i a 
S e g ú n « E u r o p a Press», Carlos 

Hugo de B o r b ó n - P a r m a vendrá 
p r ó x i m a m e n t e a l norte de Portu­
gal, a presidir la Asamblea Fede­
r a l del Partido Carlista de Gal ic ia , 
que se ce lebra rá en una ciudad por­
tuguesa p róx ima a la frontera con 
Gal ic ia , el día 3 de octubre. A esta 
asamblea acudi rán carlistas y simpa­
tizantes de toda Gal ic ia y en ella 
u n representante de la Junta de 
Gobierno del Partido Carlista infor­
m a r á sobre la s i tuación política ac­
tual del país, finalizando con una 
in te rvenc ión personal de don Car­
los Hugo, que depar t i rá con los asis­
tentes. Con este motivo, t e n d r á lu­

gar una entrevista del líder carlis­
ta con dirigentes de la oposición 
democrá t i ca gallega, así como con 
la prensa invitada a l acto. 

Como es sabido, la familia Bor­
b ó n - P a r m a tiene prohibida la en­
trada en España , motivo por el cual 
la asamblea se ce lebra rá en Portu­
gal a l igual que en el pasado n e s 
d i junio se celebró en Francia la 
asamblea de los Partidos Car l s tas 
de Catalunya, País Valenciá y 
Baleares. 

Puestos al habla con fuentes del 
Partido Carlista de Gal ic ia , nos 
han confirmado la noticia, aunque 
no nos han ampliado m á s detalles. 

> E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P re s ión 717,6; temperatura máx ima , 16,4; temperatura mín ima , 
12 4- humedad relativa del aire, 87%; di rección del viento. Oeste; 
velocidad del mismo, 22 k i lómet ros por hora; agua caída, 12,6 l i ­
tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r han continuado r eg i s t r ándose precipitaciones en todas 

las regiones peninsulares y en Canarias. Han sido intensas en 
Galicia Centro. Anda luc í a Occidental y reg ión valenciana; débiles 
y aisladas en el Can táb r i co y Sudeste, y moderadas en las demás 
regiones Hubo tormentes en, puntos de Aragón , Galicia, L a Man­
cha y Melilla. Destacan los 43 litros por metro cuadrado recogi­
dos en L i r i a (Valencia), 39 en Jerez de la Frontera , 37 en el 
aeropuerto de Vigo; 32, en Navacerrada; .29, en Santiago y Ma­
r ín ; 26, en Madrid (Ciudad Univers i tar ia) ; 25, en Cádiz; 24, en Ba­
rajas; 21, en Valencia. Hubo rachas fuertes de viento del sur en 
Albacete y Granada. _ 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 31 grados en 
Palma de Mallorca; m í n i m a de 10 grados en Salamanca. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que h a b r á 

nubosidad abundante, con l luvias y chubascos déb i les en general, 
en el á r e a m e d i t e r r á n e a y A r a g ó n . Cielo nuboso en e l Can tábr i co 
y nubosidad variable en las demás regiones, con riesgos de chu­
bascos y de algunas tormentas. 

Los actuales ministros de Hacienda y de Industr ia no se di­
ferencian mucho de sus antecesores. A l menos, cuando intentan 
just if icar las subidas de l a gasolina, siguen los mismos argumentos 
casi con las mismas palabras. Debe de haber, suponemos, a lgún 
modelo para esa oportunidad, y se t i ra de cajón o de archivo. 

Decimos esto porque, en la reciente subida de l a gasolina 
—esta vez era e l " lujo" lo que aumentaba— han echado mano del 
tema del consumo, que se considera excesivo. Derroche y despil­
farro han sido las dos palabras mág icas . Exceso, derroche, des­
pilfarro. . . pero ¿de q u i é n ? Y aqu í es donde los ministros actuales 
han hablado, como sus antecesores, medias palabras, palabras con­
fusas. Y diremos por q u é : 

P E T R O L E O Y GASOLINA 
Todo el mundo sabe que una cosa es el p e t r ó l e o y otra l a 

gasolina, aunque és ta salga de aqué l . Y a ú n h a b r í a que aclarar, 
previamente, que una cosa es el consumo e n e r g é t i c o y otra el 
consumo de gasoüna , aunque este ú l t imo incide t a m b i é n sobre e l 
primero. Por ello, jus t i f icar l a subida de l a gasolina por un derro­
che de e n e r g í a o de p e t r ó l e o , sobre todo cuando l a medida sólo 
ac túa sobre la gasolina, es una e x a g e r a c i ó n monumental. Y es, 
t amb ién , una incongruencia. 

L a gasolina sólo representa e l 12 por ciento del p e t r ó l e o im­
portado; y una p r o p o r c i ó n mucho menor de l a e n e r g í a total. 
¿Por q u é , pues, cargar las culpas y los impuestos exclusivamente 
sobre la gasolina-auto, que sólo supone una p e q u e ñ a parte del 
consumo? ¿Cómo pretenden contener el consumo de p e t r ó l e o y de 
la e n e r g í a general, l imitando el sector menos consumidor? 

Dicen los ministros que e l consumo de los au tomóvi le s ha 
aumentado. Y en n ú m e r o s absolutos, es cierto, porque no pod ía 
ocurr i r de otra manera. 

S i aumenta cada año el parque de au tomóvi les , es lógico que 
crezca el consumo, ya que los coches, mientras no se demuestre lo 
contrario, son para circular . T a m b i é n hay que contar con que unos 
siete millones de turismos extranjeros nos visi tan cada año , y 
pagan con divisas (si en este verano lo hacen con pesetas, l a 
culpa no es del automovilista e spaño l , como bien debe de saber e l 
ministro de Hacienda). I tem m á s , una buena es tad í s t i ca sobre el 
consumo de gasolina debiera tener en cuenta e informar sobre el 
dato de los k i l ó m e t r o s recorridos, por t é r m i n o medio, por cada 
coche español , que todos sabemos cómo han bajado en los ú l t imos 
años . 

SOBRA GASOLINA 
Otro dato curioso, del que no se habla. De los productos petro-

l í feros, la gasolina es uno de los que mejor se venden fuera de 
España . Se r i a curioso saber s i t a m b i é n confundimos p r o d u c c i ó n 
con consumo, y se nos carga en la cuenta del automovilista espa­
ño l l a gasolina exportada. 

E s sabido que los porcentajes de l a p r o d u c c i ó n , en las refine­
r ías , es cas i fijo. E l fuel ocupa el pr imer puesto — l a parte del l eón— 
con m á s del 50 por ciento; entre e l 20 y e l 30 por ciento, es 
gas-oil; u n 12, gasolina; y e l resto, otros productos menores. Esto 
quiere decir que si no hay m á s remedio que producir un n ú m e r o 
determinado de toneladas de fuel, a u t o m á t i c a m e n t e h a b r á que au­
mentar l a p r o d u c c i ó n de gasolina, sin que en esto tenga arte n i 
parte el au tomóvi l . De hecho, por exigencias de una mayor pro­
ducc ión de fuel y de gas-oil, en este pa í s sobra gasolina. 

Indirectamente, queda dicho que la " s a n g r í a " de divisas que 
sufre el pa ís hay que buscarla por otros sectores, y no en e l auto­
móvil . E n el peor de los casos, se r ía una s a n g r í a del 12 por ciento, 
sobre el pe t ró l eo , y mucho menor sobre la e n e r g í a en general. 
Pero, hasta el momento, e l varapalo ha sido sólo, como y a nos 
tienen acostumbrados los ministros de Indust r ia y de Hacienda, 
para el au tomóvi l ; e l au tomóvi l part icular, se entiende. 

E N C A R E C E R NO E S AHORRAR 
Por todo lo dicho, el aumento del impuesto de lujo sobre los 

carburantes-auto no va a remediar la balanza de pagos; puede que, 
como mucho, l leve unos miles de millones de pesetas, como ingreso 
"extra" , a las arcas del Estado. Pero dentro de unos meses se 
p o d r á comprobar que no ba jó el consumo, y esto por dos razones: 
pr imera, porque la s a n g r í a se produce en otros sectores, como 
queda dicho; y, segunda, porque los au tomóvi l e s no pueden dete­
nerse, ya que forman parte del desarrollo actual del n ive l de v ida 
alcanzado, y de no pocas necesidades vitales del individuo. A ú n 
en el caso, improbable, de que descienda e l consumo "per cáp i t a" , 
los nuevos coches que salen al mercado n e c e s i t a r á n carburante. 

E l ministro de Indust r ia h a b í a amenazado, sólo unos d ías antes 
de la subida, con medidas "impopulares". Y así o c u r r i ó . ¿ P a r a 
c u á n d o se guardan las medidas que puedan se rv i r de ejemplo a l 
pueblo? Aunque sólo sucediera por una vez, va ld r í a l a pena. Ped i r 
economías a millones de automovilistas que consumen, por t é r m i n o 
medio, unos 50 l i t ros de gasolina por mes, nos parece exigencia 
excesiva y gratuita. Y para ellos se dictan estas medidas "impopu­
lares" . 

¿ P a r a c u á n d o la nueva subida? 

m 
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SOBRE U N A R T I C U L O 

FALA 0 CAMPO GALEG0 
Señor Director: 
A propósi to de escoliar, por ún 

dos medios informativos o noso a l ­
cance, falar a un alto personaxe 
sobor dos incendios forestales, en-
chinme de coraxe e non tiven máis 
remedio, que coller a pluma e escri­
bir ista carta: 

A a dfivandita in fo rmac ión dába-
lle a culpa distes incendios forestáis 
aos campesinos e o que me c h a m ó u 
moito a a tención foi o decir que 
esto era unha falta de cultura dos 
campesinos, x a que si ben e certo 
que son moitos os daños que a esta 
pobre xente lies trae a falta de cu l ­
tura, éstos non lie veñen de quei-
mar os pinos, pois é ben sabido 
que o campesino non queima o que 
íl gobernó con tanto celo. Coas 
suas maos encalladas e aterecidas 
pola xiada ún a ún foi prantando 
os seus piñeiros que ve medrar con 
satisfacción cando ten unha hora 
pra vagar e pra ver as suas repo-
boaciós , comprendendo que íl ta-
m é n sabe facer algo grande. Pero 
en tón ,acórdaselle o cér i l le i ro e 
pensando o que a lgúns van a per­
der, contr ís tasel le o seu noble co­
razón. 

D a cultura do campesino acór-
danse agora que x a non ten reme­
dio, pero están moi a tempo de 
acordarse da do filio que ten na 
escola, pois moitos ou case todos os 
rapaces de 15 anos en odiante, non 
teñen xiquer o certificado de estu­
dios primarios, e a nivel de Univer­
sidades non chegan o o ún por cen. 
S i non toman outras soluciós van 

ter máis problemas que os seus pois, 
x a que o desenrolo social ad ion tóu 
e os burros solo valen pra que vai 
de acabalo diles. 

Que o lóbrego i w n tivera cultura 
interesábal le a moito xente, pois si 
a sete home lie deixaran pensar do-
ríase con tó de que íl é a base fun­
damental da sociedades, x a que na 
suas maos está a producc ión dos 
alimentos, sin os que a comunida-
de non poderío subsistir. E sin em­
bargo, sempre foi explotado, humi­
llado e despreciado. Debido a sua 
ignorancia sempre foi un filón de 
ouro pros erases explotadoras. Por 
íso, hqi moito medo a que desper­
té, porque coma decía Napo león 
Bonaparte: «Ai do mundo o día no 
que a China desper té». 

Compañe i ros lóbregos de Lugo e 
de Gal ic ia enteira, si este artigo 
se pubrica e chega ás vosos maos, 
pensade ben no que vos digo pois 
nono escribe n ingún señor i to , senon 
un máis coma a vos, x a que dondé 
escribo cheira o es téreo e hai va-
Cas. Non vos acobardéis 'diante do 
señor i to- funcionario. Pola lei de 
Dios, vós valedes tanto coma íl. 
vos non comedes a conta díl, pero 
íl como come a conta vosa e a vo­
so servicio ten que estar defendei-
vos distas e de moitas máis inxu-
rias, vós sodes honrados e non lie 
queimois os intereses a n inguén , 
pois si se queima o diles tomen se 
queima o que é de nos; o noso le­
ma e crear non destruir. 

O A L B O R E A D A 

M i estimado amigo: 
Sin ampararme en ninguna dis­

posición legal, y sí en la buena 
amistad y entendimiento que une 
a l periódico que usted dignamente 
dirige y a Radio Popular de Lugo, 
le ruego, la publ icac ión y cumpli­
miento de esta carta en el mismo. 

E n el n ú m e r o correspondiente a l 
pasado día 22 y en la sección des­
tinada a la in formación deportiva, 
aparece publicado un ar t ícu lo f irma­
do con las iniciales M . M . y titula­
do «Depor te y Sociedad. N o se 
puede dudar de la decencia del 
pueblo» , en el que haciendo refe­
rencia a «algunos medios informa­
tivos» se vierten una serie de con­
ceptos que califican a la informa­
ción deportiva local de tales me­
dios, con epí tetos como «tenden­
ciosa», «de payasada» «descarada» 
«ras t re ra y r idicula», además de 
presentarla con un tinte de manejo 
político que, evidentemente, se sale 
del cauce meramente deportivo. 

Y como quiera que Radio Popu­
lar de Lugo es un medio de infor­

m a c i ó n que t amb ién se preocupa 
de la in formación deportiva local, 
es por lo que me dirijo a usted con 
el siguiente ruego que espero aten­
derá , a f in de aclarar o dar preci­
sión a dicho ar t í cu lo , pues E L 
P R O G R E S O siempre ha tenido a 
gala e l observar con rigor uno de 
los principios básicos de la infor­
mac ión , cual es el de « in fo rmar 
con precisión y con respeto a l a 
verdad» . Este ruego es el de que 
se concrete si Radio Popular de 
Lugo está o no está incluido den­
tro del t é rmino genér ico de «Me­
dios de In fo rmac ión» que utiliza 
M . M . en el repetido ar t ícu lo . 

Solamente así p o d r á quedar disi­
pada la duda que M . M . ha sem­
brado entre los lectores de E L 
P R O G R E S O y t a m b i é n entre los 
oyentes de Radio Popular. Con tal 
precisión se cumpl i r á lo escrito por 
el firmante del a r t ícu lo de que «ca­
da santo aguante su vela». 

U n saludo muy cordial. 
José Mg. de Paz. Director 

O M m 

28 S E P T I E M B R E D E 1926 
E l jefe del Gobierno espa­

ñol , m a r q u é s de Estel la , ha 
hecho unas interesantes decla­
raciones sobre el momento po­
lítico actual. Di jo durante el 
discurso que es su deseo, to­
marse un descanso prudencial 
cuando se forme un nuevo go­
bierno. 

* * * 
E l p r ó x i m o sábado se resta­

blecerá la hora normal en to­
dos los servicios, a las doce de 
la noche. Pora la normaliza­
ción de la hora, por lo que 
respecta a l servicio ferroviario, 
se ordena que los trenes se 
detengan sesenta minutos . en 
las estaciones en las que se ha­
llen y a lo hora indicada. 

* * * 
Comunican de Lisboa que el 

Gobierno por tugués concedió 
el empleo de mariscal, a l ge­
neral G ó m e z da Costo, que co­
mo es sabido está desterrado 
en los Islas Azores. Se le asig­
na un sueldo de 4,000 escudos. 

* * * 
L o s paseos celebrados ayer 

por la m a ñ a n a y por la noche 
en l a Plazo Mayor de nuestro 
ciudad se vieron muy concu­
rridos. E n el de por la noche 
se sufrió casi l a falta total de 
luz eléctr ica , sin que sepamos 
los cousas. 

* * * 
E n el Campo Municipal de 

la F e r i a se ce lebró una lucido 
verbena organizada por l a Co­
misión de Fiestas. F u e ameni­
zado por una popular banda de 
mús ica , siendo numerosa l a 
concurrencia, a pesar del fr ío 
que se deja sentir. 

* * « 
L a Comisión de Fiestas de 

San F ro i l án ha hecho públ ico 
e l programa de las fiestas que 
regirán del dio 4 a l 10 del mes 
de octubre. Teniendo en cuen­
ta que varios industriales se 
dedican a distribuir programas 
entre sus clientes, l a Comisión 
se l imita a publicar e l oficial 
en l a Prensa de l a localidad. 

* * * 
Dicen de l a Ciudad de l a 

Ol iva que ha llegado a Vigo 
el primer barco en que será 
exportado e l mineral del Incio, 
con destino a los fábr icas side­
rúrg icas de Inglaterra. E l va­
por «Estori l» de nacionalidad 
portuguesa en que saldrán los 
primeros toneladas de dicho 
mineral, c o m e n z a r á a cargar 
en breve. 

* * * 
E n una lecher ía de nuestra 

ciudad «se expende lec/te fres­
ca recibido a los doce y media 
de l a m a ñ a n a y a las nueve y 
cuarto de l a noche. Se garan­
tiza su pureza y se sirve a do­
micilio a cincuenta cén t imos 
el litro. L o s tan acreditados 
quesos de nata a 3,75 pesetas 
el ki lo», según dice un anun­
cio aparecido en E L P R O ­
G R E S O . 

El convenio de! ramo de Panaderías l 
Muy señor m í o : 
Me dirijo a usted para pedirle 

por favor que publique lo que en 
esta carta le pongo, por creer que 
es hora de que salgan a la l uz pú­
blica algunas cosas referentes o l a 
industrio de l a panader ía . 

E x p o n d r é m i caso como ejemplo, 
pero haciendo constar que es uno 
m á s de los cientos que posan en es­
te ramo. 

Cierto empresario vino a solicitar 
mis servicios como oficial de pala, 
reiteradas veces, pero, por unas co­
sas o por otros, no me fue posible 
cubrir ese puesto, pues tenía otro 
trabajo en otro empresa. Pero, ha­
l l ándome sin trabajo, volvió otra 
vez a buscarme y esta vez fui , m á s 
que nada porque se me hac ía vio­
lento decirle que no, cuando se ha­
bía molestado tantas veces en ve­
ni r a ofrecerme trabajo. Como este 
trabajo no era en el centro y tenia 
que desplazarme, acordamos que 
me llevaría todos los días él, en su 
coche. Y así fue, hasta que este se­
ñ o r falleció. E n este pe r íodo hubo 
elecciones paro vocales sindicales y 
fui elegido; acepte con el proposito 
de tomar las cosas en serio y tratar 
de conseguir que se respetara un 
convenio que nadie respetaba ya . 
Como una de las empresas que no 
lo respetaban era precisamente en la 
que yo estaba trabajando, a l pedir 
los derechos que a m í y a todos mis 
compañe ros nos pe r t enec ían , se i n ­
ten tó por todos los medios que yo 
me fuera de l a empresa, pues para 
suplirme ya habiü ciertos señores 
(uno jubilado y otro que trabajaba 
y trabaja por la mitad de sueldo y 
sin seguros). A todo esto, la seño­
r a empresario dejó de venir a bus­
carme, pues como no le hac ía el 
juego quer ía seguir p o n i é n d o m e tra­
bas para que así yo dejara e l tra­
bajo. Pero seguí yendo, a las ocho 
de la tarde, en el ú l t imo coche de 
l ínea que por allí pasa, y a que no 
hay otro transporte para ir . F u i así 
durante tres semanas, y como e l 
trabajo terminaba a las cinco de 

S O N N E C E S A R I A S M E D I D A S 

Q U R U R G I C A S E N L O E C O N O M I C O 

la madrugado, tenia que volver an- ? 
dando. Un día, me dirigí a ella y le 
c o m u n i q u é que si seguíamos en las 
mismas condiciones de trabajo, yo 
me acogía a mis derechos, es decir, 
a entrar a las cuatro de la m a ñ a ­
na, puesto que si iba a la hora que 
ella quer ía , la ley dispone que que 
las horas anteriores a las cuatro de 
la madrugada han de tener uno 
compensac ión económica . Se r ió y 
me dijo que tenía que i r a la hora 
que ella quisiera. A l dio siguiente 
fui a las cuatro — a ú n no las eran— 
y me dijo que quedaba despedido. 

E n sindicatos alegó que no era 
así, que quién hab ía dejado de i r a l 
trabajo era yo y , por lo tanto, sólo 
me quedaba marchar. Ahora estoy 
sin trabajo, sin paro obrero y sin 
nada. L o tuve unos dos meses, por­
que fueron unos compañe ros de 
vacaciones y me lo pidieron. Como 
en esa empresa acababa de jubilarse ** 
uno, esperaba que me dieran el 
puesto, pues así me lo hizo ver el 
c o m p a ñ e r o que me l lamó para que 
le trabajara mientras estaba de va­
caciones. Y , además , como el pro­
pietario era de lo comisión del 
convenio y de lo comisión paritaria, 
creí que él cumpl i r ía la ley y que, 
por lo tanto, le interesar ía una 
persona que defendiera a lo ley, o 
sea, el convenio. Pero llegó el dio 
y nado; me quedé en lo calle. E n ­
cima, algunos empresarios se bur­
lan y dicen: «por chivato no le da­
mos t rabajo». 

M e pregunto si por querer que 
con este convenio no pose lo mismo 
que con el anterior, se me hoce el 
boicot. E n un ramo en el que hay 
unas 200 empresas, sólo hay unos 
cien especialistas asegurados. Me 
pregunto q u é hace el inspector de ^ 
Trabajo, que permite trabajadores * 
sin seguro y jubilados ocupando 
puestos que hacen falta para otros. 

L e agradecer ía que publicase es­
ta carta, que puede ser motivo de 
otras más . Suyo, 

Fdo . : Jul io Díaz Iglesias 

D o n J . M a n u e l F a n j u l S e ­
d e ñ o escribe en " A B C " : 

" L o s ú l t i m o s Consejos de 
Ministros se dedican con pre­
ferencia a lo económico . Pero 
las medidas que se adoptan 
son remedios improvisados, 
parches de urgencia, ex ig i ­
dos por los déf ic i t presupues­
tarios de t e s o r e r í a , de l a ba ­
lanza comercial y del tu r i s ­
mo y de las remesas de e m i ­
grantes; por e l imparable de­
rrumbe de l as cotizaciones 
b u r s á t i l e s ; por el a la rmante 

aumento del paro; por el d is ­
paro del í n d i c e de precios, etc. 
Y estos parches y a no reme­
dian n a d a : son intentos s u ­
perficiales pa ra u n a econo­
m í a que h a llegado a un e n ­
deudamiento exterior de m á s 
de quinientos m i l mil lones 
de pesetas y u n servicio de 
intereses y a de por s í ca len­
turientos. Como h a dicho un 
ilustre economista, nos en ­
contramos ante l a peor c r i ­
sis " d e s p u é s de l a d é c a d a de 
los tormentosos a ñ o s t r e i n ­
t a " . 

No; las medidas que se re ­
quieren no son coyontura-
ies o de emergencia. Son es­
tructurales y q u i r ú r g i c a s . 

Pero u n d u r í s i m o p lan de 
es tab i l izac ión como el que se 
necesita sólo lo puede hacer 
u n Gobierno que salga de las 
urnas, un grupo de hombres 
que se ha l le legitimado pol i ­
t icamente, que no tenga otro 
temor que el f a l t a r a su de­
ber n i o t ra c o n t e m p l a c i ó n que 
l a severidad de su conciencia. 

Po r eso entiendo que se es­
t á perdiendo e l tiempo e x a ­
gerando las contemplaciones 
del continuismo constitucio­
n a l y del legalismo evolucio­
nis ta . Soy e l primero en m a n ­
tener que l a m e c á n i c a legal 
de cualquier cambio no se 
debe abandonar sino has t a 
el l imi te en que las c i rcuns­
tancias del p a í s lo hagan ne­
cesario. Pero y a lo h a n he­
cho. 

c i a l empuja a lo po l í t i co . E n ­
t re tantos reales decretos-le­
yes e conómicos debe caber 
e l que decida las re lo rmas 
po l í t i ca s elementales, los es­
quemas maestros que pe rmi ­
t a n afrontar el r e f e r é n d u m y 
convocar lecciones generales. 
Y que e l Gobierno que s u r j a 
de el las se aplique a nues t ra 
r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a 
mient ras e l Par lamento , en 
f u n c i ó n constituyente, cohe­
siona l a reforma y l a codi­
f i c a . 

Por audaz que parezca l a 
f ó r m u l a , nadie se escandal i -

r a s inceramente: a los i n -
movil is tas , cualquiera que sea 
l a pureza j u r í d i c a que se 
aplique a l a reforma, siempre 
les p a r e c e r á m a l , y los refor­
mistas , por muchos defectos 
de procedimiento que acuse, 
siempre l a r e c i b i r á n con a l ­
borozo. 

Seguir d á n d o l e vuel tas j u ­
r í d i c a s a estos g r a v í s i m o s te­
mas es, en def ini t iva, perder 
e l tiempo. Y puede suceder 
que cuando huyamos encon­
t rando u n a milagrosa solu­
c i ó n mag i s t r a l no nos quede 
cuerpo social donde ap l ica r ­
l a " . 

• En la URSS todo el mundo 
tiene miedo 

E n el suplemento dominical de " A r r i b a " se pub l i ca 'una entre­
vista con A n d r e i Amal r ik , joven historiador ruso de veinticinco 
anos, que e m p e z ó a sufr i r p e r s e c u c i ó n desde que, para defender 
una tesis en l a Univers idad de Moscú, e sc r ib ió sobre los varegos, 
los vikingos que conquistaron Rus ia a l principio de l a E r a Cris­
tiana, en la que d e s h a c í a l a t e o r í a oficial sov ié t ica de que los es­
lavos j a m á s fueron dominados por n i n g ú n pueblo. Se le r e c h a z ó 
la tesis, se le p roh ib ió el acceso a l res taurante y a l a biblioteca 
de l a Universidad. L a protesta e n é r g i c a de A m a l r i k deja estupe­
facto al rector y es arrestado. Dos a ñ o s de p r i s ión , y luego, a S i -
beria. E s liberado en 1968 y consigue un puesto en l a agencia 
Novosti. Escr ibe un corto ensayo: "¿Sobrev iv i r á l a U R S S en 1984?". 
ICc 1970 la Policía le saca de su casa y le condena a tres años de 
'•gulag". E n 1973 vuelve a Moscú, pero en seguida vuelve a l des­
tierro. E n 1975 le ofrecen e l visado para I s rae l , pero él lo r e c h a z ó 
en un principio porque no es judio. A1 f in l a K G B cede y le auto­
r izan a sal ir para Holanda, invitado por e l profesor K a v e l van 
Het Revé . 

De l a entrevista que f i rma Erguen i Silianoff entresacamos los 
siguientes p á r r a f o s : 

" E e pregunto s i cuando concedió , en 1970, una entrevista a l a 
te levis ión americana no tuvo miedo de ser internado de nuevo. 
Me responde: "Ten ía miedo, por supuesto. E n l a U R S S todo e l 
mundo tiene miedo. Pero estimaba que e l mundo deb ía saber lo 
que ocurre realmente en mi país . Más importante a ú n : durante 
d é c a d a s del r é g i m e n se ha cogido la mala costumbre de no decir 
nunca lo que se piensa. Se piensa una cosa y se dice lo contrario. 
Se t rata de una especie de d icotomía . Se considera que e l terreno 
del pensamiento no tiene nada que ve r con e l terreno de l a pala­
bra. Esto se ha convertido en una segunda naturaleza del pueblo 
ruso. H a y que romper con ese desdoblamiento, que destruye l a 
esencia misma de toda personalidad. 

"Me dir i jo a las mujeres y a los hombres de todo e l mundo 
que no e s t á n separados por nadie, que no son espulsados de sus 
casas, y para los cuales debe ser incomprensible que semejante 
cosa pueda ocur r i r en tiempos de paz. Digo a esas mujeres y a > 
esos hombres: ¡Ayudadnos ! " . % 
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Dr. Castro, 19 . . , - ' 
Conde Pallares L U G O 

E s u r g e n t í s i m o sa l i r de es­
te atasco: lo e c o n ó m i c o - s o -

I n s t r ú y e t e y p o d r á s mejor 
mst ru i r a los tuyos. Acude a l 
Centro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r 
y Socia l . 
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MADRID: Es probable que el ((Documento Ollero» 
haga p ú b l i c o hoy por la tarde 

E l E Q U I P O D E M O C R A T A C R I S T I A N O E l P R O Y E C T O D E R E E O R M A P O U T I C A 

1 1 C A R A C T E R H I B R I D O S ü S C E P T I B l E D E C O N D E N A R L O A L A E S T E R I U D A D 

se 
P A R A 

T I E N E 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — E l 
Bamado "Documento O l l e r o " se­
r á con probabilidad hecho p ú b l i -
eo m a ñ a n a por l a tarde, i n f o r m ó 
esta noche a " C i f r a " u n a perso­
n a al legada a l profesor Car los 
Ol le ro . 

Es te documento, que e s t á s i e n ­
do objeto de u n a laboriosa nego­
c i a c i ó n por l a opos ic ión , represen­
t a u n a respuesta lo m á s u n i t a ­
r i a posible de l a m i s m a a l P r o ­
yecto de L e y pa ra l a Re fo rma P o ­
l í t i ca presentado por e l Gobierno 
S u á r e z . 

E l documento se cree que po­
d r í a ser f i rmado por l a mayor 

parte de los partidos de l a opo­
s i c ión d e m o c r á t i c a , tanto los i n ­
tegrados en el organismo "Coor ­
d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a " , como 
aquellos otros de l a denominada 
opos ic ión moderada, que agrupa a 
algunos colectivos democristianos, 
l iberales y social - d e m ó c r a t a s . 

No obstante, se conocen postu­
ras de algunos grupos y personas 
que no e s t á n dispuestos, en n i n ­
g ú n caso, a f i rma r el "docu­
mento" . T a l es el caso de Antonio 
G a r c í a T rev i j ano , del " G r u p o de 
los D e m ó c r a t a s Independientes" 
de " C D . " , que h a manifestado 
a esta agencia que no e s t a m p a r á 

Ilustre Colegio Oficial de Médicos 
Con motivo de ana reunión celebrada en este Colegio por siete 

miembros de la Sección de Médicos Jóvenes , los asistentes a la misma, 
han dado a los órganos de difusión un resumen de sus conclusiones en 
relación con las elecciones a la Presidencia del Consejo General de 
Colegios Médicos. Y como quiera que en dicha nota hacen comentarios 
de dudosa intención, es preciso puntualizar algunos extremos evitando 
interpretaciones erróneas sobre la realidad de los hechos que se 
refieren en ella. 

La vigente legislación, impugnada en su momento por todos los 
Colegios profesionales sin resultado alguno, dispone que sean los Presi­
dentes de ios Colegios Provinciales los que decidan en Madrid el 
nombre del Presidente del Consejo General. En un sistema más justo 
y democrát ico lo lógico sería la e lecc ión por voto nominal de todos 
los colegiados del país, pero para ello es preciso esperar a nuevas 
legislaturas. 

El sistema actual consiste en la reunión en Madrid de ios Presi­
dentes provinciales para conocer las candidaturas y llegado el momento 
de la e lecc ión resolver las incidencias de la misma que puedan pre­
sentarse, casos de retirada de candidatos, empate, repetición de vota­
ciones si se exige mayoría absoluta, etc. 

L a actual Junta Directiva provincial, atendiendo el deseo del Pre­
sidente, es t imó conveniente conocer la opinión de los colegiados sobre 
ios candidatos. De 360 que hay en la provincia solamente contestaron 
70. De és tos , 36 mostraron su simpatía por el Dr. Albert, es decir, 
51,5% a que se refiere la nota aludida, generalizando este porcentaje 
erróneamente a la totalidad de la colegiación y dándolo como si de 
«na e lecc ión se tratase. 

Por otra parle, el Presidente asistió a la elección en calidad de 
votante. L a legislación actual no le asigna el carácter de compromisario 
ío simple depositante de un voto que ha recibido de su colegiación), 
precisamente, para que pueda decidir libremente en cualquier circuns­
tancia a quién debe votar. 

Por el simple hecho del secreto del voto, posiblemente para impedir 
fricciones entre personas que han de reunirse a menudo para decidir 
problemas conjuntamente, n ingún Presidente debe de hacer público 
el nombre que ha votado y tampoco está obligado a votar nombres 
impuestos. 

Por lo tanto, les siete médicos asistentes a la reunión, denominada 
Asamblea de Médicos Jóvenes , no puede conocer —ni mucho menos 
probar"- quienes han sido los Presidentes que han votado al candidato 
ganador. 

Finalmente, esta Presidencia lamenta que por desconocimientos 
legales, estos colegiados se hayan atribuido unos derechos que exhiben 
y exigen sin posibilidad de legitimar de acuerdo con el vigente Regla­
mento de la Organización Médica Colegial, realizando una labor de 
intrusismo en la función encomendada a la Presidencia del Colegio y 
aireando, con faltas a la verdad, unos hechos que pertenecen al 
rég imen interior de una profesión. 

Femando Pardo Gómez, Presidente del Ilustre Colegio de Médicos 

Reunión de la junta provincial del 
Profesorado Estatal de E. G.E. 

E l pasado s á b a d o se h a reunido, 
en ses ión ordinaria, por pr imera 
vez, l a J u n t a Provinc ia l de l Pro­
fesorado Es ta ta l de E . G . B . , p revia 
convocatoria del día 19 del presen­
te mes. P re s id ió esta r e u n i ó n don 
J o s é L u i s F ra i z Seijas, presidente 
electo de l a Asociación Provinc ia l 
del Profesorado Es ta ta l de E . G . B . 

Se toman los siguientes acuer­
dos: 

1. —- Asuntos de orden interno: 
•—Inmediata adquis ic ión del local 

independiente. 
—Puesta en marcha de l a ofici­

na de l a Asociación, que e s t a r á a 
d ispos ic ión de todo e l profesorado 
de E . G . B . , para lo cua l se contra­
taron los servicios de un oficial 
contable. 

—-Fondos asociativos y estado ac­
tua l de cuentas. 

— N ú m e r o s de asociados. 
—Se hace constar e n acta la fe­

l ic i tación total de l a Junta , a l 
vocal de la misma, profesor don 
Francisco Moisés R i v e r a Casas, por 
l a reciente imposición de l a Cruz 
del Mér i to Naval con distintivo 
blanco de segunda clase. 

—Informac ión del presidente de 
l a Asociación a la Junta , de l a total 
independencia y autonomia de l a 
misma con respecto a l S.E.M., no 
revistiendo bajo n i n g ú n concepto 
motiz pol í t ico alguno. 

2. — Decreto de plantilla. — Pro­
poner a la presidencia nacional de 
l a Asociación, por e l conducto que 
estime oportuno, que se revise e l 
Decreto de Planti l las, previa con­
sulta a los profesionales de la 
educac ión . 

3- — Reivindicaciones económi ­
cas. — P e r c e p c i ó n total de la de­
dicación plena y ampl iac ión de la 
exclusiva. 

4. — Derecho de s indicación.— 
Solicitamos que se constituya e l 
Sindicato de Funcionarios Docen­
tes del Estado con c a r á c t e r obli­
gatorio, b a s á n d o n o s en el compro­
miso adquirido por e l Estado Espa-
fiol, de reconocer e l derecho de 

s indicac ión a sus funcionarios en 
l a r e u n i ó n de l a Organizac ión In ­
ternacional de Trabajo, celebrada 
en Ginebra en abr i l de 1975, 

5. — Prior idad para l a Educa­
c ión General Básica. — Que se d é 
prioridad a las inversiones que 
posibiliten l a escolar ización total 
y perfecta, de acuerdo con e l ar­
t í cu lo 132-1 de l a L e y General de 
Educac ión . 

6. — Reglamento de Centros.— 
Urgente p r o m u l g a c i ó n de este Re­
glamento. 

7. — Oposiciones restringidas 
para interinos. — Solicitamos que 
se convoquen pruebas de acceso 
restringidas para los maestros de 
E n s e ñ a n z a P r imar i a , de acuerdo 
con l a disposición transitoria sexta 
n ú m e r o 6, de la L e y General de 
Educac ión . 

8. — Estatuto ju r íd i co de la 
func ión docente. — E n él han de 
ser desarrollados todos los dere­
chos y deberes de los Educadores, 
c o n s i d e r á n d o s e de urgente necesi­
dad su p romulgac ión , ya que dicho 
estatuto a c a b a r á con las diferen­
cias de trato del profesorado a 
distintos niveles y en consecuencia, 
se ap l i ca rá a todos los Cuerpos 
Docentes dependientes del Estado 
los mismos conceptos retributivos 
y por los mismos criterios, inde­
pendientemente del n ivel a l que 
s i rven. 

9- — Ti tu lac ión para acceso a l 
Cuerpo. — Se considera necesario 
modificar la L e y General de Edu­
cación, en lo que se refiere a titu­
lación m í n i m a para e l profesorado 
de Educac ión Preescolar y E . G . B . , 
en e l sentido de que ú n i c a m e n t e se 
tenga en cuenta a los titulados 
en las Escuelas Universi tarias de 
Formac ión de Profesorado y no 
otras. 

Concluida la ses ión se p e r s o n ó 
e l jefe provincial del S.E.M., don 
José López López, para despedirse 
de los miembros de la Junta , ha­
ciendo votos por una unidad total 
del Cuerpo de Profesores de E . G . B . 

su f i i m a a esta d e c l a r a c i ó n p o l í ­
t i ca "porque no lo considero com­
patible con el documento elabo­
rado d í a s a t r á s por " C D , " . No 
estoy de acuerdo — a g r e g ó — con 
el contenido. E s ambiguo y con­
fuso " , 

T a m b i é n exp l i có que su negat i ­
v a " n o creo que signifique u n a 
rup tu ra dentro de "Coord ina ­
c i ó n " . 

L a " U n i ó n G e n e r a l de T r a b a ­
jadores" , C e n t r a l Obre ra , de l a 
tendencia social is ta , h a expresado 
igualmente s u p r o p ó s i t o de no 
f i r m a r el documento. "Somos u n a 
o r g a n i z a c i ó n s ind ica l —exp l i có 
u n portavoz— y todo lo f i rmamos 
a n i v e l de o r g a n i z a c i ó n y no de 
individuos. H a c e u n a semana 
p rec i só el portavoz a " C i f r a " — 
suscribimos u n documento de 
" C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á , t i c a " , y 
é s t e no aporta n a d a nuevo, por 
lo que estimamos innecesario f i r ­
mar . E l documento — a f i r m ó f i ­
nalmente— en nues t ra o p i n i ó n , 
pasa por alto l a c r í t i c a a l conte­
nido del Proyecto de L e y p a r a l a 
R e f o r m a " . 

P o r o t r a parte, los grupos de 
ex t r ema izquierda integrados en 
" C o o r d i n a c i ó n " tampoco parecen 
conformes con l a f i r m a , que, por 
o t ra parte condicionan a u n a 
nueva r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
E j e c u t i v a del organismo un i ta r io 
de opos ic ión , previs ta desde e l p a ­
sado jueves p a r a m a ñ a n a . 

Es tos grupos, que se piensa que 
d a r á n m a ñ a n a l a ba ta l l a a l do­
cumento, consideran que e l h e ­
cho de que se f i rme a t í t u l o per­
sonal —tres personalidades por 
part ido o cen t ra l obrera— es ne ­
gativo p a r a " C o o r d i n a c i ó n D e m o ­
c r á t i c a " , y a que es t iman que se 
t r a t a con ello de que no aparez­
c a n las siglas " C D . * * o a q u é l l a s 
de' los partidos. 

S i n embargo, se sabe que son 
numerosas l a s personalidades que 
h a n rubricado el "Documento 
O l l e r o " has ta el momento. E n t r e 
és tos se conocen los siguientes f i r -
i r a n t e s : Ignac io C a m u ñ a s , F e r ­
nando Chueca G o i t i a y V í c t o r 
C a r r a s c a l ( P , D , P . ) , En r ique B a ­
r ó n , Eugenio Royo y Ale jandro 
R o j a s Marco ( P . P . S , ) , J o s é M a r í a 
Z a v a l a , Mar i ano Z u f i a y Migue l 
A l v a r e z B o n a l d (Par t ido C a r l i s ­
t a ) , E n r i q u e T i e m o G a l v á n , R a ú l 
Morado y Donato Fue jo ( P , S . P . ) , 
E u r i c o .de l a P e ñ a , S a c r i s t á n y 
Olaguive l ( U . S . D . E . ) , Car los D u e ­
ñ a s , Nazar io Aguado y de Cas t ro 
( P . T . E , ) , J o a q u í n R u i z G i m é n e z , 
J a i m e Cortezo y Carlos B r u ( I . D . ) , 
E n r i q u e M ú g i c a Herzog y L u i s 
G ó m e z L l ó r e n t e ( P J S , 0 , E , ) , S a n ­
tiago C a r r i l l o , S i m ó n S á n c h e z 
Montero y R a m ó n T a m a m e s 
( P , C E . ) , y Marce l ino Camacho , 
N ico l á s Sar to r ius y J o s é Alonso 
( C C O O . ) , 

DECLARACION DEMOCRA­
TA CRISTIANA 

S A N S E B A S T I A N , 27.— C I ­
F R A ) .— E l equipo d e m ó c r a t a c r i s ­
t iano del Es tado e s p a ñ o l , en u n a 
d e c l a r a c i ó n hecha p ú b l i c a t r a s l a 

V i s i t a d e d o s i n g e n i e r o s i t a l i a n o s 

d e L u g o d e I t a l i a 
A Y E R estuvieron en nuestra 

ciudad los ingenieros Lo t l i y V i ­
l la , de l a localidad italiana de 
L u g o , en cuya localidad trabajan 
en una factor ía similar a la de 
R . T . R , lucense. L o s señores L o l l i 
y V i l l a , antiguos conocidos y 
amigos del gerente de l a f irma 
lucense, Sr , Tor t Ort iz , —que ha 
viajado en diferentes ocasiones a l 
L u g o de í t a l i a y que all í ha trabado 
conocimiento con ellos, a d e m á s de 
haber sido recibido en el A y u n ­
tamiento de dicho pueblo, donde 
Je entregaron presentes y obse­
quios para el alcalde de nuestra 
ciudad—, fueron a c o m p a ñ a d o s 
por e l teniente de alcalde duran­
te su visita a nuestra capital, e 
las f ac tor ías de R . T . R en Para -

day y R á b a d e y a l Ayuntamien­
to, así como a los lugares de in­
terés monumental y ar t ís t ico. L o s 
señores L o l l i y V i l l a salieron muy 
complecidos de todas sus visitas, 
en especial de la Mura l la , hacien­
do grandes elogios de l a ciudad 
y exponiendo la idea, y a adelan­
tada en otras visitas del Sr, T o r t 
a l Lugo italiano, de un hermana­
miento entre las dos ciudades. 
E l S r . Tor t , que los recibió en k 
Casa Consistorial en nombre del 
alcalde, ausente, les hizo entrega 
de una carta del Sr . Notario V a ­
cas para su colega del Lugo ita­
liano y de medallas del Bimilena-
rio. 

Nuestros visitantes pernoctaron 
en Lugo y hoy por l a m a ñ a n a 
c o n t i n u a r á n viaje a Santiago. 

r e u n i ó n celebrada en S a n Sebas­
t i á n el ú l t i m o f i n de semana, se­
ñ a l a que l a persis tencia en m a n ­
tener las v ie jas estructuras p o l í t i ­
cas y s indicales puede impedir 
el establecimiento pac í f i co de u n 
s is tema d e m o c r á t i c o . 

C o n referencia a l Proyecto de 
L e y p a r a l a re forma cons t i tu­
yente que e l Gobierno h a hecho 
p ú b l i c o , e l referido equipo m a n i ­
f iesta entre otras cosas que " d e l 
planteamiento del Proyecto no se 
deduce s i n embargo todas sus l ó ­
gicas consecuencias, y se ir-eor-
poran elementos contradictorios 
que le d a n u n c a r á c t e r h í b r i d o 
susceptible de condenarlo a l a es­
t e r i l i d a d " . 

HOMENAJE DEL PSOE A 
JULIAN BESTEIRO 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) , — E l 
sector h i s t ó r i c o del Pa r t ido S o ­
c ia l i s t a Obrero E s p a ñ o l conme­
m o r ó hoy e l X X X V I aniversar io 
de l a muer te de J u l i á n Bes te i ro 
en l a c á r c e l de C a r m e n a , con u n a 
ceremonia ante s u tumba en e l 
cementerio c i v i l . 

As is t ie ron a l acto e l secretario 
general del Par t ido , V í c t o r S a l a -
za r ; e l vicepresidente, Ovidio S a l ­
cedo; e l vicesecretario, M a n u e l 
Mur i l l o , y e l presidente de l a 
A g r u p a c i ó n Soc ia l i s t a M a d r i l e ñ a , 
Fe l ipe R o n d a . 

T a m b i é n estuvieron presentes 
C o n c h a Pr ie to , h i j a de Indalec io 
Pr ie to , y los dirigentes del P a r ­
tido Soc ia l i s t a D e m o c r á t i c o E s p a ­
ñ o l , Antonio G a r c í a ¡López y P r a ­
dos A i r a r t e . 

L o s asistentes colocaron u n a co­
r o n a de flores sobre l a tumba de 

DETENCION DE UN DIRI­
GENTE COMUNISTA 

E L D A ( A l i c a n t e ) , ' 2 7 . — ( C I ­
F R A ) , — R o s a P a y á , conocida d i ­
rigente comunis ta de esta comar­
ca , h a sido detenida a l haberse 
hecho responsable ú n i c a de u n a 
g r a n can t idad de propaganda i l e ­
gal descubierta por l a G m r d i a 
C i v i l en l a l i b r e r í a " M a r t i n F i e ­
r r o " , de esta c iudad. 

L a propaganda fue requisada e l 
s á b a d o por l a G u a r d i a C i v i l , dete­
niendo in ic ia lmente a los dos pro­
pietarios de l a l i b r e r í a . Posterior­
mente, detuvieron a u n hombre 
m á s y a l a c i tada s e ñ o r a , pero a l 
responsabilizarse esta ú l t i m a de 
todo, dejaron en liberfiad a los 
demás. . 

ENRIQUE BARON CITA­
DO ANTE EL JUZGADO 
DE PRENSA E IMPREN­
TA 

M A D R I D , 2 7 . — ( C I F R A ) . — E n ­
rique B a r ó n , abogado y dirigente 
de l a " F e d e r a c i ó n de Par t idos 
S o c i a l i s t a s " h a sido cl t?do pa ra el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s a las 12,00 h o ­
r a s p a r a prestar d e c l a r a c i ó n ante 
el Juzgado Espec i a l de P rensa e 
I m p r e n t a , 

L a c i t a c i ó n al s e ñ o r B a r ó n 
guarda r e l a c i ó n con u n a r t í c u l o 
publicado en e l n ú m e r o 245 de l a 
rev i s ta " C a m b i o 16" posterior­
mente secuestrado. 

A d o l f o S u á r e z d a s u c o n f o r m i d a d p a r a I 

s o m e t e r l a r e f o r m a s i n d i c a l a l C o n s e j o | 

d e M i n i s t r o s d e l p r ó x i m o 8 d e o c t u b r e ^ 

i — i 
| SE PERFILAN UN PROYECTO DE L E Y SOBRE | 
| LIBERTAD DE ASOCIACION Y OTRO QUE | 
8 AFECTA A LOS FUNCIONARIOS l 
g M A D R I D , 27, — ( C I F R A ) . — E l presidente Adolfo S u á r e z ha dado 
fx su conformidad a l ministro de Relaciones Sindicales para someter 

los proyectos de reforma s indical a l Consejo de Ministros en s u 
r e u n i ó n del p r ó x i m o 8 de octubre, s e g ú n fuentes oficiales sindicales. 

E l ministro E n r i q u e de l a Mata Gorostizaga p r e s e n t ó u n in­
forme acerca de l a t r a m i t a c i ó n de los referidos proyectos a l Co­
m i t é Ejecut ivo S ind ica l durante l a r e u n i ó n celebrada con e l mis­
mo e n l a m a ñ a n a de hoy en l a Casa Sindical , 

E l ministro a ñ a d i ó que, con vistas a l Consejo de Ministros del 
día 8, e s t á n siendo perfilados los ú l t i m o s detalles de u n Proyecto 
de L e y sobre l iber tad de asoc iac ión sindical y de otro Proyecto 
de Decreto-Ley de naturaleza ins t rumental que solucione defini­
t ivamente l a s i t u a c i ó n actual de los funcionarios sindicales. 

S e t iene entendido que es p r o p ó s i t o del Gobierno, en e l caso 
de que e l Consejo deTMinistros apruebe dichos Proyectos de L e y , 
enviarlos pa ra s u a p r o b a c i ó n a las actuales Cortes E s p a ñ o l a s , 

E l informe presentado por el ministro a l Comi té Ejecut ivo 
Sindica l mantiene que los trabajos previos de l a re forma s indical 
prosiguen con absoluta normalidad. 

H a n sido recogidos los cri terios que sobre los textos inicia les 5 
han sido formulados en var ias reuniones mantenidas con los co- g 
m i t é s ejecutivos de los Consejos de Trabajadores y Empresar ios , y, 
presidentes de Sindicatos, delegados provinciales de l a Organiza- S 
c ión Sindica l y otras representaciones sindicales, as í como de los Á 
diferentes Departamentos Ministeriales. 5 

E l C o m i t é E jecu t ivo Sindica l ha aprobado durante la. r e u n i ó n 5 
de esta m a ñ a n a , entre otros asuntos, los estatutos de ren ta y t res ^ 
entidades sindicales y e l establecimiento de una cuota s indical ^ 
espec í f ica pa ra dos agrupaciones empresariales, informan tam- 5 
bien las fuentes oficiales sindicales. j * 

REGUERA GUAJARPO, EN BARCELONA 

"la actual situación española no es un estado 
de derribo ni de vergonzante tolerancia" 
• « E n e l p l a n d e l a l i b e r t a d i n f o r m a t i v a n o h a y m á s 

i n t e r l o c u t o r p r i v i l e g i a d o q u e l a n a c i ó n , d e l a q u e n o 

v a l e a r r o g a r s e r e p r e s e n t a c i o n e s i n t e r e s a d a s » 

Ayer, en los aeropuertos españoles 

R E T R A S O S D E D O S Y S I E T E H O R A S 

E N L O S V U E L O S I N T E R N A C I O N A L E S 

P o r e l conflicto de los contro la iores 
M A D R I D , 27.— ( C E R R A ) , — R e ­

trasos de dos horas en los vue ­
los nacionales y de has ta siete 
horas en los vuelos in te rnac iona­
les h a n sido registrados durante 
el d í a de hoy en los aeropuertos 
e s p a ñ o l e s , h a n informado a C i f r a 
l as c o m p a ñ í a s nacionales y e x ­
t ran je ras afectadas por el con­
fl icto labora l de los controladores 
a é r e o s . 

E l vuelo de I b e r i a M i l á n - M a ­
dr id , que t e n í a su hora de sa l ida 
de M i l á n a las 12,50, hora espa­
ñ o l a , su f r ió u n retraso to ta l de 
m á s de dos horas, s e g ú n u n pe­
r iodis ta de E F E que v ia j aba en 
él . 

Cuando los pasajeros y e l equi ­
paje t e rmina ron de embarcar en 
el Boe ing 727 que cubre e l vuelo 
I B - 7 3 1 M i l á n - M a d r i d y se h a ­
b í a n cerrado las puertas del 
a v i ó n , ' e l comandante del mismo 

a d v i r t i ó a los pasajeros que l a to­
r r e de control de B a r a j a s había 
advertido que re t rasa , a n u n a ho­
r a de sa l ida . 

Emprendido e l vuelo, y y a cer­
c a del aeropuerto m a d r i l e ñ o , e l 
a v i ó n sobrevo ló e l aeropuerto d u ­
ran te c incuenta minutos has ta 
que le dio e l necesario permiso 
l a torre de control . E l a v i ó n ate­
r r i z ó a l a s 16,50 horas, con m á s 
de dos horas de retraso sobre su 
horar io of ic ia l . 

U n representante de l a compa­
ñ í a " I b e r i a " i n f o r m ó a C i f r a que 
las p é r d i d a s de l a m i s m a como 
consecuencia de l as i r regu la r ida­
des de horarios ascienden a 35 
mil lones de pesetas d ia r ias y que 
el d í a de hoy h a b í a sido el m á s 
afectado desde que c o m e n z ó l a 
"hue lga de ce lo" de los cont ro la­
dores. 

A c c i d e n t e d e C a m i l o S e x t o e n T a r r a s a 

Recibió una descarga eléctrica al coger el micrófono 
T A R R A S A ( B a r c e l o n a ) , 27. — 

( C I F R A ) , — E l cantante Cami lo 
Sex to su f r i ó u n accidente d u r a n ­
te s u a c t u a c i ó n en u n a discote­

c a de esta c iudad a l recibir una 
descarga e l éc t r i c a del cable del 

m i c r ó f o n o que pudo poner en pe­
l igro su v ida . 

E l accidente o c u r r i ó cuando el 
cantante h a b í a interpretado dos 
canciones dejando e l micro en el 
pie pa ra descansar unos momen­
tos, A l cogerlo p a r a in terpre tar 
u n a nueva c a n c i ó n se produjo l a 
descarga e l éc t r i c a a l parecer m o ­
t ivada por u n empalme defectuo­
so del cable del micro. 

L a descarga f u n d i ó los fus i ­
bles de l a i n s t a l a c i ó n y de jó s i n 
sonido a todos los elementos del 
conjunto. 

C a m i l o Sexto se r e t i r ó a l c a ­
mer ino en donde p e r m a n e c i ó por 
espacio de quince minutos, m i e n ­
t ras se recuperaba. U n a vez r e ­
cuperado y subsanada l a a v e r í a 
c o n t i n u ó con s u a c t u a c i ó n . 

B A R C E L O N A , 27. — ( C I F R A ) . — 
" L a actual s i t uac ión española^ con­
t r a lo que algunos piensan e in­
cluso han llegado a decir, no es 
u n estado de derr ibo n i de ver­
gonzante tolerancia, sino algo bien 
distinto: vamos a l a democracia, 
pero a ú n no estamos en el la" , ha 
dicho el minis t ro de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo, A n d r é s Reguera Gua-
jardo, en el acto de toma de po­
ses ión del nuevo delegado de 
aquel Departamento, Enr ique Fé­
l i x González Albadalejo, celebrado 
esta m a ñ a n a en e l Gobierno C i v i l 
de Barcelona. 

Añad ió ei ministro que "camina­
mos hacia algo de lo que no te­
nemos a ú n suciente experiencia, 
y esto significa que cada uno de 
nosotros tenemos u n protagonismo 
irrepetible que nos obliga a mu­
cho, y l a necesidad de compren­
der y ser comprendidos, aunque 
no acertemos s iempre y en todo, 
que es inherente a todo ensayo. 

Por eso, cuando hablamos de 
ejercicio responsable de l a l íber-

Conclusiones de las «Jornadas del P. D. P.» 
« N o t e n e m o s m a s a s n i b a s e , s i n o u n a s e r i e d e h o m b r e s 

p r e p a r a d o s p a r a p r e s e n t a r s e e n u n a s e l e c c i o n e s » ( I g n a c i o C a m u ñ a s ) 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — "No 
tenemos masas n i base, sino una 
serie de hombres perfectamente 
preparados y conectados en las 
provincias para ser presentados en 
unas elecciones", ha manifestado 
esta tarde Ignacio C a m u ñ a s , presi­
dente del "Partido D e m ó c r a t a Po­
pular" (P.D.P.) 

Estas afirmaciones fueron hechas 
en e l curso de un almuerzo con 
representantes de los medios in­
formativos para resumir las con­
clusiones alcanzadas en las prime­
ras jornadas de estudio del parti­
do, que desde e l pasado viernes, 
día 24, a l m e d i o d í a de ayer, día 26, 
han venido ce l eb rándose en Ma­
drid. 

Estas conclusiones fueron ela­
boradas por tres ponencias —Poli-
tica, Económica y Socio-Cultural— 
y aprobadas por l a asamblea del 
partido. 

L a s referidas a la p r o b l e m á t i c a 
de tipo pol í t ico se resumen en 
defensa de l a constitucionalidad 
de las libertades públ icas y dere­
chos humanos; s epa rac ión de los 

poderes púb l i cos ; institucionaliza-
ción de las a u t o n o m í a s regionales; 
independencia y autogobierno del 
poder judic ia l ; reforma de la Ad­
m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a ; s u p r e s i ó n de 
la confesionalidad del Estado, y 
a t enc ión preferente en polí t ica ex­
terior a l a " C . E . E , " junto a una 
norma l i zac ión con todos los paí­
ses. 

Las conclusiones en materia eco­
nómica se refieren a l a necesidad 
de un sistema fiscal progresivo, 
flexible y suficiente; planif icación 
integral ; sistema financiero; políti­
ca agrar ia ; reforzamiento del pa­
pel de l a empresa púb l i ca ; poten­
ciación y m o d e r n i z a c i ó n de l a in­
dustria bás ica y e n e r g é t i c a ; elabo­
rac ión de un P l a n Nacional de In­
ves t igac ión y Desarrollo, planifica­
c ión industr ia l ; e j ecuc ión de una 
polí t ica de transportes y considera­
ción con c a r á c t e r prioritario del 
sector tu r í s t i co . 

E n cuanto a la t e m á t i c a socio-
cul tura l resalta l a conveniencia de 
crear u n Ministerio de Sanidad; 
nueva concepc ión del sistema edu-

En el Ministerio del Aire 

I m p o s i c i ó n d e c o n d e c o r a c i o n e s a d i v e r s a s 

p e r s o n a l i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s 

• £1 acto esfumo presidido por Gutiérrez Mellado 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

L a necesidad de intensificar los la ­
zos de u n i ó n entre los miembros 
de las Fuerzas Armadas y «todos 
los que sentimos un gran amor a 
E s p a ñ a » ha sido reiterado por el 
ministro del A i r e , teniente general 
Carlos F ranco Iribamegaray, en el 
acto de imposición de condecora­
c ión de la Orden del M é r i t o Aero­
náu t i co concedidas a distintas per­
sonalidades civiles y militares por 
su destacada ac tuac ión en relación 
con el Ejérc i to del A i r e . 

E l acto, que se ce lebró en el sa­
lón de Honor del Ministerio, estuvo 
presidido por el vicepresidente del 
Gobierno para Asuntos de l a De­
fensa, teniente general Manuel G u ­
t ié r rez Mellado; los tres ministros 
militares, e l jefe del Al to Estado 
Mayor , teniente general F e r n á n d e z 
Val lespín; director general de l a 
Guard ia C i v i l , teniente general 
Campano, y ios ministros de H a ­

cienda, E d u c a c i ó n y Ciencia y Se­
c re ta r í a General del Movimiento, 
y el presidente del Consejo Supre­
mo de Justicia Mil i tar , teniente ge­
neral Villaescusa Quilis , así como 
otros altos mandos militares y per­
sonalidades civiles. 

A con t i nuac ión fueron condeco­
rados con l a G r a n Cruz del M é r i t o 
A e r o n á u t i c o trece personalidades de 
la Mar ina , del Ejérc i to , directores 
generales y un gobernador c iv i l . 

Con l a Cruz del M é r i t o A e r o n á u ­
tico de Pr imera Clase fueron dis­
tinguidas personas entre militares, 
capitanes de Fragata , ingenieros, 
periodistas, profesores y del Centro 
Nacional de P r o m o c i ó n Profesional 
y Social . 

Después de ser impuestas las con­
decoraciones hizo uso de l a palabra 
en nombre de los condecorados el 
almirante P i ta da Veiga que agra­
deció l a d is t inción de que h a b í a n 
sido objeto. 

cativo; e l a b o r a c i ó n de u n código 
u rban í s t i co b á s i c o ; i n t e g r a c i ó n de 
l a polí t ica del medio ambiente en 
u n ministerio de Planeamiento y 
Urbanismo; defensa de l a l ibertad 
de e x p r e s i ó n en los medios de co­
municac ión social e independien-
cía de los poderes púb l i cos ; su­
p re s ión del Ministerio de Informa­
ción y c reac ión de otro de Cultu­
r a ; e l iminar las discriminaciones 
ju r íd icas de la mujer y permitir , 
en casos de peligro para l a vida 
de l a madre, e l aborto; y defensa 
de l a l ibertad sindical . 

E n e l curso del d iá logo , Ignacio 
C a m u ñ a s explicó entre otras cosas 
que a l "P .D .P . " le separa de los 
socialistas e l tema de las nacionali­
zaciones. Seña ló como puntos mí­
nimos para una par t i c ipac ión de 
su partido en las elecciones la con­
solidación de las libertades públi­
cas y la l ibertad de juego para to­
dos, que definió como el m í n i m o 
de los mín imos . 

Por su parte, femando Chueca-
Goitia expl icó que e l partido es 
de insp i rac ión l ibera l y de plasma-
ción soc ia l -demócra ta , lo que re­
presenta una diferencia con res­
pecto a otros colectivos liberales, 
que considera representan "una 
vers ión m á s anac rón ica del libera­
lismo". 

E n cuanto a la posibilidad de 
alianzas electorales, Gabriel Camu­
ñas indicó que para e l "P .D.P ." 
és tas estaban abiertas a todos los 
grupos l iberales, social-demócra-
tas, democristianos e incluso los 
socialistas, de no querer és tos lle­
var una vida independiente, como 
es, a l parecer, su deseo en la ac­
tualidad. 

Po r su parte, Fernando Chueca-
Goitia expl icó que el ideal se r ía la 
fo rmac ión de tres grandes grupos 
que s e r í an : derecha-centro; repu­
blicano-socialista y extrema iz­
quierda. 

T a m b i é n se i n f o r m ó que e l pró­
ximo mié rco le s sale una delega­
ción del "P .D .P . " para asistir a l 
Congreso de l a Internacional Libe­
ra l , y en esta misma semana sal­
d r ía otra de l egac ión que e s t a r á 
presente en la ú l t i m a fase de las 
elecciones de Alemania Federal . 
Sobre e l pr imer tema, se dijo, 
que la Internacional L ibe ra l apoya 
en E s p a ñ a ú n i c a m e n t e a l a "Es ­
querra D e m o c r á t i c a de C a t a l u ñ a " 
y a l "P ,D.P . " 

tad de e x p r e s i ó n no nos estamos 
refir iendo a una responsabilidad 
penal o a una vigi lancia especial, 
sino a las mutuas obligaciones cu­
yo exacto cumplimiento l a socie­
dad y el pa í s nos han de ex ig i r ; 
asi como debemos estar dispuestos 
a admitir disfunciones marginales 
siempre que no dejen de ser re­
siduales. 

Así t a m b i é n , cuando profesamos 
l a urgente importancia y necesi­
dad de l a l ibertad informativa, 
que inc luye l a c r í t ica , no podemos 
dejar de l igar la con unos matices 
de objetividad de planteamientos 
y p o n d e r a c i ó n en las manifesta­
ciones que son inherentes a l ejer­
cicio de l a p ro fes ión informativa, 
así como a unos l ími tes — l a mo­
n a r q u í a , l a unidad nacional y e l 
respeto a las fuerzas armadas— 
que no son discutibles porque, por 
encima de las m á s profundas mu­
taciones, representan el n ú c l e o de 
lo permanente y e l soporte de 
nuest ra misma evo luc ión d e m o c r á ­
t ica" . 

No es que l a P rensa y los me­
dios de i n f o r m a c i ó n en general 
sean un contrincante o enemigo, 
y menos a ú n un aliado ocasional o 
en potencia que hay que halagar 
o con e l que hay - que pactar. 
Tampoco tiene un mandato polí t i­
co expreso o u n lugar preciso en­
tre las instituciones. E s que en el 
complejo mundo de hoy, es el ún i ­
co mecanismo a t r a v é s del cual 
l a sociedad toma conciencia de sí 
misma, de sus necesidades, rela­
ciones y opiniones, entre las que 
siempre, pero hoy especialmente, 
ocupan u n lugar preferente las 
que se ref ieren a la pol í t ica" . 

D i m i t e e l d i r e c t o r 

d e " T e l e - E x p r e s s " 

B A R C E L O N A , 2 7 . — ( C I F R A ) . — 
E l director del diar io b a r c e l o n é s 
" T e l e / E x p r e s s " Pedro Or io l Cos ­
ta , h a presentado l a d i m i s i ó n de 
s u cargo. 

S u nombre f i g u r a r á en l a c a ­
becera del p e r i ó d i c o sólo has ta el 
d í a 30 de este mes , s e g ú n h a co­
municado el propio interesado a 
" C i f r a " , 

D e momento se ignora q u i é n 
s e r á el nuevo director, aunque se 
especula con varios nombres de 
periodistas barceloneses, e n t r e 
ellos J o s é T a r í n Iglesias , T r i s t á n 
l a Rosa , C é s a r Molinero, t a m b i é n 
se hab la de M a n u e l F e r n á n d e z 
A r e n a l . 

E l s e ñ o r Or io l Costa h a acep­
tado el cargo de delegado en B a r ­
celona de " C a m b i o - 1 6 " . 

España ocupa el puesto 

40 en la producción de 

crudos petrolíferos 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — E s ­

p a ñ a ocupa actualmente el pues­
to n ú m e r o cuaren ta del mundo, 
en p r o d u c c i ó n de crudos p e t r o l í ­
feros, con u n a media de 40.000 
barr i les diarios, s e g ú n u n a c las i 
f i cac ión de " P e t r ó l e o " . 

F i g u r a en pr imer lugar del 
mundo l a U n i ó n Sov ié t i ca , con 
una p r o d u c c i ó n media diario de 
10,3 mil lones de barr i les , en el 
p e r í o d o enero-junio de este a ñ o , 
seguida de A r a b i a Saud i t a , con 
8,3 y Estados Unidos, con 8,1 m i ­
llones de barr i les diarios. 

Los restantes pa í se s que f igu­
r a n entre los los 10 primeros pro­
ductores mundia les de crudos son: 
I r á n , Venezuela, Niger ia , I r a k , 
E m i r a t o s Arabes Unidos, Libia y 
K u w a i t , por este orden. 

" S i l a democracia es fundamen­
talmente e l derecho a par t ic ipar 
— c o n t i n u ó e l ministro— y s i e l 
p r imer paso hacia el la es devol­
ver lá s o b e r a n í a a l pueblo, como 
precisa la L e y de Reforma Polít i­
ca presentada a l p a í s por el pre­
sidente Suárez , l a p r imera regla 
de una pol í t ica d e m o c r á t i c a es l a 
de fomentar y velar por u n a opi­
n ión l ibre, expresada libremente. 

" E l mensaje informativo debe 
ci rcular por e l tejido social s in 
conclusiones, pero no s in l imita­
ciones. Y a sé que esta e x p r e s i ó n 
tiene un significado poco grato, 
porque de ordinario se ident i f ica 
emocionalmente con una imposi­
ción, olvidando una verdad esen­
c ia l : que l a l ibertad es u n equili­
brio, aunque no es tá t ico , sino de­
mocrá t i co , y que tiene por tanto 
unos l ími t e s que es preciso no 

traspasar, en beneficio ú n i c a m e n ­
te de esa misma l ibertad". 

E n e l plano de l a l ibertad infor­
mativa no hay m á s interlocutor 
privilegiado que l a n a c i ó n , de la 
que no vale arrogarse representa-
clones part iculares o interesadas. 
Creo que e l Gobierno ha sido bien 
s incero en este punto: s i esto nos 
obliga, nos h a obligado ya^ a re­
plantearnos e l papel de nuestra! 
propia empresa informat iva que 
es Radio-Televis ión Española^ A n ­
te las actuales circunstancias, po­
d é i s estar seguros de q u « no t r » 
tamos de hacer u n mero adecento* 
miento cosmét i co , sino que pre­
tendemos decididamente fac i l i ta r 
e l t r á n s i t o mediante una exposi­
c i ó n i d ó n e a y abier ta de la rea l i ­
dad y las grandes aspiraciones 
nacionales". 

Según estimaciones de "UNESA 

E l c a m b i o h o r a r i o a p e n a s h a 

s e r v i d o c o m o m e d i d a d e a h o r r o e n e r g é t i c o 

IVÍADRID, 27. — ( C I F R A ) , — 
E l adelanto del horario apenas ha 
servido como medida de ahorro 
energé t i co , según han informado a 
«Cifra» diversos expertos del sector. 

Parece ser que el español , ante 
el cambio de horario, ha adoptado 
su háb i to a la nueva s i tuac ión , s in 
que esta innovac ión supusiera real­
mente una forma de ahorro de 
energía . 

Según datos de « U N E S A » , du­
rante el primer per íodo en que se 
ade l an tó el horario, hace dos a ñ o s , 
se siguieron atentamente las var ia­
ciones de la demanda ene rgé t i ca , 
pero no se pudreron obtener resul­
tados concretos, dado que en l a 
demanda de ene rg ía e léc t r ica inf lu­
yen muchos factores variables, ta­
les como la meteoro logía , que ha­
cen variar los consumos. 

Con todo, la ut i l ización de l a 
electricidad como fuerza motriz no 
sufrió var iac ión en el per íodo de 
cambio horario. L a escasa modifi­

cac ión de consumo se produce en 
el gasto de electricidad de usos do­
més t icos . 

Se puede estimar que k var ia­
c ión por e l consumo industrial es 
nula . Por otra parte, los electrodo­
mést icos siguen funcionando igual­
mente, pese a este cambio de hora­
r io: la gente sigue usando igual e l 
frigorífico o l a lavadora. L a cale­
facc ión se apaga a l poco tiempo 
de comenzar el horario adelantado. 

Donde se sufre un cierto cambio 
de ut i l ización de energ ía es en e l 
consumo domés t i co general, pero l a 
var iac ión de horario obliga a l a 
gente a madrugar y a usar la elec­
tricidad por la m a ñ a n a , consiguien­
temente, e l impacto del ahorro es 
m í n i m o y se ciTcunscribe a l uso de 
electricidad. 

Según estimaciones de « U N E S A » , 
el ahorro de energ ía e léctr ica no 
puede llegar, n i en los cálculos más 
optimistas, a un dos por ciento. 

En Certera (Lérida) 

Q U E M A D A U N A B A N D E R A N A C I O N A L 

Y A R R A N C A D A S V A R I A S C A T A L A N A S 

• VALENCIA: ESTALLA UN ARTEFACTO 
JUNTO A LA ESTATUA DE FRANCO 

C E R V E R A (Lér ida) , 27. — (CI ­
F R A ) . — U n a bandera nacional ha 
sido quemada y varias catalanas 
arrancadas del lugar donde ha­
b í a n sido colocadas por e l Ayun­
tamiento, en las principales v ías 
de la ciudad con motivo de la 
fiesta mayor. 

L o s hechos se produjeron en e l 
Paseo de Balmes, donde se h a b í a 
desarrollado un concurso de sar­
danas. 

E l alcalde d e n u n c i ó el hecho a 
la Guardia C i v i l , y ha ofrecido 
una recompensa de diez mi l pese­
tas a la persona que ayude a lo­
calizar a los autores. 

De momento se ignora si se 
trataba de actos de intencionali­
dad pol í t ica o fueron fruto de sim­
ples gamberradas. E l Ayuntamien­
to ha tomado medidas para repo­
ner inmediatamente las citadas 
banderas. 

A T E N T A D O 
V A L E N C I A , 27. — ( C I F R A ) . — 

U n artefacto hizo explos ión , a pri­
meras horas de la pasada noche 
junto a l a estatua de Francisco 
Franco , si ta en l a Pla7.a del Cau­
dillo de esta ciudad. 

E l cóc te l se es t re l ló contra la 
base del monumento, aunque s in 

llegar a producir d a ñ o s materia­
les, como tampoco desgracias per­
sonales. 

Los autores del atentado lanza­
ron, a d e m á s , unos botes de pin­
tura. 

L a pol icía h a iniciado inmedia­
tamente una inves t igac ión , en tor-
-o a l a identidad de los posibles 
autores. 

El Rey recibe al 

presidente del Gobierno, 

al ministro de la 

Presidencia y al del 

Ejército 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

S.M. e l Rey ha recibido esta tarde, 
en despacho, en su residencia d d 
Palacio de L a Zarzuela, a l ministro 
del Ejérc i to , teniente general Fé­
lix Alvarex-Arenas ; a l vicepresi­
dente segundo y ministro de la 
Presidencia Alfonso Osorio y al 
presidente del Gobierno, Adol*0 
Suárez González. 
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l a huelga de carteras se extiende prácticamente a toda España 
• Cinco millones de efectos postales siguen almacenados 

• E l PARO . l O T A l AFECTA A OCHO PROVINCIAS, ENTRE ELLAS PONTEVEDRA 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . ~ L a 

huelga de Correos se h a extendi­
do p r á c t i c a m e n t e a toda E s p a ñ a . 
Unos cinco millones de efectos 
postales s iguen almacenados mien­
t r a s e l conflicto c o n t i n ú a . 

E n f uentes de l a Di recc ión Ge­
n e r a l de Correos y Telecomunica­
ciones se i n f o r m ó a " C i f r a " que 
ce siguen celebrando votaciones 
y que e l Cuerpo Técn ico ha ele­
gido t res representantes para dia­
logar pero que, de momento "to­
do sigue igual que esta m a ñ a n a " 
y que esta tarde el ministro de l a 
G o b e r n a c i ó n r ec ib ió en su despa­
cho a l director general de Correos 
y a l secretario. 

P o r o t ra parte, los detenidos 
e n e l t ranscurso de l a huelga, Je-

En La Corma sólo (andona el servicio 
de venta de sellos y los giros postales 

En Orense pararon treinta y dos carteros 
y en Vígo noventa 

r ó n i m o Loren te y A n d r é s Mar t in 
Moya, c o n t i n ú a n encarcelados sin 
que, por e l momento, se conozca 
s i p a s a r á n o no a d isposic ión del 
juez de Orden Públ ico . 

L a " O p e r a c i ó n Mercurio" ha 
concluido h a b i é n d o s e cumplido las 

Medidas de la Dirección General de Correos 

I n c o a c i ó n d e c i n c u e n t a y s e i s e x p e d i e n t e s 

d i s c i p l i n a r i o s ^ r e c i s i ó n d e c o n t r a t o s y 

r e v o c a c i ó n d e n o m b r a m i e n t o s 

M A D R I D , 27 — ( C I F R A ) . — L a 
Di recc ión General de Correos y 
T e l e c ó m u m c a c i ó n , ante l a per­
sistencia y extens ión de la actitud 
de l a huelga de los funcio-
TÍOS de Correos hace públ ica una 
nota en la que, entre otras cosas, 
dice: 

Que en n ingún momento ha exis­
tido promesa alguna para e l pre­
tendido incremento del 18 por cien 
por parte de las autoridades de la 
Di recc ión General , como así aca­
ba de hacerlo constar púb l i camen te 
el anterior titular de l a misma; que 
este hipoté t ico incremento no po­
dr ía en n i ngún caso concederse en 
exclusiva al personal funcionario 
de Correos cuyo r ég imen de retri­
buciones básicas es e l general de 
toda la Admin i s t r ac ión del Estado; 
y que en cualquier caso, resulta 
sorprendente que el conflicto se 
produzca con anterioridad a l a fe­
cha del tal h ipotét ico aumento hu­
biera de haberse hecho efectivo. 

Es t a Di recc ión General , en con­
secuencia, se ve en l a precisión de 
afirmar, una vez m á s y de la for­
m a m á s rotunda, que e l paro ac­
tual no responde a ninguna reivin­
dicac ión e c o n ó m i c a pendiente por 
parte de los carteros urbanos. L a 
causa inmediata de l a actual huel­
ga reside en e l hecho de haber sido 
destinado un cartero urbano 'a l dis­
trito 5 * de Madrid, a l reingresar 
dicho Cartero a l servicio activo el 
2 í d é julio ú l t imo procedente de 
la s i tuación de excedencia volunta­
ria . 

Dada la presente s i tuación dei 
conflicto de Correos, l a paraliza­
c ión de un servicio públ ico de v i ­
tal importancia para el país, y los 
enormes perjuicios que se es tán de­
rivando para los usuarios del mis­

mo y para la e c o n o m í a nacional, 
esta Di recc ión General , advierte de 
la inmediata adopción de las s i ­
guientes medidas: 

Incoac ión de 56 expedientes dis­
ciplinarios, con suspensión provi­
sional del empleo y sueldo por seis 
meses, en apl icación del a r t ícu lo 48 
de la L e y Art iculada de Funciona­
rios Civiles del Estado, y acordada 
por el E x c m o . Sr. ministro de l a 
G o b e r n a c i ó n . 

Recis ión de los contratos admi­
nistrativos por incumplimiento uni­
lateral de las obligaciones contrac­
tuales. 

R e n o v a c i ó n de nombramientos a 
los funcionarios interinos por idén­
t ica r azón de incumplimiento. 

Pase del tanto de culpa a los tr i ­
bunales penales a los efectos de la 
apl icación del ar t ículo 222 del Có­
digo Penal vigente, según el cual 
son considerados reos de sedición 
los funcionarios encargados de la 
pres tación de todo género de ser­
vicios públ icos , o de reconocida e 
inaplazable necesidad que, suspen­
diendo su actividad, ocasionen tras­
tornos a los mismos o, de cualquier 
forma alteren su regularidad. Todo 
ello sin perjuicio, si e l caso lo re­
quiriese del empleo de las faculta­
des que confieren a las autorida­
des gubernativas l a legalidad vigen­
te. 

Con independencia de todo lo an­
terior, esta Di recc ión General rei­
tera su invariable postura de escu­
char todas las aspiraciones legíti­
mas y factibles de los funcionarios 
públicos de su dependencia, así co­
mo su decisión de no tolerar que 
la voluntad de estos sea suplanta­
da por los grupos minoritarios que 
intentan manipular la representati-
vidad». 

L A " E S T A F A " E N C O L M E N A R V I E J O 

D E L A S C E N T R A L E S L E C H E R A S 

S U P E R A E L M I L L O N D E P E S E T A S 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — Los 
ganaderos productores de leche 
adheridos a l a C e n t r a l Obrera N a ­
c iona l S ind ica l i s t a ( C O N S ) de l a 
provinc ia de Madr id ; acordaron, 
e t í u n a r e u n i ó n celebrada ayer, 
dir igirse a l resto de sus compa­
ñ e r o s para hacer frente en co­
m ú n " a l a e x t o r s i ó n constante 
de l a que son objeto por parte de 
las centrales lecheras. 

L o s ganaderos en u n comuni -
c á d o hecho púb l i co , denuncian 
a las centrales lecheras que son 
l a s que f i j a n l a cal idad del pro­
ducto uni la tera lmente y que, se­
g ú n ellas, nunca posee m á s de u n 

3,2 por ciento de grasa por l i t ro 
y, por lo tanto, no pagan las 0,15 
pesetas por d é c i m a de m á s que 
exige l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

T a m b i é n denuncian e l hecho 
de que sólo el í nd i ce de grasa del 
3,2 por ciento es alcanzado por 
ganaderos que hacen sus entregas 
individualmente y nunca por los 
que a c t ú a n en cooperativa " s i e n ­
do é s t a l a po l í t i ca seguida pa ra 
desunir a los mismos" . 

Por ú l t i m o s e ñ a l a n que " l a 
e s t a fa" perpetrada por las cen­
trales lecheras es manif ies ta , " a l -
1.050.000 pesetas por mes en e l 
pueblo de Colmenar V i e j o " . 

Declaraciones del ministro de 
Educación y Ciencia sobre ías tasas 

M A D R I D , 27. ( C I F R A ) . — Acer ­
c a de las nuevas tasas a c a d é m i ­
cas, y .su p r o b l e m á t i c a , el m i n i s ­
tro de E d u c a c i ó n y Cienc ia , A u r e ­
l io M e n é n d e z , h a manifestado a l 
telediarlo de las 21 horas, de 
T V E , y en el curso de u n a entre­
v is ta , entre otras cosas lo s iguien­
te : 

— ¿ Q u é sucede con las tasas aca ­
d é m i c a s S r . minis t ro? ¿ P o r q u é 
se t o m ó esta medida? 

—Por u n a doble r a z ó n a ) U n a 
r a z ó n de jus t i c i a que debe con­
duci r a quienes no t ienen medios 
e c o n ó m i c o s suficientes tengan l a 
posibil idad de acceder a los estu­
dios. univers i tar ios s i n gravar sus 
l imi tadas rentas. 

b) Por u n a r a z ó n de necesi­
dad en el sentido de que el coste 
de l a e n s e ñ a n z a superior, como 
quiere l a L e y Gene ra l de E d u c a ­
c ión , no gravite enteramente so­
bre el presupuesto nacional , s i ­
no sobre quienes disfrutando de 
rentas suficientes pueden sa t i s fa­
cer el costo de sus estudios. 

S i subimos las tasas como he­
mos hecho, a l t r iple del a ñ o a n ­
terior es decir, pasando de 2.000 
y 3.000 pesetas a l a ñ o , s e g ú n sean 
¡Facul tades no experimentales o 
experimentales, a 6.000 y 9.000 pe­
setas respectivamente, nuest ra 
p r imera p r e o c u p a c i ó n era, como 
es na tu ra l , cubr i r suficientemente 
a las fami l ias de e c o n o m í a m á s 
modesta pa ra que no se v i e r an 
afectadas por l a medida. 

— ¿ C ó m o lo hemos hecho? 
Como usted sabe existe u n buen 

n ú m e r o de alumnos que por dis­
tintos conceptos disf rutan de m a ­

t r i cu l a gratui ta . Por pertenecer a 
fami l ias numerosas de segunda 
c a t e g o r í a o de honor o por ser h i ­
jos de funcionarios de E d u c a c i ó n 
y C ienc ia no pagan ma t r i cu la 
43.000 alumnos. Como resultado de 
l a convocatoria general de becas 
pa ra estudios universi tar ios t a m ­
poco p a g a r á n las tasas de m a ­
t r í c u l a 51.000 estudiantes m á s . 

Como a pesar de todo, p o d í a 
suceder que esa cobertura no fue­
r a suficiente, creamos 40.000 a y u ­
das de e x e n c i ó n total del pago de 
tasas pa ra alumnos que —dicho 
sea de paso— el a ñ o pasado paga­
ron dos o tres m i l pesetas por su 
m a t r í c u l a y este a ñ o no p a g a r á n 
nada . 

S u m a n as í u n total de 134.000 
univers i tar ios que g o z a r á n de 
e x e n c i ó n total de tasas. ES decir 
que 134.000 de los 420.000 univer ­
si tar ios u n 3 1 % del total no pa ­
g a r á n n i u n a sola peseta por r a ­
z ó n de tasas. 

Pero no es sólo eso. Con el a f á n 
de evi tar cualquier posible error 
pensamos t a m b i é n en l a media 
ayuda. L a s fami l ias numerosas de 
p r imera c a t e g o r í a sólo pagan co­
mo es sabido l a mi t ad del impor-
te de las tasas. Son aprox imada­
mente 56.000. Pues bien a l lado de 
ellos hemos creado 40.000 medias 
ayudas. E n total 96.000 alumnos 
sólo p a g a r á n l a m i t a d del importe 
de las tasas. Ce rca del 23% de los 
univers i tar ios d i s f r u t a r á n pues de 
este beneficio, en total pues unos 
230.000 alumnos de los 420.000 no 
p a g a r á n nada o sólo p a g a r á n l a 
m i t a d de las tasas, es decir l a m i ­
t ad de 6.000 ó 9.000 pesetas a l a ñ o . 

previsiones y a que se clasificó to­
do e l correo acumulado durante 
los d í a s de l a huelga, pero l a Di­
r e c c i ó n Genera l de Correos reco­
mienda, s e g ú n se i n fo rmó a " C i ­
f ra" , no hacer uso del correo a l 
tiempo que seña l a que el director 
general de Correos, Ignacio Acha , 
se encuentra "abierto al d i á logo" 
por lo que se espera que se lle­
gue a l a negoc i ac ión en cualquier 
momento. 

L o s servicios de Te lég ra fos tra­
bajan, pero de manera intermiten­
te, h a b i é n d o s e producido paros 
y asambleas a lo largo de la ma­
ñ a n a y en Madrid c o n t i t ú a n en­
tregando las cartas acumuladas en 
l a " O p e r a c i ó n Mercurio". 

EN PROVINCIAS 
L a s i t u a c i ó n en provincias va 

desde u n paro total en algunas 
delegaciones hasta l a normalidad 
absoluta en otras. Así, s e g ú n fuen­
tes de l a D i r ecc ión General de Co­
rreos y Telecomunicaciones, l a 
cent ra l de Correos de Barcelona 
trabaja normalmente.De las 50 Ad­

ministraciones principales, se en­
cuentran en paro 34. 

E l paro es total en Lér ida , Má­
laga (donde trabajaron por l a ma­
ñ a n a ) , Santander, donde se calcu­
lan unas 65.000 cartas diarias sin 
repart ir . Salamanca, Pontevedra, 
Segovia, L o g r o ñ o , Huelva . 

E n muchas provincias l a situa­
ción es de paro parcial , funcio­
nando el servicio de venta de se­
llos y los giros postales en L a Co-
r u ñ a y e l servicio de correspon­
dencia urgente en Córdoba . L a si­
tuac ión es s imilar en otras pro­
vincias donde han parado una 
parte de los trabajadores. E n 
Orense han parado 32 cai'teros, 
en Sevi l la e l personal encargado 
de l a clasif icación y d i s t r ibuc ión 
de correspondencia se encuentra 
en actitud pasiva en sus puestos 
de trabajo, en León , los 79 fun­
cionarios de Correos fijos y los 
12 contratados que se declararon 
en huelga, han hecho púb l ica una 
nota en l a que se ruega a los usua­
rios que "no depositen correspon­
dencia en los buzones". E n Vigo 
han parado 90 de los 129 carteros 
que componen l a planti l la de la 
central . 

L a normalidad en otras provin­
cias se ha traducido en paros in­
termitentes. E n Pa lma de Mallor­
ca, los carteros han mantenido un 
paro de hora y media; en Plasen-
cia e l paro ha sido de dos horas 
de d u r a c i ó n . Por otra parte, en 
Santiago de Compostela el traba­
j o se rea l izó a r i tmo lento duran­
te toda la jornada. 

EN RESPUESTA A LA HUELGA GENERAL CONVOCADA PARA AYER 

Paro total en Vizcaya y Guipúzcoa (200.000 
personas) y de menor intensidad en Navarra y Alava 
• I A FÜERZA PUBLICA SOLO INTERVINO EN ALGUNAS MANIFESTACIONES 

P A R A E V I T A R A L T E R A C I O N E S D E O R D E N P U B L I C O 

• D E T E N I D A S E N V I Z C A Y A D O C E P E R S O N A S Q U E F O R M A B A N P I Q U E T E S 

A c u m u l a c i ó n de correspondencia en Lugo 
Aunque en Lugo los carteros y otros funcionarios de Correos no 

han ido ayer a l a huelga, lo cierto es que l a correspondencia se es tá 
acumulando en l a A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l , a l tiempo que e l reparto 
de l a misma ha disminuido ostensiblemente a l no recibirse de las lo­
calidades en paro. Igual sucede con los giros y paquetes postales. L a 
a c u m u l a c i ó n de correspondencia a l a que a l u d í a m o s m á s ar r iba se 
debe a que no puede despacharse para su destino, a causa del paro 
que afecta a numerosas provincias, en especial a las que reciben y 
expiden el mayor volumen de correo. 

B I L B A O , 27. — ( C I F R A ) . — L a 
huelga general que ha afectado a 
gran parte del Pais Vasco, en es­
pecial Vizcaya y Guipúzcoa, ha 
proseguido a lo largo de la joma­
da s in que se tengan noticias de 
incidentes dignos de resaltar con 
la fuerza públ ica finalizada la tar­
de. 

L a tónica general ha sido de 
serenidad, tanto en lás fuerzas del 
orden como en la población, salvo 
incidentes aislados que no han lle­
gado a tener especial relieve. T r a s 
las asambleas de fábr ica de la 
m a ñ a n a , en las que se decidió el 
paro, los acuerdos tornados' en las 
mismas por las coordinadoras eran 
no volver al trabajo hasta m a ñ a n a , 
martes, pero s e g ú n se indicó , ha­
bía que evi tar provocar incidentes 
en las calles. 

A l mismo tiempo que las fábri­
cas cesaban en su actividad, el 
paro se e x t e n d i ó a gran parte del 
comercio, entidades bancarias, ta­
lleres, oficinas y establecimientos 
diversos. Las .provincias m á s afec­
tadas han sido Vizcaya y Guipúz­
coa, r e g i s t r á n d o s e t a m b i é n paros 
importantes en Navarra y con me­
nos intensidad en Alava . 

Los paros, s e g ú n los diversos lla­
mamientos, ha sido principalmente 
el solitar una amnis t í a general. 

E n Vizcaya, e l paro en las zonas 
industriales ha sido casi total, con 
cierre de fábr icas , comercios, ta­
lleres y establecimientos varios. 
Aunque en la capital el comercio 
ha tenido una actitud indecisa, e l 
paro, a medida q u e - t r a n s c u r r í a la 
jornada fue i n c r e m e n t á n d o s e . 

Hasta e l f inal de la tarde se re­
gistraron manifestaciones en di­
versos lugares de la p rov inc ia E n 

Primer aniversario de las ejecuciones 
de tres miembros del FRAP y dos de ETA 

En Madrid fueron colocados claveles sobre 
la tumba de García Sanz y se entonó 
la "Marcha Fúnebre Comunista" y "La 
Interaacional" 

Homilía del cardenal primado en el 
aniversario de la liberación del Alcázar 
• "Eso de las dos Españas va resultando un tópico demasiado gastado" 
T O L E D O , 27. — ( C I F R A ) . — E l 

cuarenta aniversario de la libera­
ción de E l Alcázar por las fuerzas 
nacionales se ha celebrado esta 
noche con e l traslado procesional 
de l a V i r g e n del Alcázar desde l a 
Catedral hasta el baluarte, des­
p u é s de una misa a l a que asis­
t ieron las pr imeras autoridades. 

E l cardenal primado, m o n s e ñ o r 
González M a r t í n p r o n u n c i ó una 
homi l ía en l a que dijo: " E l paso 
del tiempo ha hecho que ya no 
v ivan muchos de los defensores 
del Alcázar , pero otros vivís y vi­
ven la famil ia de todos en cuyo 
seno se prolonga de manera na­
tura l lo que hubo de sufrimiento 
y de esperanza. E l pasado sigue 
ah í siendo presente y ac túa hoy 
como un e s t í m u l o para desear que 
no se repitan j a m á s las circuns­
tancias que obligaron a que E l 
Alcáza r fuera lo que fue. S i en­
tonces tuvisteis fe para invocar a 
la V i rgen Mar í a y encontrar en 
ella p r o t e c c i ó n y consuelo, es por­
que en esa fe hab ía i s sido educa­
dos. Mantenedla hoy con m á s 
fuerza a ú n que ayer no sólo por 
vosotros, sino t amb ién - por vues­
tros hijos". 

" E l recuerdo ' de esta naturale­
za no tiene por q u é serv i r para 
perpetuar divisiones n i mucho me­
nos odios y rencores y yo no he 
visto nunca en vosotros los miem­
bros de esta hermandad religiosa 
ninguna acti tud que no sea l a de 
l a r e c o n c i ü a c i ó n y l a concordia. 
Os r e u n í s para rezar, para dar 
gracias a Dios, para manifestar 
vuestra fe, para reaf i rmar nuestro 
amor a l a patria, para procurar 
que no mueran ideales excelsos 
por los que dieron su vida tantos 
y tan heroicamente". 

"Suplico a l a Vi rgen que nos 
cambie el co razón un poco a todos 
para respetarnos y amarnos siem­
pre en medio de nuestras discre­
pancias y que é s t a s no sean nun­
ca tan desmedidas en su exigen­
cia o en su forma de manifestar­
se que provoquen obligadas reac­
ciones capaces de generar odio 
fratr icida. No entiendo de progra­
mas pol í t icos y me l imito a pedir 
a Dios que i lumine la mente de 
los hombres que los proponen pa­

r a que les a c o m p a ñ e el acierto, la 
m o d e r a c i ó n , y el realismo en sus 
pretensiones. Pero hay algo que 
me produce creciente desazón co­
mo españo l y como obispo de- la 
Iglesia y es el espantoso vacío es­
pir i tual en que se asfixian nues­
tras gentes como consecuencia de 
l a confus ión , de las maniobras 
ocultas, de la frivolidad con que 
se juzga todo, de la falta de res­
ponsabilidad con que se m i r a al 
futuro". 

"Cuando damos culto a l a Vi r ­
gen del Alcázar y recordamos los 
motivos por los que ese culto na­
ció, no estamos queriendo defen­
der l a existencia de dos E s p a ñ a s 
enfrentadas entre sí". 

"Por lo d e m á s , eso de las dos 
E s p a ñ a s va resultando un tópico 
demasiado gastado. No hay país 

en la t ier ra en que no existan a 
la vez dos o m á s concepciones de 
la vida- y en muchos de ellos por 
desgracia, se han dirimido las di­
ferencias en contiendas bé l icas 
que han dejado t a m b i é n un rastro 
de dolor. Lo digo no para que na­
die se sienta movido a, desear que 
se reproduzca, §ino para que tam­
poco por miedo a un complejo va­
yan e x t e n d i é n d o s e inhibiciones 
que nos hagan valorar lo mismo 
la fe que el a t e í smo , el ansia de 
just icia y la ideología marxis ta , l a 
dignidad moral y la d e g r a d a c i ó n 
de las costumbres". 

Terminada la proces ión , a l lle­
gar la imagen a E l Alcázar se can­
tó l a Salve Popular. E n e l cortejo 
figuraban los supervivientes de­
fensores del Alcázar y sus fami­
liares. 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — L a 
conflictividad debida a causas es­
trictamente laborales se ha mante­
nido durante la jornada de hoy en 
niveles estacionarios similares a los 
de la semana pasada, según fuen­
tes sindicales. E n la provincia de 
L a C o r u ñ a , los obreros de la cons­
t rucc ión de Santiago de Compostela 
se han reincorporado hoy a l traba­
jo, esperándose que m a ñ a n a lo ha­
gan los de la capital y los del resto 
de l a provincia y con t inúa estacio­
naria la s i tuación en la huelga del 
sector del metal. 

E n la provincia de Sevilla ha ter­
minado el conflicto planteado por 

r e i n c o r p o r a r o n a l t r a b a f o 

de l a c o n s t r u c c i ó n 

temporeros de la aceituna en la zo­
na de Osuna.-

Por el contrario, en Barcelona 
han parado los 4.000 obreros de 
«Roca-Rad iadores» , que solicitan se 
reconozca la representatividad de la 
junta de trabajadores. 

E l conflicto del metal en la zona 
de Sabadell se ha extendido', por la 
acción de los piquetes a otros sec­
tores de producc ión . 

Los conflictos de la cons t rucc ión 
en las provincias de L e ó n y Bur ­
gos se mantienen estacionarios, aun­
que empresarios y trabajadores de 
la ú l t ima provincia han iniciado 
las negociaciones en orden a la so­
lución del conflicto. 

P R O B L E M A S E N L A C E N T R A L 

L E C H E R A " A V I L A C T A " 
A V I L A , 27. — ( C I F R A ) . — E l 

gobernador civi l de l a provincia 
de A v i l a in fo rmó ai Ministerio F i s ­
cal de las diferentes actuaciones 

D E F I C I T D E N U E S T R O C O M E R C I O 

E X T E R I O R D E M A I Z 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
E l déficit de nuestro comercio ex­
terior de ma íz alcanza en los ocho 
primeros meses de este año , un 
déficit extremo, que supera los dos 
millones de toneladas y los diecisie­
te mi l millones de pesetas, según 
cifras del Ministerio de Hacienda. 

E n e l per íodo enero-agosto, im­
portamos 2.072.469 toneladas de 
maíz sin moler, frente a sólo 953 
toneladas que supusieron nuestras 
exportaciones e l valor de este volu­
men comercial fue de 17.286 millo­
nes de pesetas y de 19 millones 
de pesetas, respectivamente. 

E n igual per íodo de 1975, estas 
cifras todavía fueron m á s desfavo­
rables, con casi tres millones dos­
cientas mi l toneladas de importa-

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar­
te. T e lo prohibe tu re l ig ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

clones, por un valor de 26.443 mi­
llones de pesetas frente a 1.2S2 to­
neladas de maíz exportadas, que 
sólo nos reportaron unos beneficios 
de poco m á s de 37 millones de pe­
setas. 

E l descenso de nuestras importa­
ciones de maíz en lo que va de año , 
contrasta con la variación que han 
experimentado los precios, pues de 
8.294 pesetas-tonelada en 1975. se 
ha pasado a 8.340 pesetas-tonelada 
en ios ocho primeros meses de este 
a ñ o , por el contrario, nuestras ex­
portaciones maiceras han disminui­
do su precio por tonelada en más 
de nueve mil pesetas, variando de 
29.784 pesetas-tonelada en enero-
agosto de 1975, a 20.676 pesetas-
tonelada de igual periodo de este 
a ñ o . 

E s t a var iación desfavorable en los 
precios del maíz , viené'' a hundir 
aún más nuestro ya precario co­
mercio exterior de maíz sin moler, 
ante el que las perspectivas no son 
muy ha lagüeñas a corto plazo. 

que llevó a cabo a raíz de las últ i­
mas irregularidades producidas en 
la Central Lechera « A V I L A C T A » , 
de esta capital, según una nota fa­
cilitada a «Cifra» por dicha autori­
dad. 

A i parecer, el director técnico de 
esta Central , señor Moreno Bar ro­
so, facilitó un informe de l a ge­
rencia a su favor, sin que los socios 
fueran puestos a l corriente de que 
el mismo vendía la leche a otras 
centrales a precio m á s bajo del que 
normalmente le pagaba a l ganade­
ro. 

L a junta rectora de la Coopera­
t iva a c o m p a ñ a d a del director del 
Servicio Sindical de Cooperac ión 
y d e u n notario abulense, se 
trasladó a la Central para levantar 
acta de despido a l citado director, 
qu ién acep tó el hecho con normali­
dad y f i rmó el documento corres­
pondiente. 

A l procederse al despido del se­
ñ o r Moreno, varias señor i tas aban­
donaron sus puestos de trabajo y se 
reincorporaron a l día siguiente s in 
in tenc ión de trabajar. Posterior­
mente, estas trabajadoras salieron 
de la Cooperativa a l ser avisada la 
Policía Gubernativa por el nuevo 
director de la industria, Recaredo 
Al io Infante. 

Salvo este incidente, los distintos 
servicios de « A V I L A C T A » funcio­
nan con normalidad. 

Guemica , unas dos mi l personas 
fueron disueltas por l a fuerza pú­
blica cuando realizaban una ma­
nifestación. Otras manifestaciones 
de menor cuan t í a tuvieron lugar 
en Durango y . Amorebieta, así co­
mo cierre de bares, comercios, ina­
sistencia a clase y paro en las 
fábricas. 

E n Erandio se ce l eb ró una asam­
blea a la que asistieron unas tres 
m i l personas que luego se mani­
festaron por e l pueblo s in que in­
terviniera l a fuerza públ ica . Otras 
mi l personas se manifestaron por 
la m a ñ a n a en Romo-Las Arenas, 
que a l recorrer las calles fueron 
cerrando comercios y estableci­
mientos. Tampoco intervino la 
fuerza públ ica . E n este iugar se 
produjo la rotura de cristales en 
la sucursal del Banco de Vizcaya. 

Otras asambleas se celebraron 
en l a ciudad sanitaria de Cruces, 
donde un grupo salió luego a la 
calle para manifestarse y fue di­
suelto por la fuerza públ ica , así 
como en la Universidad, donde 
grupos de estudiantes, no muy nu­
merosos, se manifestaron por Deus-
to y el casco viejo. 

200.000 PARADOS E N GUI­
PUZCOA 

Según fuentes bien informadas, 
a las siete de l a tarde no hab ía que 
lamentar incidentes importantes, 
salvo la i n t e rvenc ión de la fuerza 
públ ica en algunas de las mani­
festaciones para evitar a l t e r ac ión 
del orden públ ico. Las mismas 
fuentes confirmaron que el paro 
era generalizado en la provincia 
y que por el momento se h a b í a 
realizado una docena de detencio­
nes de personas que integraban 
piquetes. 

Én Guipúzcoa se estima que e l 
n ú m e r o de parados ascendió a 
un noventa por ciento del censo 
laboral, unas 200.000 personas. 

A primeras horas de la m a ñ a n a 
en San Sebas t i án abrieron algunos 
establecimientos de a u m e n t a c i ó n , 
lo que p e r m i t i ó e l abastecimiento 
de leché y pan. No así, en e l resto 
de l a provincia donde ha habido 
dificultades en la comnra. 

PARARON LOS T A X I S 
Los transportes públ icos han 

funcionado con normalidad en lo 
que respecta a los autobuses ur­
banos, con irregularidades los ser­
vicios interurbanos, y paro en los 
taxis. 

E n I r ú n , R e n t e r í a , Fuenter ra-
bía. Pasajes, Oyarzun y Lezo, l a 
jornada ha tenido la misma tóni­
ca que en los lugares mencionados 
anteriormente, aunque no se tie­
nen not ic iás de choques con la 
fuerza públ ica . E n la frontera, e l 
t rá f ico internacional de mercan­
cías y movimiento de viajeros si­
gue con normalidad. 

E n la zona de Zarauz, Azpeit ia , 
Guetaria y Zumaya, se puede de­
ci r que e l paro es p r á c t i c a m e n t e 
total, tanto a n ive l de empresas 
como de comercio y bares, y en 
E iba r y Vergara la tónica ha sido 
similar. 

E N A L A V A 
E n A l a v a , a medida que la jor­

nada iba avanzando, ha aumentado 
progresivamente el n ú m e r o de 
productores parados, r e g i s t r á n d o ­
se en algunas empresas paros par­
ciales por la m a ñ a n a para produ­
cirse por l a tarde abandono total 
de las fábr icas . Fuentes bien in­
formadas estiman que e l paro al­
canzaba en la provincia a unos 
20.000 productores. 

Debidos a estos paros en la re­
gión tampoco ha funcionado el 
servicio de autobuses de la l ínea 
Vi tor ía-Vergara . 

E l mercado y algunos comercios 
de comestibles han anticipado e l 
cierre en vista de que el públ ico 
realizó sus compras a primeras ho­
ras de la m a ñ a n a para evi tar com-
pücac iones , s i bien la normalidad 
en l a capital es casi absoluta. 

E N N A V A R R A 
E n Navarra a medida que la jor­

nada avanzaba, concretamente a 
las dos de la tarde, se produjeron 
carreras por el casco viejo de la 
ciudad. T a m b i é n se cruzaron co­
ches en e l paseo de Sarasate • y 
calles colindantes. 

En . la capital por la, tarde se 
formaron piquetes para conminar 
al cierre de los comercios, siendo 
alguno de los integrantes de los 
piquetes conducidos a Comisar ía . 

Por otra parte, en TafaUa ha pa­
rado la empresa "Luzuriaga, S.A." , 
pero la tónica en el resto de la 
provincia es de normalidad. 

Noticias de ú l t ima hora proce­
dentes de fuentes sindicales esti­
man los paros en Vizcaya y Gui­
púzcoa entre un 83 y 87 por 100 
del censo laboral; en A l a v a , en un 
20 por 100 y en Navarra , en un 17. 

A C T O CONMEMORATIVO 
D E L A N I V E R S A R I O DE 
CINCO E J E C U C I O N E S 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) — V a ­
rios actos se han celebrado en los 
ú l t imos d ías con motivo del pri­
mer aniversario de las ejecuciones 
de muerte de tres miembros del 
"Frente Revolucionario Antifascis­
t a y P a t r i ó t i c o y dos de l a or­

ganización terrorista E . T . A . , que 
fueron condenados a la m á x i m a 
pena en dos consejos de guerra 
s u m a r í s i m o s previos por su parti­
c ipación en la muerte de varios 
agentes de la fuerza públ ica . 

Dos de los actos han tenido co­
mo escenario e l cementerio de 
Hoyo de Manzanares, donde es tá 
enterrado R a m ó n Garc ía Sanz, uno 
de los ejecutados. 

E n ambos se depositaron ramos 
de claveles rojos sobre l a tumba 
de é s t e sin lápida n i inscripciones, 
y algunas personas dirigieron la 
palabra para aludir a l a actitud de 
estos ejecutados, a la necesidad 
de amni s t í a total y de libertades. 
T a m b i é n en ambos se can tó la 
"Marcha F ú n e b r e Comunista" y 
" L a Internacional". 

Efectivos de la Guardia C i v i l s i ­
tuados en las inmediaciones del 
lugar efectuaron una discreta vigi­
lancia. 

Poco antes de este acto se hizo 
una cues tac ión para recoger fon­
dos, con objeto de colocar una 
láp ida en la tumba de García 
Sanz, l l egándose a recaudar m á s 
de 10.000 pesetas. 

T a m b i é n esta m a ñ a n a en la Fa­
cultad de Filosofía B de la Uni­
versidad Complutense tuvo lugar 
un coloquio sobre los aludidos con­
sejos de guerra y la necesidad de 
amni s t í a total. Asist ieron 
decenas de estudiantes. 

vanas 

Por ú l t i m o , se ce l eb ró un fune­
r a l a las ocho de la tarde en la 
iglesia de Nuestra Señora de la 
Montaña , de Moratalaz, que fue 
oficiada por el padre Mariano Ga­
mo. E l templo estaba completa­
mente lleno y en e l transcurso del 
acto se d i s t r i buyó propaganda de 
diferentes grupos polí t icos. 

A la salida del templo se profi­
r ieron diversos gritos, entre ellos 
el de " amn i s t í a total". L a fuerza 
públ ica estacionada en las proxi­
midades del templo no intervino. 

A l margen de la "Llamada Jor­
nada de L u c h a " del País Vasco 
como c o n m e m o r a c i ó n del . primer 
aniversario de las ú l t imas penas 
de muerte ejecutadas en España , 
se han producido diversas mani­
festaciones y actos de adhes ión en 
diversos puntos del país . 

Las sentencias ejecutadas ha­
bían reca ído en las personas de 
R a m ó n García , de 27 a ñ o s ; Jo sé 
Lu i s Sánchez-Bravo, de 21 a ñ o s ; 
Jo sé Humberto Baena, de 24 años ; 
Juan Paredes, " T x i k i " , de 22 años, 
y Angel Otaegui, de 33 años. 

E n Madrid "Coordinac ión Demo­
c r á t i c a " ha difundido un comunica­
do en el que se solidarizaba con e l 
Pa í s Vasco y pedía amnis t ía total. 
E n la empresa "Dimental", 620 
trabajadores, a los que se unieron 
técnicos y mandos intermedios, lle­
varon a cabo un paro dé cinco 
minutos. 

Una mani fes tac ión de m á s de 
cien personas, varias pintadas fir­
madas por diversos grupos y es­
quelas en los per iódicos , fueron 
las adhesiones que se registraron 
en Santiago de Compostela. E l pe­
r iód ico I n c e n s é E L P R O G R E S O , 
asimismo, publicaba una esquela 
en la que se a ludía a la muerte de 
los activistas de E T A y F R A P . 

E n Cerdanyola, Barcelona, cerca 
de m i l quinientas personas asis­
tieron a un funeral por el alma 
de los ejecutados, en la iglesia 
de San Mar t ín . 

(Pasa a la página siguiente) 

Rueda de Prensa del director 
general de Seguridad 

D O S H E R I D O S E N M 

U N O D E E L L O S P O R 

• L o s a l b o r o t o s e n V i z c a y a y G u i p ú : 

" t r e m e n d a m e n t e d u r o s " 

• Una joven, alcanzada por un dkparo hecho 
a suelo por un capitán de la Guardia Civil 

de " iC,FRA)- " Dos P6"0"95 resultaron heridas una 

i z c o a a 

que en Madriri la « « I ¡ - Í , i. I? . q yo Pueao garantizar es 

cuenta a los medios informativos de la denLina 'd ' 
cha que, convocada por diversas organizaciones e ¿ r e m i s t a S ha' 
tenido lugar en el primer aniversario de la -
de E T A y F R A P . ejecución de militantes 

Los heridos de Madrid fueron Antonio Criado Castelo de 53 añ«« 
de edad, que salía del "metro" de Alonso Martínez, en comoañia de fu 
esposa y sufrió una herida en la boca al producirse unPtumuSo í 
Carlos González Martínez, herido de bala en la Gran Vía y t r T s S d o 
a un piso de la calle de Fuencarral por una ¡oven que hL desapa e c ^ 

El director general expresó que los alborotos en la c a í r ^ b an 
sido tremendamente duros" en particular en Vizcaya y Guipúzcoa 
aunque en todo momento se pudo mantener el orden s i h « e í u s ó 

r^l ""I** de füe?0/ 3 excePeSÓ" ^ un disparo en Azcoitia rea N 
zade cuando un capitán de la Guardia Civil se hallaba en el sue o 
hech l .1 ^ i Un 9 n T . d e m a n í f e s t a ^ s . E l disparo de fistola fue 
hecho al suelo y produjo una herida en sedal en la pierna de una 

E n Vizcaya fueron detenidos en enfrentamientos con la policía 21 
personas, componentes la mayor parte de piquetes que pretendían 
cerrar comercios y fábricas. El paro en esta provincia a l c a í z ó " 

. C de a í n d " s t r , a - Se registraron anormalidades en unas 
17.000 empresas, afectando a unos 250.000 productores de un censo 
total de 300.000. Los establecimientos públicos también cercaron en 
su mayoría. En el barrio de Santuchu fue lanzado un cóctel "Molotov" 
contra un banco. E n el centro de Bilbao había normalidad, en tanto 
que en el extraradio se levantaron algunas barricadas 

En Guipúzcoa se registraron 10 detenciones. El paro" fue casi gene-
ral en todas las actividades. Hubo paros en 11.000 empresas con un 
censo de 209.000 productores, afectando a Unas 150.000 personas El 
enfrentamiento más duro se registró al parecer en Legazoia y hubo 
asimismo enfrentamientos en Eibar y Rentería. Por la tarde hubo in-
tentos de manifestaciones en Villafranca -donde fueron detenidas dos 
personas-, Mondragón, Zumárraga, Eibar -donde hubo un detenido-
y Zarauz. Asimismo fueron detenidas seis personas en Beasaín Hubo 
encierros de productores en las iglesias de Elgoibar, Rentería y Le-
gazpia, con diversas manifestaciones en Legazpia, Eibar, Hernaniv 
Villarreal de Urrechua, todas ellas con varios cientos de manifeZ 
tantes. " 

A primera hora de la noche, una pareja de la Policía Armada que 
prestaba servicio en el edificio de Correos de San Sebastián fue obie! 
to de disparos por tres jóvenes desde un portal. La pareja procedió 
seguidamente a su persecución, sin lograr darles alcance. 

.= „, EN A L A V A Y N A V A R R A 
E n Alava, la tens ión fue menor. Se registró una manifestación de 

unas 400 personas en Vitoria que levantaron barricadas y atravesaran 
coches en vía pública. Se registraron amplios paros y a b a í d o n o 52 
i r L a j a d ^ e s traba,0 ^ ^ 50 t e t a n d o " a unosTo .OM 

E n Navarra, asimismo, la situación fue menos tensa. Por la mafta 
na se registró un conato de manifestación en la Plaza d e r C a ^ m l " 
Por la tarde, unas 3.500 a 4.000 personas, tras salir de una misa ^ 
taron agruparse y fueron disueltas por la policía Un ^ o v ^ « J í 
de la O.R.T., fue detenido por causar lesiones a • „ f . n ^ ' m *mbr,0 
cial. En el aspecto laboral le r e g i s t r a r Í T a ^ ^ ^ ^ 

igTest: E n a s a ,a sa,ida 

En Madrid, la l lamada de los grupos extremistas ha t e n í d í ^ 
eco, registrándose un paro de una hora en "Roca R a H i ^ " P CO 
breves en algunas Industrias de Tcrrejón de Ardoz Para í?/ * 
la noche estaba convocada una mani ertadón en la Plaza d ^ ? ; 6 de 
Martínez donde actuaron varios comandos que perturbaron el t^,"80 
lanzando un cóctel "Molotof" en la calle B ^ r q u f f « n t ^ ^ / ' c a j V ' S 
Ahorros y Monte de Piedad y produjeron asimismo rotura de a 
lunas. Con anterioridad la Guardia Civil había retirado u 
roía unida a un paquete simulando un explosivo situarf» a, 
ías de la factoría "Standard" de Villaverde. laS Ver' 

na pancarta 
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implantar un sistema 
demoerático 
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f u n d a m e n t a l e s 

sano en la s< 
s derechos humanos y a las libertades 
erá la pieza clave de nuestra política 
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R O R I S M 0 

A L U D I E N D O A 

L A E M I G R A C I O N 

N A C I O N E S U N I D A S , 27. — 
( E F E ) . — E n el p r imer discurso 
de u n min is t ro de Asuntos E x ­
teriores de l a m o n a r q u í a de E s ­
p a ñ a ante l a O N U , Marcel ino 
O r e j a Aguir re , p r o c l a m ó l a vo­
lun tad de l a Corona, del Gobier­
no y del pueblo de implan ta r 
*'un s is tema d e m o c r á t i c o basado 
en el reconocimiento del p r i n c i ­
pio de l a s o b e r a n í a popular". 

" L a E s p a ñ a que pueblo y go­
bernantes deseamos, h a de tener 
u n nuevo perf i l y cumpl i r u n a 
f u n c i ó n m á s p lena en el concier­
to de las naciones" , dijo el m i ­
nis t ro e s p a ñ o l . 

T r a s referirse a los principios 
fundamentales de l a ca r t a cons­
t i t u t i va de l a O N U , s e ñ a l ó el m i ­
n is t ro que l a empresa c o m ú n 
consiste en l a d e f i n i c i ó n de los 
" m á r g e n e s de segur idad" que 

deben basarse no en repartos de 
equilibrios e inf luencias , s ino 
"fundamenta lmente en las ne­
cesidades de l a persona h u m a ­
na , en e l respeto de s u l iber tad 
y de sus aspiraciones" . 

D e acuerdo con ese cri terio, 
s eña ló , en l a b ú s q u e d a de l a se­
guridad no basta con mantener 
l a paz, sino que se requiere t a m ­
b ién " l a puesta en p r á c t i c a efec­
t i v a y e l respeto absoluto de to­
dos los derechos humanos" , j u n ­
to a u n a c o o p e r a c i ó n universa l , 
"que reduzca jus t ic ias y acorte 
d i s tanc ias" . 

S e ñ a l ó el minis t ro O r e j a que 
se h a progresado en el m a n t e n i ­
miento de l a paz y que el hecho 
de que en l a s tres d é c a d a s desde 
l a segunda guerra mund ia l no 

h a y a habido conflicto genera l i -

l a l i b r a e s t e r l i n a a l c a n z a l a 

LONDRES, 27. — (EFE). — La cotización de la libra esterlina 
descendió hoy a su punto más bajo de todos los tiempos, en 
otra caída vertical que muestra su débil posición en los merca­
dos internacionales. 

A mediodía, la esterlina había perdido dos centavos con 
respecto al dólar, cotizándose al tipo record de 1.6836 con res­
pecto a la divisa norteamericana. 

En el mercado no podía encontrarse ninguna razón específi­
ca para esta nueva baja. La opinión de los expertos es que, sim­
plemente, no surgen compradores para la esterlina, lo que prue­
ba la pérdida de confianza en la divisa inglesa. 

PARO TOTAL EN VIZCAYA... 
{Viene de la página anterior) 
B I L B A O , 27.— ( C I F R A ) . — D u ­

rante las primeras horas de la no­
che se han registrado en diferentes 
puntos de l a reg ión ^Mmifestacio-
ales en las calles con in tervención 
de la fuerza públ ica , en algunas de 
ellas, para disolverlas. 

Después de la huelga general que 
ha tenido lugar hoy en ei País Vas­
co, a primeras horas de l a noche 
h a habido algunos brotes de violen­
c i a en las calles. 

E n G u i p ú z c o a , miembros de l a 
Pol ic ía A r m a d a han procedido por 
3a tarde a retirar del monte Urgul l 
en San Sebas t ión , una « ikur r iña» 
que estaba unida a un artefacto si­
mulado y a otro real. 

E n diversos lugares de Guipúz­
coa se celebraron funerales con in ­
cidentes a l concluir los mismos. A 
media tarde, en Zarauz, y varios 
centenares de personas se concen­
traron delante de la casa de «Txiki» 
y Juego se dirigieron en manifesta­
c i ó n silenciosa a l cementerio donde 
colocaron una « i k u r r i r a » sobre la 
tumba de l a fami l ia Paredes. E n 
esta misma localidad a las siete de 
'la tarde, se ce lebró un funeral en 

memoria de «Txiki» . A la salida 
dei templo se organ izó una mani-
fes tamión de un millar de perso­
nas que fue disuelta por la fuerza 
p u l ü c a . 

CTros funerales se han celebrado 
en E ibar , Placencia de las Armas , 
M o n d r a g ó n , Villafranoa de Ordi-
cia, en los que al salir la gente, una 
vez que hab ía concluido la misa, 
re registraron manifestaciones que 
.'ueron disueltas por la fuerza pú­
blica. 

E n otros lugares de la provincia 
<omo Eigoibar y Azpei t ía fueron 
< orladas carreteras impidiendo la 
« r c u l a c i o n rodada y p roduc iéndose 
€ nfrentamientos con la fuerza p ú -
l l i c a . 

E n la capital navarra, a ú l t imas 
horas de la tarde, continuaron los 
incidentes en el casco viejo y varios 
perifér icos. 

E n diversas zonas se formaron 
barricadas, como en la Avenida de 
V i l l a v a y en el Bar r io de la Chan-
trea. Grupos de manifestantes ape­
drearon a lgún «jeep» de la Policía 
Armada . Aparecieron banderas y 
pancartas y la fuerza pública di­
solvió a estos grupos. 

I N C I D E N T E S E N V I G O 
V I G O (Pontevedra) , 27.— ( C I ­

F R A ) . — Diversos incidentes se 
'han producido a pr imeras horas 
de esta noche en Vigo, d e s p u é s 
de l funera l oficiado en e l t em­
plo de S a n t a C r i s t i n a de L a v a ­
dores por J o s é Humber to F r a n ­
cisco B a e n a Alonso, ejecutado h a ­
ce u n a ñ o en Hoyo de M a n z a n a ­
res. 

Posteriormente, unas c incuenta 
personas se dir igieron a l cemente­
r io mun ic ipa l de P e r e i r ó , en don­
de reposan los restos mortales de 
J o s é B a e n a . L a fuerza p ú b l i c a , que 
estaba a l a en t rada del recinto les 
i m p i d i ó el acceso. 

E l medio centenar de manifes­
tantes se dispersaron en grupos 
por diversos puntos de l a ciudad, 
donde or ig inaron roturas de lunas 
de comercios, turismos, y de u n a 

ent idad bancar ia , a s í como in t e ­
rrupciones de t r á f i c o . L o s co­
mandos agredieron a l portero de 
" E l Cor te I n g l é s " , y a u n joven, 
que r e s u l t ó herido a consecuencia 
de u n desprendimiento de u n 
c r i s ta l , y a r r anca ron t a m b i é n u n a 
s e ñ a l de t r á f i c o de l a v í a p ú b l i ­
ca , que in t rodujeron por las l u ­
nas rotas a l in ter ior de " E l Cor te 
I n g l é s " , y a r ro ja ron a l a ca lzada 
piedras y tablas formando b a r r i ­
cadas e n l a cal le , desde el paso 
elevado actualmente en construc­
c ión . 

L a po l i c í a h a practicado, a l 
parecer, 6 detenciones a lo largo 
de l a j o m a d a , y otras 2 a r a í z de 
los incidentes registrados en l a 
c iudad a ú l t i m a s horas de l a no ­
che. 

La suspensión de una misa por 
el alma de García Lorenzo 

P r o v o c a u n a j o r n a d a d e a l t e r a c i o n e s 

c a l l e j e r a s e n S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

27. — ( C I F R A ) . — Ante la suspen­
s ión de la misa que estaba anun­
ciada para las seis de la tarde en 
!a iglesia de San Fernando, de la 
barr iada de Somosierra, por el al­
m a del estudiante José Ba r to lomé 
Garc í a Lorenzo, centenares de per­
sonas de aquel sector y de otros 
barrios de la periferia se encamina­
ron hacia e l centro de la ciudad 
con el f in de concentrarse en las 
calles principales y ramblas, así 
como intentar l legar hasta el edi­
ficio del Gobierno C i v i l . 

L a Policía Armada d ispersó a 
los grupos y se vio precisada a lan­
zar botes de humo y proyectiles 
de goma. Pese a los reiterados avi­
sos de los agentes de la autoridad 
para que los manifestantes se dis­
gregaran és tos prosiguieron por 
otras calles. 

Grupos de jóvenes de ambos se­
xos se concentraron en las plazas 
de Weyler y Militar, siendo igual­
mente disueltos por e l dlspostivo 
policial. G r a n cantidad de jóvenes , 
¡no mayores de 18 años , llegados 
de casi todos los barrios de la par­
te sur de la ciudad, causaron daños 
y destrozos, principalmente en los 
au tomóv i l e s estacionados. 

L a Policía Municipal co laboró 
con l a Pol ic ía Armada pidiendo a 
algunos s u d o c u m e n t a c i ó n ; las ca­
rreteras de entrada a l a capital 
e s t án custodiadas por la Guardia 
C i v i l 

Alrededor de las siete de la tar­
de, grupos de manifestantes con­
centrados a la salida de los barrios 
de Somosierra y de otros de la 
zona sur lanzaron piedras contra 
los autobuses del servicio interur­
bano. 

E l gobernador c iv i l man i f e s tó a 
" C i f r a " a las ocho de esta tarde, 
que hasta ese momento no se ha­
bía practicado ninguna de tenc ión 
n i persona alguna hab ía resultado 
herida, pese a l a violencia de los 
alborotadores. 

Igualmente dijo que la normali­
dad ha sido total y completa en 
la is la de L a Palma, Gomera y 
Hierro. L a vida laboral ha discurri­
do normalmente en todos los pue­
blos de Tenerife , excepto en la 
ciudad de L a Laguna, donde la 
policía d i s p e r s ó , ' tanto en hor?s 
de la m a ñ a n a como de la tarde y 
primeras de l a noche, a numerosos 
grupos de manifestantes. 

zado, h a incrementado l a sensa­
c ión de seguridad. 

E s p a ñ a fue testigo de l a segun­
da guerra, y de l a p o l a r i z a c i ó n 
subsecuente que h a oscilado de 
l a guerra f r ía a l a d i s t e n s i ó n , 
c o n t i n u ó el minis t ro e s p a ñ o l , y 
a ñ a d i ó que l a que hoy represen­
taba "no puede n i quiere ser tes­
tigo mudo de u n estado de cosas 
que nos afectan o pueden afec­
t amos de m a n e r a m u y d i r ec t a " . 

S u b r a y ó que los e s p a ñ o l e s son 
europeos occidentales por voca ­
c ión y por geogra f í a , y que cons­
cientes de u n mundo escindido, 
"ponemos en l a d i s t e n s i ó n u n a 
l imi t ada esperanza" , pues a ú n 
cuando c o n t i n ú a l a confronta­
c ión ideo lóg ica " e n cambio se 
h a n abierto algunas v í a s de po­
sible entendimiento y coopera­
c i ó n " . 

E n f a t i z ó el min is t ro que E s ­
p a ñ a , como p a í s m e d i t e r r á n e o , 
ve los conflictos en esa zona co­
mo amenazas directas cont ra l a 
seguridad de l a r e g i ó n y m u n ­
dia l , y concede l a m á x i m a pr io­
ridad a " l a pronta y sat isfacto­
r i a so luc ión del conflicto del 
Oriente Medio" . 

M a n i f e s t ó O r e j a que esa so­
luc ión , sobre l a necesidad base 
de las resoluciones 242 y 338 del 
Consejo de Seguridad, debe con­
tener tres elementos: l a re t i rada 
de I s r ae l de todos los terri torios 
á r a b e s ocupados, el reconocimien­
to y g a r a n t í a in ternacionales de 
las fronteras de todos los p a í s e s 
de l a zona, y e l reconocimiento 
de los derechos nacionales del 
pueblo palestino. 

S e r e f i r ió t a m b i é n el min is t ro 
del E x t e r i o r e s p a ñ o l a l a pro­
l o n g a c i ó n de l a cr is is de Chipre , 
y a l A f r i c a aus t r a l "donde e l o l ­
vido de l as obligaciones b á s i c a s 
de l a ca r t a h a creado h a s t a e l 
presente c i rcuns tancias de suma 
gravedad" , pero a c o t ó que es de 
esperar que a consecuencia de l a 
ge s t i ón K i s s i n g e r se logren " a r r e ­
glos duraderos que respeten los 
derechos humanos" . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Ore ­
j a m a n i f e s t ó que no se puede 
disociar l a idea de seguridad de 
l a de í desarme, y a b o g ó por u n a 
conferencia general auspic iada 
por l a O N U , t a l como propuso l a 
conferencia de n o - al ineados en 
Colombia, a f i n de que se abra 
camino a negociaciones sus t an t i ­
vas pa ra e l desarme general 
"bajo u n control in te rnac iona l 
e f icaz" . 

E n cuanto a l tema de l a des­
co lon izac ión , dijo que E s p a ñ a h a 
clausurado su periodo h i s t ó r i c o 
de potencia colonial , a l comuni ­
ca r oficialmente a l secretario ge­
ne ra l el cese de todas sus obl i ­
gaciones internacionales respecto 
a l S a h a r a , de acuerdo con l a de­
c l a r a c i ó n de M a d r i d y l a resolu­
c ión de l a asamblea. 

"Nos preocupa hoy l a es tabi l i ­
dad en esa zona geográ f i ca y que 
se a lcancen formas de coopera­
c ión en e l Mogreb, que tanto 
f a v o r e c e r í a n a l equilibrio en esa 
parte del mundo t a n p r ó x i m o a 
nuestras fronteras. E s p a ñ a h a r á 
cuanto e s t é a s u alcance p a r a 
lograr lo" , m a n i f e s t ó el canc i l l e r 
e spaño l . 

Por otra parte, s e ñ a l ó que sub­
sisten "residuos de colonialismo, 
que, como en el ejemplo f l ag ran ­
te de G ib ra l t a r , quebrantan l a 
integridad te r r i to r ia l de m i p a í s . 
Cal i f icó de "desproporcionado y 
a r t i f i c i a l " e l mantenimiento de 
esa s i t u a c i ó n colonial bajo e l 
pretexto de " los deseos de u n a 
p o b l a c i ó n " , a l a que r e i t e r ó se 
h a ofrecido toda clase de ga r an ­
t í a s por parte de E s p a ñ a " , y 
p l a n t e ó l a necesidad de que G r a n 
B r e t a ñ a negocie de buena fe y 
tome en cuenta las generosas 
f ó r m u l a s de so luc ión que E s p a ­
ñ a h a planteado desde hace una 
d é c a d a . 

T r a s mencionar que l a a s a m ­
blea general h a adoptado var ias 
resoluciones urgiendo a u n a ne­
goc iac ión pa ra resolver ese caso 
de colonialismo, que no h a n te­
nido t o d a v í a r e a l i z a c i ó n p r á c t i ­
ca, m a n i f e s t ó que el Gobierno 
E s p a ñ o l e s t á siempre dispuesto 
a comenzar esas negociaciones 
y a buscar u n a f ó r m u l a de solu­
ción. 
_ E l min is t ro del Ex te r io r espa­
ño l p a s ó a refer i r a los derechos 
humanos, af i rmando que " e l ú l ­
timo destinatario de l a seguridad 
es el hombre concreto, que hoy, 

en amplios sectores de nuestro 
globo, ve su dignidad ofendida 
y sus derechos fundamentales 
m u y Insuficientemente reconoci­
dos". 

M a n i f e s t ó Ore ja que el Gobier­
no E s p a ñ o l h a hecho suyos los 
p r o p ó s i t o s de l a O N U que no h a 
cejado en su m i s i ó n de promo­
ver l a i m p l a n t a c i ó n de tales de­
rechos, y a n u n c i ó que en su r e ­
p r e s e n t a c i ó n f i r m a r á m a ñ a n a los 
pactos sobre los derechos civi les 
y po l í t i cos y sobre los derechos 
e c o n ó m i c o s y sociales de 1966". 

" C o n este acto el Gobierno 
E s p a ñ o l quiere expresar su f i r ­
me voluntad de hacer del res­
peto de los derechos humanos y 
de las l ibertades fundamentales, 
pieza clave de su p o l í t i c a in t e r ­
n a y exter ior" , m a n i f e s t ó el m i ­
nistro. 

C o m p r o m e t i ó el apoyo de E s ­
p a ñ a a l a decidida a c c i ó n de de­
fensa y de p r o m o c i ó n i n t e r n a ­
cionales que dijo necesi tan hov 
m á s que n u n c a los derechos h u ­
manos, y cal i f icó e l terrorismo 
de forma intolerable de ataque 
cont ra esos derechos, que no d is ­
c r i m i n a en cuanto a v í c t i m a s 
inocentes y consti tuye t a m b i é n 
u n a amenaza a l a s o b e r a n í a d» 
los estados, s o m e t i é n d o l o s a 
chantajes y presiones inacep ta ­
bles. 

" E s urgente que l a Comunidad 
In t e rnac iona l emprenda u n a 
a c c i ó n coordinada p a r a prevenir 
estos hechos y supr imi r sus c a u ­
sas" , dijo el min is t ro e s p a ñ o l . 

E l minis t ro e s p a ñ o l m e n c i o n ó 
asimismo, con referencia a los 
derechos de l a persona, los pro­
blemas relativos a l a e m i g r a c i ó n . 
" T o d o debe subordinarse a l a 
dignidad del emigrante como sor-
humano" , a f i r m ó . " C o n s t i t u i r í a 
u n grave atentado a d i cha d ign i ­
dad considerar el t rabajo del 
emigrante como u n a m e r c a n c í a 
que sufre los vaivenes de u n a ley 
de oferta y demanda laboral i n ­
ternacional . E s precisamente en 
estos momentos de c r i s i s e c o n ó ­
m i c a y laboral a escala mund ia l , 
cuando m á s debe garant izarse 
por l a comunidad in te rnac iona l 
el derecho a l a seguridad y esta­
bi l idad del trabajo del emigran­
te" . 

S e ñ a l ó que a pa r t i r de l a p a ­
sada asamblea existe u n recono­
cimiento general de que no se 
puede cont inuar agudizando e l 
desequilibrio entre los p a í s e s i n ­
dustrializados y aquellos en des­
arrol lo s i n poner en peligro l a 
paz y seguridad in temacionales , 
y dijo que el d iá logo "debe par ­
t i r de l a necesidad de construi r 
el nueve orden e c o n ó m i c o sobre 
las exigencias de l a c o o p e r a c i ó n 
in ternacional , de m a n e r a que l a 
n o c i ó n de s o b e r a n í a se acomode 
a l a s necesidades urgentes de u n 
mundo interdependiente " . 

S e r e f i r ió a " los lazos especia­
les entre E s p a ñ a y l as r e p ú b l i ­
cas iberoamericanas" , que dijo 
su Gobiemo reconoce y cu ida 
"como u n a l í n e a maes t ra , cons­
tante y s ingular en su po l í t i c a 
exter ior" , y s u b r a y ó que en for­
m a alguna son excluidos por e l 
deseo e s p a ñ o l de estar presente 
en el proceso de i n t e g r a c i ó n e u ­
ropeo. 

E n esa l inea de solidaridad 
con I b e r o a m é r i c a , a g r e g ó el m i ­
nistro, E s p a ñ a desea in tens i f icar 
l a necesar ia y v i t a l t r a n s m i s i ó n 
de t e cno log í a s y conseguir u n a 
sat isfactor ia r e a d e c u a c i ó n de los 
t é r m i n o s del intercambio comer­
c i a l . M a n i f e s t ó esa sol idar idad 
e s p a ñ o l a en los problemas del 
C a n a l de P a n a m á , de Bé l ice y 
de L a s Malv inas . 

E L M I N I S T R O E S P A Ñ O L 
D E C O M E R C I O 

S A N F R A N C I S C O ( C a l i f o r n i a ) , 
27. — ( E F E ) . — E l min i s t ro es­
p a ñ o l de Comercio, J o s é L l a d ó , 
se e n t r e v i s t ó hoy con dos de los 
m á s importantes representantes 
de l a banca nor teamer icana pa ra 
informarles de las favorables 
perspectivas en E s p a ñ a p a r a 
i n v e r s i ó n ext ranjera . 

L i ado , que se encuent ra asis 
tiendo a q u í a u n a r e u n i ó n 
los gobemadores del B a n c o M u n 
d i a l de los pa í se s iberoamerica­
nos y F i l i p i n a s , mantuvo hoy un 
extenso d iá logo con el presiden­
te del Consejo del " W e l l s Fargo 
B a n k " , E m e s t Arbuckle . 

E l minis t ro e s p a ñ o l se entre­
v i s tó con el vicepresidente del 
" B a n k of A m é r i c a " , H . Boufer. 

la 

de 

L a B a n c a p r i v a d a d e s m i e n t e l a 

F i n a n c i a c i ó n d e a l g u n o s g r u p o s p o l í t i c o s 

• Si bien los banqueros, como otros ciudadanos, 
pueden apoyar a cualquier agrupación política 

A i A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
Son incier tas l as not icias pub l i ­
cadas recientemente sobre s u ­
puestas contribuciones de deter­
minados bancos a l a f i n a n c i a c i ó n 
de algunos grupos pol í t i cos , asi 
se h a af irmado a " C i f r a " , en 
fuentes de l a banca p r ivada es­
p a ñ o l a . 

L a s mismas fuentes reca lcan 
que los bancos privados e s p a ñ o l e s 
e s t á n dedicados profesionalmen-
te, con exc lus iv idad y es t r ic ta 

observancia de l a l eg i s lac ión v i ­
gente de los servicios propios de 
sus actividades. 

E s t a exc lus ión de los bancos 
a l a f i n a n c i a c i ó n de algunos 
grupos pol í t icos no incluye, ob­
viamente, a l a de banqueros, que 
como otros ciudadanos pueden 
prestar su apoyo a cualquiera de 
las agrupaciones po l í t i c a s del 
p a í s , s e g ú n dicen las fuentes c i ­
tadas. 

Camacho , r i v a l de 

C a r r i l l o en e l P . C . 
P A R I S , 27. — ( E F E ) . — M a r ­

celino Camacho , l í de r de C o m i ­
siones Obreras y del Par t ido C o ­
munis ta , s e r á nombrado en bre­
ve presidente del P . C . E . , s e g ú n 
el semanario f r a n c é s " L e P o i n t " . 

E n su secc ión " C o n f i d e n c i a l " . 
" L e P o i n t " (independiente a n u n ­
cia que en M o s c ú prefieren a 
Camacho. L a revis ta parisiense 
escribe que en l a cen t ra l s o v i é t i ­
c a e s t á n de acuerdo en prefer i r 
u n comunista ortodoxo como 
Marce l ino Camacho, ac tua l l í d e r 
de Comisiones Obreras, a u n 
eurocomunista como Sant iago 
Ca r r i l l o , e l secretario general del 
Par t ido Comunis t a de E s p a ñ a . 

E S C O L A R E S S I R I O S , L L E V A D O S A C O N T E M P L A R L O S 

C A D A V E R E S D E L O S T R E S C O M A N D O S A H O R C A D O S A Y E R 

E l PATÍBULO SE ALZO EN EL PUNTO MAS CENTRICO DE LA CAPITAL 

L a O L P p a l e s t i n a n i e g a t o d a v i n c u l a c i ó n c o n l o s g u e r r i l l e r o s 

D A M A S C O , 27.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — Mi l l a re s de sirios, i n c l u í - • 
dos escolares transportados en 
autocares, h a n ido esta m a ñ a n a a 
ver a los tres guerri l leros ahor­
cados a p r imera hora de hoy en 
pleno centro de Damasco, por su 
p a r t i c i p a c i ó n a l sangriento suce-

Conferencia de la Unión Interparlamentaria 

A Y E R S E D E B A T I O E L T E M A D E L 

C O M E R C I O D E A R M A S C L A S I C A S 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — L a 

urgencia de reducir la tensión en el 
mundo y de establecer una regla-

SEGUN "ACTUALIDAD 

ESPAÑOLA" 

El referéndum tendrá 
lugar el 15 de 

diciembre 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — E l 

p r ó x i m o 15 de diciembre se cele­
b r a r á el r e f e r é n d u m nacional, se­
g ú n publica l a "Actual idad Espa­
ño la" en e l pr imer n ú m e r o de su 
nueva etapa, que ha sido presen­
tado hoy en Madrid. 

L a revista , que dirige J u a n Pa­
blo de Vi l lanueva y edita 
S .A.R.P .E . , publica t a m b i é n en es­
te n ú m e r o una encuesta sobre la 
popularidad del presidente del 
Gobierno, realizada por M A T R A 6, 
s e g ú n l a cual , e l 58 por 100 de 
los e s p a ñ o l e s opinan que e l s e ñ o r 
S u á r e z se h a ganado l a confianza 
del pueblo en sus dos meses de 
mandato y e l 71 por 100 piensa 
que tiene ahora m á s respaldo po­
pular que cuando fuera nombrado 
para ese cargo. 

BARCELONA 

Huelga de hambre de 
nueve presos políticos 
en la Cárcel Modelo 

B A R C E L O N A , 27.— ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a n l a huelga de hambre 
nueve in ternos de l a C á r c e l M o ­
delo de Barce lona , i n i c i ada e l 
pasado jueves, d í a 23, que f u n ­
damentan su ac t i tud en u n a pe­
t i c i ó n de a m n i s t í a total . 

E n l a ac tua l idad son doce pre­
sos po l í t i cos que se encuent ran 
en l a C á r c e l Modelo de B a r c e ­
lona, de los cuales nueve e s t á n 
en huelga de hambre. De estos 
doce presos, sólo uno de ellos 
es penado, e l resto, e s t á n en p r i ­
s ión prevent iva. 

S A L E N D E L E N C I E R R O 
P A M P L O N A , 26. — ( C I F R A ) . — 

A l a u n a y cuarto de esta tarde 
h a n salido las personas que ayer 
se encerraron en e l A y u n t a m i e n ­
to de Pamplona , s o l i d a r i z á n d o s e 
con l a huelga de hambre de pre­
sos po l í t i cos en pe t i c ión de a m ­
n i s t í a total . 

c i o n e s 

B . 0 . E . 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — E l 
Bole t ín Oficial del Estado publica­
r á m a ñ a n a , entre otras disposicio­
nes, un rea l decreto del Ministerio 
de Jus t ic ia sobre opción de la 
nacionalidad españo la por parte 
de los naturales del Sahara. 

T a m b i é n i n s e r t a r á un rea l de­
creto del Ministerio del E jé rc i to , 
por e l que se promueve al empleo 
de general de brigada de Infante­
r ía a l coronel de dicha arma, Jo sé 
Carnicer Mujica. 

Po r ó r d e n e s del Ministerio de 
Agr icu l tura se nombra oficial ma­
yor del departamento a Concep­
ción Mar t ín Enciso, y subdirector 
general de Personal a Gerardo En­
trena Cuesta. 

Una orden del Ministerio de In­
formac ión y Tur ismo convoca los 
premios nacionales de Li tera tura 
de "Ensayo", "novela o libro de 
cuentos o narraciones breves" (pa­
ra adultos), y de "Poesía en Len­
gua Catalana". 

Igualmente i n s e r t a r á un acuer­
do del Comité Ejecutivo Sindical 
por e l que se suspende el lanza­
miento en los procedimientos de 
desahucio incoados por la ocupa­
ción indebida de viviendas de la 
Organizac ión Sindical (Obra Sin­
dical del Hogar) producidas con 
anterioridad al 22 de noviembre 
de 1975 y se autoriza su legaliza­
ción. 

I N G L A T E R R A R E P L I C A 
A L M I N I S T R O E S P A ­
Ñ O L 

N A C I O N E S U N I D A S , 27. -
( E F E ) . — E n breve y formular ia 
r ép l i ca , en ejercicio de su dere­
cho, e l representante permanente 
de l a G r a n B r e t a ñ a , S i r I v o r 
R i c h a r d dijo hoy que su Gobier­
no consideraba de suprema i m ­
por tanc ia los deseos de los hab i ­
tantes de G ib ra l t a r . 

Con ello el representante b r i ­
t á n i c o r e s p o n d í a a las alusiones 
que sobre l a colonia hizo esta 
m a ñ a n a , en su discurso a l a 
asamblea general e l minis t ro es­
p a ñ o l de Asuntos Exter iores , 
Marcel ino O r e j a Aguirre . 

E l embajador b r i t á n i c o a ñ a d i ó , 
s i n embargo que c o m p a r t í a los 
sentimientos del min is t ro espa­
ño l de proseguir las negociacio­
nes entre ambos gobiernos has ta 
a lcanzar u n a so luc ión sat isfacto­
r i a p a r a todas las partes in te re ­
sadas. 

m e n t a c i ó n internacional del comer­
cio de armas, clásicas, es el tema 
que se debate hoy en la sesión ple-
naria de la L X I I I conferencia de la 
U n i ó n Interparlamentaria. 

A lo largo de la m a ñ a n a , en cer­
c a de 30 intervenciones, ha habido 
unas líneas coincidentes en las argu­
mentaciones de los diversos grupos 
de países. 

E n primer t é r m i n o , l a mayor 
parte de los países del bloque del 
Este europeo que han intervenido, 
como U . R . S . S . , Bulgar ia , Polonia, 
Checoslovaquia, H u n g r í a y t ambién 
Mongolia, defendieron la necesidad 
de prohibir totalmente l a venta de 
armas a los Gobiernos que practi­
quen el imperialismo, l a anex ión 
de territorios, el terror fascista y 
el racismo, mientras, apoyan el de­
recho a a rmar le de los pueblos que 
luchan por su libertad o para de­
fender su propia soberan ía . 

L o s delegados de estos países, re­
pitieron una y otra vez, que fueron 
la U . R . S . S . y los países socialistas 
quienes han realizado los mayores 
esfuerzos en pro de la distensión, 
el desarme y la apl icación de los 
acuerdos de Hels inki . 

A esto, respondió el delegado 
br i t án ico , s eño r W a l l , que no son 
solamente culpables los países ex­
portadores de armas, sino t ambién 
aquellos países del Tercer Mundo 
que compran más y m á s armas ca­
da vez, en detrimento de su pro­
pio desarrollo económico y social. 

E l delegado israelí, cri t icó l a pos­
tura de los países socialistas res­
pecto a l derecho a armarse de los 
pueblos en lucha por su l iberación, 
y a que dijo que si se aprueba esto, 
cualquier país beligerante, podrá 
decir que su guerra es defensiva, 
que proteje su soberan ía , que siem­
pre es el otro el agresor y el im­
perialista. 

A l f inal de la m a ñ a n a , intervi­
no el delegado español , José Solís 
Ru iz , quien, entre otras cosas, pro­
pugnó el establecimiento de un or­
den internacional regulador de los 
armamentos de disuasión que po­
dr ían componer la do tac ión militar 
dés t inada a l a defensa nacional; 
que se otorgue a la O . N . U . , la au­
toridad suficiente para imponer la 
paz y una amplia reducc ión nacio­
nal de armamentos. 

L o s debates de la sesión plena-
na de la L X I I I conferencia de la 
U n i ó n Interpariamentaria conti­
nuaron esta tarde sobre el tema de 
la r eg lamen tac ión internacional del 
comercio de armas clásicas. 

E l proyecto de resolución, que 
s e r á votado e l p r ó x i m o viernes, 
ha sido elaborado por el Urbain , 
de Bélgica y entre otras cosas, en 
él se pide a los grupos nacionales 
de la U n i ó n que hagan que sus res­
pectivos Parlamentos y Gobiernos 
tomen conciencia de la necesidad 
de adoptar medidas a nivel nacio­
nal e internacional que tienda a re­
glamentar la p roducc ión y el co­
mercio de las armas. 

Igualmente se pide que cese la 
expor t ac ión de armas hacia países 
que llevan a cabo una política de 
opres ión y dominio colonial, racis­
mos, "apartheid", ocupac ión o ex­
tensión territorial. 

Dos intervenciones se han refe­
rido al tema español . E n primer 
t é rmino , la señora Vlachou-Loun-
dra, de Grec ia , que expresó su es­
peranza de que E s p a ñ a no t a r d a r á 
mucho en entrar en el Consejo de 
Europa como miembro n ú m e r o 20. 

Por su parte el señor Moro, de 
I ta l ia , señaló que desea al pueblo 
español la res t i tución de la demo­
cracia y a f i rmó que «con la efu­
sión de su sangre en 1936, demos­
tró que la paz y la libertad son in­
divisibles». 

L a i n t e rvenc ión de la delegada 
griega p rovocó la r eacc ión en sus 
intervenciones de los delegados es­
pañoles , s e ñ o r e s Solís Ruiz y Mar­
t ínez de Salinas. 

R S C T I F I C A 
D E PR€NSA 

L A OFICINA 

L a nota supuestamente firmada 
por la de l egac ión i taliana en la 
conferencia interparlamentaria ha 
sido firmada, en realidad, por un 
único componente de la misma. 

Es ta m a ñ a n a , la oficina de Pren­
sa de la conferencia d i s t r ibuyó un 
comunicado en el que el senador 
Michele Pazienza y Lu ig i Torchi , 
expresaban su disconformidad con 
la postura de la de legac ión italia­
na al no asistir a la i naugu rac ión 
de la conferencia. 

Por la tarde, los miembros de 
la de legac ión hicieron constar que 
la nota citada sólo la f i rmó un 
miembro de la de legac ión italiana, 
Michele Pazienza, del movimiento 
Socia l -Demócra ta Italiano. E n cuan­
to a l otro firmante, Lu ig i Torch i , 
ya no es parlamentario a l no ser 
elegido en las pasadas elecciones. 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? Infórmate en las 
comisiones locales o en tu Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

so del domingo en u n hotel de l a 
capi ta l s i r i a . 

Los tres, que en unas dec lara­
ciones formuladas ayer por tele­
v is ión dijeron que h a b í a n llegado 
procedentes de u n a base guer r i ­
l l e ra i r a q u í , h a n sido ejecuta­
dos en u n a horca elevada ante 
el mismo hotel Semi ramis , en el 
que e l domingo capturaron a 90 
rehenes, cuatro de los cuales y 
uno de los comandos mur ie ron en 
el asalto de las fuerzas s i r i a s de 
seguridad. Otros 34 rehenes re su l ­
t a ron heridos. 

L a e j e c u c i ó n h a tenido lugar 
a l amanecer y los ahorcados h a n 
quedado por espacio de cuatro 
horas, en l a horca, levantada en 
el cruce de dos calles c é n t r i c a s , 
punto y horas de mayor t r á f i co , 
intensif icado esta m a ñ a n a por e l 
t é t r i c o e s p e c t á c u l o . Alrededor de 
las diez de l a m a ñ a n a , hora lo ­
cal , l a po l ic ía m i l i t a r h a descol­
gado a los tres c a d á v e r e s . 

E l r á p i d o ju ic io y condena de 
los guerri l leros, d ic tada por el t r i ­
buna l supremo mi l i t a r , pone de 
rel ieve l a d e t e r m i n a c i ó n del G o ­
bierno sir io de no permi t i r que 
sus enemigos desaten sobre el p a í s 
u n a c a m p a ñ a de violencias. 

Se espera que el mismo t r i b u ­
n a l juzgue en breve a los dete­
nidos cuya l iber tad e x i g í a n los co­
mandos del hotel Semi rami s . E n 
tota l son unos t re in ta , acusados 
de l a co locac ión de bombas en u n a 
c a m p a ñ a ter ror is ta desplegada en 
ju l io pasado. 

L a s autoridades s i r ias siguen s in 
divulgar l a ident idad de los r e ­
henes que en los incidentes de 
ayer resul taron muertos o h e r i ­
dos. 

E n Copenhague el minis ter io de 
Asuntos Exte r io res i n f o r m ó que 
uno de los muertos y tres heridos, 
e ran daneses en v ia je de tur ismo, 
otro de los heridos era noruego. 

L a s ejecuciones p ú b l i c a s h a n 
inducido a manifestaciones es­
p o n t á n e a s que h a n recorrido l a 

L o s s o b o r n o s d e l a 

L o c k h e e d p o d r í a n 

s e r i n v e s t i g a d o s e n 

A l e m a n i a 
B O N N , 27.— ( E F E ) . — L a opi­

n i ó n p ú b l i c a a l emana p o d r á en ­
terarse por f i n en las p r ó x i m a s 
semanas de los eventuales sobor­
nos a po l í t i cos de este p a í s por 
parte de l a c o m p a ñ í a Lockheed. 

T r a s el visto bueno del G o ­
bierno de Washington , el P a r l a ­
mento de B o n n p o d r á const i tu i r 
u n a c o m i s i ó n invest igadora en ­
cargada de a r ro ja r luz sobre e l 
asunto. 

T a l posibilidad h a b í a sido blo­
queada has ta ahora por el G o ­
bierno estadounidense, que l i m i ­
taba a l a j u s t i c i a a lemana e l es­
tudio de l a d o c u m e n t a c i ó n en po­
der del Senado. 

U n acuerdo f i rmado el pasado 
viernes en Washing ton p e r m i t i r á 
que u n a c o m i s i ó n especial a le­
m a n a concrete las posibles res­
ponsabilidades po l í t i c a s en tomo 
a l caso. 

Pese a que no existen has ta 
ahora pruebas concretas cont ra 
él, en el centro de l as sospechas 
f igura el ex - minis t ro de D e ­
fensa P r a n z Josef St rauss , pres i ­
dente de l a U n i ó n Soc ia l C r i s t i a ­
n a ( C S U ) . 

E n t r e 1956 y 1962, S t rauss or­
d e n ó l a compra a l a Lockheed de 
cas i u n m i l l a r de aviones " S t a r -
f igh te r " pa ra l a fuerza, a é r e a de 
su p a í s , por u n importe de 640 
millones de d ó l a r e s . 

P r o c e s a m i e n t o d e l 

d i r e c t o r d e 

" S á b a d o G r á f i c o " 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — E l 
juez instructor del Juzgado Mili­
tar Especial de la Pr imera Región 
Aérea , comandante auditor, Ja ime 
Chavar r i Zapatero, ha dictado auto 
de procesamiento contra e l di­
rector de la revista "Sábado Grá­
fico", Eugenio Suárez . 

E l procesamiento del director de 
dicha revista e s t á relacionada con 
la publ icac ión en el n ú m e r o 1.007 
de tal publ icación, de una noticia 
sobre supuestos implicados en e l 
asunto de la compañ í a norteameri­
cana Lockheed. 

ciudad proclamando leal tad a l 
Gobierno y a l presidente Hafez el 
Assad. 

E l cuarto guerri l lero que in te r ­
vino en el asalto a l hotel S e m i r a ­
mis h a sido identificado como 
Zuhe i r Abou H a s h i s h a y, a l p a ­
recer, era el jefe del grupo. H a s ­
h i s h a era de nacional idad pales­
t ina . 

Los tres ahorcados son Jabbar 
D a r w i s h , i r a q u í , y Mohamed B a -
roawi y Mutasem J a y y u s h i , ambos 
palestinos de J o r d a n i a . 

E l grupo p e r t e n e c í a a u n a u n i ­
dad guerr i l lera denominada " J u ­
nio Negro", significando l a fe­
cha de l a p lena i n t e r v e n c i ó n s i r i a 
en el conflicto l i banés . 

T E N S I O N T R A S E L A T A ­
Q U E P E R P E T R A D O C O N ­
T R A U N H O T E L D E D A ­
M A S C O 

B E I R U T , 27.— C E P E ) . — U n c l i ­
m a de a l ta t e n s i ó n se vive hoy en 
E l L í b a n o t ras el ataque perpe­
trado ayer cont ra u n hotel de D a ­
masco por u n presunto comando 
palestino y l a posterior e j ecuc ión , 
esta madrugada, de los tres m i e m ­
bros sobrevivientes del mismo. 

S e g ú n el propio presidente s i ­
rio, Hafez Assad, el comando que 
a t a c ó el hotel " S e m i r a m i s " de 
Damasco, reteniendo a m á s de 90 
rehenes durante horas, has ta que 
las fuerzas de seguridad s i r ias en­
trasen en acc ión , pertenecen a l 
"Movimiento Nac iona l pa ra l a L i ­
b e r a c i ó n de P a l e s t i n a " ( A l F a -
tah) que dirige Y a s s e r Arafa t . 

Los tres sobrevivientes del co­
mando —tras el violento tiroteo 
que se produjo en el hotel a l ne-
netrar las fuerzas de seguridad, 
y a consecuencia del cua l mur ie ­
ron cinco personas de ellas tres 
mujeres, y el presunto jefe del 
grupo palestino, — y otras 34 re ­
sul taron heridas—, fueron presen­
tados ante las c á m a r a s de T e l e ­
v is ión s i r i a pa ra r a t i f i ca r l a a f i r ­
m a c i ó n de Assad. L o hicieron po­
cas horas d e s p u é s de su deten­
c ión y t a m b i é n pocas horas antes 
de ser ahorcados, p ú b l i c a m e n t e , 
en p a t í b u l o s erigidos en l a plaza 
cent ra l de Damasco, donde t a m ­
b i é n se encuentra el hotel a t aca ­
do. 

S e g ú n ellos, p e r t e n e c í a n a l g r u ­
po denominado " J u n i o Negro" de 
" A l F a t a h " , nombre escogido p a ­
r a recordar que en dicho mes del 
presente a ñ o , l as fuerzas s i r ias pe­
ne t ra ron en E l L í b a n o p a r a apo­
yar a las fuerzas derechistas en 
su l ucha cont ra palestinos e i z ­
quierdistas llbaneses. L a base de 
este grupo e s t á s i tuada en I r a q , 
lo que empeora a ú n m á s las t en ­
sas relaciones Damasco-Gagdad. 

S i n embargo, y s e g ú n l a in fo r ­
m a c i ó n of ic ia l s i r i a , e l comando 
estaba compuesto por dos i r a q u í e s 
y u n jordano, no f a c i l i t á n d o s s l a 
nacional idad del jefe del grupo 
muerto, cuyo nombre parece ser 
Zuhe i r Abu H a s h i s h a . 

E n Be i ru t , l a emisora " L a Voz 
de P a l e s t i n a " d e s m i n t i ó i n m e ­
diatamente y e n é r g i c a m e n t e las 
acusaciones de A l Assad. 

E n u n comunicado of ic ia l , se 
dijo hoy que ninguno de los c u a ­
tro hombres p e r m a n e c í a a " Al F a ­
t a h " , y que l a o p e r a c i ó n h a b í a s i ­
do montada "por cierto servicio 
de In te l igenc ia á r a b e " con objeto 
de desprestigiar a l a r e v r l u c i ó n 
palest ina y hacer que las tropas 
s i r ias tomasen represalias en E l 
L í b a n o . Se p r o m e t i ó u n nuevo 
comunicado " m á s e x p l í c i t o " . 

O t r a emisora de l a capi ta l , l a 
que e s t á en poder de las fuerzas 
izquierdistas l ibanesas, a c u s ó del 
atentado a disidentes palestinos a 
quienes apoyan los i r a q u í e s . 

P a r a esta radio, toda l a opera­
c ión fue planeada por el d i r igen­
te rad ica l Abu Nida l , expulsado 
por su postura de l a " O r g a n i z a ­
ción pa ra l a L i b e r a c i ó n de Pa les ­
t i n a " ( O L P ) y enemigo a c é r r i m o 
del m á x i m o dirigente de esta or­
g a n i z a c i ó n y de " A l F a t a h " . Y a s ­
ser Arafa t . 

Todo esto no hace m á s que 
hacer crecer l a t e n s i ó n en O r i e n ­
te Medio, con u n nuevo enfrenta-
miento — m á s d i a l éc t i co que b é ­
lico— entre Damasco y Bagdad, 
mientras en E l L í b a n o se in ten­
s i f ican los combates en todos los 
frentes. 

Sólo en l a capi ta l , y en las ú l ­
t imas 24 horas, s e g ú n fuentes a u ­
torizadas fueron por lo menos 78 
las personas muertas y 13! las 
heridas debido a l fuego de a r t i l l e ­
r ía , cohetes y a rmas ligeras de to­
dos los bandos en lucha , lo que 
impide que adelanten las gestio­
nes que el presidente E l i a s S a r k i s 
l l eva a cabo pa ra l a f o r m a c i ó n del 
nuevo Gobierno l i b a n é s . y llegar 
a u n defini t ivo alto el fue?o. 

E X I T O C H I N O E N S U 

U L T I M A P R U E B A N U C L E A R 

ru. HONGKONG, 27. - (EFE-UPI). - La República Popular de 
Lhma realizo con éxito" su decimonovena prueba nuclear, el 
domingo, y expresó que ésta "formaba parte de un programa 
de desarrollo de armamento necesario y limitado". 

Esta representa la segunda explosión atómica llevada a cabo 
por Chma este ano y se ha producido a menos de tres semanas 
después de la muerte del presidente del Comité Central del 
Partido Comunista chino, Mao Tse Tung. 

La agencia oficial de noticias "Nueva China" anunció el lu­
nes que dicha experiencia se ceñía a la advertencia de Mao 
de mantenerse preparado para la guerra. 

El comunicado no facilitó ningún detalle del experimento, 
de la misma manera que tampoco lo hizo cuando se realizó la 
ultima prueba nuclear el pasado 23 de enero, dos semanas des­
pués de la muerte de Chu En Lai. 

El anuncio reiteraba la política seguida por China desde su 
primera explosión nuclear en octubre de 1964 de que "en nin­
gún momento y bajo ninguna circunstancia China será la pri­
mera en utilizar armas nucleares". 
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S a l a de F i e s t a s 

R A D O J A 

... S I E M P R E C O N L A S M E J O R E S A T R A C C I O N E S 
M U S I C A L E S D E L M O M E N T O 

Rosalía Castro • MONTERROSO (lugo) 
l a construcción y lugar de ubicación del Mercado Comarcal Ganadero, 

principal problema y tema polémico en Monterroso 
"Los premios "Volante de Oro", constituidos con motivo de la festividad 
de San Cristóbal, deben hacerse revivir con más fuerza que nunca" 

= DECLARACIONES DEL ALCALDE ACCIDENTAL, DON LUIS PEREIRO VAZQUEZ 

Monterroso es un municipio 
de nuestra provincia que siem­
pre ha tenido problemas para la 
presidencia de la Corporación 
Municipal. E n la actualidad, el 
puesto e s tá vacante, aunque lo 
cubre accidentalmente un miem­
bro de la misma, concretamente 
el segundo teniente de Alcalde, 
don Luis Pereiro Vázquez. 

- - ¿ D e s d e c u á n d o ocupa el 
puesto de Alcalde accidental y 
porqué h a sido usted designado 
para relevar a l dimisionario? 

--Desde el día primero de sep­
tiembre úl t imo. E n cuanto a l des­
e m p e ñ o de esta f u n c i ó n se pro­
dujo como consecuencia del pe­
riodo vacacional del primer te­
niente de Alcalde, don José L o u -
zano Calvo. 

—¿Es fác i l ser Alcalde de Mon­
terroso? 

- - M á s o menos como puede ser 
el pertenecer a l a Corporación 
Municipal de cualquier otro 
Ayuntamiento de la provincia 
que, como Monterroso, tenga las 
necesidades derivadas de una evi­
dente expans ión y desarrollo lo 
que, lóg icamente , redunda en 
unas necesidades que no siempre 
se pueden cubrir por los escasos 
recursos económicos de que dis­
ponemos. 

—¿Por qué duran tan poco 
tiempo en el cargo los Alcaldes 
de Monterroso? 

— E s difícil de contestar a su 
pregunta. Evidentemente lo que 
ocurre es que en un pueblo co­
mo el nuestro es difíci l encontrar 
l a persona idónea, debido a la 
falta de tiempo. Los profesiona­
les tienen la ocupac ión propia 
de su func ión , los que no lo son 
y tienen otros medios de vida, re­
huyen compromisos como el de 
hacerse cargo de la alcaldía . 

- - ¿ U s t e d cont inuar ía en el car­
go si lo designasen definitiva­
mente? 

- - Y o pertenezco a l a Corpora­
c ión Municipal de Monterroso 
desde 1962. Conozco, por tanto, 
l a problemát ica municipal. Esto 
no quiere decir que el cargo de 
Alcalde me atraiga excesiva­
mente. Creo que en Monterroso 
existen personas idóneas para 
presidir la Corporación a plena 
sa t i s facc ión de todos. Por mi par­
te puedo asegurarle que sea quien 
quiera tendrá en m i l a colabora­
c ión m á s completa, como hice 
hasta el momento, siempre de 
acuerdo con mis posibilidades. 
Nunca pensé en ser Alcalde n i 
tengo interés alguno por serlo. 

- - ¿ Y si se lo pide el pueblo? 
- - Y o , por el pueblo, ya que me 

siento monterrosino por todos los 
costados, har ía cualquier sacrifi­
cio, pese a mis ocupaciones pro­
fesionales. 

- - ¿ T i e n e muchos problemas el 
municipio? 

- - M á s que problemas, diría ne­
cesidades. A modo indicativo po­
día citarle las m á s importantes 
que, a mi juicio, son las siguien­
tes: E n primer lugar accesos dig­
nos para todas las parroquias del 
municipio; Mercado Comarcal 
Ganadero, cuyo proyecto es tá 
confeccionado pero que por di­
versos motivos no h a sido apro­
bado; creo que este es el proble­
m a fundamental del municipio 
ya que nuestras ferias tienen ca­
tegoría nacional y es la base de 
nuestra economía . 

—¿Cuál sería, a su juicio, l a so­
luc ión para el tan traído y lle­
vado tema del Mercado G a n a ­
dero? 

- -Buscar un terreno que reu­
niese las condiciones sanitarias 
adecuadas, lo m á s idóneo para 
que no perjudicase a ninguno de 
los industriales del pueblo y pro­
ceder ráp idamente a su subasta 
y construcc ión. 

- - ¿ N o sería lugar idóneo en .'a 
actual ubicación del campo de la 
feria? 

—A titulo personal, entiendo 
que el lugar es, efectivamente, 
idóneo, pero hay que pensar que 
las condiciones sanitarias exigen 
una serie de condicionamientos 
que, en l a actual ubicación, no 
pueden superarse, siendo la ma­
yor dificultad la ex tens ión del 
terreno preciso. 

Entrevista: Narciso GARCIA FERNANDEZ 

—¿Otro posible lugar? 
— E n el terreno conocido por 

"Fe ira Ve l la" y t a m b i é n el co­
nocido por "Agro da Fame", muy 
próximo a l pueblo. Por otra par­
te el terreno cedido por el se­
ñor Santalla, en la carretera de 
Monterroso a Marco, es t a m b i é n 
bueno, no teniendo a mi juicio, 
otro defecto que el de la distan­
cia del centro de la población. 

—¿No tienen problemas en 
cuanto a instalaciones escolares? 

—Tenemos necesidad de un 
Instituto Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media, para el que creo habría 
n ú m e r o de escolares suficientes 
para lograr un rendimiento ó p ­
timo. 

- - ¿ Y qué hay de la Escuela de 
Formac ión Porfesional de Primer 
Grado en l a modalidad agr íco­
la? 

--Bueno, é s ta ya es tá conce­
dida. D e p e n d e r á del Ministerio de 
Educac ión y Ciencia y el de Agri­
cultura. Los terrenos han sido 
cedidos y estamos a la espera de 
que las obras sean subastadas. 

—¿En cuanto a carreteras? 
—Aquí tenemos muchas nece­

sidades, pero en la actualidad te­
nemos aprobada l a real ización 
del asfaltado de l a carretera 
Monterroso a l Marco, primera fa ­
se, para las que hay concedidos 
cinco millones de pesetas. T a m ­
bién la apertura de la carretera 
local de Cumbraos por Fuf in a 
Tarrío, que f inanc iará la Diputa­
c ión Provincial y cuyo proyecto 
está en marcha; t erminac ión de 
la carretera de Monterroso por 
Sambreijo a L a s Nieves y termi­
nac ión de la carretera de Mon­
terroso a Rodeiro. 

- - ¿ C u á n d o será construida o 
reformada la Casa Consistorial? 

—Hay un proyecto de reforma 
presentado en la Comis ión Pro­
vincial de Servicios Técnicos y 
que, por motivos que ignoro, to­
davía no ha sido resuelto, a pe­
sar de la gran necesidad que te­
nemos de dotar a l centro admi­
nistrativo de unos servicios deco­
rosos mín imos . 

- -¿Ir ía una Biblioteca Públ ica 
Municipal en la reformada Casa 
Consistorial? 

—De momento puedo decirte 
que l a necesidad de una Biblio­
teca Públ ica es evidente. Supon­
go que en la reforma que se rea­
lice a nuestro Ayuntamiento, irá 
previsto un local para la Biblio­
teca. 

- - ¿ T i e n e necesidades el mu­
nicipio en cuanto a zonas verdes, 
parques e instalaciones deporti­
vas? 

—Aquí las necesidades son to­
das; no existen zonas verdes en 
el casco urbano y carecemos de 
las m í n i m a s instalaciones depor­
tivas a cualquier nivel, a pesar 
construcc ión del campo de fútbol , 
de que estamos embarcados en la 

obra que afronta integramente el 
Ayuntamiento y una pequeña 
ayuda de la Diputac ión . E n este 
sentido quiero hacer un l lama­
miento a las entidades y organis­
mos deportivos implicados en la 
promoción de instalaciones de­
portivas para llevar a buen 
fin esta ambiciosa y necesaria 
obra, pues no deben olvidar que 
Monterroso tiene un Club de F ú t ­
bol federado e integrado en se­
gunda categoría regional. A m a ­
yor abundamiento y como mues­
tra de mi interés por todo lo que 
se refiere a Monterroso, debo 
aclararle que soy el presidente 
del Club. 

—¿Qué puede decirme de la 
construcc ión de l a nueva Casa 
Cuartel de la Guardia Civi l? 

— E l Ayuntamiento tiene ce­
didos los terrenos correspondien­
tes, que han sido aceptados, y 
esperamos que la in ic iac ión de las 
obras sea pronto una gran rea­
lidad por la evidente necesidad. 

- - ¿ C ó m o se presentan las fies­
tas patronales? 

--Pienso que el programa de 
este a ñ o superará en mucho a l 
de años anteriores. L o considero 

sugestivo e interesante. L a Comi­
s ión trabajó de firme y el fruto 
se verá con unas fiestas que pue­
den marcar época. 

- - ¿ E n qué forma colabora el 
Ayuntamiento con la Comis ión? 

— L a Comisión, muy extensa, 
es tá formada por el gremio de 
zapaterías , ferretería, fontanería , 
aparatos e lectrodomést icos y re­
lojería. Y o soy el presidente de 
honor, como Alcalde, y, natural­
mente, l a colaboración municipal 
es una realidad, no solamente 
apoyándoles en su gest ión sino 
con una aportac ión económica . 

- - S e ñ o r Pereiro ¿volverá a re­
vivir aquella famosa fiesta de 
San Critóbal en l a que Monte­
rroso dis t inguía a los automovi­
listas lucenses con los premios 
"Volante de Oro"? 

- - Y o creo que la fiesta de San 
Cristóbal no ha muerto; todos los 
años , con mayor o menor esplen­
dor se celebra la misma; ahora 
bien, tiene que registrarse m á s 
colaboración por parte de los 
automovilistas que somos los que 
en realidad hacemos esta fiesta. 
Ultimamente no se prestó la co­
laboración necesaria para que tu­

viesen el relieve que estas tradi­
cionales fiestas se merecen. E n 
cuanto a los premios "Volante 
de Oro", que estaba patrocinado 
por el Ayuntamiento, De legac ión 
Provincial de In formac ión y 
Turismo y D iputac ión Provincial, 
hace unos años , ignorando las 
causas, aunque a l parecer son 
debidas a la apat ía o falta de 
apoyo del principal promotor 
—Ayuntamiento de Monterroso— 
dejaron de celebrarse. Pienso que 
el Ayuntamiento debiera de re­
considerar su postura y volver, 
con m á s fuerza que nunca, 
a establecer estos premios que 
son una a u t é n t i c a promoc ión de 
nuestro municipio a todos los 
niveles y que proporcionan un 
indudable realce a nuestras fies­
tas. 

Efectivamente, algo que nac ió 
con fuerza y que debe revitalizar • 
se con el entusiasmo que el señor 
Pereiro muestra para lograr re­
vivir la m á s hermosa de las fies­
tas: las de San Cristóbal. 

Gracias damos a l Alcalde ac­
cidental, al que deseamos mu­
chos éxitos en el cargo cuyo des­
e m p e ñ o nunca resulta fáci l . 

¡ FABRICACION DE APEROS AGRICOLAS 
R E M O L Q U E S Y C I S T E R N A S 

Antonio l loa Viña 
Avda. de lugo, 13 
Telfs.: Ofieina 305, Particular 87 MONTERROSO (Lugo) 

la actuación de la Banda Municipal de lugo es 
el número fuerte, según el presidente de la 

Comisión de Fiestas de Monterroso 
# E l p r e s u p u e s t o s e a p r o x i m a a l a s c u a t r o c i e n t a s m i l p e s e t a s 

L a Comis ión de Fiestas de 
Monterroso, fiestas en honor a 
S a n Miguel, tiene este a ñ o una 
singular composic ión por gre­
mios. Para que nos hable de lo 
que se ha hecho para organizar-

las, charlamos con su presidente 
don Gustavo García Mourelle, 
prestigioso industrial de la loca­
lidad. 

—¿Cuántos miembros compo­
nen esta comisión? 

SERVICIO 

T U R I S M O S 

C A M I O N E S 

T A L L E R E S 

M A S I L L A S 
V E N T A D E T R A C T O R E S 

SERVICIO TECNICO GARANTIZADO 
EN TODO MOMENTO 

SERVICIO OFICIAl W ra C H R Y S L E R 
E S P A Ñ A 

TRACTORES Avda. Pontevedra, s/n. 
Teléfono 235 

M O N T E R R O S O ( L u g o ) 

—Exactamente, dieciocho. 
—¿Por qué tantos? 
—Son los qus pertenecen a 

los gremios que, por sorteo, les 
correspondió organizar las pre­
sentes fiestas. 

—¿Cuál es el presupuesto de los 
festejos? 

—Sobre unas cuatrocientas mil 
pesetas. 

— ¿ S e r á n buenas las fiestas de 
este año? 

—Pretendemos que sean las 
mejores, para ello no hemos re­
gateado esfuerzos ni gestiones. 

—¿Cuál será el n ú m e r o m á s 
brillante? 

—Sin duda alguna la presencia 
de la Banda Municipal de Lugo, 

, a la que t e n í a m o s todos gran i n ­
terés de escuchar actuando en 
Monterroso a donde no venía 
desde hace muchos años. E s este 
sentido tengo que agradecer a la 
Corporación Municipal de Lugo, 
la facilidades que nos h a dado 
para que el día grande de nues­
tras fiestas contemos con la par­
t ic ipación de esta banda, de re­
conocido y justo prestigio y en la 
que figuran un elevado número 
de Profesores vecinos de Monte­
rroso. 

— ¿ B u e n a s orquestas? 
—Aquí echamos el resto, co­

mo suele decirse. Tendremos mu­
chas y buenas orquestas, como 
pueden ser "Los Espigas", "Los 
Marines", "Nevos Ritmos" y 
" G r a n Parada", de Rianxo. 

—¿Qué tal se ha portado el 
pueblo con sus aportaciones eco­
nómicas? 

—Salvo raras excepciones, co­

mo suele suceder, el pueblo se ha 
mostrado generoso e identificado 
con la comis ión de fiestas, cosa 
que agradecemos porque lograre­
mos cubrir un presupuesto ele­
vado, pero para n ú m e r o s que ten­
drán indudable interés y calidad. 

— ¿ D í a s de fiestas? 
—Se in ic iarán el día 28 de sep­

tiembre para finalizar el prime­
ro de octubre. 

—¿Algo m á s ? 
—Agradecer la colaboración de 

todos y desear a los que nos visi­
ten y, por supuesto, al pueblo 
de Monterroso, unas gratas fies­
tas para cuya organizac ión no 
hemos regateado esfuerzo algu­
no. 

Evidentemente el programa así 
lo demuestra por lo que no nos 
resta m á s que felicitar a nues­
tro interlocutor y a la comis ión 
que preside por este espléndido 
programa. 

S A L U T A C 
Como regidor municipalj con carácter accidental, creo una 

obligación por estas fechas, saludar a todos los vecinos y amigos 
de Monterroso^ y muy especialmente a todos los que con su de­
sinteresada ayuda hicieron posible que estas fiestas patronales 
de 1976 sean a mi modo de entender las más importantes y su­
gestivas en cuanto a programación se refiere. 

Mi agradecimiento a la entusiasta Comisión de Fiestas, la pri­
mera constituida por gremios, en el seno del Ayuntamiento, que 
en un acto de servicio se hayan embarcado en una carrera con­
tra reloj, para hacer realidad, lo que muchos pensaron insalva­
ble. Podéis pues, miembros de la Comisión, sentiros orgullosos, 
pues habéis demostrado que con la generosidad del pueblo de 
Monterroso y vuestro valer, se pueden hacer muchas cosas. 

Y como no, mi agradecimiento al pueblo monterrosino, que 
con sus aportaciones generosas han sido los artíf ices principales 
para que estas fiestas e s t én a la altura y categoría que se me­
rece la villa. 

Mi recuerdo para todos aquellos vecinos y amigos que lejos 
de nuestras tierras no pueden compartir con nosotros la alegría 
de estos días, deseando poder tenerlos entre nosotros para el 
próximo año. 

Deseo a todos los forasteros que en estos días nos visitan, 
unas fiestas llenas de alegría, saben que Monterroso es hospita­
lario y que entre nosotros se encontrarán como en su propia casa. 

L U I S P E R E I R O V A Z Q U E Z 
Alcalde accidental del Ayuntamiento 

" O L L A " 
A ROTACION Y PERCUSION 

AGUA GARANTIZADA 

GUSTAVO GARCIA MOIIREUE 
Diríjase: ^ ^ la ^ s i a , 2 - Teléfono 62 

AVEHNO VAZOÜEZ GAVIEIRO 
Avda. de lugo, 60 - Teléfono 68 

MONTERROSO 

ITransportes P E N A f 
I J o s é S a a M a r t í n e z I 
i I 
I Teléfonos 39 y 255 <• MONTERROSO (lugo) | 

J O S E D A R R I B A R O J O 
" A L M A C E N E S C A B R I T O " 
- MATERIALES DE CONSTRUCCION -

TRANSPORTES EN GENERAL 
Distribuidor de URALITA 

San Antonio, 13 . Teléfonos 48 y 8 • MONTERROSO 
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M O M E R R O S O FIESTA 

Monterroso, en donde abundan testimonios 
historíeos y artísticos de señaladísimo reliewe 

El ayuntamiento tiene una extensión de 108 kilómetros cuadrados 
distribuidos en 31 parroquias con unos 5.300 habitantes 

S u c e s i ó n d e D a n i e l G ó m e z 
EMPRESA GOMEZ DE CASTRO 

MONTERROSO (Lugo) 
Servicio Regular de Viajeros y Mercancías 

LUGO - PONTEVEDRA - VIGO 

De la "guía del camino f r ancés en \a provincia de Lugo" escrita 
oor don Amando Losada Díaz y don Eduardo Seijas Vázquez , reco­
gemos la referencia a la localidad de Monterroso que, por su indu­
dable valor referencial , ofrecemos a nuestros lectores: 

Aunque l a ruta del Camino de 
Santiago pasa distante (más de 10 
k i lómet ros ) de l a capitalidad de es­
te municipio de Monterroso, he­
mos de dar unas berves referencias 
de estas tierras, en donde abundan 
testimonios his tór icos y ar t ís t icos de 
señaladís imo relieve. 

E l ayuntamiento tiene una ex­
tensión de 108 k i lómet ros cuadra­
dos, distribuidos en 31 parroquias, 
en las que habitan 5.295 almas. 

Monterroso es una vi l la alegre y 
bien urbanizada, con una tan pr iv i ­
legiada s i tuación que permite au­
gurarle un incesante y merecido en­
grandecimiento. Pertenece a l a pa­
rroquia de San Miguel de Esporiz, 
que posee una hermosa iglesia ro­
m á n i c a ; no obstante, l a v i l la dis­
pone hoy de una moderna y mo­
numental iglesia, por cuya r a z ó n 
su dependencia de l a parroquia es 
puramente administrativa. E n e l 
templo r o m á n i c o , muy afectado por 
amplias y desafortunadas modifica­
ciones, y en l a capilla que m a n d ó 
construir el cura de Esporiz don 
Antonio Salgado G u n d í n , fundador 

• de los mayorazgos de P ó d e n t e y 
Borrajeiros, tuvieron sus mausoleos 
Payo y Juan Salgado G u n d í n , c u ­
yas estatuas yacentes, labradas en 
1588, se guardan actualmente en 
e l Museo Provincia l de Lugo , don­
de pueden ¿admirarse tan bel lcé 
ejecuciones escul tór icas . 

E l c l ima y las producciones son 
las mismas de casi toda l a reg ión 
gallega del interior, disponiendo de 
una floreciente agricultura y de una 
numerosa y bien cuidada ganade­
r ía . 

L a fer ia se celebra e l d ía 1 de 
cada mes, y a ú n cuando todas son 
muy concurridas, merece destacar­
se l a del d ía 1 de noviembre o « F e -
ñ a de Santos» , a l a que acuden tra­
ficantes con ganado caballar y m u ­
lar desde los m á s apartados luga­
res de Gal ic ia . L a «e ra del m o t o r » , 
y con ella e l incremento de las m á ­
quinas agrícolas, que afortunada­
mente van invadiendo e l agro es­
paño l , asestó un duro golpe a esta 
feria, que a n t a ñ o fue una de las 
m á s importantes de l a r eg ión , pues 
en ella se daban ci ta , hasta hace 
muy pocos años , compradores de 
toda Esp aña , pero principalmente 
de Castilla y León , con objeto de 
proveerse de aquella clase de ga­
nado, entonces indispensable para 
las faenas agrícolas. 

Tiene tres servicios diarios de au­
tobuses con l a capital de l a provin­
cia , de l a que dista 40 k i lómet ros 
y servicios dobles con L a C o r u ñ a , 
Orense, Pontevedra y Vigo. 

Posee varias fondas, hospedajes, 
bares y cafés, con modernas ins­
talaciones y so l íc i tamente atendi­
dos. 

A o puede señalarse n ingún man­
j a r que ofrezca un especial tipis­
mo, pues en su buena mesa es tán 
presentes todos los platos que son 
frecuentes en los ayuntamientos 
de esta zona; sin embargo, no po­
demos silenciar la f inura y exquisi­
tez de las famosas truchas del r ío 
l i l l a y los excelentes quesos de fa­
br icac ión casera, apreciadisimos en 
toda la comarca. 

L a s fiestas patronales, en honor 

a San Miguel, se celebran los días 
29 y 30 de septiembre con gran 
afluencia de forasteros; también 
festejan con ra ra solemnidad, a San 
Cr is tóbal , pa t rón de los automovi­
listas, e l día 10 de julio. 

A L G U N O S D A T O S H I S ­
T O R I C O S 

F u e uno de los condados en que 
se dividía l a diócesis de Lugo, y 
aunque advino m á s t a rd í amen te que 
otros, pronto se hizo notar su pre­
sencia y actividad en el á rea pro­
vincial . 

L a primera señora de Monterro­
so de l a que hay noticias documen­
tales es d o ñ a Ermesinda Romais, 
que tuvo de F rue l a 1, rey de As tu ­
rias y fundador de Oviedo, un hijo 
natural —don R a m ó n Romais—, a l 
que n o m b r ó conde de Monterroso 
por concesión real , y de. cuyo ma­
trimonio con d o ñ a Teresa Ar ias , 
h i ja de A r i a s Pé r ez de Aldana , ge­
neral del rey don Pelayo, salió el 
ilustre linaje de los Lugo, apellido 
que honraron tantos varones pre­
claros. 

Uno de sus descendientes, don 
Rodrigo Romais , m a r c h ó a Ingla­
terra, y allí se casó con l a infanta 
d o ñ a Mi l l i a , hi ja del rey Egber-
to, soberano de uno de los siete 
principados en que estaba dividido 
el país . 

T a m b i é n os ten tó e l señor ío y con­
dado de Monterroso don Munio 
Pe láez (cuya sepultura se conserva 
en e l monasterio de Fer re i ra de P a ­
l l a r ^ ) , yerno del conde de T r a v a 
por ser esposo de su hija d o ñ a L u ­
pa. E l hecho de que en un docu­
mento de 1107 aparezca como se­
ñ o r de estas tierras Alberto de 
Monterroso, sin indicación de otro 
t í tulo, hace suponer que el de con­
de le ser ía otorgado por Alfonso V I 
a l referido Munio Peláez , por su 
parentesco con e l de T r a v a , que 
era el educador de don Alfonso 
V i l , de d o ñ a Urraca y de su pri­
mer marido, e l conde don R a i ­
mundo de Borgoña , y a quien éste 
h a b í a jurado homenaje como señor 
en e l monasterio de Moraime. 

Viuda d o ñ a Urraca y casada de 
nuevo con Alfonso 1 el Batallador, 
y teniendo conocimiento el conde 
don Pedro de T r a v a de lo excitados 
que estaban los án imos en Castilla 
y en L e ó n , receloso de l a influen­
cia que pudiera ejercer el rey de 
A r a g ó n , levantó pendones por A l ­
fonso R e i m ó n d e z como rey de G a ­
l ic ia , conforme a lo que disponía 
e l testamento de Alfonso V I . 

Cuando Alfonso el Batallador su­
po esto r e u n i ó su ejérci to, y des­
pués de atravesar las tierras caste­
llanas y leonesas llegó a Gal ic ia , en 
donde l a ciudad de Lugo le b r indó 
sus puertas; pero, a l penetrar en los 
dominios del de T r a v a o de sus par­
tidarios, e n c o n t r ó una fuerte opo­
sición, por lo que decidió llevar to­
do a sangre y fuego, siendo en el 
castillo de Monterroso, en cuyas i n ­
mediaciones estaban acampadas las 
huestes de la nobleza gallega, donde 
l a defensa fue m á s encarnizada; 
pero n i a ú n así lograron contener 
l a fuerte acometida de aquel disci­
plinado ejérci to y sufriendo derro­
ta, sucumbiendo en l a p roporc ión 
de veinte caballeros gallegos por 
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uno aragonés , no pudiendo resistir 
tampoco el castillo, que, pese a la 
heroica resistencia, cayó en manos 
de los invasores. 

U n a c rón ica de aquella época 
cuenta una escena de esta memora­
ble batalla, sin duda por la trascen­
dencia que tuvo para la historia de 
Ga l i c i a , diciendo que como don A l ­
fonso «cercase el primero castillo, 
que se l lama Monterroso e le en­
trase, un caballero noble e a la 
reina bien conocido llamado Pe­
dro, el cual fuere fallado dentro del 
castillo, mucho rogaba que non lo 
matasen, e porque le fuese dada la 
vida fuyó e encomendóse a l a rei­
na, met iéndose so el su manto; a l 
cual la reina, movida con pidad, 
cubr ió lo con su manto y estendiólo 
los brazos sobre él para lo librar, 
mes el rey non habiendo vergüenza 
de l a reina, a manera de b á r b a r o 
cruel, con sus manos, t o m ó un ve­
nablo e firiólo e ma tó lo , el cual 
fecho desplugó a todos los nobles 
que venían con la reina, de ellos 
mucho más , ca pensaban que, si 
tomara fuerzas en el reino, de ellos 
ser ían en todo despreciados del; e 
entonces l a reina, habido su con­
sejo con los suyos, del iberó facer 
divorcio e separóse del marido e 
to rnóse para L e ó n » . 

Este escena l a evoca nuestro i n ­
mortal poeta Cabanillas en estos 
magní f icos versos de A noite de 
Castellar: 

Irtos, medosos, rolando 
seus pensamento voltexan: 
o asalto de Monteroso 
no seu reco rdó se espella. 
¡No chan sangrento cravado 

o venablo que o atravesa 
de parte a parte no peito, 
como a noite da traxedia 
surde ós seus olios o nobre 
Alcaide da fortaleza! 
iNon lie valeron as voces 
d-unha R a í ñ a que prega! 
¡Nonl le valéu acollerse 
ó sagrado da realeza! 
¡Xogando sin dor co-a vida 
da que por xuro e nacencia, 
dándol le máis que recibe, 
cinguidas con honra leva 
as coroas de A r a g ó n , 
de L e ó n e de Castela, 
o venablo do R e i parte 

ceibado pol-a xenreira! 
¡Da ra íña D o ñ a U r r a c a 
o branco brial de seda 
o sangre do nobre Alcaide 
c u b r é u de rosas bermellas...! 

E n e l siglo X I V Gonzalo de 
Ulloa g a n ó todo Monterroso, que 
dejó con sus tierras y otras muchas 
propiedades a su hijo Lope Sánchez 
de Vl loa , según testamento legali­
zado en Mell id el día 4 de agosto 
de 1402, en el que «otorga e man­
da que por su par tizón e herencia 
que yaza o seu filio Lopo Sánchez 
de Ulloa por cuanto e o mor, as 
suas t é r ras de Monterroso e Ulloa 
de que me fizo doazon o Conde 
Don Pedro, a quen Deus de Sto. 
paraysso e ma confirmou con otor-
gamente de Don Fradique seu filio 
meu Señor el R e y Don Enrique que 
Deus m a n t e ñ a con todo o señorío e 
justicia deles asi cevi l como crimi­
nal , mero e misto imperio según en 
la maneira que a min foron dados 
e confirmados e según por sus car­
tas e privilegios que délas teño». 

Dice el padre G á n d a r a que du­
rante el reinado de Enr ique I I l , do­
ña N . de R i v e r a , hi ja de Lope L ó ­
pez de R i v e r a , abuelo del adelanta­
do Pedro de A f á n de R i v e r a , casó 
con Pedro Salgado, señor de L i m i a , 
de Sabucedo de L i m i a y de otros 
muchos cotos, y entre varios hi­
jos tuvieron a Lope Salgado de R i ­
vera, que h e r e d ó la casa paterna y 
se casó con su prima M a r í a M é n ­
dez, hija de M e n Rodr íguez de 
Sanabria, e l cual , en c o m p a ñ í a de. 
su yerno, t o m ó parte muy activa 
en las guerras sostenidas entre el 
rey don Pedro y su hermano E n r i ­
que de Trastamara. 

D e l matrimonio de Lope Salgado 
R i v e r a con su prima nac ió M a r t í n 
Salgado de R ive ra , señor de Car r i -
choso, Vil lameá, Baldr iz y Lamas , 
a m á s de otros hermanos; aqué l fue 
el padre de Ñ u ñ o Salgado Rive ra , 
que a su vez lo fue de Pedro, Bea­
triz y Leonor. 

Pedro Salgado m u r i ó en Salsas 
a l servicio de su majestad, y Bea­
triz y Leonor se casaron en Mon­
terroso. L a primera con don A l o n ­
so G ó m e z G u n d í n , y l a segunda, 
con R u i Cólmelo . 

D e l p r ímer matrimonio fue hijo 

don Antonio Salgado G u n d í n y 
Piñe i ro , señor de Borageiros, caba­
llero de la Orden de Santiago y co­
misario general de l a Caba l le r ía en 
el Re ino de Gal ic ia , y don Ñ u ñ o 
Salgado, llamado el L a r g o , que mu­
r ió en l a armada real después de 
haber servido en ella muchos a ñ o s 
como cap i tán de In fan t e r í a . 

D e M a r t í n Salgado descendía 
t ambién el licenciado don L u c a s 
Salgado, fiscal de l a Inquis ic ión 
Suprema, que m a r c h ó a R o m a a 
seguir la acusación contra el arzo­
bispo Carranza por orden de F e ­
lipe I I . . 

C A S T I L L O 
Del antiguo castillo de Monterro­

so, que tan preponderante papel 
desempeñó en la historia de G a l i ­
cia, no quedan restos de ninguna 
clase, ignorándose incluso e l lugar 
de su emplazamiento. 

C A S A - T O R R E 
Conocida t ambién por Pazo de 

L a x e o Casa Grande, fue construi­
da en el a ñ o 1550 por don Alonso 
G u n d í n y su mujer d o ñ a Beatr iz 
Salgado, quienes se l a adjudicaron 
a su hijo don Francisco Salgado 
G u n d í n , como mayorazgo, con las 
rentas que tenían en l a comarca. 

E n el a ñ o 1650 era señor de es­
ta casa don Francisco Salgado G u n ­
dín, capi tán de las milicias de los 
estados de Ulloa y Monterroso, que 
contrajo matrimonio con su pr ima 
d o ñ a Isabel de P iñe i ro , hermana 
del señor de Borrageiros. 

E n la actualidad es su propieta­
rio don José Salgado Muro , general 
de Art i l le r ía del E jé rc i to español . 

L a casa es una cons t rucc ión de 
recios sillares gran í t icos con to­
r reón de dos andares. Tiene a l l a ­
do de la entrada 'una hermosa ca­
pilla que da a l a carretera; es de 
una sola nave, con un ar t í s t i co pó r ­
tico r o m á n i c o en arco de medio 
punto, que por su dovelado bien 
pudiera atribuirse a l siglo X V ; se 
venera en ella una antigua imagen 
de l a Virgen, a l a que y a en 1450 
se le rendía fervoroso culto. 

Por un amplio y airoso po r t a lón 
se llega a unos espaciosos y bien 
cuidados jardines, en los que a ú n 
se conservan las cadenas jurisdic-
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Día 28—Monumental verbena a cargo de "Los Marines" de L a 
Coruña . 

Día 29.—Dianas y alboradas a cargo de l a banda munieipal de Lugo. 
A la una de la tarde misa solemne, a la que s e g u i r á la tradicional pro­
cesión, A las dos y media de la tarde, concierto en la pista municipal 
a cargo de la Banda Municipal de Lugo. A las cinco de la tarde, p r imer 
encuentro de fútbol del torneo t r iangular entre los equipos Taboada y 
Palas de Rey. A las siete de la tarde, nuevo concierto de la Banda 
Municipal de Lugo y a c o n t i n u a c i ó n festival-baile seguido de una mo­
numental verbena amenizada por " L o s Espigas", de Orense y "Nuevos 
Ri tmos" de Le i ro . A las doce de la noche gran ses ión de fuegos artifi­
ciales 

Día 30.—A las diez de la m a ñ a n a , dianas y alboradas a cargo de l a 
Banda Municipal de Muimenta (Pontevedra). A las doce, misa solemne 
y p roces ión . A las dos de la tarde, concierto en l a plaza centra l a cargo 
de la Banda Municipal de Muimenta. A las cinco de l a tarde, final del 
torneo t r iangular de fútbol entre la S. D. Monterroso y el vencedor del 
partido anterior. A las siete de la tarde, concierto por la Banda Muni-
cipai de Muimenta. A part i r de las ocho, festival baile, seguido de ver-
benr por la orquesta "Gran Parada", de Rianzo y "Los Espigas", de 
Orense. 

Día 1.—A par t i r de las nueve de l a noche, gran verbena amenizada 
por u n famoso conjunto músico-vocal . 

c lónales del señor ío de Rosende, 
que estuvo unido a esta casa. 

E n el extremo derecho de la edi­
ficación central se halla el cuerpo 
de la torre, con pequeños huecos 
de tronera en las dos primeras plan­
tas y una ventana en la tercera. 
Destaca por sus dimensiones, dentro 
de l a ingente mole que ofrece el 
conjunto, l a chimenea que se le* 
vanta a l fondo. D e l ángu lo izquier­
do arranca un trozo de mural la en 
el que se reparten varias troneras. 

L a casa sufrió una gran reforma 
en el a ñ o 1700, ut i l izándose para 
realizar l a obra piedra de las can­
teras del castro de Sirgal. 

Durante l a güera de la Indepen­
dencia el pazo fue saqueado por 
los franceses, y según noticias es­
critas dejadas por d o ñ a Angela Par­
do, mujer que hab ía sido de don 
Antonio Salgado de Prado, su po­
seedora en aquella época, lo des­
mantelaron, l levándose todas las 
provisiones de boca y gran n ú m e r o 
de alhajas y valiosos objetos, sin 
perdonar maltratos a su dueña . 

E n el f ron tón triangular que co­
rona el por ta lón de entrada cam­
pean tres ecudos: el primero, cón 
una banda engolada en cabezas de 
dragones, que es de los Andrade; 
el segundo, con dos castillos unidos 
por una cadena y entre ellos un 
salero en el que pican dos águi las 
colocadas una sobre cada castillo, 
orlado todo por l a leyenda Salgado 
y salga por do saliere, que son las 
de los Salgado, y el tercero, con 
un guerrero a caballo, armado con 
todas sus armas, b lasón que corres­
ponde a los G u n d í n o G o n d í n . 

P A Z O D E P O D E N T E . Pertene­
ce a l a misma parroquia de San M i ­
guel de Esporiz. 

E s una extensa y maciza edifica­
c ión, bastante bien conservada, y 
a ú n cuando en l a actualidad está 
dedicada a casa de labor, todavía 
perduran muchos elementos de su 
primitiva y noble fábr ica . 

Sobre una puerta de l a fachada 
norte destaca un escudo con las 

tres fajas de los Ribera , y encima 
de otra puerta de la fachada oeste, 
la divisa de los Salgado. 

O T R A S I G L E S I A S R O M A ­
N I C A S 

San Cr is tóbal de Nove lúa , e l me­
jor ejemplar del municipio. 

San Pedro de Villanueva. 
San Miguel de Pans. 
San Cipriano de Pol . 
Santa M a r í a de Sucastro. 
San Pedro de F r a m e á n . 
San M a r t í n de Cumbraos. 
San Juan de Lodoso. 
San Cris tóbal de Viloide. 
Santiago de Vidouredo. 
Santa M a r í a de Tar r io . 
E l Salvador de Balboa. 

San Lorenzo de Pedraza. 
Santa M a r í a de Bispo. 

O T R A S C A S A S S O L A R I E ­
G A S 

Pazo de los marqueses de Castelar. 
Casa - Tor re de Fente. 
Castillo de Sirgal. 
Tor re de San Miguel de Penas. 
Casa - Tor re de Cumbraos. 
Casa - Torre de Vidouredo. 
Pazo de Fontearcada de Nove lúa . 

O T R O S C A S T R O S 
Castro de Lardeiros. 
Castro de Sieteiglesias. 
Castro de Novelúa . 
Castro de Sucastro. 
Castro de Sucastro. 
Castro de Ferreiros. 

i 
A Z A D 0 E S ! 

A R M 
M O N T E R R O S O 

Presenta y ofrece la más amplia gama de escopetas de caía y cartuchería, 
nacionales y de importación 

Antes de iniciar la temporada de caza, equípese en ARMERIA ALVAKRZ 
en la seguridad de que encontrará calidad y precio 

Teléfono 31 MONTERROSO o) 
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La Sarriana empató en «As Insuas» con el Estradense (00) 
El Vivero salió vapuleado ante el Vista Alegre por 9-2 

SE PERDIO LA IMBATIBILIDAD Y el Lemos perdió (2-1) con el Arsenal en Ferrol 

En "Balaídos'* el C. D. Lugo no pudo con el Gran Peña (2-1) 

m ROJIBLANCOS, QDE HKMON M GRAN SEGUNDO TIEMPO, PUDIERON EMPATAR 

EL ARBITRO DECRETO LA EXPULSION DE IRIARTE E IGLESIAS 
^ » V l < L ? ' ^ 2 6 ~ { S e r v i c i o EsP«c'al d« A L F I L , para 
S O ) r E i Gran Peña y el Lugo han ¡«gado esta tarde un irJere 
sante y competido partido que finalizó con victoria 
dos goles a uno. ta viguesa por 

€1 Lugo es un coniunto bien preparado, con mucha potencia 
física y que se muestra como un bloque sólido. El Gran Peña 
opuso furia, entusiasmo y velocidad a las buenas condiciones téc-
mcas^de su rival y esas circunstancias contribuyeron a que el 
partido resultase entretenido, bien jugado y además emocionante. 

Lo meior del encuentro se desarrolló en el centro del terreno, 
donde por luventud y habilidad mandaron siempre los vigueses 
que supieron controlar bien al Lugo y frenar sus impulsos de 
marcar. 

En la primera parte el Gran Peña logró marcar un gol y de­
fender su portal a base de un fútbol de acciones rápidas y con-
trotando muy bien los impulsos de un Lugo veterano y eficaz. 

• OCASIONES PARA E L LUGO 
En el primer período los locales controlaron muy bien la si­

tuación, pero en dos ocasiones estuvieron a punto de ser sor­
prendidos por la fuerte acción ofensiva de los lucenses. E n una 
ocasión Novo y en otra Iriarte llegaron con evidente peligro al 
área viguesa donde una defensa trabajadora y bien complemen­
tada se las veía y deseaba para alejar el peligro de su marco. 

El Lugo con buena técnica en el primer período buscó con 
afán el gol y supo responder con eficacia al juego habilidoso y 
rápido de los propietarios del terreno. 

• Al iniciarse la segunda parte el Gran Peña, que tenia un gol 
de ventaja, salió lanzado y tuvo la suerte de encontrarse con un 
tempranero nuevo gol de Coque, lo que le dio más fuerza para 
seguir luchando. El Lugo siguió intentando acortar distancias y 
demostró ser ese equipo veterano y táct ico que impone un aire 
de calidad a su fútbol. 

L a victoria viguesa hay que considerarla justa, aunque un 
empate también señalaría justicia, ya que el Lugo se hizo acree­
dor de un resultado positivo. Jugó con tranquilidad y clase y ade­
más hizo un fútbol técnico y de empuje. 

En el capítulo de destacados hay que citar por el Gran Peña 
a Pereira, Carlos, Paco I , Cao y Coque y ,por el Lugo a Fariña, 
Alvarez, Ordax, Iglesias, Falín, Iriarte y Tapia. 

El estadio de "Balaídos" registró esta tarde una pobre entrada. 
Cuando estaba a punto de concluir la primera parte se pro­

dujo un arremoHnsmiento de gente en la tribuna. El motivo era 
una disputa entre el presidente del Lugo, señor García Pena y 

varios aficionados vigueses. En la segunda parte el presidente 
túcense presenció el encuentro en el palco de presidencia. 

• LOS G O L E S SUBIERON ASI A L MARCADOR 
A los 13 minutos de juego falla Falín en el centro del terreno 

recoge la pelota Paco II que pasa a Coque y antes de llegar al 
área tira cruzado y marca el uno a cero. 

En el minuto 53 el Gran Peña logra su segundo gol. Pereira 
lanza largo y recibe el balón Paco U que cede a Cao quien cabe­
cea hacia la derecha y Carlos, que recoge el balón, empalma so­
bre puerta, pero Moncho logra despejar y el balón llega a domi­
nios de Coque que lo envía definitivamente a la red. 

En el minuto 58 el Lugo acorta distancias. Iriarte cede a Ta­
pia y és te pasa sobre Alvarez que remata en corto y cuando el 
balón va a entrar un defensa logra despejarlo, pero el arbitro 
concede el tanto. 

• A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
Arbitraje de Medín Prego, del colegio gallego, que estuvo 

mal. En el minuto 23 de juego enseñó tarjeta amarilla a Iriarte 
protestar. E n el minuto 61 decretó la expuls ión de Paco II y de 
Iglesias, por agredirse mutuamente, y en el 85 expulsó a Iriarte 
por acumulación de tarjetas. 

Los equipos presentaron las siguientes alineaciones: 
GRAN PEÑA: Jaime; Milucho, Mila, Pereira; Manolo, Carlos; 

Paco I , Cao, Coque. Paco 11 y Cabo. En el minuto 76, Gerardo susti­
tuye a Cabo, y en el 88 Iñarrea sustituye a Cao. 

LUGO: Moncho; Fariña, Alvarez, Ordax; Iglesias Iriarte; Fa­
lín, Tapia, Novo, Cabanas y Camuel. A los 46 minutos Veiga ocu­
pó el puesto de Cabanas. 

García Pena fue agredido en Vígo 
Como las c rón i ca s narran, aunque s in especificar demasiado, en 

los g r á d e n o s de "Bala ídos" , en e l transcurso del encuentro Gran 
Peña -Lugo , se a r m ó un p e q u e ñ o lío en las gradas, protagonizado 
por e l presidente del Lugo y unos cuantos aficionados vigueses. 
Empezaron a discutir , y adqu i r i ó t a l grado e l discrepante cambio 
de impresiones, que acabaron por agredir a l presidente del Lugo, 
s e ñ o r Garc ía Pena, y a otro aficionado que se encontraba con él. 

No acabamos de comprender estos gestos antideportivos que día 
a día se vienen repitiendo en los campos de fútbol . 

I T E R C E R A 1 
I D I V I S I O M I 

EXTRAORDINARIA VICTORIA DEL 
ORENSE EN "SAN MAMES", ANTE 
E l BILBAO ATLETICO POR 1-2 

B I L B A O , 26.— A L F I L ) . — Victo-
c&a del Orense en San Mames, 
frente al Bilbao Aühlet ic (1-2), en 
partido de fútbol del campeonato 
de l i g a de Tercera División, gru­
po primero, diputado esta tarde. 
A l descanso se l l egó con empate a 
«m goL 

Alineaciones: 
B I L B A O A T H . : Agui r reoa ; Ur-

«tuiaga, I rus ta , Mazarredo; D e A n ­
drés , San Pedro; Mayayo, Arondo, 
Cluti, Sola y Eguzquiza. 

S a n Pedro y Guti fueron susti-
tuidos por Badlola y Fe i jóo en e l 
minuto 65. 

O R E N S E : Sánchez ; J o s é L u i s , 
Fuer tes , Pablo; Blacíh, Antonio; 
Tucho , Te ix idor , Saa, P a c h í n y 
Somaza. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r E x t r e m e ñ o , s in 
complicaciones. 

A b r i ó el marcador e l Bilbao A t h . 
« n el minuto 12, a l ejecutar De 
A n d r é s un saque directo. 

E n el minuto 22, P a c h í n logró 
el tanto del empate; y en el 37 
de l a segunda parte, Antonio con­
siguió e l de l a victoria. 

Vic to r ia merecida del equipo ga­
llego, s i b ien los b i lba ínos domi­
naron en l a pr imera parte. Bue­
na labor del portero Sánchez y 
adelante, cabe destacar el buen 
i iacer de P a c h í n . 

GUERNICA, 2; AROSA, 1 

G U E R N I C A (Vizcaya), 26.— ( A L ­
F I L ) . — Guernica, 2; Arosa ; 1. P r i ­
mer tiempo 1-1. 

Alineaciones: 
G U E R N I C A : Bilbao I : Betzuen, 

Cachurr i , Imaz; Echeand ía , Pachi ; 
Albaina (Arteche I ) , Tarant ino 
<Chopitea), Barasoain, Barandica y 
Costa. 

A R O S A : Claudio; Millán, Lucho, 
Chanel; Novo, J i m é n e z ; Bal lesta , 
Cáelo, Ba lb i (Abelenda I I ) , Carlos 
V Juan Lu i s . , 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Idoala, guipuz-
coano, bien a secas. 

Goles: 
0- 1: Minuto 24 del pr imer tiem­

po. Golpe franco indirecto contra 
el Guer. \ ica al borde del á r e a . Se 
saca en corto sobre Lucho, que de 
izquierda y por toda la escuadra 
bate a l portero bi lbaíno. 

1- 1: Minuto 27 pr imer tiempo. 
*»ran avance por su banda de 
Ochandía , que es zancadilleado y 
el arbitro decreta penalty. Lanza 
Barasoain, que marca. 

2- 1: Minuto 20 del segundo tiem-
l*0- Jugada individual de Pachi 
que llega a l a l ínea de fondo, cen-
tra y el b a l ó n es desviado por 
el defensa Novo, con la mano, que 
^ a r c a en propia meta. 

E l Arosa ha gustado hoy en 
Guernica, con u n fú tbol abierto, 
^ue ha sorprendido. Por su parte 
^ Guernica ha tenido que pelear 
«u ro para adjudicarse la victoria. 

ENSIDESA, 2; L A R E D O , 0 
A V I L E S , 26.— ( A L F I L ) . — Algo 

^ á s de media entrada en e l San-
^ B á r b a r a , con terreno de juego 

buenas condiciones. 
Alineaciones: 
L A R E D O : Sant i ; Sito, Sánchez , 

Gerona; Susi , Cano; J a v i , Castillo, 
A n a c i ó , Docal y Lucas . 

A los 70 minutos Mustio susti-
^ U ó a Castillo. 

E N S 1 D E S A : Jos in i ; Val l ina , Qui-
Esteban; A n t u ñ a , Novo; Anto-

lín, A r r a i z , D e Diego, J o s é Aurel io 
y Tor res . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Raposo Gar ín , 
del colegio gallego. B i e n a excep­
ción de su pertinaz indec i s ión pa­
r a conceder l a ley de l a ventaja. 
Goles: 

E n e l minuto 13, escapada de 
Esteban por su banda con centro 
alto sobre l a puer ta m o n t a ñ e s a v 
J o s é Aure l io de cabeza l leva e l 

Se c u m p l í a e l minuto 90, pase 
b a l ó n a l a red. 
en profundidad de A r r a i z sobre 
De Diego, quien dispara con fuer­
za Rechazando Sant i y recogiendo 
e l rechace An to l ín que fusila el 
tanto a placer. 

G U E C H O , 4; 
T O R R E L A V E G A , 2 

G U E C H O Vizcaya) , 26.— ( A L -
P I L L ) . — Por cuatro goles a dos 
(4-2) h a vencido el Guecho al To-
rrelavega, en partido de fútbol 
del campeonato de L i g a de Ter­
cera Divis ión, grupo primero, dis­
putado esta m a ñ a n a en el campo 
de Fedura . P r i m e r tiempo: 3-1. 

Alineaciones: 
G U E C H O : S a l a v a r r í a ; Ju l i án , 

H e r r á n , Fernando; Bilbao, Ramí­
rez; Escudero, Arcarazo, Susaeta, 
Mediavil la , Landeta (Urbiola) y To-
lodo (Sagasti). 

T O R R E L A V E G A : Monchi; Fonsi 
(Pelayo), Cabi I , Pedri to; Cabo 

I I ; Montenegro; Bas i , Ur iona, Ba-
rategui (Nico) y Platas. 

Arb i t ro el s e ñ o r Escribano, del 
colegio navarro, que a m o n e s t ó a 
J u l i á n y Uriona. 

Meoiavil la abr ió el marcador, a 
favor del Guecho, en el minuto 1. 
Landeta hizo el dos-cero en el mi­
nuto 3. E n e l 11, Ochoa logra el 
primero de los m o n t a ñ e s e s . E n el 
34, J u l i á n establece el 3-1. E n el 
72; Ur iana , de cabeza, consigue el 
segundo del Torrelavega. Y en el 
86, H e r r á n deja el marcador en el 
definitivo 4-2. 

S E S T A O , 1; C A U D A L , 1 
S E S T A O (Vizcaya) , 26. — ( A L 

F I L . — Sestao Sport y Caudal 
de Mieres, igualaron a un gol, en 
partido de fú tbol de Terce ra Di­
visión (grupo primero), jugado es­
ta m a ñ a n a en " L a s L lanas" . Con 
el mismo resultado t e r m i n ó el pri­
mer tiempo. 

Arbi t ro el encuentro el colegia­
do c á n t a b r o s e ñ o r García Escue-
ro. B ien , pero con algunas notas 
de anticaserismo. Dio por termi­
nado el partido en el minuto 89, 
un minuto . t i tes de la hora. 

Alineaciones: 
S E S T A O : B u r g u e ñ a ; ü r r u t i a , 

Calvoecheaga (Uriar te) , P e t r a ñ a s ; 
Carrasco, Amezaga; Loizaga (Gon­
zalo), Eséfano , Baños , Lavín y Mu-
rua. 

C A U D A L : B e n j a m í n ; Molí, F i -
dalgo, Paco (Amar i l lo) ; Solís, R i ­
cardo; GonzalOj Quinito, Vi t a , Qui-
r ó s y A r i a s (Tomás) . 

L o s goles se consiguieron en el 
pr imer tiempo. A los 28, como con­
secuencia de una "melee" en el 
á r e a local , B u r g u e ñ a , a l t ra tar de 
despejar la s i tuac ión , introdujo 
el ba lón en su propia p o r t e r í a . 

Diez minutos m á s tarde, e l em­
pate en jugada l levada por la de­
recha a cargo de Baños , quien de 
tiro cruzado hizo l legar el esféri­
co a l fondo de las mallas. 

B A R A C A L D O , 4; F E R R O L , 2 
B A R A C A L D O (Vizcaya) , 26. — 

( A L F I L ) . — Vic to r i a merecida l a 
del Baracaldo sobre e l F e r r o l por 
4-2, d e s p u é s de u n br i l lante pri­
mer tiempo de los locales, per ío­
do que s iguió un " sueñec i t o " , que 
p e r m i t i ó e l acercamiento de los 
visitantes a efectos del marcador. 

A l descanso del partido se lle­
gó con 3-0. A r b i t r ó el colegiado 
navarro s e ñ o r Paz Garc ía . 

Alineaciones: 
B A R A C A L D O : A izpu ru ; J u a n 

Carlos, Raúl , Arechalde; Benito, 
Abiega; Collantes, Delgado, L a -
r re ina . D u e ñ a s y Sainz. 

F E R R O L : Crespi l lo; Pere i ra , R i ­
vera, Si lvano; Collazo I I , Cor ra l ; 
Cillazo I , Nando, J u a n Carlos, 
Marcelo y Argueso. 

E n los minutos 19 y 33 del pri­
mer tiempo, L a r r e i n a a d e l a n t ó a l 
Baracaldo y L a r r e i n a fue prota­
gonista de u n penalty que ejecu­
tó l impiamente Delgado. A los 41 , 
3-0 obra de L a r r e i n a , en remate 
de cabeza. 

Redujo diferencias el F e r r o l en 
sendos fallos de l a zaga vasca. 
J u a n Carlos y Arbueso, en los mi­
nutos 18 y 23, permit ieron u n 
amenazador 3-2. Fue Delgado, a 
los 37, e l que hizo definitivo el 
tanteo de 4-2. 

DEP. GIJON, 1; N A V A L , 1 
G I J O N , 26.— ( A L F I L ) . ^ - Empa­

te a uno en los Fresnos. U n nuevo 
negativo en su campo que se apun­
ta e l Deportivo Gijón. E n el cuar­
to partido de L i g a no pudo supe­
ra r a l Naval de Reinosa que m e t i ó 
el agua en casa a los gijoneses 
cuantos és tos se encontraban ple­
nos de moral debido a l a victoria 
del m ié rco le s frente a l Casti l la. 
A l descanso se l legó con 1-0 a fa­
vor del Naval para te rminar con 
empate a uno. 

AUneaciones: 
G I J O N : J u a n Car los ; Payo, No-

riega, Gonzal,; Cueto, R ú a n ; Pe-
drin, Vi l laverde , Galvez, David y 
Sergio. 

N A V A L D E R E I N O S A : Monca-
leán ; Jav ier , El lees , F r a i l e ; m Casi­
l la , B a ñ o s ; D e b r á n , Ja idro , Costan-
tino y Collantes. Segundo tiem­
po por el Deportivo J a v i y Calín, 
sustituyeron a Payo y Calves . E n 
el Naval actuaron Cañizo y López. 
Dirigió el encuentro e l colegiado 
gallego Lage Sánchez . Ac tuac ión 
mala, en n i n g ú n momento supo 
l levar las riendas del encuentro y 
cortar la dureza de la segunda 
parte. Se dejó inf luenciar por e l 
p ú b ü c o , y fue riguroso con el pe­
nalty con que cas t igó a l Naval , 
no s e ñ a l a n d o otro mucho m á s cla­
ro. Mos t ró tarjetas amaril las, una 
de ellas a l masajista del Naval . 
Mucho púb l i co en los Fresnos y 
terreno pesado. 

A los 5 minutos de l a segunda 
parte una entrada de Castillo a 
Cueto fue castigada con penalty, 
lo l anzó David estrellando el ba­
lón en e l poste. 

Goles. 1 minuto de juego, in­
ternada por l a izquierda de Co 
lante con t i ro a l poste, y Baños 
aprovecha el rechace y marca a 
placer. A los 80 minutos del en­
cuentro en gran jugada por la iz­
quierda de Cueto que centra a l 

punto de penalty para que Viíla-
verde establezca el empate. 

BASCONIA, 2; ARENAS, 0 
" B A S A U R I (Vizcaya), 26.— ( A L -

f I L ) . — Basconia, 2; Aren-ns, O. 
P r imer tiempo 1-0. 

Alineaciones: 
B A S C O N I A : Rodolfo; J a v i Za-

bala, Goros t i ága , Marogóir .ez; Eche­
var r í a , Y o s u Zabala; Garmcndia, 
Cerezo, Va len t ín Bilbao (Bilbao), 
Sagarzazu y Trabudua. 

A R E N A S : Meléndez ; Solar, Mai-
si . B a r r e n a ; Isas i , Aqueche; Romi-
11o, S a ñ u d o (Carterina), Montalvan, 
Mozar (Lozar) y J u l i á n . 

A r b i t r ó Gu i t i é r r ez F e r n á n d e z , 
asturiano, regular. 

Goles: 
1-0. Minuto 34 pr imer tiempo. 

Pase de Trabudua y V a l e n t í n Bi l ­
bao, se adelanta a Me léndez y 
marca un gol muy aplaudido. 2-0. 
Minuto 6 del segundo tiempo. 
F a n t á s t i c a jugada de Sagarzazu, 
driblando a todos los c o n t r a r í o s 
que salen a su paso. Llega ante 
Meléndez , ba t i éndo lo por bajo. 
Gol de antología con una nube 
de p a ñ u e l o s blancos y la gente 
en pie. 

OTROS RESULTADOS 
G R U P O S E G U N D O 

Osasuna, 1; Cas t i l l a , 2. 
Fa lenc ia , 2; Zamora , 1. 
T a l a v e r a , 1; Ca l aho r r a . 0. 
M o s c a r d ó , 2; Carabanchel , 1. 
Tudelano, 1 ; T o r r e j ó n , 0. 
Pegaso, 1 ; Leonesa, 2. 
Ponferradina , 2; R e a l U n i ó n , 1. 
A t . M a d r i l e ñ o , 4; L a g ú n 

Onak, 0. 
L o g r o ñ é s , 0, M i r a n d é s , 3. 
Tour ing , 9; S a n S e b a s t i á n , 2. 

O R U P O T E R C E R O , 
Vinaroz , 1; Constancia , 0. 
O l í m p i c o , 2; Reus, 1. 
Eldense, 3; Huesca, 0. 
Yec lano , 0; A t . Baleares , 0. 
L é r i d a , 0; Ib iza , 0. 
A r a g ó n , 2; Sabadel l , 0. 
Mal lorca , 1; V i l l e n a , 0. 
Poblense, 2; Gerona , 1. 
Acero, 0; Onteniente, 1. 
Ta r ragona , 1 ; G a n d í a , 1. 

G R U P O C U A R T O 
M u r c i a , 2; Je rez Ind . , 0. 
S a n Femando , 3; G . M e l i l l a . 0 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Malo resul tó el encuentro jugado 
esta tarde en A s Insuas entre el 
Sarriana y el Estradense, cuyo re­
sultado final fue el de empate a 
cero tantos. 

Terreno embarrado. Nos da ' l a 
sensación de que de seguir así el 
terreno, sin un desagüe lateral e 
incluso central, que costar ía muy 
poco, nos volvemos a quedar sin 
césped. 

No agradó ya de principio, a la 
regular concurrencia, la táct ica de­
fensiva del equipo local; ocho de­
fensores y dos delanteros que su­
mando la baja de Castellano, las 
perspectivas iniciales no eran muy 
buenas. 

A r b i t r ó el señor Prieto Bo laño , 
de E l Fe r ro l , que no ag radó gran 
cosa, siguió el juego muy de lejos 
y e scamoteó un claro penalty que 
se le hizo a Fél ix en el primer pe­
r íodo, al marchar solo con un ba­
lón y el portero le aga r ró una pier­
na. T a m b i é n le anu ló dos goles a 
este jugador por fuera de juego. 

L o s equipos presentaron los s i ­
guientes alineaciones: 

E S T R A D E N S E . — Paso; Anto­
nio, Nodar; Ar ias , Lomba ; Quique, 
Ibáñez, Tamis , Dávi la , Naso y S i l ­
va. A l iniciarse la segunda parte, se 
queda en la caseta Ibáñez y sale en 
su lugar Urbano. 

S A R R I A N A . — Torres; Toñín , 
Siso, Quice; Nono, Roberto; V i l l a , 
Bello, Mosquito, Díaz y Fél ix. E n 
el minuto 30 del segundo per íodo 
Qu iñones sust i tuyó a Roberto. 

A medidn que cor r í an los minu­
tos se notaba que el equipo visitan­
te no era nada más que una orde-
rada deferra y un buen porte'ro, 
k s de lan íe ios movían muy bien la 
b) l a , pero nada más que eso. 

E l equipe local imponía su juego 
qne falló o instantemente le media 
qi e no logr y encontrar lugar y dio 
or gen a quo Díaz , Fél ix y a veces 
V i l a , se encentrasen totalmente so­
los, con un equipo roto, que en na­
da se parecía al de las tres jomadas 
anteriores. L v s pocos peligros que 
hac ían pasar i Paco, la suerte nO 
les a c o m p á ñ a l a, como en una oca-
sió.i, cuando ya estaba batido el 
portero visitarte, Díaz estrella el 
ba lón en la ctpa del poste. Hubo 
otras claras ocisiones que le hicie­
ron merecedor a l equipo de Boli ta 
de marcharse a l descanso óon uno 
o dos goles a su favor. 

E n la segunda parte, se espera­
ban cambios en el equipo blanco, 
especialmente que saliesen Nisio y 
Qu iñones ; hab ía que reforzar la lí­
nea de pene t rac ión , se iba a jugar 
en UA terreno muy embarrado y 
con uiva defensa que no daba faci­
lidades. Fue todo lo contrario, 
qu ién hizo cambios fueron los v i ­
sitantes, el de Ibáñez por Urbano. 

Este segundo tiempo resul tó mu­
cho peor que el primero, compe­
tido y luchando todos los jugadores 
mucho, pero sin aciertos, impo­
niéndose siempre los defensores , a 
los atacantes. 

L o s minutos iban pasando y se 
veía que ésto quedaba en tablas, 
dejando a los dos equipos a ú n in­
victos en la compet ic ión , si bien 
un positivo, el que había costado 
tanto trabajo conseguir ocho días 
antes en Vivero , se nos iba para el 
casillero del equipo de Picho Suá-
rez. Hac í an temer goles algunos 
contraataques de los visitantes, así 
como internadas de Félix y Díaz , 
pero les faltaba ayuda. 

Por parte visitante, el mejor sin 
dudas fue su medio Quique. Supo 
estar en el campo y achicar todo 
cuanto le vino, luego le siguió en 
mér i tos el portero Paco, a qu ién 
siempre le tiraron por alto, cosa 
que le favorecía mucho por su esta­
tura y agilidad en el despeje. 

Por la Sarriana, T o ñ í n , Fél ix y el 
primer tiempo de Nono, nos pare­
ció lo más destacable, si bien toda 
la defensa ha estado en líneas gene­
rales bien. 

V I S T A A L E G R E , 9; 
V I V E R O , 2 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 26.— ( A L F I L ) . — Por nueve 
goles a dos el Vis ta Alegre venció 
al Vivero en partido disputado en 
el campo de «Las Cancelas» . E n la 
primera parte, que finalizó con vic­
toria santiaguesa por cuatro a dos, 
el juego estuvo bastante nivelado, 
pero en e l segundo per íodo el Vis ta 
Alegre se impuso rotundamente. 

Buen arbitraje del orensano L ó ­
pez G ó m e z . L o s equipos presenta­
ron las siguientes alineaciones: 

V I S T A A L E G R E . — J o s é A n -

Portuense, 0; A l m e r í a , 1. 
Sevil la . At . 3; C a c e r e ñ o , 3. 
V a l d e p e ñ a s , 5; M é r i d a , 0. 
Badajoz, 3; Guada la j a r a , 2. 
Di te r Za f ra , 4; Be t i s D . , 1. 
Jerez D. , 4; Algeciras, 2. 
L i n a r e s , 1; Ceuta , 0. 
Descansa Or ihuela . 

ARMERIA 

drés ; Becerra, Gelo, Porto; R a m i ­
ro, Javier; Pep iño , Bravo , Arines, 
Chago y Romero. E n la segunda 
parte Petaca sus t i tuyó a Javier y 
S a n m a r t í n a Chago. 

V I V E R O . — C a s t r o ; Nicasio, Her-
mida, Alva ro ; Honorato, Manolito; 
Guerra , A n d r é s , Vivero , Michele-
na y Puskas. E n la segunda parte, 
Ar turo sus t i tuyó a Hermida y en el 
minuto 44 del per íodo final Chapa 
o c u p ó el puesto de Vivero. 

A los 11 minutos de juego Bece­
rra marca el primer gol del Vista 
Alegre. E n el minuto 15 Michelena 
e m p a t ó para el Vivero. E l dos a 
uno , obra de Bravo subió al mar­
cador en el minuto 24; Ar ines mar­
có para el Vista Alegre en el mi­
nuto 30 y Becerra en el 35. Antes 
de finalizar la primera parte, a los 
39 Vivero m a r c ó el segundo gol de 

su equipo. 
A los 22 minutos del segundo 

tiempo Chago consiguió el quinto 
gol del Vista Alegre; el sexto obra 
de Romero se produjo a ios 25 mi­
nutos; Arines m a r c ó el sép t imo a 
los 30; Romero, en el minuto 34 
consiguió el octavo y el noveno y 
definitivo tanto de la victoria del 
Vis ta Alegre subió al marcador a 
los 40 minutos por mediac ión de 
S a n m a r t í n . 

Des t acó Vivero , por los visitan­
tes y Porto, Becerra , Romero y Pe-
piño, por el Vis ta Alegre. 

A R S E N A L , 2 ; L E M O S , 1 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 

.26.— ( A L F I L ) . — Por dos goles a 
uno v e n c i ó el A r s e n a l a l Lemos 
de Monforte. A r b i t r ó Veiguela, 
del colegio c o r u ñ é s , que tuvo u n a 
labor mediocre. M o s t r ó t a r je ta 
ro ja a Miudo a los 68 minutos por 
fuerte entrada a Polo. A los 67 
m o s t r ó l a a m a r i l l a a Sea ra , por 
juego duro, y a los 75 otra a m a ­
r i l l a a Gerardo por igual fal ta . 

Alineaciones: 
A R S E N A L . — R í o s ; T o n e , L u ­

ciano, J i m m y ; Ohesqui, R i v e r a ; 
C h i n c h ó n , J o s é n . Polo, Canosa 
y J o s é I . A los 63 minutos Ber to 
e n t r ó por Canosa . 

L E M O S . — Sabarda ; Gerardo. 
Monrandei ra , Coque; Seara , Con­
tado; J av ie r , Nando, Losada, 
Miudo y Miguel. A los 41 minutos 
E i r i z e n t r ó por Nando. 

Goles : 
A los 21 minutos Losada hace 

u n corte en el á r e a a R i v e r a y 
bate por bajo R íos . A los 41 m i ­
nutos saca una fa l ta J o s é I y 
Chesqui logra e l empate. E n el 
minuto 63 centro de C h i n c h ó n y 
Polo logra el gol de l a vic tor ia . 

Par t ido muy entretenido. S u ­
perioridad del Lemos que j u g ó s i n 
precauciones defensivas y r á p i d o s 
contragolpes del Arsena l que v e n ­
ció a fuerza de l u c h a constante v 
pundonor. 

Luc iano , Polo, Miudo, Nando y 
l a defensa lemis ta h a n sido los 
m á s destacados. 

N O Y A , 1; 

S P . G U A R D E S , 2 
N O Y A , 26.— ( A L F I L ) . — E l 

Sport ing G u a r d é s venc ió a l Noya 
por dos goles a uno en partido 
jugado en el campo de S a n Alber ­
to. A r b i t r ó V i l l a r Pontenla , del 
colegio p o n t e v e d r é s , bien. M o s t r ó 
ta r je ta a m a r i l l a a Pexegueiro. 

N O Y A . — Severo; Diez, Pernas , 
Vázquez ; M a r t í n e z , Mane i ro ; 
Gonzá lez , D o m í n g u e z , López , P a ­
redes y Juanetey. 

S P . G U A R D E S . — Plores; P r e i -
ro I , Fa ja rdo , Qu in t ana ; P re i ro 
I I , Alonso; F e r n á n d e z , Pexeguei­
ro, Carnero, Fei joo y Pintos . 

Goles : 
A los 28 minutos del p r imer 

tiempo López , a l a sa l ida de u n 
comer , m a r c ó el 1-0. A l minuto 
uno del segundo tiempo F e r n á n ­
dez, a l recoger u n rechace de 
Severo logra el l - i . A los 37 m i ­
nutos Vázquez derr iba en el á r e a 
a Carnero y el penal ty lo t r a n s ­
forma Pexegueiro en el 1-2 def i ­
n i t ivo. 

Encuen t ro muy deslucido por l a 
in tensa l l uv i a , en el que los j u ­
gadores pusieron mucho a f á n de 
lucha . Destacaron por el Noya 
M a r t í n e z , Maneiro, Paredes y 
Juanetey. Los mejores del Spor -
t i n G u a r d é s fueron Plores. F a j a r ­
do, F e r n á n d e z . Pexegueiro y P i n ­
tos. 

B A R A L L O B R E , 0 ; 
F A B R I L , 1 

B A R A L L O B R E , 26. ( A L F I L ) . — 
Por u n gol a cero venc ió el F a ­
b r i l Deportivo a l Bara l lobre en 
partido jugado hoy en esta loca­
l idad. A r b i t r ó Alfredo G a r c í a , del 
colegio lucense, bien. 

B A R A L L O B R E . — Otero; C a ­
nosa, T u c h o , D í a z ; Ohompi. 
J u a n c h o ; Benquela , Paco, V i l a , 
Antonio y Mane l . A los 75 minu ­
tos J u l i o e n t r ó por Antonio y a 
los 84 Gelucho por Paco. 

F A B R I L . — J o a q u í n ; Váre la , 
Cast i l lo , T i t o H ; Chicho, T r i g o . 
Souto, Bara l lobre , Copa, J u a n 
Car los y Amador . A los 75 m i ­
nutos Nando e n t r ó por Souto y a 
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los 86 D íaz por J u a n Carlos. 
E l gol se produjo a los 35 m i ­

nutos de juego, en l a ú n i c a j u g a ­
da de p ü i g r o del equipo f a b r i -
l i s ta . Copa avanza por el á r e a y 
cen t ra fa l lando Díaz en el des­
peje lo qu-í aprovecha Souto p a ­
r a marca r . 

E l Ba ra l lob re no h a merecido 
perder porque j u g ó m á s que el 
F a b r i l , pero los locales hoy t u ­
vieron l a suerte de espalda. 

E n el equipo fabr i l i s ta el me­
jor fue Copa, y en el Bara l lobre 
destacaron Chompi y Benquela . 

A R E N T E I R O , 3; 
A L O N D R A S , 0 

C A R B A L L I N O , 26. ( A L F I L ) . — 
Por tres goles a cero el Arente i ro 
venc ió hoy a l Alondras. 

A r b i t r ó el colegiado de S a n t i a ­
go de Composteia, Lobato, que t u ­
vo u n a buena a c t u a c i ó n . E n s e ñ ó 
ta r je ta a m a r i l l a a J u a n . 

Al ineaciones: 
A R E N T E I R O — Castor; R i v e r a , 

Chao, Cachorro ; F r a g a , Hor tas ; 
Sotelo, Alfonso, A n d r é s , A r i e t a y 
Careac ia . A los 29 minutos de l a 
s e g ü n d a parte Ar turo s u s t i t u y ó a 
Hor tas y a los 30 Marnote o c u p ó 
el puesto de R i v e r a . 

A L O N D R A S . — Soto; J u a n , 
M a r t í n , Amador ; L i n o , L u í s I I , 
Mosquera, P e p í n , C é s a r Ar tu ro e 
I smae l . A los 15 minutos de l a se­
gunda parte Ber to s u s t i t u y ó a 
M a r t i n y a los 35 D i to a Mos­
quera. 

A los 8 minutos m a r c ó A n d r é s 
a los 15 Alfonso y a los 40 A n ­
d r é s . 

E l part ido h a sido de poca c a ­
l idad. E l Alondras que vino a 
Carba l l ino con u n equipo c u a j a ­
do de suplentes, y a que el t i tu la r 
jugaba hoy u n partido en el c a m ­
peonato de Aficionados, se mos­
t r ó luchador. E l Arenteiro domi­
n ó en el p r imer tiempo. 

Destacaron por el Alondras 
Mosquera y L u i s n y por el A r e n ­
teiro, Cachorro . A n d r é s y A r t u ­
ro. 

P O R R I Ñ O , 2 ; 
C E 1 A N O V A , 0 

P O R R I Ñ O , 2G. — ( A L F I L ) , — 
Por dos goles a cero venc ió el 
P o r r i ñ o a l Spor t ing Ce lanova en 
partido jugado hoy. A r b i t r ó ei 
colegiado p o n t e v e d r é s Iglesias 
Ro-driguez, muy protestado. Mos­
t r ó tar je tas amar i l l a s a S a n t i y 
J a n o por protestar. 

P O R R I Ñ O . — M i r a n d a ; R i v e l i -
no, S a n t i , T r i l l o ; R a m ó n , Pardo ; 
Jano , Po l i , Mar iano , Ven tu ra y 
Serapio. 

C E L A N O V A . — Camporro; J o r ­
ge. J o s é Manuel , C i d ; G i l , Mano­
lo; F le i t a s , Guede, Fernando , 
R íos y A y a l a . 

No hubo sustituciones. 
Goles : A los 15 minutos centro 

de J a n o desde l a izquierda y r e -
mi te de Mar i ano sobre l a m a r -
c h i que vale el 1-0; a ios 37 m i -
nu os del segundo tiempo bue­
na jupfEda de Po l i con ces ión f i ­
ní»! a / e n t u r a que bate a C a m ­
pe n o en su desesperada sa l ida . 

Bisen partido con t r iunfo justo 
do lo^ locales que pudieron con-
Efguir u n tanteo m á s abultado. 

E n fil equipo local destacaron 
M i r a n d a Sanoi, Jano , Pardo y 
P o l i ; ^ en el Celunova el portero 
Camporr3 , e l defensa J o s é M a ­
nue l y e l medio F e m a n d o 

A T . O R E N S E , 1 
A T , R I B E I R A , 1 

O R E N S E , 26. - ( A L F I L ) . — 
Con e n p i t e a u n gol f ina l i zó e l 
encuentro disputado hoy -¡ntre 
el A t . C í e n s e y e l At . de R i b e i -
ra . A í b i t r ó yJ colegiado lucense 
Alons( ' I belaivas, regular. 

A T . O R E N S E . - Der r ibo ; No-
velle, F - e i r e , N ú ñ e z ; Tornas , 
G a r c í i ; Beoane, F ranc i sco T e ­
norio, C i d a h í a y D e l m i i o . A l 

inicia,-se' la segunda paru a l t i ­
llo e r t r ó por Delmiro . 

A T . R ÍBEIRA.— Fe r r a d a s ; 
I d a l , Titaicho, Pau l ino ; Ven tu ra , 
Carp in te io ; Ricardo , L a i ñ o N a n ­
do, Cestas y Coira . Alos 20 m i ­
nutos de juego Vicente entro por 
R i c a r d i y a los 22 de l a segunda 
parte Miguel por Costas 

Goles . E l primero fue c o o ¿ e -
guido a los 5 minutos de l a se­
gunda parte por Francisco. E l 
embate l legó a los 20 minutos, 
obra de ( 'o i rá , aprovechando qua 
GareJa y Dorribo chocaron e n ^ e 
sí. 

E l part ido fue de mayor domi­
nio de los orensanos, soo<e t tdo 
en el segundo tiempo, d isL-ut iu i -
do los locales de mas ocas ia ies de 
gol, por lo quo e Itanteo hay oue 
conc-derarlo Injusto 

C A M B A D O S . 1; 
A N D U R I Ñ A , 1 

C A M B A D O S , 26.— ( A L F I L ) . — 
Con empate a u n tanto f ina l izó 
el encuentro que hoy disputaron 
el Cambados j e l A n d u r i ñ a . E l 
art ido fue de poca cal idad y e i 
Cambados no pudo con su r i v a l 
que se m o s t r ó m á s seguro en l a 
defensa y supo aguantar bien l a 
p re s ión de los locales. 

A los 15 minutos de l a segunda 
parte Roberto m a r c ó el gol del 
Cambados y a los 30 Celso es ta­
blec ió el de i in i t ivo empate. 

B u e n arbi t ra je del colegiado 
v igués D í a z Pomar, que en l a 
p r imera par te m o s t r ó ta r je ta 
b lanca a T i t o y a los 20 minutos 
del segundo tiempo d e c r e t ó l a 
e x p u l s i ó n de dicho jugador, q ü e 
en dos ocasiones p r o t e s t ó dec i ­
siones del arbitro. 

C A M B A D O S . — C é s a r ; Castro, 
Pi l lado, L u c h o ; Reboredo, R i a l ; 
Costa, Ga rea , Paredes, R a m o n i 
y Mundo. 

A N D U R I Ñ A . — J u a n , Sabundo, 
Paquito, T i t o ; Lores, Alca lde ; 
Celso, J av i e r , Quito, F e r n í n d t ^ 
y P o r t á b a l e s . 

Ninguno de los dos equipos h i ­
zo cambios 

S A N M A R T I N , 3 ; 
T U R I S T A 3 

V I L L A G A R C L ^ D E A R O S A , 
26. — ( A L F I L ) . — E l T u r i s t a de 
Vigo venc ió a l S a n Mar t i n por 
tres goles a dos en partido j u ­
gado en el campo de " L a L o m ­
ba ' ' . A r b i t r ó el colegiado vigués 
s e ñ o r Permuy, bien. M o s t r ó t a r ­
je tas amar i l l a s a T i n í n , a los 29 
minutos del segundo tiempo oor 
juego peligroso y a P o u q u i ñ o UI Í 
minuto d e s p u é s , por protesta! 

T U R I S T A . — Miguel Ange l ; P i -
relo, Pablo, Ar tu ro ; Novoa, B e n i ­
to, S indo; Fernando Conde. J o ­
sé, R a f a e l y Carlos . A l in ic iarse 
el segundo tiempo Manolo C o n ­
de e n t r ó por Car los y a los 28 m i ­
nutos S u á r e z por Benito. 

S A N M A R T I N . — M i ñ á n ; V i -
d á n I , T i n i n , P o u q u i ñ o ; M a r t i n , 
S u á r e z ; Bernardo, Fe re i r a , B r a u ­
lio, L u l o y López. A ios 15 m i n u ­
tos se lesiona M i ñ á n y le sus t i ­
tuye Paco. E n el segundo tiempo 
J i m é n e z sa l ió por S u á r e z . 

Goles : A los 35 minutos centro 
de Novoa y R a f a e l de cabeza 
m a r c a ; a los 13 minutos del se­
gundo tiempo Brau l io , tras una 
entrega de L u l o empata; a los 
29 minutos a ' a sa l ida de u n 
c ó r n e r R a f a e l m a r c a de cauez^c 
a los 37 penalty de Ar turo nue 
López t ransforma en el 2-A: a 
los 44 minutos avance del T u r i s ­
ta, i ndec i s ión de l a defensa y 
portero locales y Sindo obtiene 
el 2-3 definit ivo. 

Par t ido duro, jugado de poder 
a poder s i n t á c t i c a s defensivas, 
destacaron en el T u r i s t a Pirelo, 
F e m a n d o Conde y el oportunis­
mo de R a f a e l ; en e l S a n M a r t í n 
T i n í n , Bernardo , F e r r e i r a y Ló 
pez fueron los mejores. 

CHISMORREO LEMISTA 
s 
í 

E l objetivo del Lemos e ra ga ­
n a r en F e r r o l , pero como fa l ló 
el "d i spos i t ivo" se p e r d i ó , y los 
de Ponton i se anotaron los dos 
puntos... 

Pero s e g ú n dicen y a pa r t i r 
de hoy, p a r a mejorar el "dispo­
s i t i vo" , Ba r r i en t e s y Cía . mon­
t a r á n en el " L u i s Bodegas" i n ­
teresantes par t idas de julepe..., 
los s á b a d o s . 

E s u n s is tema de descanso que, 
a l parecer le v a m u y bien a de­
terminados jugadores de l a p l a n ­
t i l l a . 

- i r -
In te resante y sorprendente 

j o m a d a l a del pasado domingo 
en l a Ser ie " A " , en l a que como 
suele decirse, no todos los que 
se las p r o m e t í a n muy felices... 
comieron perdices... 

L a s comieron los que no se 
las p r o m e t í a n . 

— — 

Miudo vino a l Lemos p a r a 
"poner orden" . 

Pero c ó m o en F e r r o l e l chava l 

Por OTERVALD 

fue u n revoltoso, lo enviaron a 
l a caseta. 

P a r a empezar no e s t á n i me­
dio bien..., e s t á mal. . . chava l . 

Nuestro p r ó x i m o r i v a l es e l 
At lé t i co de Orense, que el do­
mingo e m p a t ó con el At lé t ico de 
R i v e i r a . 

Los de l a s B u r g a s con Tenor io 
y otros " D o n Juanes " , v e n d r á n 
al " L u i s Bodegas" deseosos de 
recuperar lo que del « J o s é A n ­
tonio" se l levaron los de S a n t a 
Eugenia. . . 

Cuidado con las partidas de 
julepe y el "d ispos i t ivo" 

— & -

E n l a cua r t a j omada , el L o ­
mos se h a l l a en l a mi t ad de l a 
tabla c las i f ica tor ia ¡ ay ! lelos de 
los pr imeras lugares. 

Algunos dicen que r ie mejor e l 
que r íe a l f inal . . . eso lo dicen 
algunos. 

A nosotros nos agradar la m u -

a f r i ^ ' r e í r deSde 61 P ^ P i o 

Amistoso de baloncesto 

E L 0BRAD0IR0 VENCIO AL BREOGAN 
(91-73), EN SANTIAGO 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A Drimpr « •• . 
27 í AT PTT •> TTV nVZ u Primer tiempo finalizó con la vio. 
27. - ( A L F I L ) . - E l Obradoiro ha toria local por 48-36 
vencido al Breogan por 91-73 en E l O h r a r W o . .• - -

= o amfet„so dlsPUtad0 M £ ^ p z z T ^ á e i 
TO * tacando especialmente el sudameri-
E l partido, que sirvió de presen- cano John Powell . Por el Breogán 

tac ión del Obradoiro a la afición A Í T ^ P ? 1 1 E n r í a s jugadas de 
local, r e s u l t ó de gran calidad. E l la v i c t o r i a í ^ ^ " 6 n0 impi<üeran 
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R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 
PRIMERA DIVISION C L A S I F I C A C I O N 

R E S U L T A D O S 
R . Sociedad, 2; At . Madrid, 0 
Españo l , 2; Celta, 0 
E lche , 1 ; Valencia, 4 
Betis, 2; Zaragoza, 1 
Las Palmas, 4; Burgos, 1 
Santander, 2; Sevil la , 0 
Real Madrid, 4; Hércu les , 0 
Málaga , 1 ; Barcelona, 0 
Salamanca, 3; A t . Bilbao, 0 

P R O X I M A J O R N A D A 
R . Sociedad — Español . 
Celta — Elche . 
Valenc ia — Betis. 
Zaragoza — L a s Palmas. 
Burgos — Santander 
Sevil la — R . Madrid. 
Hé rcu l e s — Málaga . 
Barcelona — Salamanca. 

A t . Madrid — At . Bilbao 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C 

V A L E N C I A 4 3 1 0 12 
E S P A Ñ O L 4 3 0 1 7 
S E V I L L A 4 2 1 1 
M A L A G A 4 2 1 1 
A T . B I L B A O 4 2 1 1 
B A R C E L O N A 4 2 0 2 
R E A L M A D R I D . . . 4 2 0 2 
R E A L S O C I E D A D 4 2 0 2 
A T . M A D R I D 4 2 0 2 
S A N T A N D E R 4 2 0 2 
L A S P A L M A S 4 2 0 2 
H E R C U L E S 4 2 0 2 
C E L T A 4 2 0 2 
Z A R A G O Z A 4 1 1 2 
B L R G O S 4 1 1 2 
S A L A M A N C A 4 1 0 3 
B E T I S 4 1 0 3 
E L C H E 4 0 2 2 

Ptos. 

7 + 3 
6 + 2 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3— 1 
3— 1 
2— 2 
2— 2 
2— 2 

SEGUNDA DIVISION 
R E S U L T A D O S 

Alavés , 1; Sp. Gi ión, 1 
Barcelona At . , 2; Valiadolid, 1 
San A n d r é s , 1 ; J a é n , 0 
Getafe, 3; Granada, 1 
T a r r a s a , 3; Tenerife, 0 
Córdoba , 3; Huelva, 0 
C o r u ñ a , 1 ; Calvo Sotelo, 1 
Oviedo, 0; Rayo Vallecanc, 1 
Levante, 1 ; Cádiz, 1 
Pontevedra, 1; Caste l lón, 1 

P R O X I M A J O R N A D A 
Alavés — Barcelona A t . 
Val iadol id — San A n d r é s 
J a é n — Getafe 
Granada — Tar ra sa 
Tener i fe — Córdoba 
Huelva — C o r u ñ a 
C. Sotelo — Oviedo 
Rayo Vallecano — Levante 
Cádiz — Pontevedra 
Gijón — Caste l lón 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos, 

C A L V O S O T E L O 4 3 1 0 
S P . G I J O N 4 2 2 0 
T E N E R I F E 4 3 0 1 
J A E N 4 2 1 1 
CORUÑA 4 1 3 0 
C A D I Z 4 2 1 1 
R A Y O V A L L E C A N O 4 2 1 1 
L E V A N T E 4 2 1 1 
C O R D O B A 4 2 0 2 
G E T A F E 4 2 0 2 
A L A V E S .. . 4 1 2 1 
T A R R A S A .. . 4 1 1 2 
V A L L A D O L I D 4 1 1 2 
P O N T E V E D R A 4 1 1 2 
G R A N A D A .. . 4 1 1 2 
B A R C E L O N A A T 4 1 1 2 
H U E L V A 4 1 1 2 
C A S T E L L O N 4 0 2 2 
O V I E D O 4 1 0 3 
S A N A N D R E S 4 1 0 3 

7 + 3 
6 + 2 
6 + 2 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
4 
4 
4 
3— 
3— 
3— 
3— 
3— 
3— 
2— 2 
2— 2 
2— 2 

TERCERA DIVISION 
R E S U L T A D O S 

Bilbao At . , 1 ; Orense, 2 
Guern í ca , 2; Arosa, 1 
Sestao, 1 ; Caudal, 1 
Baracaldo, 4; Fer ro l , 2 
Guecho, 4; Torrelavega, 2 
Basconia, 2; Arenas, 0 
Ensidesa, 2; Laredo, 0 
Deo. Gijón, 1 ; Naval , 1 
Lan^rpo. 3; Compestela, 0 
Gran Peña , 2; L U G O , 1 

P R O X I M A J O R N A D A 
Bilbao At.-Guernica 
Arosa-Sestao 
Caudal-Baraealdo 
Ferrol-Guecho 
Torrelavega-Basconia 
Arenas-Ensidesa 
Laredo-Dep. Gijón 
Naval-Langreo 
Compostela-Gran P e ñ a 
Orense-Lugo 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E F C Ptos. 

3 
5 
1 

8 6 
5 4 
9 8 

O R E N S E , 4 2 2 0 8 
B A S C O N I A ... 4 3 0 1 8 
B A R A C A L D O . . 4 2 2 0 6 
E N S I D E S A 4 3 0 1 9 
C A U D A L 4 1 3 0 2 
L U G O 4 2 1 1 
B I L B A O A T 4 2 1 1 
G U E C H O 4 2 1 1 
L A N G R E O 4 2 0 2 9 
G U E R N I C A 4 2 0 2 3 
C O M P O S T E L A . . . 4 2 0 2 7 
T O R R E L A V E G A 4 1 2 1 3 
G R A N P E Ñ A 4 1 2 1 6 
D E P . G I J O N 4 0 3 1 6 
N A V A L 4 1 1 2 5 
A R E N A S 4 1 1 2 3 
F E R R O L 4 1 0 3 7 
A R O S A 4 0 2 2 2 
S E S T A O 4 0 2 2 3 
L A R E D O 4 0 1 3 3 

CAMPEONATO REGIONAL 

4 6 + 2 
4 6 + 2 

6 + 2 
6 + 2 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
4 
4 
4 
4 
4 
3— 1 
3— 1 
3— 1 
2— 2 
2— 2 
2— 2 
1— 3 

R E S U L T A D O S 
S A R R I A N A , 0; Estradense, 0 
Vis ta Alegre, 9; V I V E R O , 2 
Noya, 1 ; G u a r d é s , 2 
Baral lobre, 0; Fabr i l , 1 
Celanova, 2; Por r iño , 0 
Arentei ro , 3; Alondras, 0 
Arsena l , 2; L E M O S , 1 
A t . Orense, 1 ; A t . Rivei ra , 1 
Cambados, 1 ; A n d u r i ñ a , 1 
San Mar t ín , 2; Tur is ta , 3 

P R O X I M A J O R N A D A 
Sarr iana — Vista Alegre 
Vivero — Noya 
G u a r d é s — Barallobre 
Fabr i l — Celanova 
P o r r i ñ o — Arenteiro 
Alondras — Arsenal 
Lemos — At. Orense 
At . R ive i ra — Cambados 
A n d u r i ñ a — San Mar t ín 
Estradense — Tur i s ta 

J G F C Ptos. 

. ^ D U R I Ñ A 
T U R I S T A 
C E L A N O V A 
S A R R I A N A 
E S T R A D E N S E 
A T . R I V E I R A 
N O Y A 
G U A R D E S 
F A B R I L 

2 0 8 
0 1 10 
0 1 5 
2 0 6 
3 0 6 

A T . O R E N S E 4 
L E M O S .. . 4 
PORRIÑO 4 
A R E N T E I R O 4 
V I S T A A L E G R E 4 
A R S E N A L 4 
B A R A L L O B R E 4 
S A N M A R T I N . . . 4 
C A M B A D O S 4 
V I V E R O 4 
A L O N D R A S 4 

2 12 
7 
5 
5 
9 

14 
9 

6 + 2 
6 + 2 
6 + 2 
6 + 2 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 

3— 1 
2— 2 
2— 2 
2— 2 
2— 2 
0— 4 

CAMPEONATO PROVINCIAL JUVENIL 

E l VIVERO EMPATO ( M E l BURELA EN "CANTARRANA" (0-fl) 
Victorias del Lago y Villalbés, ante Mindoniense y Ribadeo 
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5 o r f e o i e permisos para la caza menor 

en mano en la reserva i e Aneares 
L a Je fa tura Prov inc ia l de Lugo del Instituto Nacional para l a 

Conse rvac ión de l a Naturaleza nos envía, para su pub l icac ión , l a 
siguiente nota: 

E n c o n t r á n d o s e p r ó x i m a l a apertura de caza menor en mano, en 
la Reserva Náci 'onal de Aneares de esta provincia, por el presente 
se invi ta a todos aquellos cazadores tanto locales como naciona­
les que lo deseen, a presentar en este Servicio, Ronda del Gene­
r a l P r imo de Rive ra , 40-3.°, su solicitud para que puedan ser teni­
das en cuenta en e l momento de celebrarse e l sorteo, que ha de 
tener lugar a las doce horas de l a m a ñ a n a en dichas oficinas, e l 
día 8 del p r ó x i m o mes de octubre. 

Por ello, los solicitantes d e b e r á n dir igirse a l Director T é c n i c o 
de l a Rese rva antes del p r ó x i m o día 6. 

Se advierte a los interesados que el n ú m e r o m á x i m o de per­
misos a conceder s e r á e l de 52 para cazadores locales y el de 34 
para los nacionales, as í como que e l n ú m e r o m á x i m o de piezas a 
cobrar s e r á el de 5. 

E l n ú m e r o de cazadores por grupo, no s e r á menor de 3, n i de 
5 como m á x i m o . 

L o que se hace púb l i co para general conocimiento. 

IOS GALLEGOS DE SEGUNDA DIVISION SIN SUERU 

El Corana cedió un puntq en "Riazor" 
ante el Calvo Sotelo (1-1) 

E l P o n t e v e d r a e m p a t ó t a m b i é n a n t e e l C a s t e l l ó n ( 1 4 ) 

;\ 

XIY FIESTA DE EXAITACIOK DEL MARISCO 
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R e s e r v a s e n e l 

GRAN HOTEL - Tel. 730025 - Télex 83188 

V I V E R O . — ( C r ó n i c a de nues­
tro corresponsal, P A B L O M A ­
T E O S ) . 

Se j u g ó en " C a n t a r r a n a " el 
encuentro Vivero F . C . - S . D . 
B u r e l a , valedero pa ra el C a m ­
peonato provinc ia l J u v e n i l , que 
conc luyó con empate a cero t a n ­
tos. Media entrada y , a las ó r d e ­
nes del colegiado ferrolano s e ñ o r 
Alvarez , que estuvo acertado, los 
equipos a l inearon a s í : 

S . D . B U H E L A . — Car los ; Mon, 
Luc iano , G i n é s ; Justo, G u m e r ­
sindo ( P a b l o ) ; Nés to r , J u a n , O v i ­
dio, Nemesio y S i e r r a . 

V I V E R O F . C . — M a r i ñ o ; Pe r -
nas, R e y , S a n I s id ro ; Chao, R o ­
d r í g u e z ; Chaves (Anton io ) , F r a n ­
co, Si to , Angel (Folgue i ra ) y 
Sampedro. 

Domina ron los locales pero no 
encontraron e l camino del gol por 
verdadera m a l a fortuna, pues en 
el minuto veint iuno, u n t i ro de 
Chaves pega en e l larguero y sale 
fuera. L o s burelenses, solamente 
se dedicaron a contener los a t a ­
ques bien llevados por R o d r í g u e z , 
con u n L u c i a n o que cortaba todo. 
E n l a segunda parte, va r i a s oca­
siones de gol a cargo de S i to y 
Sampedro, pero s in consecuencias. 
A pa r t i r del minuto t r e in ta y c i n ­
co, cambian las tornas y son los 
vis i tantes los que ponen en apu -

L A C O R U Ñ A , 26.— ( A L F I L ) . — 
Deportivo de L a C o r u ñ a y Calvo 
Sotelo c o n t i n ú a n s i n conocer l a 
derrota en e l ac tua l campeonato 
de L i g a de Segunda Div i s ión por­
que ambos h a n empatado a un 
gol en part ido jugado en el esta­
dio de R iazo r . 

A r b i t r ó S á n c h e z Pueyo, del co­
legio a r a g o n é s que tuvo u n a regu­
l a r í i c tuac ión . M o s t r ó tarjetas 
amar i l l a s a Odair , a los 31 m i n u ­
tos del segundo tiempo por en­
trada an t i r reg lamenta r ia ; a B a ­
llesta, a los 32, por a g a r r ó n a un 
cont ia r io ; a Merlo, minuto 39 
por i rotestar, y a J o s é Vázquez , a 
los 41, por cortar u n avance con 
l a mano. 

C O R U Ñ A . — B u y o ; Pardo, P i r i s , 
B e l l ó ; Ba l l e s t a , Alb ino ; P i ñ o , 
G a r c ; a , Merlo , G a r c í a Castro y 
Pousada. E n el minuto 27 del se­
gundo tiempo P i ñ a e n t r ó por 
G a r c a Cast ro . 

C A l i V O S O T E L O . — . — F r a n c o ; 
Lobo, J o s é Vázquez , P i ñ a n ; M e n ­
doza, Pedr i to ; Bau t i s t a , Chone, 
O d a i i , L e g u i z a m ó n y Mol ina . A 
los U minutos del segundo t i em­
po W i l d o e n t r ó por L e g u i z a m ó n 
y a les 30 J u a n Vázquez reempla­
zó a Uhone. 

G o l s s : A los 6 minutos del se­
gunde tiempo t i r ó desde fuera del 
á r e a de Bau t i s t a , repele el t r a -
v e s a ñ n y e l ba lón , cuando B u y o 
in tentaba hacerse con él , en t ra 
en l a p o r t e r í a c o r u ñ e s a . A los 10 
minutas Jugada de G a r c í a Castro 
con pase a Pousada. Es t e regatea 
a var ias contrarios y m a r c a de t i ­
ro col )cado y raso e l 1-1 def in i ­
t ivo. 

Encuent ro en que el Ca lvo S o -
telo, e;i principio, se contenta con 
m a n t e i e r el empate a cero, pa ra 
lo cua l refuerza su defensa. E l 
Coruñ í . , en los primeros 15 m i ­
nutos, se muestrda r á p i d o y con 
juego Wen trenzado acosando 
c o n s t á a t ó m e n t e a l meta F r a n c o . 
H a b í a movi l idad en los locales y 
se p r e v a í a que l l e g a r í a e l gol. 
Hubo indecisiones en l a defensa 
del Calv<) Sotelo pero a ú n esto E l 
C o r u ñ a :io marcaba . D o m i n ó d u ­
rante caí i e l pr imer tiempo, l a n ­
zó seis corners por sólo dos 
Calvo Sotelo pero se l legó a l des­
canso con el cero - cero in i c i a l . 

E n l a segunda parte t a m b i é n 
d o m i n ó m á s el equipo c o r u ñ é s , 
pero s e r í a e l Ca lvo Sotelo quien 
se adelantase en el marcador, 
aunque e l gol del empate no se 
hizo esperar. A t a c ó entonces con 
mayor ins is tencia el equipo local 
en tanto que el Calvo Sotelo se 
cerraba en s u defensa y real izaba 
contragolpes en algunas ocasiones 
pero unos y otros s i n fruto de gol. 

Cuando fa l taban cinco minutos 
se produce u n g ran cabezazo de 
P i r i s y cuando el gol se cantaba 
en los g r a d e r í o s e l meta F r a n c o 
en m a g n í f i c a i n t e r v e n c i ó n e n v i ó 
a comer . A f a l t a de u n minuto 
centro de Pardo y remate de Mer ­
lo en p l ancha dando el b a l ó n en 
el poste. 

E n el Ca lvo Sotelo destacaron 
Chone, B a u t i s t a y Oda i r ; y en el 
C o r u ñ a los mejores • fueron P i r i s , 
Merlo, P i ñ o y Pousada, 

P O N T E V E D R A , I ; 
C A S T E L L O N . 1 

P O N T E V E D R A , 2 6 . ~ ( A L F I L ) . ~ 
Con empate a un gol finalizó el 
partido que hoy disputaron en «Pa­
sa ron» el Pontevedra y el Castel lón. 

M a l arbitraje del colegiado gui-
puzcoano U r í a Vázquez . L o s equi­
pos presentaron las siguientes a l i ­
neaciones: 

P O N T E V E D R A . — Sánchez ; San­
tos, Norat, Canosa; Xíabr ie l , A m u -
tio; Vavá , Ba r r a l , Hidalgo, Ke i t a 
y Plaza. E n el minuto 46 De l a 
Torre , sust i tuyó a K e i t a y en el 68 
Sergio ocupó el puesto de Vavá . 

C A S T E L L O N . — Rap ic ; Be l t rán , 
Corrales, Lle ída ; Babiloni , Par ra ; 
Serma, M a r t í n Santos, Alonso, Sal­
vatierra y Faudel . E n el minuto 46 
Cioffi ocupó el puesto de Serma y 
en el 65 Luengo sust i tuyó a F a u ­
del. 

A los 12 minutos de juego una 
jugada de K e i t a y Santos 
finaliza con un centro de éste a 
Plaza que empalma sobre la mar­
cha, desviando Hidalgo la trayec­
toria del ba lón que finalmente se 
aloja en la red. 

E n el minuto 60 el Castel lón con­
siguió el gol del empate. Faudel 
centra sobre Salvatierra que de ca­
beza y ant ic ipándose a l a acción 
de Sánchez logra marcar el gol del 
empate. 

Cuando se jugaba el minuto 7 el 
á rb i t ro a n u l ó injustamente un gol 
a l Pontevedra a consecuencia de 
un centro raso de K e i t a sobre la 
raya de córner an t ic ipándose V a v á 
a ' ¡a salida del portero. E n el mi­
nuto 81 el á rb i t ro volvió a anular 
otro gol a l Pontevedra ert esta oca­
sión hab ía conseguido Canosa. E s t a 
decisión del á rb i t ro p rovocó una 
fuerte bronca. 

E l partido tuvo dos fases distin­
tas. E n los primeros 45 minutos el 
Pontevedra dominó y pudo haber 
conseguido varios goles, pero no le 
ayudó la suerte. 

E n el,segundo tiempo el Ponteve­
dra acusó cierto nerviosismo y el 
Castel lón c reó m á s situaciones de 
peligro. 

E l Pontevedra merec ió l a victoria 
que no consiguió debido a dos de­
cisiones arbitrales que no tienen 
justif icación. 

ros l a meta local . E n el minuto 
cuarenta y dos, l a pelota se p a s e ó 
va r i a s veces por delante de l a 
puer ta del equipo visi tante, con 
diversos rechaces pero s i n l o ­
grarse el gol. 

Destacaron por los locales R o ­
d r íguez , F r a n c o y R e y ; por los 
visi tantes, L u c i a n o y S i e r r a . 

E l colegiado m o s t r ó ta r je ta 
a m a r i l l a a Chaves y Rey , por los 
locales, y a Jus to , del equipo v i ­
si tante. 

R I B A D E O , F . C , 1 
X O V E - L A G O , 2 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I ­
D A D ) . 

E l X o v e - Lago d e r r o t ó a do­
mic i l io a l Ribadeo, por dos goles 
a uno, en part ido disputado en 
el estadio munic ipa l , que r e g i s t r ó 
regular concurrencia de púb l i co . 
E l juego f ina l i zó diez minutos a n ­
tes del t iempo reglamentario, por 
dec i s ión a rb i t r a l . 

E l á r b i t r o del colegio lucense 
s e ñ o r R i v a s Seoane, por desas­
troso, merece u n comentario es­
pecial . A m o n e s t ó a Mena y a 
Qu in t ana y a c a b ó expulsando a 
R i m i , Mena y R e y , complicando 
u n encuentro que t r a n s c u r r í a co­
rrectamente. C o n decisiones ab­
surdas, como l a e x p u l s i ó n de R i ­
m i , que a ú n no nos explicamos, 
y a que lo m á x i m o que m e r e c í a 
e ra l a correspondiente fa l ta con­
t r a l a p o r t e r í a ribadense, c u l m i ­
n ó su i r regular a c t u a c i ó n a los 
t r e in t a minutos del segundo 
tiempo, dando por terminado el 
part ido s i n perder u n segundo 
en i r a buscar e l b a l ó n que h a ­
b í a sido lanzado fuera del c a m ­
po a l producirse los incidentes. 
Arbi t ros como és t e , hacen m á s 
d a ñ o que beneficio a l deporte, 
m á x i m e t r a t á n d o s e de juveni les a 
los que hay que educar en vez de 
resabiar. Y bien h a r í a el colegio, 
en rev i sa r su ho ja de servicios, 
antes de designarle como juez 
ú n i c o . 

Al ineaciones: 
R I B A D E O . — Nogueira; R e y , 

Mena , R e g ó ( R i m i ) ; A r i a s ( L u ­
c iano) , R a ú l ; Qu in tana , Ver ino , 
Xanga lo , Manolo y Acebo. 

X O V E - L A G O . — Moncho; 
G e a d a n, T r o s k i , F r a g a ; A r é n , 
A r é n , Mi lucho; J u a n - Carlos, D i ­
to, J a v i e r , V a l í n y Chan t res ( F o -
r i s to ) . 

Goles : 
1-0. T r e s minutos de juego: 

Acebo, recogiendo u n rechace del 
portero, e n v í a a las mal las desde 
fuera del á r e a . 

1-1. Ve in t ic inco minutos del 
segundo tiempo, J av i e r , con t r a n ­
quil idad, se prepara el esfér ico y 
d ispara a puerta, desviando R a ú l 
l a t rayector ia pa ra bat ir i r r e ­
misiblemente a Nogueira. 

1-2. Veint is iete minutos. J u g a ­
da da Vel ín y J av i e r , dentro del 
á r e a , que r ema ta con t i ro raso e l 
delantero centro ante l a indec i ­
s ión de l a defensa. 

E l encuentro merece escaso co­
mentar io porque m á s bien fue u n 
peloteo s in orden n i concierto. 

E n l a segunda parte, e l Ribadeo 
dio s e n s a c i ó n de ha l la rse a l bor­
de de sus posibilidades, c i rcuns­
t anc ia que a g r a v ó l a m e r m a de 
efectivos, momento que aprove­
charon los vis i tantes pa ra ade­
lan tarse defini t ivamente en el 
marcador. Evidentemente , el once 
j u v e n i l ribadense, no es n i som­
bra de aquel conjunto que a l c a n ­
zó el campeonato gallego de l a 
pasada temporada. Inoperante su 
vanguardia , s i n dominio en el 
centro del campo y con insegu­
r idad en l a defensa. Mucho t en ­
d r á que t raba ja r el entrenador 
p a r a poner a punto el equipo. 

V I L L A L B E S , 1 ; 
M I N D O N I E N S E , 0 

V I L L A L B A . — (Crón ica de nues­
tro corresponsal, A N T O N I O R O ­
C A ) . 

E n e l estadio R o c a , con bastante 
asistencia de públ ico , se d isputó el 
encuentro entre el Mindoniense y 
el Vil lalbés, correspondiente a l 
campeonato juveni l , que finalizó 

con el resultado de uno a cero a 
favor de los locales. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
lucense señor Rouco Ar ias , que tu-
vo una buena ac tuac ión . Mos t ró 
tarjeta blanca a Ricardo y Carba-
Ueira. 

A lineaciones: 
M I N D O N I E N S E . — E m é r i t o ; 

Otero, Fél ix , Va len t í a ; Patricio' 
Bernardo; Manolo, SartiagO, Ricar ­
do, José L u i s y José Manuel 

V I L L A L B E S . — Carlos; Insua, 
Pancho, Palomo; Carballeira, Gus­
tavo; Moncho, Servando, Alvar iño 
Ar turo y R i c o . 

E l ún i co tanto d< I encuentro se 
produjo en el minuto diez de la pri­
mera mitad, por mediac ión de A l ­
var iño . 

E n la segunda parte e n t r ó Seijas 
en sus t i tuc ión de Moncho, por los 
locales. E n el minuto treinta del 
segundo per íodo sa l ió Monolo por 
Alfonso, en el equipo visitante. 

Por los visitantes destacaron Fé­
lix y Ricardo; po: los locales. Car-
los, Pancho y Alva r iño . 

Antonio Navarro nombrado secretario de 

la Delegación Nacional de Acción Política 
M A D R I D , 27. — ( A L F I L ) . — 

Antonio Navar ro , que v ino des­
e m p e ñ a n d o l a S e c r e t a r í a Nac io­
n a l de l a D e l e g a c i ó n Nac iona l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, 
en l a que cesó hace unos d í a s , 
h a sido nombrado secretario n a ­
c iona l de l a D e l e g a c i ó n Nac io ­
n a l de A c c i ó n P o l í t i c a y P a r t i ­
c i p a c i ó n , por orden de l a Secre ­
t a r í a G e n e r a l de l Movimiento, 
que se publ ica hoy en e l d iar io 
oficial.* 

T O M A D E P O S E S I O N D E 
L O S N U E V O S C A R G O S 
D E L A D . N . D . 

A l a s ocho de esta noche se 
e f e c t u ó en e l Ins t i tu to Nac iona l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 
el acto de l a toma de poses ión 
de los nuevos cargos de l a D e ­
l e g a c i ó n Nac iona l de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes, que p r e s i d i ó 
el delegado nac iona l Ben i t o C a s -
t e j ó n , con as is tencia de los e x ­
delegados J u a n Antonio S a m a -
r a n c h , J u a n G i c h y T o m á s P e -
layo Ros , a s í como n u m e r o s í s i ­
mos presidentes de Federaciones 

y de clubs, directivos y deportis­
tas. 

T r a s l a lec tura de l a orden 
min i s t e r i a l del nombramiento de 
los nuevos cargos, e l s e ñ o r Caste-
j ó n dio p o s e s i ó n a sus nuevos t i ­
tulares que son : 

Direc tor del gabinete t é c n i ­
co, R a m ó n G a r c í a Mol ine r ; se­
cretario nac iona l , J a i m e G a r i c a -
no; director del Departamento de 
E d u c a c i ó n F í s i ca , J o s é M a r í a 
Cag iga l ; director de Deportes, 
F lorenc io Noriega; director de 
P r o m o c i ó n , general M a n u e l O r -
dovas, y director de Coordina­
c ión Ex te r io r , J u a n Antonio A n ­
d r e a 

Es t e acto de toma de poses ión 
se e f e c t u ó inmediatamente des­
p u é s de reunirse e l C o m i t é O l í m ­
pico e s p a ñ o l , y en sus palabras 
e l s e ñ o r C a s t e j ó n c o n f i r m ó que 
e l ex subdelegado Anselmo L ó ­
pez permanece en e l deporte es­
p a ñ o l , como t i t u l a r de l a Sec re ­
t a r í a G e n e r a l del C o m i t é O l í m ­
pico. 

PRIMERA D I V I S I O N 
Español, 2 - Celta, 0 

CAMPEONATO REGIONAL DE AFICIONADOS 

En el partido de vuelta, nueva victoria 
del Milagrosa ante el Ribadeo (3-1) 

Él Taboada también pasó tras vencer 4-1 al Guitiriz 

el 

E n la primera eliminatoria del 
Campeonato Regional de F ú t b o l 
Aficionado, el Milagrosa, consiguió 
pasar a la siguiente eliminatoria, 
tras derrotar t amb ién en el segundo 
encuentro a! Ribadeo C . F . , por 
tres goles a uno, dado que en el 
partido de ida celebrado el pasado 
domingo, en Ribadeo, los milagro-
sistas hab ían vencido igualmente 
por tres a uno, los capitalinos, pues, 
obtienen as í un resultado global a 
su favor de seis a dos. 

Viajaba el Ribadeo a Lugo y a 
con pocas posibilidades de seguir 
adelante, por ello este segundo en­
cuentro resul tó estar falto de emo­
ción, y por lo visto durante los no­
venta minutos, fue de escasa cal i­
dad, resultando un juego soso y 
aburrido. 

Y a de principio el Milagrosa se 
impone con facilidad, consiguiendo 
adel-mtarse en el marcador con dos 
a cero, goles de Seares (en propia 
meta) y Otero a l ejecutar una fal ­
ta, lu?go acor ta r í a distancias el R i ­
badeo, por medio de su capi tán 
Cr ixo , a l transformar un penalty 
con que justamente fue castigado 
el equino local; con este resultado 
de dos .?oles a uno concluyeron los 
primeros cuarenta y cinco minutos. 

E n la con t inuac ión , con un juego 
todavía más aburrido, el Milagrosa 
ob tendr ía un nuevo gol, tal vez el 
mejor del partido conseguido éste 
de cabeza, a l rematar espléndida­
mente Víc tor un có rne r botado por 
Castro. 

Dirigió bien el encuentro el co­
legiado monfortino, señor L ó p e z 
Rodr íguez , que fo rmó a los equipos 
como sigue: 

R I B A D E O . — Oliveros; Seares, 
Daniel , Bourio; J a v i , Ranchi to ; 
Obe, Cano, Cr ixo , Pipo y Mano l ín . 

M I L A G R O S A . — José L u i s ; P a ­
blo, Miguel, Cora (Moncho); Ote­
ro, Toñ i to ; Oscar, V íc to r , Tras te , 
Castro y Viñas ( W i l y ) . 

E n e l capí tu lo de destacados, ca­
be mencionar a Cr ixo , Pipo y M a ­
nolín, por los visitantes, y a Pablo, 
Oscar y Víctor , por los locales. 

T r a s la consecución del segundo 
gol milagrosista, fue expulsado el 
jugador ribadense Jav i , por reinci­
dir en protestas hacia el á rb i t ro . 

C O R D I D O 
T A B O A D A , 4 ; 
G U I T I R I Z , 1 

T A B O A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, M A G I A S ) . 

Se j u g ó en e l campo de L a Me-
dela e l encuentro de vuelta del 
Campeonato de Aficionados entre 
el Tabeada y e l Guit i r iz , que fina­
lizó con e l resultado de 4-1, con 
lo cua l el Taboada pasa a l a si­
guiente eliminatoria. 

Alineaciones: 
Taboada: E s p í l d o r a ; Moncho, 

Mejuto, P l ác ido ; T o ñ o , I saac ; Bo­
los, Sepi, Gástelo, La josa y Zorro. 

E n e l segundo tiempo, sale Mar­
cos por Zorro y Vales por Gáste lo . 

Gui t i r iz : Juan^ Gamacho, Mano­
lo, Roca ; Manolito, Ja ime; Enr ique 
(José), J o s é ' R a m ó n (Mario), L u i s 
y J u a n c i ñ o . 

A r b i t r ó e l Sr . Viador, con los 
jueces Sres. Reguei ra y V iana . 

B u e n pr imer tiempo del Taboa­
da y buen segundo tiempo del Gui­
t ir iz . 

E l p ú b l i c o taboadense espera a 
su equipo con verdadero delirio, 
partido de vuelta y y a favorecido 
el equipo local por l a v ic tor ia a 
domicilio del Guit i r iz . 

E l p r imer periodo satisface a l a 
afición y fruto de ese buen fú tbo l 
local l legan los cuatro goles obra 
de T o ñ o , Lajosa (2) y Sepi. Bue­
nos t i ros a gol de La josa que en­
tusiasma a l públ ico . E l Gui t i r iz se 
siente hundido y a merced de los 
locales. 

Se espera un buen segundo 
tiempo, pero... e l decorado cam­
bia totalmente. E l Gui t i r iz pasa a 
dominar l a s i tuac ión . L o s locales 

t ienen cantidad de errores que los 
visitantes no aprovechan. 

Dos jugadas de) Taboada por 
poco no entran a chuts de Lajo­
sa. E n las p o s t r i m e r í a s e l Guitiri '? 
se ve premiado en su esfuerzo 
por un gol de Gamacho, en u n 
centro que s e g ú n él mismo no 
contaba con e l gol. 

Destacamos por e l Taboada todo 
el equipo en el p r imer tiempo. L a -
josa fue un a u t é n t i c o ar t i l lero y 
pesadilla para l a defensa contra­
ria. E n e l Gui t i r iz e l n ú m e r o 4 y 
11 y en el segundo tiempo todo e l 
equipo l u c h ó con gran esp í r i tu . 

E l á r b i t r o , bien. Y ahora a es­
perar l a p r ó x i m a eliminatoria. 

Los juveni les del Taboada ha­
b í an empatado con el Galasancio 
de Monforte por la m a ñ a n a . Buen 
tr iunfo para los peques... y se co­
menta que e s t á abierta la cantera 
para a l g ú n refuerzo que fuera ne­
cesario. B i e n por los juveni les que 
elevan e! p a b e l l ó n taboadense. 

L A S Q U I N I E L A S 

Los boletos de 14 
aciertos cobrarán a 

razón de 92.460 
pesetas cada uno 

M A D R I D , 27.— ( A L F I L ) . — 
Resul tados de las Apuestas 
Mutuas Deport ivas B e n é f i c a s 
de ayer domingo: 

J o m a d a n ú m e r o 4. 
Columnas 87.752.632. 
R e c a u d a c i ó n : 658.144.740 pe­

setas. 
55% de premios: 361579.607 

pesetas. 
Repar to provis ional : 
120.659.869 pesetas, a repar­

t i r entre premios de l a p r imera 
c a t e g o r í a con 14 aciertos (pro-

\ v is ionalmente 1.305 columnas a 
92.460 pesetas cada u n a ) . 

120.659.869 pesetas, a repar­
t i r entre premios de segunda 
c a t e g o r í a con 13 aciertos (pro­
vis ionalmente 32.161 columnas 
a 3.752 pesetas cada u n a ) . 

120.659.869 pesetas, a repar­
t i r entre premios de tercera 
c a t e g o r í a con 12 aciertos (pro­
vis ionalmente 323.963 columnas 
a 372 pesetas c a d á u n a ) . 

L A Q U I N I E L A G A N A D O R A 

R e a l Soc iedad-At . M a ü r i d 1 
Españo l - Cel ta 1 
E lche - Valencia 2 
Betis - Zaragoza 1 
Santander - Sevil la 1 
R e a l Madrid - H é r c u l e s 1 
Má laga - Barcelona 1 
Salamanca - A ti . Bi lbao 1 
Alavés - Gi jón X 
Barcelona A t . - Valiadolid 1 
Ge taje - Granada 1 
C ó r d o b a - Huelva 1 
Levante • Cádiz X 
Pontevedra - Castel lón X 

B A R C E L O N A , 26.— ( A L F I L ) . — 
C o n u n gol en cada tiempo, obra 
respectivamente de Osorio y J e ­
r e m í a s , e l E s p a ñ o l h a vencido a l 
Ce l t a de Vigo en encuentro juga ­
do esta tarde é n S a r r i á , con c a ­
lor y buena entrada. 

A r b i t r ó bien el s e ñ o r G a r c í a 
C a r r i ó n y los equipos fueron: 

E s p a ñ o l . — E c h e v a r r í a ; Ochoa, 
De Fel ipe , Verdugo, J o s é Manuel , 
Or t i z Aquino, Cuesta , J e r e m í a s 
Amiano . Osorio y M a r a ñ ó n . 

C E L T A . — Fenoy ; Suso, Manolo, 
Nava r ro ; V i l l a r , R i c h a r d ; S a n -
roman, I g a r t ú a , P o l i , F é l i x y M o ­
r í . 

A los sesenta y dos minutos C i ­
ñ o s u p l i ó a Amiano y a los 78 
F e r n á n d e z Amado a De Fel ipe, 
en E l E s p a ñ o l y a los 74 B ú a a 
M o r í en e l C e l t a . 

E l encuentro fue de escasa c a ­
l idad de juego, aburr ido y pron­
tamente resuelto a favor del E s ­
p a ñ o l cuando a los doce minutos 
a l mediar u n a entrega corta de 
Navar ro a Fenoy, Osorio se l leva 
el b a l ó n y consigue e l pr imer gol. 
Y aunque el segundo no llegó 
has ta el minuto 37 del segundo 
tiempo en u n disparo de Ciño 
t ras u n a fa l ta , que cab eceó J e r e ­
m í a s , l a superioridad e s p a ñ o l i s t a 
fue el c a r á c t e r predominante del 
partido, y a que el Ce l ta , a ú n j u ­
gando bien a ratos, se m o s t r ó 
inefectivo ante e l marco. Sólo en 
l a segunda parte se m o s t r ó el 
Ce l ta algo m á s profundo en sus 
ataques, pero entonces tuvo l a 
desgracia de que dos buenos dis­
paros, los ú n i c o s del partido, die­
r a n en l a madera . Fue ron de Mo­
r a a los 25 minutos y de Fél ix a 
los 45. E l E s p a ñ o l por su parte, s in 
hacer u n buen partido, c reó m u ­
chas ocasiones de gol, que desvir­
t u ó casi siempre l a buena ac tua­
c ión de Fenoy. 

Por el Ce l t a destacaron Fenoy, 
Manolo, Navar ro , R i c h a r d y F é ­
l i x ; por el E s p a ñ o l De Fel ipe, Or ­
t iz Aquino, Osorio y M a r a ñ ó n . 

Campeonato Mundial 

'LIFTADOS P o r J S . 

de 
la 

® C o p a D a v i s : I t a l i a , 3 ; A u s t r a l i a , 2 

I ta l ia se ha adjudicado e l derecho a l a f inal de l a Copa Davis 
Tenis , que d i s p u t a r á frente a Chile , en Santiago, a l derrotar en 
semifinal a Aust ra l ia por tres-dos, en Roma. 

E l encuentro decisivo, que tuvo que ser aplazado anoche, por falta 
de luz, entre e l itahano Adriano Panatta y e l veterano australiano 
John Newcombe, se resolvió hoy, en las pistas del foro itálico de 
Roma, en menos de una hora y sin grandes problemas. 

Panatta, m á s seguro y sereno, se impuso sin dificultades a un 
Newcombe que inició e l juego d e j á n d o s e arrebatar é l servicio, por 
5-7, 8-6, 6-4 y 6-2. 

GMTEMAIA 
A PANAMA POR 7-0 

G U A T E M A L A , 26. — ( A L F I D . - - * 
L a se lecc ión guatemalteca de fút­
bol d e r r o t ó ampliamente a la " 
P a n a m á hoy aquí , por 7 goles a 
cero, dentro de la eliminatoria 
centroamericana para asistir 
mundial de Argent ina . 

C O N D U C T O R : Circule por 
derecha, con ello contribuir» 
usted a que reine en la c a ^ ^ 
teta un clima de cordialW*0 
y respeto. 
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« 1 mejor entrenador fue Roberto Roca» 
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DEL REAL MADRID-STAL MIELEC 

¡Del Poz a l Lago y del Lago a l 
Vivero . Pienso que en Poz no he­
mos querido o sabido valorar le 
debidamente y en cambio no es­
t á demostrando que quiere, sabe 
— y m u y de veras que se lo desea­
mos— y puede. Otro m á s que nos 
" v u e l a " , con Mamel , P i r r i y ú l t i ­
mamente Totelo, ¿ q u é rayos pasa 
en el CJ> . F o z pa ra que suceda 
esto? Me temo que estamos ne­
cesitados, pero muy necesitados 
de e s t r u c t u r a c i ó n direct iva, y a 
que l a parte t é c n i c a nos e s t á f a ­
l lando lamentablemente con u n 
Poz desguarnecido e incapaz de 
convencer, pa ra pensar que nues­
tro club pueda optar a algo bueno. 
Otro gallo nos can ta r l a s i p u d i é ­
semos contar con u n ataque com­
puesto por los Totelo, OMpi l í n , 
¡Pirri, M a m e l y Delantero, lo que 
vamos a denominar como l a me­
j o r delantera que hemos tenido 
desde los ú l t i m o s seis a ñ o s . R a ­
pidez, fortaleza f ís ica, ma labar i s -
mo t é c n i c o y goles en abundan­
c i a : ¿ r e s u l t a d o ? , p r imer c a m p e ó n 
de este Campeonato prov inc ia l . 

C h e m a accede algo reaciamente 
a l a entrevista , le parece que es 
u n " m e j u n j e " que le haga va lo ­
rarse en d e m a s í a y él primero 
quiere demostrarlo, identif icarse 
con plena convicc ión , con su nue­
v a c a t e g o r í a de l a Se r i e A Regio­
n a l . Me hab la de Vivero , de los 
aficionados, de sus c o m p a ñ e r o s . 

—Estoy muy contento, chico, no 
es que pretenda adular a nadie, 
pero en el Vivero me siento en ­
cantado, l a d i rec t iva se porta 
conmigo de lo mejor, e l ent rena­
dor es m u y bueno y tenemos u n a 
p l a n t i l l a pa ra rendi r mucho m á s , 
porque hay ganas, mucho compa­
ñ e r i s m o y u n i ó n entre todos nos­
otros. 

— ¿ H á b l a n o s de t u h is tor ia l , 
C h e m a ? 

— E m p e c é a jugar a l fú tbol en 
e l Poz a los 16 ó 17 a ñ o s , luego 
en el mismo equipo en a f ic iona­
dos, p a r a f i cha r por e l Lago, en 
donde estuve tres temporadas y 
en el pasado mes de agosto f i ché 
por el Vivero . 

— Y e l Poz, ¿ q u é p a s ó ? 
—No f i ché por e l Poz, porque, 

francamente, estaba bien en el 
Lago , en donde estuve siempre 
m u y contento, con c o m p a ñ e r o s 
excelentes y e l presidente siempre 
se h a portado conmigo muy bien. 
P o r el Poz no t e n í a inconveniente 
en f ichar , porque a l f i n y a l c a ­
bo es el equipo representativo de 
m i pueblo, pero s u r g i ó una oferta 
y e l Vivero me convino, a d e m á s 
es u n p e q u e ñ o ascenso, porque es­
tamos en l a Ser ie A Regional . 

— Cuá les son tus aspiraciones? 
-r-Verás, de momento son se­

guir luchando cada domingo en 
defensa del Vivero y s i tengo 
suerte y lo merezco, s i surge u n a 

Mañana por la noche 

oportunidad, no l a desperdicio. 
A esta pregunta, respuesta con 

cuenta gotas. No le gusta def inir ­
se, n i p r e s u n c i ó n , n i autoconce-
derse a lharacas , le tuvo que " m a ­
c h a c a r " que era m u y propio de 
u n jugador el reconocer, conce­
derse a sí mismo sus cualidades. 

— Y a h í v a l a pregunta. ¿ C ó m o 
es C h e m a debajo de los postes? 

—Bueno, C h e m a debajo de los 
postes es m u y atrevido, en j u z ­
garse a s í mismo. Soy u n portero 
normal , con agi l idad y los cinco 
sentidos m u y puestos en el cuero 
cuando me liega a las manos. M i 
mejor cual idad es el s a l i r a darlo 
todo en cada partido. 

— U n delantero, e l m á s peligro­
so, ¿ c u á l h a sido? 

- ^ E l m á s peligroso. S o l í a e l del 
Vivero , con Totelo del Poz y Ote-

. ro de l a Milagrosa . 
— ¿ L a defensa que mejor te h a 

defendido? 
—Fueron en el Poz, Pelucho, 

Crisanto , J u m b r e y T a p i a . 
— ¿ T u mejor entrenador? 
— M i mejor entrenador fue R o ­

berto R o c a . E n s e ñ a mucho y m u y 
bien, tanto t é c n i c a como f í s ica­
mente. De lo mejorcito, vamos. 

— E l mejor campo de fú tbol de 
l a p rov inc ia de Lugo, aparte del 
nuevo Angel Car ro? 

— P a r a m í y s i n p a s i ó n alguna, 
el M a r t í n e z Otero, ¡vaya i n s t a l a ­
ciones modernas! ¿Y el césped? , 
es xie pe l í cu la . Puedes creerme 
que Poz tiene un estadio que ena­
mora . 

J o s é Manue l o " C h e m a " , su 
nombre de guerra, l lega a l Vivero 
joven : 23 a ñ o s , con 71 kilos de 
peso y 1,78 de estatura; pero. . 
¿ c ó m o h a sido su f ichaje por el 
Vivero? 

—Fue fáci l . Me hablaron, me 
i n t e r e s ó porque es u n ascenso, 
u n a c iudad muy agradable, con 
a f i c ión que responde, e n t e n d í que 
me c o n v e n í a y a q u í estoy, eso es 
todo. 

—Dame tu o p i n i ó n par t icular , 
¿se a g u a n t a r á el Vivero en l a S e ­
r i e A Regional? 

— ¡ S í hombre, fuera de toda d u ­
da ! E n u n pr incipio acusamos el 
cambio de c a t e g o r í a —aunque el 
Vivero y a estuvo en T e r c e r a D i ­
vis ión—, pero no tendremos pro­
blemas. T e n en cuenta que Vivero 
es m u c h a ciudad, en donde se 
p rac t i ca el deporte m u c h í s i m o y 
ahora se t r a t a de identif icarse y 
cogerle aire a l a nueva c a t e g o r í a . 
Bueno, los jugadores vamos a po­
nerlo todo pa ra conseguirlo. 

—Que t ú recuerdes, ¿cuá l fue 
t u me;or partido Chema? 

— Q u e d é m u y satisfecho de uno 
jugando yo de portero del Lago, 
cont ra el Vivero en C a n t a r r a n a 
en partido del Campeonato pro­
v i n c i a l . No recuerdo exactamente 
pero creo que e m p a t á r a m o s . 

ALI SE ENFRENTARA A NORTON 
PARA EL TÍTULO MUNDIAL 

N U E V A Y O R K , 27. — ( A L ­
F I L ) . — M u h a m m a d Alí, con sus 
cualidades pugilist icas l ige ra ­
mente erosionadas por el tiempo, 
pero t o d a v í a con u n a gran c a ­
pacidad, d e f e n d e r á su t í t u l o de 
c a m p e ó n del mundo de los pesos 
pesados frente a K e n Norton, en 
quince asaltos, en el Y a n k e e 
S tad ium, m a ñ a n a por l a noche 
(2,30 gmt, m i é r c o l e s ) . 

L o s promotores esperan u n a 
asis tencia de unos 40.000 af ic io­
nados, que p a g a r á n precios e n ­
t re 25 y 200 dó l a r e s , que asegu­
r a r á n u n record de ingresos. 

Al í es favorito en las apues­
tas en l a p r o p o r c i ó n de 2 a 1, 
pese a que Norton le venciera 
por puntos y le fracturase l a 
m a n d í b u l a l a p r imera vez que 
se enfrentaron en marzo de 1973. 
Posteriormente, en pelea dispu­
tada a los seis meses, Alí consi­
gu ió el desquite a l derrotar a su 
r i v a l t a m b i é n por puntos. L a de 
d a ñ a n a se rá , pues, l a que i n -
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c l i n a r á l a ba lanza de u n lado a 
otro. 

M u h a m m a d Alí h a declarado 
que en esta ocas ión no emplea­
r á l a t á c t i c a de constante m o v i ­
miento alrededor de su adversa 
r io, sino que h a r á u n boxeo m á s 
reposado, que le p e r m i t i r á i n 
c rementar l a potencia de sus 
golpes. 

Norton, de 31 a ñ o s , a s p i r ó a l 
t í t u l o en marzo de 1974, en po 
der de George Foreman , pero fue 
derrotado en el segundo asalto, 
en l a pelea disputada en C a r a ­
cas. 

C a m p e ó n y aspirante h a n de­
mostrado encontrarse en exce­
lentes condiciones físicas, des­
p u é s de ocho semanas de entre­
namientos intensivos. 

Alí h a pronosticado que Norton 
no p a s a r á del quinto asalto, 
mient ras que el aspirante piensa 
alzarse con l a v ic tor ia a los pun­
tos. E n los 24 asaltos de las dos 
anteriores peleas ninguno de 
ambos púg i l e s cayó a l a lona. 

JUAN VAZ0I1EZ 6ANCED0 Y "CHIIÁRES'', DEL 
FLUVIAL DE LIGO. VENCEDORES DEL "ID 
DESCENSO INTERNACIONAL DEL ORBIGO* 
A las cuatro de la tarde, en Ca-

rrfco (León) , se disputó el « I I I Des­
censo del Orbigo», tomando parte 
wiás de cincuenta embarcaciones, a 
cubrir un recorrido de catorce k i ­
lómet ros . 

L a regata, que desde sus inicios 
*ue muy disputada, tuvo en nues­
tros palistas los au tén t icos domina­
dores de la prueba, como bien lo 
demuestra el que se hayan clasifi­
cado en primer lugar, Gancedo y 
«Chilares», en K - 2 , ya desde la sa-
Kda de meta, se encontraron con 

«Ruchas dificultades, si bien a l f inal Riego 

de la prueba supieron superarlas, 
y entraron triunfadores con una 
ventaja de cuatro minutos sobre l a 
segunda embarcac ión . 

E n K - l , fue el o l ímpico Guil ler­
mo del Riego, de León , el que se 
p roc l amó vencedor. E l tercer luga»" 
fue ocupado por Angel Trabada, 
del Club F l u v i a l . L a tercera plaza 
en K - 2 , sénior , fue para R a ú l Vá­
rela y Abelardo Gancedo, t ambién 
lucenses. 

E n esta regata c o n f i m ó la par­
t ic ipación en el Trofeo homenaje 
Jacinto Regueira, ©1 ol ímpico D e l 

Entrevista: JHONNY 
Aunque C h e m a no me lo dijo, 

sabemos que por él se h a n in tere­
sado otros dos equipos, entre ellos 
u n tercera d iv i s ión y no es por 
dar le "coba" , pero se lo merece. 
L e hemos visto muohos partidos a 
las ó r d e n e s de R o c a y tuvo ac tua ­
ciones que merecen l a c a l i f i c a ­
c ión de e s p l é n d i d a s . 

V A L E N C I A , 27. — ( A L F I L ) . — 
, B l partido de eliminatoria de Copa 
de Europa, entre el R e a l Madrid y 
e l Stal Mielec de Polonia, que se 
j u g a r á pasado m a ñ a n a , miércoles , 
en el estadio «Luis Casanova» , será 
tTansmitido en directo por Televi ­
s ión Españo la , posiblemente en co­
lor, para los espectadores de Polo­
nia , pero no para los españoles, se­
g ú n informaron a «Alfil» en los 
s e r v í cios informativos deportivos 
de R . T . V . E . 

L a no au to r izac ión —según di­
chas fuentes— para retransmitirlo 

a E s p a ñ a , se debe a l a coincidencia 
con la celebración, a l a misma ho­
ra , de otros encuentros de rango 
internacional. 

De momento, se ha procedido a 
adoptar las medidas pertinentes pa­
ra l a re t ransmis ión , preparativos 
que ser ían aprovechados el domin­
go siguiente para televisar el en­
cuentro Valencia-Betis, que se i n ­
c lu i rá en el programa nacional, e l 
otro, e l del R e a l Madrid, siempre 
según fuentes de Televisión Españo ­
la , no será posible ofrecerlo a los 
espectadores españoles. 

E l martes y viernes ú l t i m o se 
h a reunido l a j u n t a d i rec t iva de 
l a F e d e r a c i ó n Lucense de B a l o n ­
mano, con m i r a s a l a p l a n i f i c a ­
c ión de l a nueva temporada e n ­
trante, t o m á n d o s e diversos acuer­
dos, entre los cuales nosotros les 
resumimos a ustedes, los que con­
sideramos m á s importantes, co­
mo son: 

C o n motivo de ser é s t a , l a p r i ­
m e r a temporada que se i n i c i a 
bajo l a d i r e c c i ó n de l a ac tua l d i ­
rec t iva , se acuerda conceder a m ­
n i s t í a p a r a todos los jugadores; 
directivos, entrenadores, delega­
dos., etc., etc., dependientes du 
esta F e d e r a c i ó n , y que se h a l l e n 
sancionados. Es te acuerdo h a s i ­
do tomado con voto a favor del 
mismo, de todos los miembros de 
l a F e d e r a c i ó n , excepto e l de l a 
tesorera, d o ñ a M a r í a J e s ú s G ó ­
mez de Fer re i ro , l a cua l h a v o ­
tado en cont ra de l a refer ida 
a m n i s t í a . 

Igualmente se a c o r d ó designar 
a l vicepresidente segundo, s e ñ o r 
M a r t u l l , como encargado de las 
relaciones p ú b l i c a s de l a F e d e r a ­
c ión . 

As imismo y con el f i n de con­
seguir u n a mayor p r o m o c i ó n y 
p a r t i c i p a c i ó n de equipos, en los 
torneos de balonmano organiza­
dos por esta F e d e r a c i ó n , se acor­
d ó cursar invi taciones en este 
sentido, a l as dis t intas empresas, 
entidades bancar ias y sociedades 
deportivas de l a cap i ta l y pro­
v i n c i a . 

P o r lo que respecta a las com­
peticiones en sí , e s t á en estudio 
e l que h a y a u n torneo absoluto 
femenino; por lo que a los h o m ­
bres se refiere, tanto en j u v e n i ­
les como en absolutos, se piensa 
en hacer dos grupos, uno de p r i ­
mera c a t e g o r í a y otro de segun­
da, y a l menos en juveni les par ­
t i c i p a r í a n en l a p r imera catego­
r í a , los tres primeros equipos c l a ­
sificados en l a capi ta l , en l a p a -
sadasada c a m p a ñ a , y los que se 
insc r ib ie ran de l a provinc ia , e n ­
f r e n t á n d o n o s todos por s is tema 
de L i g a a doble vue l ta en esta 
c o m p e t i c i ó n , l a c u a l e s t a r í a sub­
vencionada por completo por l a 
F e d e r a c i ó n . 

E n f i n , esto h a sido u n resu­
men, e l contenido de las a c t i v i ­

dades, planteamientos y acuerdos 
adoptados h a s t a el momento por 
l a F e d e r a c i ó n , que y a no es poco, 
habida cuenta que a ú n se h a n 
iniciado o mejor reanudado aho­
r a sus actividades, d e s p u é s del 
p a r é n t e s i s veraniego. 

E L B A L O N M A N I S T A 
A T L E T I C O , G A R C I A 

C U E S T A , P R E P A R A D O R 
F I S I C O D E L A T . M A D R I D 

D E F U T B O L 

Pues sí, el jugador del A t l é t i co 
de M a d r i d de balonmano, J a ­
vier G a r c í a Cuesta , in te rnac iona l 
absoluto, y que en esta tempora­
da h a causado baja en el club 
como integrante de l a secc ión de 
balonmano, h a sido dado de a l t a , 
por decirlo de a l g ú n modo, en 
o t ra faceta de l a ent idad colcho­
nera , y a que ocupa ahora el c a r ­
go de preparador físico del c u a ­
dro t i t u l a r de fú tbol . G a r c í a 
Cuesta , deja el balonmano, pe­
ro no el A t . de Madr id , y a que 
ahora como profesor de E d u c a ­
c ión F í s i c a que es, ( h a estudiado 
en el I N E F ) , s e g u i r á en su club. 

O T E - P E R 

Víeíras a 100 Km / 

De la Coruña a Barcelona, 
o a Madrid, o a Sevilla. 
Vieiras, cigalas, merluza, pescado 
Para ' auP^ l9^0 para fre^o. m^^h^ Í61 ^?nsPorte sea rentable, para aue muchas familias vivan mejor de su trabaja 
n̂moc o cons.tru¡mos un camión EBRO 

somos conscientes de esta responsabilidad 
Por eso somos los primeros. MünsaD,,,aad-

^eremos seguir siéndolo. 
Camiones de 3,5 a 27 Tm. 

^ E B R D 
IH) Motor Ibérica sa 

MAQUINAS P N R A SERVIR 
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DON EDUARDO GARCIA R O D R I G U E Z , 
PRESIDENTE DE HONOR DE LA AGRUPACION 

POLIDEPORTIVA DE CAZA 
Nuevos modelos de coches 

Programa de tiro al plato para San Froilán 

A propuesta de l a presidencia, 
j en a t e n c i ó n a los relevantes 
m é r i t o s contraidos pa ra con l a 
A g r u p a c i ó n , por el I l m . s e ñ o r don 
Eduardo G a r c í a R o d r í g u e z , pre­
sidente de l a E x c m a . D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l de Lugo, de los que son 
prueba fehaciente las m ú l t i p l e s 
e importantes , subvenciones que 
durante su digno mandato se v i e ­
nen concediendo a d icha agru­
p a c i ó n polideportiva de caza, l a 
j u n t a di rect iva , por absoluta u n a ­
n imidad , y en uso de las f a c u l ­
tades que a l a m i s m a confiere, 
a c o r d ó nombrar a don Eduardo 
G a r c í a R o d r í g u e z , presidente de 
honor de l a a g r u p a c i ó n , como 
obligado testimonio de considera­
c i ó n y agradecimiento h a c i a su 
persona y de l a propia corpora­
c i ó n que preside. 

D e l presente acuerdo se d a r á 
cuenta a l a asamblea general, en 
l a p r imera r e u n i ó n que l a m i s m a 

celebre. 
L a A g r u p a c i ó n de C a z a y a h a 

confeccionado el programa de t i ­
radas correspondientes a S a n 
F r o i l á n . Q u e d ó configurado de l a 
siguiente m a n e r a : 

D í a 2 de octubre. — De diez a 
catorce horas y de diecisé is a 
veinte, jornadas de ent renamien­
to. A par t i r de las veinte horas, 
sorteo de escuadras y esquemas. 

D í a 3 de octubre. — A par t i r 
de las diez, jo rnada de competi­
c ión. 

E l jurado de c o m p e t i c i ó n esta­
r á facultado pa ra reducir el n ú ­
mero de platos a cincuenta, s i 
a causa del n ú m e r o de pa r t i c i ­
pantes no fuera posible te rminar 
l a c o m p e t i c i ó n en el d ía , por f a l ­
t a de tiempo. 

L a c o m p e t i c i ó n se r e g i r á por el 
vigente reglamento. L a organiza­
c ión no se responsabiliza de los 
accidentes. 

S U C E S O S 

TRES MUERTOS (DOS DE ELLOS COMPONENTES DEL CONJUNTO MUSICAL 
«LOS ANGELES») EN UN CHOQUE DE TURISMOS, EN CUENCA 

Una niña muerta y otras 4 personas heridas 

Durante ma competición 
S A N T I A G O D E C H I L E , 27. — 

( A L F I L ) . — U n a n i ñ a de ocho 
a ñ o s r e s u l t ó muer ta y cuatro per­
g e ñ a s m á s heridas ayer, en u n a 
c o m p e t i c i ó n a u t o m o v o l í s t i c a d i s ­
putada aqu í , cuando el a u t o m ó ­
v i l conducido por e l piloto c h i ­
leno Germano Mayo suf r ió u n 
despiste y a r r o l l ó a u n grupo de 
espectadores. 

E n u n accidente s imi la r , ocu­
r r ido hace u n a ñ o , siete perso­
nas resul taron muer tas cuando 
dos coches colisionaron en esta 
m i s m a c o m p e t i c i ó n y fueron a 
estrel larse cont ra u n a t r ibuna . 

automovilística en Chile 
M U E R T O P O R U N G O L 

A L E S S A N D R I A ( I t a l i a ) , 27. — 
( A L F I L ) . — Por u n gol fa l lec ió , 
en A l e s s a n d r í a (norte de I t a l i a ) , 
Giuseppe Bocea, de 55 a ñ o s , v í c ­
t i m a de u n infar to c a r d í a c o . 

Bocea s egu ía en el estadio de 
esta ciudad e l encuentro entre e l 
A l e s s a n d r í a y el Cremonese, 
cuando el p r imer equipo, del que 
era a c é r r i m o h incha , m a r c ó u n 
gol decisivo. E l " t i f o s i " cayó f u l ­
minado por u n ataque de cora ­
zón, s i n que los cuidados m é d i c o s 
pudiesen hacer nada por sa lvar le 
l a v ida . 

En Detroit la casa Ford ha anunciado la aparición de dos nuevos 
modelos de coche, el Thunderbird (arriba), de dos puertas, 
y el L T D I I , abajo. Ambos coches tienen un estilo totalmente nue­
vo, aunque conservan muchas de las característ icas tradicionales 

de la Ford. - (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

HOCKEY SOBRE HIERBA 

ESPAÑA, SIIBCAMPEONA DE EUROPA 

P R I M E R A F U E HOLANDA 

Exito de los judokas lucenses en los 
Campeonatos Gallegos 

H A M B U R G O , 26. — ( A L F I L ) . — 
Holanda se p r o c l a m ó hoy campeo­
na de Europa, de hockey sobre 
hierba, a l derrotar a E s p a ñ a por 
dos goles a cero en la f inal , a l 
descanso se l legó con este mismo 
resultado. 

E n los partidos para decidir los 
restantes lugares se dieron los si­
guientes resultados. 

Alemania , 2; Polonia, 1. 
Bélgica. 4; I r landa, 2. ( A l f ina l 

del tiempo reglamentario se l legó 
con e l resultado de empate a dos) 

F r a n c i a , 5; Pa í s de Gales, 4. 
C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

1 Holanda 
2 E s p a ñ a 
3 Alemania Federa l 
4 Polonia 
5 Bélg ica 
6 I r l anda 
7 F r a n c i a 
8 P a í s de Gales. 

H a c e unos d í a s h a n tenido l u ­
gar los Campeonatos Gallegos 
Esperanzas y Jun io r s , ocupando 
u n importante lugar los judokas 
lucenses. 

E n pesos ligeros: 1.° G . P o r r i -
fio de L a C o r u ñ a ; 2.° B a m a i o de 
M a r í n . E n juniors , 1.° G u e r r a 
S á n c h e z de Sant iago; 2.° V á z ­
quez G o n z á l e z de L a C o r u ñ a . 

Pesos medios (esperanzas) : 1.° 
Migue l Salgado de Lugo ; 2.° L a -
g a r ó n de Lugo. E n juniors , 1.° 
Souto de Sant iago; 2.° Ca r t e l l e 
del F e r r o l . 

Pesos semipesados (esperan­
zas) : 1.° Jorge F r a g a del F e r r o l , 

MOTOCiCLISMO 

en juniors , 1.° Souto de L a C o r u ­
ñ a ; 2.° Cayazo de L a C o r u ñ a . 

Pesos pesados: 1.° Roque L ó p e z 
de L a C o r u ñ a ; 2.° Alfredo D o -
pico del F e r r o l . E n juniors , 1.° 
B l a n c o de L a C o r u ñ a y 2.° Albe r ­
to Bueno del F e r r o l . 

U n a vez m á s los representan­
tes lucenses dejaron el p a b e l l ó n 
de Lugo a u n buen nivel , puesto 
que con tres part icipantes en l a 
c a t e g o r í a de los S . medios, se 
consiguieron dos primeros pues­
tos, uno de los cuales da paso a 
disputar las fases de sector a ce­
lebrar en Vá l l ado l id , e l d ía 9 de 
octubre. 

"ARTESPORT-76, OTORGARA MAS DE 600.000 
PESETAS EN PREMIOS'' 

VICTORIAS DE ANGEL 
NIETO EN 50 Y 125 c. e. 
G U A D A L A J A R A , 26. — ( A L F I L ) . 

Organizado por el Moto Club A l -
c a r r o ñ o de Educac ión y Descanso 
se d i spu tó esta m a ñ a n a e l X I V 
"Circuito A l c a r r e ñ o " de velocidad, 
de motociclismo, sobre e l circuito 
del "Balconcillo". 

E l tiempo lluvioso r e s t ó i n t e r é s 
por esta prueba, puntuable para 
el campeonato de España . 

Los clasificados en las distintas 
pruebas disputadas, fueron en los 
primeros puestos los siguientes: 
50 c e : 

1—Angel Nieto, con Bultaco. 

2. —Ricardo Torno, con Kreidled. 
3. —Ben jamín Grau, con Derbi. 

125 c e : 
1. —Angel Nieto, con Bultaco. 
2. — A g u s t í n P é r e z Calafat, con 

MorbidellL 
3. —Francisco R o m á n , con Moby-

lette. 
250 c e : 

1. — B e n j a m í n Grau, con Derbi . 
2. —José Mar ía Mallol, con Har-

ley. 
3. —Francisco P é r e z Calafat, con 

Yamaha. 

L a V I E d i c i ó n del Ce r t amen 
Nacional de Arte QUÍ ó rgamzE ií 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de E d u c a ­
c ión F í s i c a y Deportes de V i z c a y a , 
convocada pa ra todos los ar t i s tas 
e s p a ñ o l e s , con obras originales, 
en l as especialidades de p in tura , 
escultura, dibujo, grabado y for­
j a sobre temas que versen o ten­
gan r e l a c i ó n con el deporte o l a 
e d u c a c i ó n física en general s u ­
pera l a c u a n t í a de sus premios 
pa ra e l a ñ o ac tua l y a d e m á s de 
las correspondientes medal las de 
oro y pla ta , o t o r g a r á u n total de 
premios que sobrepasa las 600.000 
pesetas. 

Es t e Cer tamen cuya expos ic ión 
de las obras seleccionadas se l l e ­
v a r á a cabo en l a S a l a del M u ­
seo de B e l l a s Ar tes de Bi lbao , d u ­
rante los d í a s 1 a l 14 del p r ó x i m o 

mes de noviembre, t iene c a r á c t e r 
selectivo p a r a l a B i e n a l , I n t e r n a ­
cional del , Reporte en l as Bellas 
Artes a celebrar el p r ó x i m o a ñ o 
19T¡ en Madr id . 

E l plazo de a d m i s i ó n de obras 
f ina l i za el p r ó x i m o d í a 30 de sep­
tiembre, no a d m i t i é n d o s e aque­
l las obras que por . cualquier 
motivo se entreguen después de 
l a c i tada fecha. L a p a r t i c i p a c i ó n 
has ta el momento es muy nu­
merosa. 

L o s i n t e r e s a d o » que deseen re­
cibir boletines de in sc r ipc ión o las 
Bases del Ce r t amen pueden d i n 
girse a l a De legac ión P rov inc ia l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 
de V i z c a y a en su domicilio de 
B ü b a o - 1 3 , cal le J o s é M a r í a E s -
cuza n ú m e r o 16, de donde rec ib i ­
r á n l a m á s a m p l i a i n f o r m a c i ó n . 

NACIONAL 
CHOQUE D€ TURISMOS: 
T R E S MUERTOS 

C U E N C A , 27. — ( C I F R A ) . —Tres 
personas resultaron muertas y otra 
gravemente her ida a l chocar fron-
talmente dos turismos. 

E l accidente o c u r r i ó en e l kiló­
metro 188 de la car re tera n ú m e r o 
3, Madrid-Valencia, t é r m i n o de 
Ala rcón , diez k i l ó m e t r o s antes de 
Motilla del Palancar. 

Alrededor de las siete de l a tar­
de de ayer, chocaron frontalmen-
te en dicho lugar el coche 
"Seat-131", m a t r í c u l a "BI-3149-J", 
conducido por J o s é Antonio Saez 
Moto, de 26 años y e l turismo 
"Seat-1430", m a t r í c u l a "GR-63.318", 
que guiaba J o s é L u i s Garc ía Ra­
món , de 38 años . 

Resultaron muertos los dos con­
ductores, y e l ocupante del segun­
do au tomóvi l , Alfonso González Ro­
dr íguez , de 33 años , y herido gra­
ve, e l t a m b i é n usuario del segun­
do coche, Aster io L e r a Víc tor , de 
33 años . 

Los ocupantes del veh í cu lo de 
Granada e ran los componentes del 
conjunto musical "Los Angeles". 

E l herido grave fue trasladado 
a una clínica de Cuenca. 

EXTRANJERO 
N U E V A Y O R K , 27. — ( E F E ) . — 

U n a v i ó n tanque de l a s Fue rza s 
A é r e a s se e s t r e l l ó en u n a zona 
de bosques de l a p e n í n s u l a supe­
r ior de Mich igan , resultando 
muer tas quince de l as veinte 
personas que se encontraban a 
bordo, y u n reactor p a r a e jecut i ­
vos c a y ó en Hot Spr ings , c ausan ­
do l a muer te de l as once perso­
nas que se encont raban en él. 

Es tos dos accidentes ocur r ie ­
ron e l domingo y se encuent ran 
entre los siete que se h a n regis­
trado durante e l f i n de semana 
y en los que 42 personas h a n per­
dido l a v ida y med ia docena h a n 
resultado her idas . 

Cinco de los accidentes ocu­
r r i e ron el domingo y causaron 
t r e in ta y ocho muertes. 

U n " C e s s n a " de u n solo mo­
tor c a y ó en el r í o I l l i n o i s , en e l 
extremo nordeste de P e o r í a , I l l i ­
nois, e l domingo. Mur i e ron los 
t res ocupantes del a v i ó n . Es t e se 
di r ig ía a Lancaster Pennsylva-
n i a y se e s t r e l l ó poco tiempo 
d e s p u é s de despegar del aero­
puerto de Moun t Hawley , s i t ua ­
do cerca de P e o r í a . L o s inves -

^tigadores h a n indicado que e l 
: a v i c p se í l ^ t r o z ó a l chocar con 

el agua y que h a quedado s u ­
mergido cas i totalmente. 

Dos hombres que volaban a 
bordo de u n a av ione ta monomo-
tor de ent renamiento que da ta ­
ba de l a guerra de Corea d u r a n ­
te u n a 1 d e m o s t r a c i ó n , ante n u ­
meroso púb l i co perdieron l a v ida 
en el momento en que l a aero­
nave se e s t r e l l ó cerca del aero­
puerto de Bea t r i z , en Nebraska. 
Func ionar ios h a n indicado que 
el a v i ó n volaba a poca a l t i tud 
en e l momento del accidente. 

U n hombre r e s u l t ó muerto el 
domingo cuando e l a v i ó n expe­
r imen ta l que t r i pu laba se estre­
lló durante u n e s p e c t á c u l o a é r e o 
en el aeropuerto de l V a l l e de 

Shenandoah, cerca de H a r r i s o n -
burg, V i r g i n i a . 

D u r a n t e l a noche del s á b a d o , 
cuatro hombres mur ie ron pocos 
minutos d e s p u é s de que e l a v i ó n 
bimotor en que v i a j aban despe­
gara de u n aeropuerto cerca de 
K e n t , Washing ton . L a s au to r i ­
dades h a n informado que el 
" P i p e r " bimotor se e s t r e l l ó con­
t r a unos á rbo l e s a u n a d i s tanc ia 
de 300 metros a l sur de l a p is ta 
del K e n t Cres t A i r p a r k . 

Solamente u n a de l a s cinco 
personas que v ia jaban en él s a l ­
vó l a v ida . 

U n a v i ó n bimotor se e s t r e l l ó 
y a r d i ó poco tiempo d e s p u é s del 
despegue en Steamboat Springs , 

Colorado, el domingo, resultando 
muer tas l as 6 personas que se 
ha l l aban a bordo. 

V E I N T I C I N C O MUERTOS 
E N C U B A 

L A H A B A N A , 27.— ( E F E ) . — 
E l choque entre u n a u t o b ú s u n i ­
vers i tar io y u n c a m i ó n m i l i t a r 
o c a s i o n ó l a muerte a veint ic inco 
personas y her idas de diversos 
p ronós t i cos a doce m á s , se infor­
m ó hoy en esta capi ta l . 

L a col i s ión o c u r r i ó el pasado 
s á b a d o en l a p rov inc ia de L a s 
V i l l a s en el centro de l a i s l a , 
pero has ta hoy no se h a in for ­
mado a l respecto. 

L o s muertos son 22 alumnos de 
l a escuela de arqui tectura , u n 

Veínfícínco muertos, balance de los 
accidentes de tráfico en España en 

el último fin de semana 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — Veint ic inco personas resul taron 

muertas y veinticuatro heridas de gravedad en los ve in t idós acci­
dentes de t ráf ico ocurridos en las carreteras e spaño la s durante e l 
pasado f in de semana, s e g ú n datos provisionales facilitados a 
" C i f r a " por la Di recc ión General de Tráf ico . 

E l s á b a d o , d ía 25, perdieron l a vida doce personas y doce m á s 
quedaron heridas de gravedad en los once accidentes registrados. 

E l domingo, d ía 26, murieron trece personas y doce resultaron 
heridas en los once accidentes ocurridos 

L a s causas de estos accidentes han sido — s e g ú n las mismas 
fuentes— velocidad inadecuada, derrapes a causa de la l l uv ia ; 
invadir los vehículos la izquierda de l a calzada e i r r u p c i ó n de 
peatones en l a calzada. 

profesor, el chó fe r del a u t o b ú s 
y u n g u í a de turismo, todos pa ­
sajeros del a u t o b ú s . 

E l c a m i ó n mi l i t a r , del E j é r c i t o 
J u v e n i l del Traba jo , golpeó a l 
a u t o b ú s en u n costado d e r r i b á n ­
dolo, inmediatamente se produ­
jo u n incendio que ocas ionó m u ­
chas de l as muertes en el v e h í c u ­
lo de pasajeros. 

Se t r a t a del accidente de t r á n ­
sito de mayor c o n s i d e r a c i ó n ocu­
r r ido en las carreteras cubanas 
durante el presente a ñ o . 

C U A T R O MUERTOS POR IN­
G E R I R S E T A S 

C A G L I A R I ( I t a l i a ) , 27.— 
( E F E ) . — Cua t ro personas h a n f a ­
llecido en las ú l t i m a s horas en 
l a zona S a r d a de Nuoro, v í c t i m a s 
de i n t o x i c a c i ó n por setas. 

E n t r e las v í c t i m a s f iguran tres 
miembros de u n a f ami l i a , que pe­
recieron en el hospi tal de Sassar i , 
poco d e s p u é s de haber sido hos­
pitalizados en- grave estado, se 
t r a t a de Ignazio Giorg i , de 67 
a ñ o s . L a cuar ta v ' c t ima es u n 
joven de 17 a ñ o s , Ger t rude Peddio, 
quien fa l lec ió en Seui . 

El Progreso 
En RIBADEO. Se vende en: 
Gráficas Santiago, c / . R. 
Murías, 6 y en nuestra co­
rresponsalía (Librería de 
D. Salvador Rodríguez, 

i Calle San Roque, 1). 

LUGO: Un muerto y dos 
al salirse de la calzada 

en Lo u s a d a ( G n n t í n ) 

UN PEATON MUERTO TRAS SER ATROPELLADO POR 
UN TURISMO, EN MONFORTE DE LEMOS 

A l salirse de l a calzada, en el 
lugar de Lousada (Guntin) , e l tu­
rismo que c o n d u c í a J o s é L u i s F r a -
gilde Castro, de 18 años , soltero, 
labrador, vecino de Santiago de 
Sáa, a quien a c o m p a ñ a b a n Aman­
do Vázquez , de 31 años , soltero, 
labrador, na tura l de Santiago de 
Sáa, vecino de Outeiro, y J o s é 
Pozo Mera, de 17 años , soltero, 
labrador, vecino t a m b i é n de San­
tiago de Sáa, resul taron los t res 
ocupantes del veh ícu lo con gra­
ves heridas, siendo trasladados al 
Hospital Provinc ia l , en donde Jo­
sé Pozo Mera fal leció pocos des­
p u é s a causa del hundimiento de 
base de c r á n e o que h a b í a sufrido 
en el accidente. 

PEATON M U E R T O A L SER 
A T R O P E L L A D O POR UN 
AUTOMOVIL 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) .— E l do­
mingo, e l au tomóvi l tur ismo "Re­
nault 12", m a t r í c u l a NA-9382-C, 

conducido por Nemesio Alvarez 
F e r n á n d e z , con domicilio en cal le 
del Sol, 15 ( L a Coruña ) , c irculaba 

EL PROGRESO en BARALLA 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

t 
E L J O V E N 

J O S E P O Z O E R A 
Fal lec ió en accidente de c i rcu lac ión , e l día 27 de los corrientes, a los 17 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios Espi r i tua les 

D. E . P. 
Sus padres, Domingo Pozo Fagilde y Carmen Mera García; hermanos, Josefina y María Elena Pozo Mera; hermano político, Antonio 

Rivas Rodríguez (Eempleado de Mosa); sobrina, María del Carmen Rivas Pozo; t íos , podrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y fune­

r a l de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, martes, d ía 28, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santiago de S á a ; 
favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa de Pozo de Galegos Santiago de Sáa, 28 de septiembre de 1976 
N O T A . — A las T R E S Y M E D I A de l a tarde s a l d r á n ó m n i b u s de l a Pue r t a de Santiago para las personas que deseen asis t i r a 

dichos actos. 

E L SEÑOR 

t DON ANTONIO NUNEZ CANCELA 
(Empleado del Excmo. Ayuntamiento de Lugo) 

Fal leció en esta capital, e l d ía 26 de los cementes , a los 62 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E. P. 
Su apenada esposa, Manuela Castro y Castro; hijos, Anget (taxista en la Plaza de Santo Domingo), José Antonio (albañil de la empresa de Isaac Fernández) y Manuel Núñez Castro (funcionario de 

Correos en Pontevedra); hijas políticas, Otilia Pérez Castro, María Josefa González Méndez y María Angustias Núñez Flores; madre, Pilar Cancela Rubinos (Vda. de Hilario Núñez); padres polít icos, Angel 
Castre Flores y Dolores Castro Flores; hermanos, María (Vda. de Daniel lllán), Josefa, Virtudes y Visitación Núñez Cancela (empleada de Frigsa); hermanos polít icos, Flora (Vda. de Emilio Flores), Dolores, 
Encarnación y José Castro y Castro (profesor de E . G. B., en Oviedo), Angel Longarela, José Várela, Marisa Alonso (maestra nacional), Manuel Francés , Angel Iglesias (empleado de la Renfe) y Secundino 
Abeledo (empleado de Frigsa); nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l funera l de entierro que por su eterno descanso t e n d r á lugar hoy, martes, d ía 28, a las C U A T R O 
de l a tarde, en la iglesia parroquial de L a Milagrosa, y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde l a mencionada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Río Cabe, 60. NO SE R E C I B E D U E L O Lugo, 28 de Septiembre de 1976 

N 0 T A - A las T R E S de l a tarde del Empalme de Rami l , pasando por Hombreiro, Recamaos y Meilán, s a l d r á u n ó m n i b u s para dichos actos. 

por la car re tera comarcal 564 L u ­
go-Orense por Monforte, en senti­
do Orense, cuando en el k i lóme­
tro 60,800, lugar p r ó x i m o a la lo­
calidad de Distriz-Monforte, i r rum­
pió en 1? calzada el p e a t ó n Ma­
nuel R o d r í g u e z Rodr íguez , de 57 
años , casado, vecino de Moreda-
Monforte, siendo alcanzado por e l 
- e h í c u l o , c a u s á n d o l e graves heri­
das a consecuencia de las que fa­
l leció pocas horas d e s p u é s . 

A T R O P E L L O EN L A RON­
DA DE LOS CAIDOS 

E n la Ronda de los Caídos de 
nuestra capital, e l tur ismo L U -
2302-A, que c o n d u c í a J o s é L u i s 
Santos Nei ra , de 26 años , casado 
y representante comercial , atro­
pello al p e a t ó n Daniel Seijas Do-
campo, domiciliado en Pintor Co-
rredei ra , 13-4, bloque 8.°. A con-
secutncia del accidente el p e a t ó n 
r e s u l t ó con lesiones graves. 

HERIDO A L S A L I R S E UN 
TURISMO DE L A C A L Z A D A 

E n el tramo comprendido entre 
la Plaza del E jé r c i t o E s p a ñ o l y l a 
R ú a do Ameneiro, en nuestra ca­
pi ta l se sal ió de l a calzada el tu­
r ismo M-653.941, que c o n d u c í a Je­
s ú s F e r n á n d e z Paredes, natural 
y ve l ino de Germade (Cospeito). 
E l conductor r e s u l t ó herido a 
causa del accidente, siendo in­
gresado en l a Residencia Sanita­
r i a de l a Seguridad Social . 

PISO D E S V A L I J A D O 
Basi l io M é n d e z Rodr íguez , de 

19 a ñ o s de edad, soltero y cama­
re ro de p ro fes ión , d e n u n c i ó en l a 
Comisa r í a de Pol ic ía de nuestra 
capital l a desapa r i c ión , del piso 
que habita junto con otros com­
p a ñ e r o s de oficio, en R ú a dos Pa-
x a r i ñ o s , 24-3.°, de cinco colchones, 
nuev pares de s á b a n a s , una ca­
ma, y 50.000 pesetas en metá l i co , 
que e l denunciante t e n í a escondi­
das debajo del co lchón de su pro­
pia cama. 

COLISION EN MONTERO 
RIOS 

A l f ina l de l a calle de Montero 
Ríos, en las inmediaciones del pa­
so elevado sobre l a vía del ferro­
ca r r i l , colisionaron los turismos 
C-67.012, que conduc ía J o s é A b u í n 
Vázquez , de 23 años , soltero, la­
brador y vecino de Galegos, y e l 
LU-31.384, que conduc í a Franc is ­
co Vi rg i l io López y López , de 32 
años , soltero, labrador y vecino de 
Carball ido (Lorenzana). A causa 
del choque, ambos veh ícu los su­
fr ieron diferentes desperfectos. 

COLISION M U L T I P L E 
E n el k i l ó m e t r o 155 de la carre­

tera L-612, en las inmediaciones 
de M o u g á n (Guntin) , colisionaron 
los turismos LU-2600-C, que con­
d u c í a J o s é F e r n á n d e z R o d r í g u e z , 
de 45 a ñ o s , casado, labrados y ve­
cino de M o u g á n ; e l tur ismo L U -
9588-A, que conduc ía Manuel Ló­

pez, de 27 años , soltero y vecino 
de Castro de R e y de Lemos (Mon­
forte), y el tur ismo CS-60.740, que 
conduc í a J e s ú s Saavedra Somoza, 
de 20 a ñ o s de edad, casado, via­
jante y vecino de Constante (Gun­
tin), a quien a c o m p a ñ a b a su es­
posa Josefa L ó p e z Suá rez , de 19 
años , quien r e s u l t ó en e l accidente 
con l igeras contusiones. Los t res 
veh í cu lo s sufrieron diversos des­
perfectos. 

CHOQUE DE TURISMOS 
E n el k i l ó m e t r o 514 de la N - V I , 

t é r m i n o municipal de Lugo, coli­
sionaron el tur ismo LU-47.640, que 
conduc ía Angel R o d r í g u e z Expósi­
to, de 44 años de edad, soltero, 
vecino de Lugo, y el turismo L U -
23.270, qua c o n d u c í a Antonio Gan-
doy González, de 37 años , casado, 
taxista y vecino de Lugo. A conse­
cuencia de l a colisión, ambos ve­
h ícu los resultaron con diferentes 
daño-

ROBO EN UN COMERCIO 
DE L A N A S 

Ante la Comisar ía de Policía de 
nuestra capital p r e s e n t ó una de­
nuncia J o s é L u i s Castro González, 
de 40 años , casado y vecino de L u ­
go, quien m a n i f e s t ó que del esta­
blecimiento de su propiedad, " L a ­
nas Mafi" , sito en l a Plaza de San­
to Domingo, le h a b í a n sido sus­
t r a í d a s diversas existencias, s in 
que pueda precisas su cantidad n i 
cuan t í a . L a puerta del local apa­
rec ió forzada y revueltas cajas y 
e s t a n t e r í a s . 

CONATO DE INCENDIO 
E n l a calle P r imave ra , n ú m e r o 

55, de nuestra capital se produjo 
ayer u n conato de incendio. Acu­
dieron a sofocar e l fuego los 
bomberos del Parque Municipal, 

'quienes, ante l a escasa importan­
cia del suceso, redujeron su pre­
sencia a una vis i ta de inspecc ión 
para tranquil izar a los vecinos del 
inmueble. 

240 personas muertas 
a cansa de las 
inundaciones 

EN UN ESTADO DE 
LA INDIA 

N U E V A D E L H I , 27. — ( E F B -
R E U T E R ) . — Doscientas cua ren­
t a personas muertas, 200.000 c a ­
sas d a ñ a d a s y 4.500 acres de l a 
cosecha inundados h a sido el 
balance de las inundaciones re­
gistradas recientemente en el es­
tado indio de U t t a r Pradesh, se 
h a informado hoy oficialmente 
en l a capi ta l del estado, L u c k -
now. 

E L SEÑOR 

DON ANTONIO NUfifEZ CANCELA 
Fal leció en esta capital, el d ía 26 de los corrientes, a los 62 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

SUS COMPAÑEROS, LOS V I G I L A N T E S NOCTURNOS, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l 

funeral de entierro que por su eterno descanso t e n d r á lugar hoy, martes, d ía 28, a las C U A T R O de l a 
tarde, en l a iglesia parroquial de L a Milagrosa, y acto seguido l a conducc ión del c a d á v e r desde la men­
cionada iglesia a l cementerio de San F ro i l án ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 28 de septiembre de 1976 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

D O M MARIA DEL CARMEN ABl lN FERNANDEZ 
(Viuda de Casimiro Fernández) 

Que falleció en esta capital, e l d ía 29 de septiembre de 1975, a 
los 83 años , habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendi­

ción de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hermanos, Antonia (ausente), Josefa, Encarnación, Anto­
nio y Angeles; hermanos políticos, Francisca Vil lar y Ricardo 
Bejide; sobrinos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N una orac ión por su alma y l a asistencia a l fu­
nera l de aniversario m a ñ a n a , mié rco les , d ía 29, a las CINCO de 
la tarde en l a parroquia de San Antonio de Padua. 

Lugo, 28 de septiembre de 1976 

L A SEÑORA 

Doña María Magdalena Vülamor Loureiro 
Fal lec ió en esta capital, el día 27 de los corrientes, a los 90 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E. P. 

SUS AHIJADOS, M A R U J A C A S T R O DIAZ Y T E O L I N D O F E R N A N D E Z CADENAS, Y DEMAS 
F A M I L I A , 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia 
al funeral de entierro que por su eterno descanso t e n d r á lugar m a ñ a n a , mié rco les , día 29, a las 
CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de S a n Pedro y, acto seguido, l a conducc ión del cadáve r 
desde la mencionada iglesia a l cementerio de S a n F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Santiago, 156 Lugo, 28 de septiembre de 1976 
NO SE R E C I B E D U E L O L A A L I A N Z A ESPAÑOLA D E S E G U R O S , S.A. 
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NUNCIOS POR PALA 
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Automóviles m 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes . 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
nie lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agr í co las . T e l é ­
fono 330145. Meira . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh ícu los de ocas ión , 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida C o r u -
ña. 122. Te l é fono 21-83-87. 

M I T O S M U 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Corona,"97 

Teléfono 21-78-47 ., LUGO 

C O L B A vende furgonetae D K W , 
estado impecable. L a n d - Rover . 
Varios. Muy buen estado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a l e ­
t ra R e n a u l t 4-P. Var ios . T o ­
talmente revisados. Camiones 
E B R D con y s in basculante. M a ­
t r í c u l a s letra . O t ra s marcas . 
Avenida C o r u ñ a , 164. 

A U T O H e r m a n o s - V á z q u e z , com­
pra-venta. Cambio a u t o m ó v i l e s . 
P laza Obispo Odoario. T e l é f o n o 
21-44-26. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
vende a u t o m ó v i l e s Mercedes 280-
S E y 240-3.0. Riguroso estreno. 
Y varios modelos m á s . P l a z a 
Obispo Odoario (frente Pue r t a 
Hospi ta l ) . T e l é f o n o 21-44-26. 

V E N D O Seat 124, motor Diesea. 
M u ñ o z Grandes , 6. T e l f . 22-19-68. 

S P O R T - A U T O , Sea t 132-1800 m a ­
ravillosos, g ran ocas ión . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 16, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , impecable. 

S P O R T - A U T O , Sea t 1430 F a m i ­
l ia r , toda prueba, 124 a elegir. 

S P O R T - A U T O , Sea t 600 y 850 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 12 S , se­
minuevo, maravi l loso. 

S P O R T - A U T O , Renaul t -6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renaul t -4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio - color. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -5 y Sea t 
127, l a mayor oportunidad. V a r i o s 

S P O R T - A U T O , Sea t 133, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , semiestreno. 

S P O R T - A U T O , F r a y P l á c i d o , 9. 
Avenida C o r u ñ a , 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , a l comprar paga 
a l contado y vende con las m a ­
yores facilidades. 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1000 varios, 
Simcas 1200 a elegir. 

S P O R T - A U T O , C i t roen Dyane y 
2 C V . a e]egir precio-color. 

A U T O S R A L L Y , compra - venta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
neral Mola , 19. Lugo. Te l é fono 
21-84-26. Concepc ión Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na. Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

^ E N D O 1430, par t icular . T e l é f o n o 
21-27-89. 

VENDO 600 E , par t icular . R o n d a 
Caidos,, 68-4.0-Teléfono 21-72-36. 

A B U I N , Mercedes, colores a elegir 
18 Ju l io , 28. T e l é f o n o 21-47-40. 

A B U I N , Mercedes todos modelos, 
riguroso estreno. 18 J u l i o . T e l é ­
fono 21-47-40. 

M E R C E D E S , e c o n o m í a . Mercedes 
i n v e r s i ó n . A b u i n l a casa de los 
Mercedes. 

A B U I N , p laca t u r í s t i c a , nuevos y 
usados. En t regas en e l acto. 

A B U I N m á x i m a g a r a n t í a . 18 J u l i o 
28. T e l é f o n o 21-47-40 - 21-43-66' 
Lugo. 

V E N D O Ci t roen C-8 f ami l ia r . 
M u y barato, nuevo. F a c ü í d a d e s 
21-30-46. 

S E V E N D E S i m c a 1.000, par t icu la r 
seminuevo. T e l é f o n o 21-61-65. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
'oz agentes elogiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

^ C ^ W V N W ^ '̂'"'C&zzp. 
Alquileres 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me­
tros de l a M u r a l l a . Ca le facc ión 
y garage. In fo rmes : C a l l e C o n ­
de, 3-bajo. 

V E N D O o alquilo piso amplio, c a ­
le facc ión , garaje. In fo rmes : Por ­
t e r í a - Catosol , 25. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo en 
Aven ida C o r u ñ a . 300 m.2. Prec io : 
5.000.000 de pesetas. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c a s parce­
las . S i n entrada. A pagar en tres 
a ñ o s . 

L A Y B E , vende pisos en cal le T u y 
Acogidos. C o n s t r u c c i ó n p r imera 
cal idad. G a r a j e y ascensor. 

V E N D O piso a estrenar. Ca l l e 
D r . G a s a l l a . 2.300.000. Te l é fono 
22-29-08, (de 9 a 2 ) . 

T A L L E R E S Dekavo l : L a n d Ro-
^er usados, todos modelos, re­
cados en nuestros talleres 
^ t i z Muñoz , 22 Teíéf 21-75-09 

Ü M E R C E D E S nuevo o usado 
ealo, c ó m p r e l o , condúzca lo , se-
eccionelo en Abuin . 18 de Ju l io , 

¿«- Te lé fono 21-47-40. 

^ E N D o f u r g ó n amplio, propio fe-
ias Motor Pe rk ins . M u y barato, 

telefono 21-10-44. 

A ? J S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
f a S s y garantizados. Muchas 
c i u d a d e s . T e l é f o n o 21-87-61. 

45?s B E R N A R D O compra su 
tado Usado- P a S a m á s a l con" 

^veiíí8 B E R N A B D O . Compra-
Avri mbi0- Veh ícu los usados. 

aa- C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

^ W ? - S G O Y A - Regente/car . A u -
i n W ^ 1 6 8 s in conductor. Coches 
^Pecab les , 40 oficinas en toda 

Paña . E n G a l i c i a : Lugo, R u i z 
2l ^ a . 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
^igo ^ Coruña" Santiago y 

ted^fAL tiene e l coche que us-
desea. Vis í t enos . Genera l Mol a' 38. T e l é f o n o 21-67-00. 

Ca¡] •'• u« Compra-venta-cambio. 
Sa rT p a t a d a , 7. T e l f . 21-89-14. 

'n Roque, 25. Ribadeo. 

í e w * Morris 1.100, buen estado. 

A L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, ven ta de pisos. T e ­
lé fono 22-17-79. 

S E A L Q U I L A N habitaciones dobles, 
pa ra s e ñ o r i t a s . In formes en t e l é ­
fono 21-29-90. Lugo. 

L A Y B E , a lqu i l a ent replanta e n 
A v d a . C o r u ñ a . I n f ó r m e s e en 
Ruanueva , 13. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: Comercio F a f i á n , San to 
Domingo, 12. 

A L Q U I L A S E chalet , ca l le Ponteve­
dra, 43. Informes de 12 a 2. T e l é ­
fono 21-25-08. 

E N L A C A L L E Se r r ano S ú ñ e r se 
a lqui lan dos bajos propios p a r a 
indus t r i a o comercio. In fo rmes : 
Hig in io G ó m e z . G e s t o r í a A d m i ­
n i s t r a t i va . E s t a c i ó n de Autobu­
ses. Lugo . 

L A Y B E , a lqui la piso Aven ida C o ­
r u ñ a . Con ca le facc ión , ascensor 
y garaje. C o n s ú l t e n o s . 

A L Q U I L O bajo, piso 7 habi tac lo-
rues, servicios centrales, garaje. 
Doctor F l e m i n g , 5 - 1.° - I z q á a . 

N U Ñ E Z T O B R O N a lqu i la piso 
amueblado dentro de Mura l l a s . 
E l e c t r o d o m é s t i c o s . C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l . 

S E A L Q U I L A N habitaciones con 
derecho a cocina. Te l f . 21-79-28. 

A L Q U I L A S E bajo comercial . P í a 
za .Milagrosa . In fo rmes : T e l é f o ­
no 21-20-52. 

S O Y U V E a lqu i la bajo en ca l le 
R u i z de A l d a . T e l é f o n o 21-13-26. 

S E A L Q U I L A of ic ina - a l m a c é n . 
R a z ó n : N ó r e a s , 15. P o r t e r í a . 

A L Q U I L O piso zona Parque. I n ­
formes: Cruz , 18. Comercio. 

A L Q U I L A S E bajos. In formes : T e ­
lé fono 22-27-40. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o , ca le­
facc ión , ascensor y garaje. T e l é ­
fono 22-07-35. ( T a r d e s ) . 

A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n pa ra dos 
s e ñ o r i t a s . T e l é f o n o 21-66-26. \ 

A L Q U I L O bajo 85 metros, 700 me­
tros m u r a l l a , 3.000 pesetas. I n ­
formes: P r i m a v e r a , 32- l .0-Dcha. 

S E A L Q U I L A N habitaciones c h i ­
cas, frente Ins t i tu to y Magis te­
rio. 22-39-03. 

<¡^^\\\vvxw" ~ — - - ^ ^ g ^ 
Fincas y Solares J É 5 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra . 21, entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, s in decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz , G e n e r a l M o ­
la , Avda . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a ­
nueva, Lopo L i a s , J u a n Montes. 

N O C O M P R E piso s in v is i ta r a R o ­
d r í g u e z Lorido, que le ofrece v a ­
rios muy c é n t r i c o s , a precios s i n 
competencia. P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro. Agencia . T e l f . 22-04-92. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
cal le D y n a m (frente E s t a c i ó n 
Autobuses) . Ca le facc ión , garaje, 
e t c é t e r a . 

E N F O Z , Veiga de Lour ido , véndese 
f inca 4.694 metros cuadrados. 
R a z ó n : T e l é f o n o 22-37-99. Lugo. 

L A Y B E , vende bajo dentro de M u ­
ra l las . Superficie 120 m.2. 

L A Y B E , vende piso ca l le S a n I s i ­
dro Labrador . Ca l e f acc ión , as­
censor y trastero. 

L A Y B E , vende apar tamento con 
garaje, ascensor y ca le facc ión . 
Prec io : 1.700.000 pesetas. 

P A R T I C U L A R , vende pisos nue­
vos en zona Milagrosa . U n p r i ­
mero con a m p l i a t e r raza solea­
da. C a l e f a c c i ó n y ascensor. T e ­
lé fono 22-14-46. 

V E N D E M O S piso 134 m.2, todo 
exterior, ca l e facc ión , garaje, t r as ­
tero. I n f o r m a n : G e r m á n Alonso, 
36 - 1.°. (De 4 a 7 ) . 

C O M P R O , f incas inmediaciones 
capi ta l . E s c r i b i r indicando s i ­
t u a c i ó n , superficie y precio m.2 
a l apartado 30, de Lugo . 

L A Y B E , vende piso totalmente e x ­
terior en cal le P r i m a v e r a 14,5 
metros fachada. Ca le facc ión , ga ­
raje , ascensor y trastero. Acogi­
do. Faci l idades de pago. 

S O Y U V E . Vende apartamento en 
Al ican te . 

S O Y U V E . Vende pisos cal le P r i ­
mavera , c o n s t r u c c i ó n inmediata , 
diversos tipos. Precios in teresan­
tes con facilidades. 

S O Y U V E . Vende parcelas en B o n -
xe. Ampl i a s facil idadles. T e l é f o ­
no 21-13-26. 

L A Y B E , vende bajo en Doctor G a ­
s a l l a . Te r razo , ent replanta e ins ­
t a l a c i ó n e l é c t r i c a . 

" R I V A S » . Agenc ia Of i c i a l de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a , vende 
pisos, solares, f incas, propieda­
des, etc. V i s í t enos en Campo 
Cast i l lo , 18 - 1 ° - c T e l é f o n o 
21-59-98. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas : Residencia , M u ­
ñ o z Grandes , R u i z de Alda , C a r -
Ies A z c á r r a g a , R a m p a Claud io 
López , A v e n i d a C o r u ñ a , Or t iz 
M u ñ o z , R ú a A n d u r i ñ a s , P r i m a ­
vera . 

V E N D E M O S f inca , inmediaciones 
esta ciudad, 4 h e c t á r e a s . I n f o r ­
mes: T e l f s . 22-24-52 ó 22-26-05. 

V E N D E S E f inca 25.000 metros c u a ­
drados en Otero de Rey , pis ta 
has ta l a misma . A m i l metros 
carre tera general, 80 metros 
frente, 330 fondo. In fo rmes : R ío 
Nar l a . 11 - 2.° - Derecha . 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas r ú s t i c a s , urbanas, comuni ­
dades, cooperativas. N ó r e a s , 15 
T e l é f o n o . 21-13-26. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
p r ó x i m a a Lugo. Nórea s , 15-2.0. 

V E N D E S E piso, a m p l i a azotea, en 
S a n P r o i l á n , 15-1.<>. 

V E N D O o traspaso bajo, con só ­
tano, piso posterior y azotea, 
total 320 metros. Informes C a ­
f e t e r í a Madr id . 

S O Y U V E . vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte­
r ior . Aven ida R a m ó n P e r r e í r o . 

A . B A H I A , vende viviendas u rban i ­
zac ión Promonosa de Foz. T e l é ­
fono 14-01-05. Apar tado 15. 

A . B A H I A , a lqui la viviendas en 
u r b a n i z a c i ó n Promonosa de Foz 
T e l é f o n o 14-01-05. Apar tado i s ! 

A . B A H I A vende piso amueblado 
en P l a y a da Rapado i ra . T e l é f o n o 
14-01-05. Apar tado 15 - Foz. 

A . B A H I A , Agencia de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a . C a l l e Alcalde 
M a a n ó n , 18 - Apar tado 15 - T e ­
lé fono 14-01-05. T r a s p a s a en 
B u r e l a , bajo comercia l en l a 
cal le P r i n c i p a l . Oportunidad. 

' V E N D O f inca de 3.034 metros c u a ­
drados, propia pa ra chale t i n ­
mediaciones del r ío S a r r i a y 
confinando con l a car re te ra de 
Celtigos a V i l l a m b r á n en 93 50 
metros. T r a t a r : Se r r ano S ú ñ é r 
97 - 1 ° . Lugo. 

V E N D E S E casa. I n fo rm es : T e l é f o ­
no 21-70-82. 

S E V E N D E N plazas garaje. A v e n i ­
da M u ñ o z Grandes . I n f o r m a n -
Telefono 21-30-26. 

N ü t t E Z T O R R O N vende piso blo­
ques Catasol , 3 dormitorios, s a -
í0^.Jiañ0' 0001113 y trastero. 1.700.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Montero Ríos . Acabados de lujo. 
P r ó x i m a entrega. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso O r ­
t iz M u ñ o z , 4 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, b a l c ó n , 1.700.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende terreno u n 
k i l ó m e t r o parador M i ñ o . 2.500 
metros cuadrados. 1.400.000 pe­
setas. 

V E N D O parcelas en Bonje , pega­
do a l campo de tiro, desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

L A Y B E , vende pisos en Ronda de 
L a s Mercedes. Ca l e f acc ión , as­
censor, garaje, trastero. 116 me­
tros cuadrados ú t i l e s . Acogidos. 
Faci l idades . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so ­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo, 1-1.°. 

V E N D O casa con 3.000 m2 S a n 
Pedro, 4-2.°. 

Traspasos J É I 

B U E N A ocas ión , traspaso dos her­
mosos bares. Bo:aita i n s t a l a c i ó n , 
m u c h a venta. Uno de ellos con 
viv ienda . R o d r í g u e z Lor ido . P l a ­
z a R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

T R A S P A S O establecimiento muy 
amplio, c én t r i co , ren ta ant igua, 
m u c h a venta . O c a s i ó n , R o d r í g u e z 
Lor ido. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

S E T R A S P A S A N los dos mejores 
negocios de h o s t e l e r í a de l a costa 
i n c e n s é . P a r a concertar ent re­
v is ta e i n f o r m a c i ó n : Esc r ib i r a l 
Apar tado n ú m e r o 37 de Foz. 

S E T R A S P A S A ul t ramarinos . R e n ­
t a baja . In fo rmes : Hermanos 
Car ro , 19 - B a j o . 

S E T R A S P A S A fonda. In formes : 
T e l é f o n o 21-56-05. 

G R A N O C A S I O N bajo comer­
c ia l , 90 mJ2, m í n i m a renta . 
In fo rmes : " G o r a l v a " , Conde 
Pa l la res , 1. 

N E C E S I T O ch ica f i j a todo el d í a . 
Chan tada , 39 - 41 - 1.° - Izqda. 

Enseñanza 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C O L E G I O reconocido, admite p á r ­
vulos y E . G . B . Ca lvo Sotelo, 
31 - I©. 

C L A S E S part iculares de E . G . B . v 
B . U . P . T e l é f o n o 22-03-65. (De 3 
a 5 de l a ta rde) . 

C L A S E S : F ís ica , Q u í m i c a , Ma te ­
m á t i c a s . Precio interesante. L l a ­
m a r de 6 a 7. T e l é f o n o s 22-29-15. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e ­
p a r a c i ó n in tensiva pa ra e x á m e ­
nes y profes ión . Te l f . 22-26-51 

N I T O reanuda clases M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a y Q u í m i c a . S a n Pedro, 
24 - 2.°. 

I N G L E S , grupos reducidos, expe­
r ienc ia Londres . T e l f . 22-29-64. 

Huéspedes 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o gran aparcamiento. I n ­
formes: Te lé fono 21-81-09. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Neno. 
T e l é f o n o 21-60-47. 

Demandas 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . C a l l e 
Orense, 6 - 2.° - Izqda. 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos. S a n Pedro Mesta-
Uón. 3. Oviedo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de la tarde. 

N m E Z T O R R O N vende piso A v e ­
n i d a R a m ó n Fer re i ro . Todos los 
servicios. Acogido. Fac i l idades 
doce a ñ o s . 3.000.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
R o n d a Ca ídos , 6 habitaciones, 
¿ baños , cocina, c a l e f a c c i ó n i n ­
div idua l . Acogidos. Fac i l idades . 

N U N E Z T O R R O N vende piso S a r -
gento Provis ional , 4 habi tac io-
nes, b a ñ o , cocina. 1.700.000 ne-
setas. v 

N U Ñ E Z T O B R O N vende piso G a r -
c í a Abad , todos los servicios. 

P R E C I S A M O S personas pa ra t r a ­
bajos caseros muy rentables. U n i ­
versal Al tea , ( A l i c a n t e ) . 

S E N E C E S I T A chapis ta pa ra t a ­
l l e r de esta capi ta l . Presentarse 
en S A G O N Publicidad. 

E M P L E A D A de hogar, f i j a . G a r c í a 
P ó r t e l a , 11 - 6.° - Izqda. (Tardes , 
de 7 a 9 ) . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . I n f o r ­
mes: De 6 a 9. Ca lvo Sotelo, 
19 - 4.° - Izqda. 

S E N E C E S I T A camarero. I n ­
formes: Conde Pal la res , 1 - 3.° 

S E N E C E S I T A chica , de 9 a 4 
o f i j a . Sargento Provis iona l , 
15 - 3.°. Horas de 3 a 5 ó 8 a 9. | 

G A N E dinero con direcciones m a ­
no o m á q u i n a , pa ra Cruzada I 
Verde In te rnac iona l . Balmes , 246.1 
Ba rce lona - 6. > 

S E N E C E S I T A ch ica , de diez a 
tres y media, Aven ida Madr id , 
6 - 1.° - Izqda. Horas de 2 a 4 o 
de 9 a 10 noche. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o ch i ca p a r a 
cuidar n i ñ o . In fo rmes : B a z a r 0,95. 

N E C E S I T A S E ayudante p e l u q u e r í a 
de s e ñ o r a s . In formes : Sagrado 
Corazón , 24 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A N aprendices y c a ­
lefactores. I n fo rmes : T e l é f o n o 
21-84-31 y 21-57-80. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , casa dos 
personas. R a z ó n : S a n Roque, 58" 
Ba jo . 

S E N E C E S I T A N empapeladores. 
C a l l e P i l a r P r i m o R i v e r a , 20. 
P regun ta r : S e ñ o r M é n d e z . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a con co­
nocimientos m e c a n o g r a f í a y 
Contabi l idad. Sueldo a conve­
ni r . In teresadas : Presentarse 
en S a g ó n Publ ic idad. 

S E A D M I T E N empleados, Jubi­
lados. Pens ión completa. Pre­
cios muy económicos . San R o ­
que 46. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , m u y 
c é n t r i c a , con derecho a cocina. 
Te l é fono 22-12-60. 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada. 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

S E A D M I T E N estudiantes. Prec io 
económico . T e l é f o n o 21-78-66. 

A D M I T E N S E s e ñ o r i t a s dormir , 
t a m b i é n derecho cocina. Pastor 
Díaz , 19 - 3.°. 

S E A D M I T E N chicas estudiantes. 
I n f o r m e s : Armando D u r á n , 
2 2 - 3 ° . 

A D M I T I M O S estudiantes. J u l i a 
M i n g u i l l ó n , 3 - B i s - 3.° - Izqda. 

S E A D M I T E N estudiantes. T e l é f o ­
no 22-35-71. 

C A S A P A R T I C U L A R ofrece pen­
s ión completa chico - ch ica . 
Sargento Provis ional , 29 - 4.°. 
(Fren te Casas S ind ica les ) . * 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S te lev i s ión . T e l é ­
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios 

P I N T U R A S en g e n e r a l Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ra s C . Conde. A g u i -
rre, 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

D E T E C T I V E S " N a o o l e ó n " Ofi ­
c i a l 11. Diplomado en Inves t i ­
gac ión C r i m i n a l . C r imino log í a 
e I n v e s t i g a c i ó n P r ivada . Corres­
ponsales en toda E s p a ñ a y E x ­
tranjero l a r q u é s de Amboage 
numero 3-1.°. T e l . 981-238252 
Servic io a u t o m á t i c o y perma­
nente. L a C o r u ñ a . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y s i n t a -
sol. Te l é fono 21-40-78, 

Venias 

Ofertas 

C O N T A B L E , g ran experiencia, so­
lamente tardes. E s c r i b i r : Apa r ­
tado 311. 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrario. T e l f . 21-26-79 

V E N D E S E cocina de butano. T e ­
lé fono 21-30-83. 

V E N D O m a g n e t o f ó n Kols te r , nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O bocoyes vac íos en prefecto 
estado pa ra envasar vino. T e l é ­
fono 53-06-38. S a r r i a , 

T U B O S fluorescentes, color sol < 
de lujo, propios pa ra peluque- \ 
r í a s de s e ñ o r a , c a r n i c e r í a s y co- \ 
mercios de tejidos. Motor-bom- • 
ba Siemens 1 C V . 250/450 W . 
Depuradores de agua. Exposi tor 
giratorio pa ra escaparate. F r i ­
gor í f ico 400 l i t ros cabida. T e r ­
mos e léc t r icos a 150 V . , coci ­
nas e l éc t r i ca s y mix tas . Carre tes 
hi lo bordar. M á q u i n a - l a v a -
va j i l l a s . M á q u i n a coger puntos. 
Véa los en a l m a c é n de B a z a r 
L o s Chicos. T r a v e s í a del Banco 
de E s p a ñ a . 

V E N D O 300 metros chantado, m u y 
buenas condiciones y precio. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-24-83. C a r ­
los A z c á r r a g a , 100. 

S E V E N D E N muebles usados. T e ­
lé fono 21-15-40. 

Ingrid Thulin, actriz favorita de Ingmar... 
(Viene de última página) 

E n 1973, su admirable inter­
pre tac ión de «Gri tos y Susurros» , 
de Bergman, fue una nueva con­
f i rmación —completamente in­
necesaria, es cierto— de su ex­
cepcional talento. 

Recientemente, volvimos a ver 
a Ingrid T h u l i n en los estudios pa­
risienses, en 1975, cuando Fierre 
Granier-Deferre rodaba « L a jau­
la», film en el que inflige a su 
ex marido (L ino Ventura) una cu­
ra de psicoanálisis forzada. 

A principio de 1976 t rabajó en 
una producc ión norteamericana 
«Moisés», junto a R e n é Papas, 
B u n Lancaster y Laurent T e r -
zieff. 

• F A S C I N A D A P O R I T A ­
L I A 

Pa ra vivir , esta hija del Norte 
ha optado por el sol y el cielo de 
I ta l ia , y se ha hecho construir en 
el promontorio de la maga Circe , 
entre A u r i o y Terrac ina , una v i ­
lla de estilo morisco, en una cor­
tadura sobre ©1 Mar Tirreno. Allí 
es donde, entre dos films o entre 
dos viajes, descansa lejos del ru i ­
do y la agi tación con que suele 
pagarse el triunfo. Hace mosai­
cos, fabrica personalmente su 
aceite con las aceitunas de su co­
secha, arregla su j a rd ín . . . 

Adora a Ital ia, aunque recono­
ce que ciertos aspectos del ca­

rác t e r italiano la desconciertan: 
«Sobre todo, las relaciones entre 
los hombres y las mujeres me re­
sultan completamente incompren­
sibles, e incluso i r racionales». Pe­
ro a ñ a d e : «La península , su cl ima, 
su diversidad y las manifestaciones 
de la vitalidad italiana, me fasci­
nan. . . Admiro tanto el cine ita­
liano como el inglés o el sueco». 

«El trabajo que me interesa 
—prosigue— es el psicológico. T o ­
do puede pasar a t ravés de las 
emociones. Me gusta conocer los 
límites, para ver si se les puede 
pasar sin morir o volverse locos». 
« M á s que actriz —concluye la 
bella sueca —me considero mu­
jer internacional. E n todos los 
países me siento en mi patria y 
detesto las fronteras. Por eso sin 
duda soy tan aficionada a las len­
guas». 

A d e m á s de su lengua materna, 
habla perfectamente e l inglés, el 
a l e m á n , el f rancés y el italiano. 

L a enciclopedia Bordas del C i ­
ne define así a Ingrid Thu l in : 
« U n a in té rpre te intelectual, pero 
que logra borrar los límites de ese 
intelectualismo a fuerza de sensi­
bilidad, facilidad y autenticidad. 
Su p remedi tac ión se evapora en 
el crisol de un temperamento de 
sangre y fuego». 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E - A F P ) 

EMPRESA CONSTRUCTORA DE 
AMBITO NACIONAL 

Para sus obras en Ujo (Asturias) 
necesita 

C A P A T A C E S . 
O F I C I A L E S DE 1.a . B A R R E N I S T A S . 
O F I C I A L E S DE 2.^ . B A R R E N I S T A S . 
GUNI TADORES. 
YUMBISTAS (TRES BRAZOS A T L A S COPCO). 

(Todos para túneles) 

Interesados escribir al Apartado de Correos 559 de Oviedo R A . 
ferenda CONSTRUCCION. Oferta número 1.042 
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• 
• 
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000 

TV C O L O R 

L A V I S 
V I S I T E T E L E L U G O 

B. Rivadeneíra, 14 

fígenií 
HOY, MARTES, DIA 28 DE S E P T I E M B R E DE 1976 

Luna nueva, cuarto creciente el día 30, El Sol sale a las 6,8 y se 
pone a las 18,3 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia de cinco de le tardo 
a nueve do la mañana, 21 27 10 

C f? 1/ Z K 0 i A 
Consulta especial para ^obres, los iP'ércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo Permanente ... 212299 
PUESTO OE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTO D€ SOCORRO u E O T E R O O* R E Y " .. . 390393 
PUESTO DE SOCORRO OE N A D E L A Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • MiñOi 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n> 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION D€ A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O . . . . 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte doi Ranchos ... 218825 
Sarrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E* Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind-caies 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento Gda. 214481 y 
2 4502 
Ambui. García' Permanente 
Teléfonos n.y 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos — 212256 v 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

LLEGADAS 
— Lugo 

T R E N E S 
TRAYECTOS 

a Vigo, vía Monforte Om. •ertobús) 
— Lugo a "oruña (Omnih terrobús) . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga~¿amora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.l . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . , , 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
i 9,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19.43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorgw (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

SALIDAS 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15.54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEITA DE BILLETES DE AV10I ¥ TKE1 

" V I A J E S M I R A N D A " . 
Afoncia ae Viaje» (G. B. T. 106) 

Juan Montas. 3 »' Teléfonos 2115 42 . 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing.727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

SANT! A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeing-727 

, S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boemq.727 

SANTIAGO/BILBAO/PARÍS Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E ¡beria 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CO RUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o ñ a Carmen Pé rez Carnero, 
Obispo Aguir re , 24; doña Balb ina 
Labandeira Touceda, A v d a . Co­
r u ñ a , 267, y d o ñ a A m a l i a Mazoy 
R o d r í g u e z , General Franco , 6. 

Desde esa hora p res ta rán ser­
vicio las de: 

D o ñ a Carmen Pérez Camero 

y doña Balbina Labandeira T o u ­
ceda. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 23 a l 29 de sep­

tiembre, p e r m a n e c e r á de guar­
dia el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, sito en la Avenida 
de R o d r í g u e z Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I ­
D O 

De Barce lona , p a r a f ami l i a 
López Pé rez , . Fojos . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Wenceslao, Estácteo, Alarico, Alfio, Zóslmo, mrs.; Alodio 
Annemondo, Ausencio; Barueh, prof.; Caritón, ab.; Doda- E * u ' 
perio, Eustoquio, Everardo, Fausto, obs.; Juan, Juanil. l i o b a ' 
Machan, ob.; Marcial y Lorenzo, mrs.; Privado, Sálenlo y Silvinó 

obispos 
C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 

Hoy, martes, a las ocho de l a tarde, en e l local de Acción 
Catól ica de l a calle de l a Cruz, se c e l e b r a r á la pr imera ü l t r ^ a 
mixta del presente curso. u u r e y a 

E l tema pr incipal a tratar, s e r á el de l a p róx ima i n t r ^ 

deTAño'srto1611̂  1Ugar San t Í a§0 de C o m P o s t ^ con n S 
Se ruega l a m á x i m a asistencia y puntualidad. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente pot falta de la san. 
gre precisa para transfundir. 



MANUEL BASADRE 
Y Sü COLECCION 

DE PIEDRAS 

DIARIO GALICIA EDITADO LUGO 

BUTANO 
ESTUFAS • COCINAS i CAIENTADORES 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 8 

ngrid Tlmlin, actriz favorita de Inimar Ber^man 
Se reveló en "Fresas salvajes" bajo la dirección 
del gran realizador sueco 
TAMBIEN COLABORO EN LA OBRA MAESTRA DE BERGMAN: "EL SILENCIO" 
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* U N A C T O R H I E R E A 
O T R O 

E l actor italiano Franco 
Ñero hirió hoy al actor nor­

teamericano D a v i d Hosse, 
durante el rodaje de u n a es­
cena en l a s c e r c a n í a s de 
R o m a . 

E n l a f icc ión , F r a n c o Ne-

# Se considepa 
una mujer 
internacional 

que detesta las 

fronteras 
9 UNA J N T E R P R E T E 

I N T E I E C T U A L 

L a posibilidad de que en el 
subsuelo de nuestra provincia 
haya uranio ha despertado co­
mentarios para todos los gus­
tos. Hace unos dias d á b a m o s 
una in formación , según la 
cual, todo parece indicar que 
en Santalla (Riberas de P i ­
quín) existan yacimientos de 
este tipo. 

Manuel Basadre Lodos tie­
ne también algo que decirnos 
respecto a l tema. Actualmente 
trabaja en Asturias, pero con 
anterioridad lo hizo en esa 
zona de nuestra provincia que 
estos dias está en boca de to­
dos. 

— Y o estaba en las obras de 
la carretera local de Santalla 
a San M a r t í n —nos cuenta— 
y allí e n c o n t r é unas piedras 
que, según dicen, pueden tener 
uranio. 

Concretamente, ¿en qué 
lugar1? 

— A unos cuatrocientos me­
tros de donde empecé la obra. 
E n una curva a l lado de la 
carretera. E n una de las des­
cargas que hac íamos . 

—¿y qué encontró"? 
—Unas bolas rojas de tierra 

con unas piedras grandes en 
forma de cabeza y otra en for­
ma de pie. 

—¿Bien diferenciadas? 
—Sí, én el pie se notan cla­

ramente los dedo$. 
— ¿ P o r qué las recogió? 
—Porque me llamaron la 

a tenc ión . 
— ¿ T a n t o como para eso? 
—Sí. Ten ían unas caricatu­

ras. Primero encon t r é el pie y 
luego la otra con con forma de 
cabeza de animal. Además , me 
gustan las cosas raras. No pue- £ 
do decir que sean fósiles, pero < 
las conservo, porque me gus­
tan esas cosas. 

—¿Son muy grandes estas > 
piedras? 

—Calculo que l a cabeza tie- > 
ne unos diez cen t íme t ros de al­
to por siete de ancho y el pie } 
quince de largo. 

—¿Se las enseñó a alguien? 
—Bueno, yo no les di de- i 

masiada importancia, pero se 
las enseñé a algunos amigos. 
N i ellos n i yo les dimos dema­
siado valor hasta que v i en la < 
Prensa que un señor dijo que < 
se quiso hacer con ellas, pero 
que no pudo porque yo me 
apropié. . . 

— ¿ E s o no es cierto? 
— Y o las conservo porque, 

le repito, que me parecieron 
curiosas. L a s tengo de decora­
ción en m í casa y como re­
cuerdo de mi trabajo y de mi 
paso por aquella zona. 

— ¿ C u á n t a s conserva? 
— E n casa tengo tres. Otras 

m á s pequeñas se deben de ha­
ber extraviado po rqué andu- \ 
vieron de un cajón a otro. 

— ¿ A h o r a que ve personas ? 
interesadas por ellas, ¿no les 
da m á s importancia? 

—Todav ía no creo que sean 
importantes. Me gustar ía que 
lo fueran las que salgan de esa 
zona donde salieron éstas por' > 
que las gentes de allí se me­
recen algo bueno. 

— ¿ N u n c a las ofreció? 
—Para mí no son más que \ 

un recuerdo. L o que sí hago es ? 
barnizarlas y conservarlas en > 
buen estado. 

—Imag ínese que se las pi­
den. 

— Y o no me deshar ía de 
ellas porque las he encontrado 
sin buscarlas. M i trabajo me 
obliga a quitar piedras para 
hacer ensanches de carretera. 
Y o las e n c o n t r é por casualidad 

y me tendr ían que convencer 
de que eran importantes para 
un estudio. 

— E n caso de que tuvieran 
verdadera importancia, ¿cuán­
to pedir ía? 

—iVo voy a decirle en cuan­
to las vendería , porque creo 
que no tienen precio y, ade- S 
m á s , yo les tengo tanto cari- > 
ñ o que no me desprender ía de > 
ellas. E n ú l t imo caso las pres- S 
ta r ía , siempre con l a condi- \ 
ción de que me las devolvie- \ 
sen. i 

T . O. S. í 

Por Claude LE GENTI1 

U n rostro de rasgos puros } 
gran belleza, enmaroado en ca 
bellos rubios y sedoíX>s, un raro 
encanto, una inteligencia viva 
una energía desbordante... E s In-
grid T h u l i n , in térpre te favorita del 
gran Ingmar Bergman, que la re­
veló al público en «Fresas salva­

jes», hace unos 20 años . 
N a c i ó en 1929 en Solleftea, en 

l a provincia sepíe?itr ional de 
Norland, que dejó a la edad de 16 
años , para seguir en EstocoImo 
clases dé ballet. Como antes que 
ella Greta Garbo, la joven ingre­
só en el « D r a m a t e n » , escuela rea! 
de arte d r amá t i co . E s aqu í donde 
in te rp re tó su primer papel en una 
obra de Ánoui lh titulada «Ardele 
ou la marguer i te» . 

A b o r d ó el cine en 1949 con un 
papel de muchachita s impát ica en 
«El hijo del m a r » , de R o l f Hus-

iNGRID T H U L I N : I N T E L I G E N T E VOLCANICA. (FOTO F I E L , 

berg, rodada en las Islas Lofoten 
Luego desempeñó un papel se­
cundario en «Los conquistadores 
del amor» , de Gustav Molander. 

Muy pronto empezó a verse so­
licitada por ios productores, pero 
sin que se le ofreciesen papeles 
interesantes, por lo que prefirió 
trabajar en el teatro. 

Estuvo algunos meses en Pariá, 
siguiendo cursos de mímica y lue­
go volvió a Suecia y es cuando 
tuvo lugar su decisivo encuentro 
con Bergman. 

Representava a M a l m ó i « N o 

SOLO PARA ARABES 

Esta es una nueva astucia para captar la atención de tos poderosos 
árabes sobre una de las casas más caras de Londres. La mansión, 
de estilo georgiano, fue en tiempos una clínica que tenía muchos 
jeques de Oriente Medio entre sus pacientes. La circunstancia se 
explica en los caracteres árabes que aparecen debajo del anun­

cio de venta, escrito en inglés. - ( F O T O F I E L ) 

habrá guerra en T r o y a » de Jean 
Girardoux una noche en que Ing­
mar Bergman estaba entre los es­
pectadores. A éste le l lamó la 
a tención la personalidad y la efi­
cacia d ramá t i ca de la joveu actriz. 
L a pidió que desempeña ra el prin­
cipal papel femenino de «Peer 
Gyu t» , de Ibsen, obra para la 
que Bergman hab ía concebido un 
montaje revolucionario E r a en 
1957. Aquel mismo a ñ o , Berg­
man confirió a Ingrid su primer 
pape! c inematográf ico imperante 
en «Fresas salvajes». E n este film 
enca rnó a la nuera del viejo pro­
fesor Isak Borg. A l año siguiente 
obtuvo el premio a la mejor in­
té rpre te en el Fest ival de Can-
nes por su papel en otro fi lm de 
Bergman, «En el u m b r i l de la 
vida». Aquí es Ceci l ia , una mu­
jer joven que aborta porque cree 
que su marido ha dejado de amar­
la. 

Bajo la dirección del gran 
maestro sueco, Ingrid T h u l i n ro­
dó otros seis films, entre ellos «El 
ros t ro», donde encarna a un equí­
voco joven, ayudante de un hip­
notizador; «Luces e invierno» y 
«El mago». 

Dejando a Bergman por Alí 
Sjoberg, Ingrid rodó «El juez». 
Pero el resultado fue decepcio­
nante. E n 1960 volvió a l teatro, 
interpretando «Señori ta Jul ia», 
de Strindberg, en el Teatro M u ­
nicipal de Estocolmo y, además , 
m o n t ó dos obras: «Char l ie Me 
T e a t h » y «Las horas de visita». 
Luego, se m a r c h ó a trabajar a 
Hollywood. 

• U N A C A R R E R A I N T E R ­
N A C I O N A L 

R o d ó con Glenn Ford «Los 
cuatro jinetes del Apocalipsis», 
dirigida por V i n c e n r Minel l i , y 
volvió a Suecia para trabajar de 
nuevo con Bergman: resultado de 
esta colaboración fueron «Los co­
mulgantes» y, sobre todo, «El si­
lencio», quizás la obra maestra 
del gran director sueco. 

Convertida en estrella de fama 
mundial, Ingrid se casó en 1963 
con Harry Schein, director del 
Instituto Nacional de Cine Sue­
co. E n esta época se veía a la es­
trella patinando en los lagos he­
lados de Estocolmo con frecuen­
cia. 

Pero su carrera internacional no 
sufrió aplazamiento por su estan­
cia en Suecia. Después de pasar 
una temporada en I ta l ia en 1963, 
rodó «Agost ino», de Mauro Bo-
logaini, y « M a ñ a n a no estaremos 

aquí» , de Brunello Rondi , donde 
interpretaba el papel pa té t ico de 
una joven esposa abandonada por 
su marido y que trata en vano de 
recobrar el gusto por la vida tras 
la muerte de su ún ico hijo.. . 

E n F r anc i a in te rp re tó uno de 
los papeles de « T e r m i n ó la gue­
r r a» , de A l a i n Resnais. E n Ingla­
terra e n c a r n ó a la Eger ia de Puc-
cini en una biografía filmada del 
músico , dirigida por Sandro B o l -
dhi, y luego par t ic ipó con M a -
ximil ien Schell en el rodaje de 
«La vuelta de las cenizas», de J . 
Lee Thompsen, volviendo a Sue­
cia para interpretar «Juegos noc­
turnos» , de Mai Zetterling. 

(Pasa a la página anterior) J 

P E D I R LIMOSNA 

Cuando yo era niño, algunas veces al abrir la puerta me en­
contraba con un mendigo --viejo o vieja, niño, lo que fuera—, 
que extendiendo la mano, pedía con voz muy triste: 

—Una limosnita, por favor... 
Si se les negaban los diez céntimos habituales, acababan 

pidiendo un pedazo de pan, y eso sí que no se le negaba a 
nadie. Incluso me parece recordar una especie de rito: ¡El niño 
besaba el pan antes de entregarlo. E l mendigo lo recogía, y si 
tenia hambre lo comía, y si no, bien lo guardaba en un saco 
para venderlo a determinadas pastelerías, que lo utilizaban en 
alguna especialidad, o lo dejaba escondido en un rincón del 
portal al regresar a la calle. 

Mi madre solía decirme, cuando me entregaba un pedazo 
de pan para un mendlgueño: 

—Ojalá nunca te veas en ese caso.. . 
Pues me vi. Si mi madre me hubiera visto el domingo por 

la mañana en busca de un amigo para pedirle un pedazo de 
pan, se hubiera echado a llorar. Por lo menos, mientras nc le 
explicase los motivos. 

Mi mujer y yo regresamos de vacaciones el sábado por la 
noche. La mañana del domingo nos fuimos a las panaderías que 
hay pasado el puente, como fuimos otros domingos, en busca 
de un pan inmejorable, y se produjo la sorpresa: 

—Ya no cocemos los domingos... 
Había que pasar sin pan. Y entonces se me ocurrió la 

solución heroica: Acercarme a casa de un amigo a pedirle 
humildemente un pedazo de pan. Me lo dieron y no lo tiré, 
como los mendigos auténticos. Los que lo pedían para comerlo. 

Y reflexioné un poto. 
Si el descanso dominical es tan sagrado, ¿por qué es más 

sagrado para los panaderos, pongo por caso que me.afecta, que 
para los camareros, o el personal de los espectáculos, o los 
periodistas, sin ir más allá? Me parece más grave quedarse sin 
pan que quedarse sin cine. ¿No se pueden turnar las panade­
rías, como hacen algunos bares, y cerrar unos el lunes, otros 
el martes y así sucesivamente? 

Si de verdad les parece que he dicho una tontería, prefiero 
que crean que no he dicho nada. Todo será vivir más pre­
cavido. 

x x O x x 

Y ya que hablo de alimentos, vaya mi felicitación más ca­
lurosa para esos almacenistas fruteros de Lérida que repartie­
ron entre la población la fruta que no podía hallar salida 
en el mercado. Cuando uno está cansado de leer que se tira 
el café sobrante en Brasil, o se tiraba por lo menos, y los 
tomates en Canarias, y el trigo en Argentina, ese gesto de 
preferir que un producto se consuma a que se destruya me 
parece toda una lección de decencia y de respeto, y de amor 
al prójimo. Destruir algo cuando no existe lo suficiente para 

/todos me parece tan bárbaro casi como matar. 
Me alegra pensar que por algo se empieza. 

B O C E L O 

mmmmmmmm 

E L S E C R E T O PROFESIONAL 

En la foografta, los cuatro perodistas de Fresno, California, detenidos por no revelar deter­
minadas fuentes de información, pocos momentos después de haber sido puestos en libertad. 
Su primera manifestación a la prensa fue que esperaban que su estancia en la cárcel no 
hubiera sido inútil y que en Estados Unidos se reconociera el derecho al secreto profesional. 
De izquierda a derecha son Wiiam Patterson, George Gruner, Joe Rosato y Jim Bort. E n 
España, el caso de Ricardo Vázquez Prada puede ilustrar perfectamente la urgencia de arbi­
trar legalmente este derecho que han reclamado los cuatro periodistas norteamericanos. — (Te 

lefoto C I F R A GRAFICA) 
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ro debia darle u n fuerte pu­
ñ e t a z o a su antagonista. L a 
escena fue t a n v i v a y el i t a ­
l iano se l a t o m ó t a n a pe­
cho, qae le r o m p i ó las n a ­
r ices a Hosse. 

E l americano t e n d r á que 
permanecer cerca de veinte 
d í a s inact ivo y con l a nar iz 
cubierta. Ñ e r o q u e d ó con l a 
mano derecha dislocada. 

• NO H A N S I D O A U ­
T O R I Z A D A S L A S C O -
R R I D A S I N C R U E N ­
T A S 

L a s corridas incruentas 
que iban a celebrarse en l a 
ciudad de L o n g B e a c h , C a ­
l i forn ia , fueron suspendidas 
por u n t r ibuna l munic ipa l 
cal iforniano. 

L o s diestros C é s a r F a r a - * 
co, venezolano, y los me j i - H 
canos " C u r r o " R i v e r a , J o - • 
sé R a m ó n T i rado , Mauro L i -
ceaga y " E l Querentano", 
no fueron autorizados a to­
rear dichas corridas no obs­
tante celebrarse a l a portu­
guesa, esto es s i n p icar y sin 
dar muerte a los astados. 

L a empresa "Ocho Est re­
l l a s " p r o t e s t a r á por lo que 
considera " u n acto de dis­
c r i m i n a c i ó n en contra de es-
p e t á c u l o s en raices h i s p á ­
nicas . 

L a m i s m a empresa ind icó 
que las p é r d i d a s que va a 
exper imentar son muy ele­
vadas. 

* P E R R O V I A J E R O 

E l revisor del t ren P a r i s -
Metz detuvo en l a e s t ac ión 
de B a r - L e Duc , a u n ex t ra ­
ñ o viajero s i n billete n i 
c o m p a ñ í a . Se t rataba, s egún 
pudo comprobarse de u n pe­
rro que h a b í a tomado el tren 
para reunirse con su ama. 

Los amigos de esta ú l t i m a 
en cuyo domicilio r e s id í a la 
joven de Metz cuando rea­
l izaba sus estudios en Paris , K 
le h a b í a n telefoneado por la K 
tarde, a l o í r pronunciar su 
nombre el perro sa l ió co­
rriendo hac ia l a e s t ac ión y 
t o m ó el t ren que convenia 
para l legar a Metz. Se expl i ­
ca el hecho por haberla 
a c o m p a ñ a d o var ias veces a 
la e s t a c i ó n , pero asombra su 
memoria y l a sagacidad que 
tuvo pa ra establecer u n a co­
n e x i ó n entre el t e lé fono , el 
nombre oído y l a e s t ac ión . 

C O N G R E S O D E D E ­
R E C H O S D E L H O M ­
B R E Y F U E R Z A S 
A R M A D A S 

L a s concepciones "au to r i ­
t a r i a " y " h u m a n i t a r i a " de 
l a v ida m i l i t a r es tema de 
un congreso in ternacional 
sobre los derechos del hom­
bre y de las Fuerzas A r m a ­
das en l a ciudad i t a l i ana de 
S a n Remo. 

E l profesor Robertson, de 
la Un ivers idad de P a r í s , en 
la ses ión inaugura l , se re­
fir ió a l contenido del con­
greso que es el de definir u 
las l imitaciones que l a par- r 
t i cu la r s i t u a c i ó n de los m i ­
l i tares imp l i ca respecto a l 
pleno ejercicio de los dere­
chos del hombre. 

M A D R I D AL DIA 

SE ¥ÜEL¥E 
Puede liaber 

A H A B L A R DE CRISIS 
una representación de la 

E l 
oposición moderada 

PDnrDccnP' 27-. ~ (Crónka de J ^ é de Cora, especial para E L 
. , " í-os '^precisos rumores en torno a una posible 

crisis gubernamental que habían circulado desde el cese, a peti­
ción propia del teniente general Santiago y Díaz de Mendivil, han 
salido a la luz pública concretados en nombres y carteras mediante 
una información que hoy publicaba la "Hoja del Lunes" de San-
tander. Según dicho medio, fuentes cercanas a la Presidencia del 
Gobierno habían reconocido la existencia de una crisis que abar­
caría a ios Ministerios del Ejército, Marina, Relaciones Sindicales 
e Información y Turismo. La crisis se enmarcaría dentro del 
propósito reformador del Gabinete Suárez y serviría para la crea­
ción del tan comentado Ministerio de Defensa —Ejército, Marina y 
A i r e - al frente del cuál estaría el teniente general Franco ¡ribar-
negaray, actual ministro del Aire. Por su parte. Información y 
Turismo seguiría rigiéndose por los dos subsecretarios hasta una 

próxima y posible dependencia directa de la Presidencia del Go­
bierno. Finalmente, Enrique de la Mata Gorostizaga causaría baja 
por motivos de compensación interna. El semanario santanderino 
no excluye tampoco la posibilidad de que miembros de la oposición 
moderada formasen parte del Gobierno con rango de ministros sin 
cartera. Esta misma tesis es mantenida por "Diario de Barcelona", 
si bien otras fuentes consultadas por nosotros, cercanas al Go­
bierno, sin desmentir totalmente la información, no le dan gran 
crédito. 

LOS "MERCURIOS" 
Alrededor de cinco millones de cartas y efectos postales se 

encuentran hoy en el Palacio de Comunicaciones sin repartirse. 
Los turnos de 300 "mercurios" que reparten por distritos las cartas, 
entregan las urgentes, que se van a buscar a Cibeles, y hacen 
efectivos los giros, gracias a la colaboración de la Caja Postal de 

i f " . . . ^ j i ^ i u ~ . .JI"" L J _ i ~ ' i^ j ujini^jini. 

Ahorros, no dan para paliar los efectos de le huelga, aunque tam­
poco ese era el objetivo final de la operación. Debido a las fechas 
en que nos encontramos, muchos estudiantes realizan sus respec­
tivas matriculas a través del correo, por lo que la huelga puede 
causarles perjuicios irreparables. E l caso de los estudiantes es uno 
entre los muchos que produce la falta de correo. Urge por tanto 
encontrar una rápida y convincente solución para los 3.500 "mer­
curios" de Madrid y los otros de toda España que se encuentran 
en similar situación. 

EN CORTO 
- C o n motivo del primer aniversario de ios fusilamientos de 

tres miembros de F . R. A. P. y dos de E T A - G a r c í a Sanz, Baena, 
Sánchez Bravo, Otaegui y Paredes Manot- varias organizaciones 
han programado una marcha al cementerio de Hoyo de Manza­
nares, donde se encuentran los restos de García Sanz. 

" P o r u n a parte —dijo—, 
existe a ú n u n a concepc ión ' 
au tor i ta r ia s e g ú n l a cual el 
papel esencial de las Fue r ­
zas Armadas es t a l de exigir 
a los mi l i ta res l a renuncia 
a g ran parte de los derechos 
fundamentales reconocidos a 
l a to ta l idad de los ciudada­
nos: por otra, hay u n a con­
cepc ión human i t a r i a , que 
dice que t a m b i é n los mi l i t a ­
res, en cuanto hombres, go­
zan de derechos inalienables 
de todos los seres humanos, 
salvo en las l imitaciones i m ­
puestas por l a ley estr ic ta­
mente necesarias en i n t e r é s 
general de l a sociedad de- £ 
m o c r á t i c a que las mismas le- y 
yes e s t á n l lamadas a defen­
de r " 

* NIÑOS V I C T I M A S D E 
SUS P A D R E S 

E l Congreso Internacional 
sobre niños víct imas de ne­
gligencias, en muchos casos 
por exclusiva responsabilidad 
de los propios padres, finalizó 
en la sede de la «Organiza­
ción Mundial de la Salud» 
COMS), de Ginebra. 

Dicho Congreso fue organi­
zado por la Clínica Universi­
taria de Pedia t r ía de Ginebra, 
el Departamento Pediá t r ico de 
la Universidad Norteamerica­
na de Colorado y e' Centro 
Internacional de la Infancia 
de Par í s , participando más de 
300 pedía t ras psicólogos y ju­
ristas de distintos países 

Las deliberaciones tuvieron 
tres días de durac ión y en su 
transcurso se t r a tó especial­
mente la medida de preven­
ción consistente en la posibili­
dad de identificar antes del 
nacimiento de una criatura a 
parejas susceptibles de hacer 
sufrir malos tratos a niños. 

Es ta identificación se basa­
ría en las reacciones y com­
portamiento de los futuros pa­
dres particularmente la mujer 
embarazada, que pudieran ob­
servarse en distintos exámenes 
de control donde se tendrían 
en cuenta t ambién los facto­
res sociales y familiares. 

E n el transcurso del Con­
greso quedó plena y lamenta-
blemente confirmado que mi- £ 
Ies de niños mueren en todo ^ 
el mundo cada a ñ o , a raíz de 
malos tratos que les inflinge0 
padres desnaturalizados o al­
cohólicos. 
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